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7 V I por mandado de V. Illuftrifsima fenhoria o pre- 
fente tratado,chamado Doétrina Chriftãa , & Ca- 
tholica, Autor Fernão Ximenes de Aragão Arcediago 
de Oliuença,& fanéta Chriftina na fan&a Sè de Braga, 
não tem coufa que impida poderfe imprimir, antes me 
parecco muy doéta, & toda ella muy a propofito pera fe 
côuencerem os cegos Iudeos de noffos tempos q viuem 
i entre nòs,fe a malicia lhes der lugar pera quererem ver 
@ | ascfficazes razočs, & argumentos que faz o Autor con- 
| tra elta Iudaica,& heretica perfidia , & que cô efta obra 
V faz o Autor hü grande fetuíço à Republica Chriftãa,& 
acíte Reyno,aôde reyna o Iudaifmo,& fe pode efperar 
que com clla fe farà muito frufto , não fomente em fe 
teduzirem,& defenganarem todos osinfieis q nelle an~ 
dão encubcrtos : mas em fe confirmarem os fieis pel- 
la muita clareza com que fe tratão os myfterios de nof- 
fa fanta fè Catholica , & o julgo por muy digno de fe 
imprimir em Lisboa 22.de Outubro de 624. 
Frey Thomas de [ao Domingos Magifter: 


Ea 


a, Ac 


V Iftas asinformaçoés, podefe imprimir efte tratado 
” intitulado DoutrinaCatholica pera inftrucção dos 
| fieis, &c. & depois de impreíTo torne conferido com o 
| original, pera fe dar licença pera correr, & fem ella não 
correrá, Lisboa aos 12. de Outubro de 1624. 


O Bifp ong nijfidor G éral. 


P Odefe imprimir efte tratado, Lisboa 7. de Dezem: |. 


bro de 624, 
| ` Damião Viega. 
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Ve Je poffa imprimir efle tratado vifo 
Q tasas licenças do fanito Officio , & 
Ordinario que oferece, Cr a informação 
que fe ouue nefla mefa depois deimpref 
Jo torne para fe taxar, © Jem ifo não 
correr, a 24. de Dezembro de 624. 


V.Caldeira, D.De Mello, Araujo. 


Efte Liuro eftã conforme o Original. 
Frey Thomas de S. Domingos Magier. 


~ | Taixað efte Liuro em cento & feMentareis em papel a 
26.de Junho de 1625. 
a V. Caldeira, Araujo. 
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AO ILLVSTRISSIMO 
E REVERENDISSIMO 
fenhor Bifpo Dom Fernão Martins 
Mafcarenhas, Inquifidor. Géral do 
Rey no de Portugal, & feus fenhorios 
do Confelho do Eftado de fùa 
Mageftade,Prior de: ` 
Guimaraêés. 
Fernão Ximenes de edragão Arcediago 
de fanta Ghriflina defeja eterna faude, 


S NSTA otempo de feromperê 
as attaduras defta minha prilað; 


da mefima vida, Criador, & reftaurador do vni- 
uer(o: daqual conta hãa grande parte ha de fer 
dos proueitos que fiz tom os talentos que delle 
recebi. E porque nefte particular me acho mui- 
rocarregado com o pelo da diuida: querendo 
ordenar algiia pequena farisfação em parte del- 
la; fiz o prefente tratado, que me parecco capaz 
| de fe efperar delle fru&to , divulgandofe ; & efte 
parecer tiue de peíloas doutas;& liures com que 


53 tratei. 


tratei. Aqui o prefentoa V. S. iluftrifsima,como 
coufa fva por dobrados titulos: asi por a mate- 
riafer da Inrifdição de V.Sique he a da Fe,como 
por vaffallagem deuida, & cftimada de mim. E 
pois falo em materia tão graue,& em tal tempo, 
& tal lugar , breuemente apontarei a V. S. o que 
me ocorre de prefente pera remedio de tão 
grádes males como fa6 os que aF. S. com feu 
grande valor tem pofto a peito,& a que eu trato 
de acudir com as forças que Deos me deu. Efta 
praga do ludaifmo, que por cafligo de Deos 
anda nefte Reyno, & deitou raizes nelle ; tem 
necefSidade de tres remedios juntos, como toda 
aoutra heregia, que chegou a tal eftado. 
* O primeiro he o que le lhe dacom a ordem 
judicial da fanéta Inquifição,& com fua grande 
vigilancia,& dos Prelados, $ 
O fegundo quafi proximo 20 1. & mandado 
por preceito diuino,& por effa rezão merecedor 
de fer nomeado nor. lugar heo da feparação 
perpetua dos hereges côuencidos, ou fe faça por 
defterro pera fora do Reyno,ou por carcere per- 
petuo nelle fem nenhãa comunicação: falo con- 
forme à lingoagem antiquilsima , & ordinaria 
dos miniltros da fanéta Inquifição , & prégada 
nos Autos da fé, & imprefla pellos feus prégado- 
lresza qual he, que os conuencidos de hereges 


quafi 


® 


` quafi todos permanecerão hereges, & raro foy 
o que de verdade fe reduzio. 

O terceiro he o de fe dinvlgar doutrina g feja 
como arte em que fe polla ver & aprender clara 
mente as verdades Catholicas, fem pejo , nem 
temor de dano, & fe desfação as cegueiras dos ; 
erros contrarios: pera ĝ com efta lição os fieis fe Ee 
confirmem mais na fe,os fracos fe esforcem, &os E 

2 | cegos fe defenganem,& reduzão a ella: porque 

como a verdade da fé tem por fi muytos,& irre- 

| fragaueis teftemunhos,que obrigão, & elponta- 

nea,& linremente trazem o entendimento à fua 

obediécia(dos quais carece a mécira)he forçado 

quecom a communicação, & luz de tal doutri- 

na fe plante, &arreigue a fe, & fe desfaça a efenra 
fombrada mentira. E efte he o caminho q faaue | 


A mente dilpoem as almas para afe, & he o que 


P) nefte Reyno que fazer, nem que lembrar, fenão | quia «alli 
darmos:muy tas graças a Deos pella muy ra vigis | gem benes | 


a 


requerem os aétos que dependem de tão nobres ' 
& dininas potencias, como ãô o entendimento, 

& vontade, E ifto he o que diz Deos por Ofeas:! j 
capit. 11, in funiculis Adam trabameos in Vincilischa- TAE 
ritatis: tia vocatur 


" finicujè | 


Quanto åo primeiro ponto, não temos todos | firra 


: A | figatane 
lancia,& zello com que vemos que fe acode, & i ; 


procede, alsi pellosminiftros-da fantaloguifiç 
pisa O SO a a AA 
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como pellos Prelados, & cô tanto fruéto como 

vemos, pellos cffeitos dos muitos culpados que 

fe delcobrem,& caftigad de ordinario. 
E Acerca do fegundo, que he o da feparação, 
lembrame que entrando V. S. ilufinifsima a go-- 
pernar efte fangto Tribunal, no anno de 616. må 
dei a V.S.hum papel, emque femoftraua com 
fundamentos concludentes , que pera featalhar, 
& extinguir o incendio da heregia que eftanale-| q) 
vuantadó nefte Reyno; não fomente era remedio 
conueniente o dafeparação dos penitenciados, 
mas precifamente neceflário,& V.S.me refpódeo 
em fua carta, que inda tenho, que ficaua deter- 
minado a pot o peito á emprela, & leuala ao ca- 
bo contra o poder todo o inferno; E efte vi fem- 
pre fer o parecer de pefloas mais pias com que 
o tratei pello que lembro a V. S.que ferå grande L 
feruiço que faráa Deos, acabar de executar re- 
medio tão neceffario , rompendo por todas as 
difficuldades contrarias: 3 
Agt ig. | O terceiro póto,parece q pella graça de Deos | É 
ide Trinit. | fe confeguio com o trabalho do tratado prefen-| y 


er fentit = 
Ee = | tes& por tal modo que não fomente pode apro- 


mobis Gde» | Deitar aos fracos, mas aos fortes, pois ainda efes R 
nutisur, dè | em quanto viuem tem necefsidade de creeer na 


fenditur, n , 5 a 
arn | FE, & pedir a Deos avgmento, & confirmação 


nella, por ella fer todo o fundamento do edificio 
“ ; fpiritual 
caem tr a rir rio me e, 


fpiritual, como eftamos vendo aquelle grande 
lume da Igreja fantto Thomas deípois de mais 
acce(o,& claro dizer com grande afeto aDeos: 
' fac mè tibi femper magiscredere, feja tudo para glo- 
ria do melmo Senhor, & dilatação de lua fanéta 
fe, o qual guarde a pefloa de V, S. illuftriBima 
por largos annos , & Jhe.de forças pera muy em 
breue acabar de desfazer nefte Reynoo poder 
& | deSatanas, &o porempaz, & obediencia per- 
feita do Rey dos reys, & Senhor dos fenhores,o 
l só dominador , & Senhor noffo Chrifto Iefi. 
Lisboa 19. de Nouembro 614. ES i 
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Arecendome que pera acabar de fe ex- 
} tinguir efte tão grade mal da beregia, es 
r] pranidade Indaica q anda nefte Reyno, 
Do D ba/Pana a predade, © Vigilancia ordina 
ria da loreja, 8 F afii ficana feruindo mats o remedio da 
difimulação to do tempo qo de cauterios de dontrinas: 
não tratei de tomar a pena contra elle : efperando que o 
mefmo tempo em brene o confumi/Se, como ania feitoem 
toda a ontra parte, em Jemelhantes comnerfoês : mas 
vendo agora que em lugar de fe acabar cõ o tempo o mal; 
tomou mais forças to penetrou, C> calou; deftrnindanão 
fomente o enfermo,ez fraco , mas o fa0, <> forte, cz que 
efêana ja quafi feguro ; acbome obrigado da trombeta 
que me foa cada hora nos onuidos , <7- chama a Juizoia 
“que ponha o peito ao mayor mal, acuda ao Reyno, a q 
Jou maisobrigado com o talento que recebi de Deas,afsi 
do conhecimento do mal, como do remedio fundamental 
delle, 

Mas antes de entrarmos nefla obra fe ba de aduirtir, 
que entrando el (Rey Dom Manoel de bos memoria no 
gonerno defRe veyno no anno de mil quatrocêtoSnonêtars 
cincotz-achâdo nelle bia copia de géte do pono Hebreo 

q e! Rey Dô loão fen predecejfor anta metido nelle;dif já 


“do de ganhar aqlias almas pera Deos ; mouido de fancto 


rello bufcon tratas, modos pera lenar ao fim fen mê 
À Casta 
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to; fauorecendoo Deos alcançon verbaptizarfe ha 
grande parte dellasto receberem afè com grande alegria. 
fervor fazerem mnitofrutto nella, Mas porque a 
ordem del Rey, foy q os que não recebeffem a fè fofêem 
lançados fara do Reyno, focedeo como bem fe deixou ver 
pello efeito oa diante, que algiis que efanão duros em fua 
cegueirase/Pando affeiçoados à terra tomarão o baptifmo 
fingidamête tz não de coração ts como a taes pella vigi 
lácta dos Prelados no principio ex depois pella da fantá 
Iaquifição defcobriaöfelhe com o tempo fuas inaldades, 
& Jempre fe foy achando depranação entre elles t> mao 
Relloyto roins intentos;ficando por outra parte os" asião 
tomado a fè de verdade afsi nefla connerfaô , como nas 
mais antigas, luzindo como estrellas no meyo da geração 
prana à fem fe achar macnla nellesem nenhum tempo: 
Mas não lhes valendo fna inocência, o mal dos maos lhe 
fazia dano , tumando animo o ponto pera os morder, & | 
clamar contra elles, pello mal que pião nos maos;comprin- 
dofe de algiia maneira nelles aquillo dos figos do Pro 
pbhetaleremias que os bôs erão optimios, t> os maos pf 
Jimos, como coftuma fer aonde ayemulaçoes em religioes | 
contrarias, Esta conaerfað que el Rey Dom Manoel fek 
no anno de quatracentos CX nonenta <9 fete, não fa 
primeira que fe fez do pono ludaico à fè Catholica nefte 
Reyno, muito menos em Efpanha , porque antes della 


Je anião fest o maitas outras, como be notorio s confha (So 
pellos Concilios antigos de Efoanhaonde fe trata dellas q 
as Ee 


& Br ATA 


d Philip.2. 
fine reprebe 
fione in me 
dio nationis 
prane aiqi | 
pernerfein- 
ter quos it~ 
cers ficu: 
luminaria 
in mundo 
firem. 24 
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cd veio o aaa 


que defcendião de connenfoês mais antigas 


— Igétedeforacorrapta , ex enfinada;to defra em fens er- 
| ros, do defatinos:ez a entrada dejtes foy caufa do grande 
incendio que defpois fe achou em muytos lugares do Rey 
no, como cfRana anteni/to: tendo elles como matreiros 
| arte, e» manhacom que não fomente corromperad es de 
| fasfamilias. inficionades , C7 ontros muytos de familias 
lempifsimas, mas a muytas outras pejõoas nobres ez qua: 
fi fem raça;ez que auião tido limpa criação defens paf- 
fados: tam danofo be o trato defes lobos; principalmente 
qrrando vem cubertos com pelles de ouelhas , como o fam 
quafi todos os penitenciados. Pois o gelo de remediar 
tam grandes males,afsi o da heregiasque tað verganhofa, 


22 imujPamente vay por diante , comoo do muy grane 
SEAT 


INDEX 
DOS CAP TULOS DESTE 


Linro, &» materias que nelles 
; fetratão, 


aee A P IT VLO rTrataf da origem da 
E (EN é) Religião Chriftãa, & moftrafe auer come- 
easg cado no principio do mundo , & aucr fido ) 
A 74) retratada por Deos na formação do homéê, 

JE & dadı defpois figuratiuaimente no monte | -Ù ` 
Synai por mão de Moyfes ao pouo de Ifrael, & vitima 
mente comprida em Chrifto noflo Redemptor. 

Tratafe das tres cabeças a que fe reduzem os errosdo 
Judaifmo, primeira hūűa negação vniuerfal de toda a fè 
Catholica, fegunda , afirmação qué o Redemptor do 
mundo não he ainda vindo, & que ha de vir ainda 
com grandes exercitos temporaes a conquiftar o mun- 
do. Terceira , que bafta a fe defte feu Redemptor afsi 
guerreiro pera húa pelfoa fe faluar , ainda que o negue 
com a boca & cófelle exteriormente religião contratia. 

Capit. 2 Refpondefeao primeiro erro dos Iudcos, 0 
qual he negação da fé Catholica,& fe desfaz com a cui- 
dencia, & demonitração de feys excellencias infalíneis, 
grirrefragaueisda Religião Chriftãa:com que fe moftra 
murada & fottalecida,de modo que fica inexpugnauel, 
fem poderauer rezão, nem poder contra ella , nenhiãa 
das quacs excellencias fe acha em algãa outra Religião. 

Cap.;: da primeira excellencia da Chriftãa 
ique hea das Propircias, tratafe das Prop ecias antigas 
acerca da vinda do Saluador do mundo, 


INDEX. 


E de cinco Prophecias que cftão no Euangelho de 
Coufas muy notaucis: quatro das quaes forão propheti- 
Zadas pcllo Salyador do miúdo, ra quinta por tua fantif- 
ma mãy , com o efpirico de feu filhccuja verdade per- 
manecc tg o prefente,& cítã moftrando aosolhos aver- 
dade de toda a Doutrina do Euangelho, & confirmã- 
do a verdade das Prophecias antigas. 
“+ Capit: 4. Da fegundaexcellencia da Religião Chrif- 
tãa,que faô os milagres referemfe fere milagres notaucis 
do Saluador do mundo, & outros quatro milagres que 
forão muy celebres da Cruz de nofio Redempror. 

Da authorídade dos níslagées de nofo Redemptor, 
& da ventagem que fizerão aos mais 

Dagrande authoridade da Igreja Catholica 8 do ex- 
tremo deferedito , & abatimento em que gahio a Syna- 
goga,defpois da mortedo Saluador do mundo. 

ap 5. Da terceira exccllencia da Religião Chriftãa, 
que he fer confirmada com o peltemynho da conuerfas 
do mundo,& quad grande marayilha obrou Deos nefta 
obra. i 

Do grande fruto que fe feguio no mundo da prèga- 
41º dos Apoftolos ,& de quam geral foy no mundo a 
conuerfaő que os Apoftolos fizerão com fua pregação. 

Capit. 6. Da quarta excellenciada Religião Chriftãa 
-8 c heda reprouação do pouo Iudaico. 

Moltrafe com euidenciacerta & palpauel fer Chrifto, 
noflv Redemptor o verdadeiro Mefsias, pellos grandes 
caftigos cô que o poua Iudaico foy caftigado por Deos 
logo depois da morte do mefmo Senhor & Redemptor 
noffo , fem leuantar ja maisa mão de fua ira de fobre 
elle ate.o prefenre': pello qual-caftigo fe fica tambem 
moftrando com cuídencia,como a ley dada por May fis 
ap mefmo pouo fe acabou na merre deChriftoporgue a 


DUS CAPITVLOS. 


fenão fora acadadyacudira Deosa agllc pouo em fias 
tribulaçoés & não o caltigaracõ tanto rigorcomo faz. | 

Capit. 7. Da quinta excellencia da Religião Chriftãa, | 
que he a perfeição da fua Doutrina, moftrafe como al 
Religião Ch:iftãa he perfeita, Si verdadeira : & todas as 
outras fa erradas & cheas de defeitos: & como'sóa dou- 
tina Chriftãa faz fanétos, & perfeitos os feus guardado- 
res & a ventagem grande que faz a todas as outras dou 
trinas dos Philofophos,& mais legisladores È 

Capir. 8. Da fexta excellencia da Religião Chriftãa, 
que he a dos Martyres, 

Moftrafequas grande teftemunho he o dos Marty - 
res da verdade da Religião Chuiftãa,tratafe daalteza,& 
pertcição do martyrio, do numero dos martyres, das 
pefloas que padecerão martyrio 

Dostormentos que padecerão, da vontade,& alegria 
com que-padecerão. SEDEER GL L) 

Dos milagres que Deos obrou em feus mattyrios. 

Do que refultou defta obra, que foy a deftruição da 
idolatria,& a conuerfaó do mundo à fé de Chrifto: 

Tratamfe os mattyriosd: algiís Tantos martyres, 
martyrio de Saô Simeão primo de Chrifto noflo Redé 

EOF, 

p Martyrio do chriftifero fan&o Ignacio. h 

Do grande Philofopho,& fammo Theophilo,& Dio 
nifio Areopagita. 

De faô Policarpo difcipulo de faó Ioão Euangelífta, 

Da illuítre Virgem, & martyr fan&ta Catherina: 

De fanêta Engracia martyr filha do Principe que 
gouernoua Lufitania, 

Doinfigne martyrio de fan&a Chriftina. 
- Martyrio do valcrofifimo Hefpañol faó Lourenço 
Arcediago da fanctalgreja Romana, 


Martyrio 
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Martyrio do inuiêinimo Hefhanhoi Sa6 Vicente, 
cujo fagrado corpo hóra & enriquece a Sé derra Cidade. 
Capi. 9. Epilogo da Doutrina com que fe desfaz a 
primeira cabeça doserros dos Iudcos , aqual Doutrina 
confta de feys excellências da Religião Chriltaã, 
A primera excellencia he das Prophecias antiguas 
da vindado Saluador do miúdo, & decinco Prophecias 
*=| notauiliísimas de Chrifto. noflo Redemptor, cuja ver- 
dade vendofe comprida em todo o tempo paflado,& no 
prefente confirma a verdade das Prophecias antigas. 
A fegunda dos milagres de Chrifto noffo Redemptor 
A terceira da conucrfaS do mundo à fe de Chrifto. 
pella pregação dos Apoítolos, a deftruição da idolatria 
A quarta-da reprouação do pouo Iudaieo, & defem- 
paro grande de Deos, em que ficou defpois da morte 
do Saluador do mundo. 
A quinta da grande perfeição da doutrina do fanêto 
Euangelho 
1 A fexta excellencia he do teftemunho irrefragauel & 
` | derão os martyres com feu fangue da verdade da fe, 
> Capit. 10. Refpondefe ao fegundo erro dos Iudeos, 
& fe conuence fua cegueira em efperarem pello feu Mef- 
fias,guerreiro,& batalhador,pellos grandes abfurdos, & 
inconuenientes que refulção contra ainfinita perfeição 
de Dcos 
Capit, 11. Conuencefe a cegueira, & defatino dos Iu 
deos em não recebeaem:o Redmptor do mundo pella 
Prophecia de Iacob, & cellação do Sceptro de Tudà. 
Capit. 12. Conuencefe a mefma cegueira dos Judeos 
ella Prophecia de Danicl cap. 9. & pello compriméto: 
das ferenta fomanas da fua Prophecia 
Capit 13 Conuencefe a mefma cegueira dos Judeos: 
pella Prophecia de Ageo cap. 2. polo fim, & acabamen-. 
es ato tod 


e 
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E a PUMA NVIOS 
| to do Templo carque auiá decentrato Mcfsias. 

Gapit. 14 Conuencef: a mefina cegucira dos Iudeos 
pella Prophecia de Micheas cap. ç, & pella deftruição 
do lugar de Bethlem , onde ania de rafcer o Saluador 
do mundo, 

Capit. 15. Conuencefe a mefma cegueira dos Indeos 
pella Prophecia de Daniel cap. 2. & fojeição do Impe 
no Romano a Chrifto, conforme a melma Pre phecia. 

Capit, 16. Conuencefe a mefma cegueira dos Judeos 
pello grande defemparo de Deos, em que eftão defpois 
que crucificarão a noffo Saluador Iefu Chrifto , os q 
ficarão permanecendo, cegos & obftinados em fua in- 
fidelidade, 

Capit. 17. Conuencefe, & moftrafe claramente por 
authoridades dos mayores Rabbinos que tinerão os 
Judeos antes & defpois de Chrifto, fua paixão, & teima 
em não receberem o Redemptor do mundo. 

Capit 18. Epilogo do que fe diflcem repofta do fe-s 
gundo erro dos Iudeos: Moftrafe como tal Mefsia 
como,os ludeos cfperão que venha conquifiaro mun- 
mundo com grandes excrcitos;não podia fermandado, 
nem ordenado por Dees pera remedio do mundo , fe- 
não no modo em q veyo, humilde,& pobrc,& a derra- 
mar feu fague,8: dar fua vida em fatisfação dos pecca- 
dos dos homês,como Deos tinha declarado pellos Pro. 
phetas. 

Motftrafecomo otempo em que o Mefiias auia de 
vir foy o mefmo em que veyo Chrifto notlo Redemp- 
tor, e que confta afsi pella Prophecia de Iacob, 
& acabamento do Sceptro de Iuda, como pello 
comprimento das ferentas fomanas de Danicl , & 
pella deftruição do lugar de Berhlem onde auia de | 
nafcer conforme a Praphechia de Michcas,& pella def- | 


truição 
E gua ai qa tr UIÇÃO, 
a E da 


cruição do fegundo Templo de Icrufalem onde auia de 
entrar, conforme as Prophecias de Ageo,& de Mala- 
chias, 

Como tambem por fe lhe auer fojcitadoo Impcrio 
Romano, quarta Monarchia do mundo ha 1200. an- 
nos, conforme a Prophecia de Daniel, capit 2. & muy- 
to mais pello rigurofo caftigo con que Dcos caftigou 

| *» | o pouo Iudaico defpois da morte de Chrifto noflo Re- 
demptor,ê& o caftiga de prefente fem ja mais leuantar a 
mão de fua ira de fobre clle, no que claramente fe vé 
y quam graue foy o peccado que comcterão na motte 
j daguelie Senhor. i 
j E finaimente fe conuencea paixão, & teima dos Iu- 
deos,em não receberem o Saluador do mundo por au- 
thoridades dos mayores meftres,& Rabbinos que tiue- 
rão muytos annos antes, & defpoisda morte de noffo 
Saluador, : 
Capit. 19. Refpondefe ao terceiro erro dos-Tudéos, 
1 quediz, que balta ter no coração a fè daquelle feu Mef- 
(ias pera hūa peífoa fe faluar nella, ainda que coma 
> boca & culto exterior o negue. 

Moftrafe fer elta doutrina diabolica, & contra toda a 
rezão natural & contra a doutrina da Sagrada Eferip- 
tura & exemplos dos mefmos fanétos do Teftamento 
velho,8 fer inuentada pella carne, & fanguc; & por ho- 
més que viucrão fem Deos,& fem ley, nem rezão : & 
fia vida, & morte foy não de homês, mas de brutos. 


Demonftração da vinda do Redempror do mundo, 
pello comprimento das Prophecias todas na pefloa de 
nofo Saluador Iefu Chrifto, - 

i Capit. 20 Cõpendio dos ftandalos que cegaméteos | | 


Tudeos tem da Religião Chriftãa ge fua repoíta por mui- 


] RR ig g e asi oo 
E r a e ~: 


j 


| 


O Primeiro fcandalo que temos Iudeos , he de 


ES DOS CAPITVLOS. 


tas authoridades da fagrada Eferiptura claras, & indubi- 
taúeis. 

Mofttafe que a Ley velha não foy material, como o 
entendem os ludcos erra damente, mas fpiritual & figu- 
ratua da Ley noua , & do Euangelho de Chrifto noffo 
Redempror,& que por os Iudeos não entenderema Ley 
fpiritualméte ficarão fendo reprouados, & aborrecidos 
de Deos:& defta cabeça lhes procedem todos os fcan 
dalos que tem contra a Religião Chriftãa : de que os 
principais faô os fete feguintes, 


Primeiro fcandalo., 


lhes dizerem osChriftaôs, queelles não guardão 

a Ley de Deos, & que por 1flo faô aborreccidos 

de Deos. Moftrafe auer fido a ley fpiritual, & 
figurativa, & aucr tido comprimento no facrifício , & 
morte de Chrifto nofe Redemptor , & que por os Iu - 
deos o não receberem, & crerem nelle,forão, & fa caf- 
tigados,& aborrecidos de Deos: & declarafe em parti- 
cular como os facrificios , & figuras principaisda Ley 
velha tiuerão comprimento na Ley da graça, 


Segundo ferandalo. 


Segundo he de os Chriftaðsadorarem porDéos 

O ao Redemptor do mundo. Moftrafe por muy- 

tas authoridades da fagrada Efcriptura, que o 

Redemptor do mundo auia de fer verdadeiro 
Decos,& verdadeiro homem, 


Moftrafe quam cênueniente foy fer o Redemotor 


do 


INDEX. 


do mundo Dcos,& homem, homem pera poder mere- 
cer com fua vida,& morte; Dees pera que o merecimê- 
to ficafle infinito, & pagafle igualmente à juftiça diuina 
pello peccado do homem , o qual por fer commetido 
contra Deos , não ficaua auendo cabedal na natureza 
criada pera poder fatisfazer por clle, : 


Terceiro fcandalo. 
O Terceiro he de lhé dizerem os Chriftass, que 


feus antepaflados puflerão em hűa Cruz ao Sal- 

uador do mundo. Moftrafe que determinou 

Dcosabrerno que o munde fofle remído pella 
morte de Chrifto noflo Senhor, 


Quarto fcandalo. 


Quarto fcandalo , he o que tem os Iudeos 
de adorarem por Deos os Chriftaõs hüa peffoa 
que merreo em hiia Cruz. Moftrafe a grande 
gloria virtude, & perfeição de Deos, eftondida 


nefla Cruz. 
Qninto fcandalo. 
O Quinto feandalo,tem os Iudeos de ös Chriftass 


adorarem em Deos tres peífoas, mottrafe a 


infalincl certeza do M yfterio da fanfifsima 
Trindade, : 


Sexto fcandalo, 
O Sexto hé o que tem os Iudeos do Myfterio da 


fagrada Eucharíftia Moftrafe ainfaluel ver- 
dade defte diuino Sacrartento. 


O feprimo 


— 5, 


DOSCAPITVLOS. 


Septimo fean dalo. 


adorarem,& venerarem os Chrillaõs as imagês 

do Saluador do mundo, & de fua fanftilsima 

máy, & dos mais fan&os. Moftrafe fer coufa 
fan&a,& lonuauel a veneração das imagés dos fankos, 
no modo que a Igreja Catholica o faz, N 


O Septimo fcandaló he o que temos Iudeos de 


ERRATAS. 


OL.$. querendo darnos , quando querendo , fol. 8. morrerão, 
F morrerião, fol. 10» verj. a todu.toda, fol, 1%. fica os ficão afiios, 

fol.14. vinia ja em, viuia em, Marcella; Marcelha fel 19 regalar, 

alegrar fol, 22. verf. paralhas, parelha, grades grandes, fol27° 
auião, auia fol. 29.ver/. vofospazos, folazz oùtros, outro, fal. 3q.verf. 
auendamus, afiendamus, ol florentifimum, florentifsimo, fol. 35. verf. 
pouo,o poxo efe algum apertados, apartadas, fol.39.ver(. recufiad, reuela- 
ção fol. 4 ochamanoschamamos,fol.q2.fendo, efendo, fol. 43. verf-mi- 
lhares.faltafeim numero fol q4:verf. vereis pireis, fol. 45» verf. Chriflão 
Chrifiãa femenmente,fementefol. 46 .afiique,c» a/si Gr o,fol.47. penas, 
pefoas,cr penas com que é penas que fol. 4 8. Simego, Cr outrossS, Simeão 
CS. Dionifio,idade S. Andre idade como S. Andre fol.stmas enniarão,in 
uiarzosmas duras impedernidasmas. o duras, G impedernidas leitor quam 
leitor fintira quam.fol.s 3 verf: Simeão que, Simeito perfusdindoo que, 
54 a que pia que aniafol. 57. [empre dizendo , vinendo empre, fol. 60. 
pegando, prógendo , fol 63}-verf. por ventura fe por ventura faber fe fou, 
fal 65 .verf.o G faltsua, o q lhe falcana, & fe defpofou com elle cõella,68 
ver). profirio,por, deípois o premio lhe daria,o premio aprece aparecoo:70, 
307.236 de S.chrefiaa , de muy infigne virgem, & martyr S. Chrifina, 
fol.verfde S Engracia da clarifsima virgem, O! martyr S.Bngratia Arce- 
bufpado de Lisboa,f.abrife, & abrifie por terra, porta, fal. 72. vindo, fou 
vinda, fol verf. Juanes honrando fen Jagrado corpo „do gloriofo, cr 


valerofijsimo Efpanhol S.lburenço.o [audio Lourenço, fan Lourenço, fole 


alumiou 


À 


alumica afumiono,f 7 6.verf.S Prudentino, Prudencio, fol. 87.em quito 
bomem foy, Deus, & em quanto homem foy fol. Boecras 46, C os 46. 
Óosbz Ó as 62.99, fima atrima. 105, que fendo enfigues , que auendo 
fido infignes, fol. 102. verf.os cafliga, a cafliga, 104. verfefácio, efficiar, 
fazelo fazela, 105. mattet,maréter. 108 dos ludos, Iudeos. tig verf cota, 
fili filius vul,valt 197. lugar a efla lugar eflà,gretas eftàgretas yala eia, 
118. ver, pe, Deos, pé a Deos«teda via à terrastoda à terta! 19-asorarem, 
2] adorarem, 120. yerf nofo Deos vie,nofio Deos, Deos 121. ver; delação, 
“ia declaração 12 7.que conforme, & que conformes 
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E! ] Fol 1 à) q eu nn bi | 
; E T| relinquenhomo Patrês | 
DOVTRINA omari waita E 


CATHOLICA PARA 


INSTRVCAM,E CONFIRM å- 
ção dos ficis &extinção das feitas fuper- 
s fticiofas,& em particular do 
Iudaifmo. 


CAT PIET VETOT 


, 

f DA ORIGEM, E AN; 
tiguidade da Religião Christa: 
Mofirafe aner começado logo no 
principio do mundo: €> auer fido 

. no e fjencial, © efpirito, a mef- 
ma ley efcrita que Deos denpor 
Moyfes ao pono de Ifrael:c> de- 

* claraife as trés cabeças a que fé 
reduzem os erros do Iudaifmo. 
9 


9) Mprendo manifeftar ao mundo oal- 
) RU to myfter io, incfauelSacra mento, in- 
MIGG faliuel verdade da Religião Chriftãa 
adebuxada,& retratada primeiro por Deos no 


Paraifo Terreal na formação do primeiro 


4 


Pay do genero bumanc; material &terreftre, 


na primciraidade do miúdo, ao fextedia delua 


E do £. 


A 


| mo itepes filius fina- 


«Puts 


cria- 


dico in christo, & |; 
Ecclefia fenfus dinini : 
interpretis eft Chrif- 4 
tus Dis quatenus | ; 
Deus, exinit à Patre, 
Ó venit in mundum 
vt vinificarer midi, 
& exbiberit fibi Spo- 
Fº (idest Ecclefia fua ) 
nö hobentem macul 
negstuçã © quiapro 
pier nos eximaninit) 
Jemetip(iã rbumilia 
uit fe vfgzad mortem 
(luer nitqui de fieris 


effe in finecPatis)pri 
pter bite humilitarens 


dicituiteliquife patı 
Et qria quatenus ho- 


goge dimifit beredita 
16 fuam, abflulitg; 

Iudeis regni Dei, & 
tradidit illud gêribus 
(nã Iudeori delili 
balus efi gëtibus) prap 
ter hoc: dicitur reli- 
quifematiem 


a Tertul. De refir, 
carnis quodeungue 
in limo exprimeba- 
ur, Christus cogita- 
batur bomo futi- i. 


4 


Cor ic10.0mnia fub 
figura contingebat il 
lisa 


s Aug. Epift. 152. ad 
Denariftas, Quifquis 


Cap.1.Da antiguidade 

criação; & primeiro do homem:& dada defpo - 
is? figuratiuaméte pello mefmo Senhor em a 
quarta idade, ao feu pono efcolhido, na faida 
do Egypto; tranfito do mar roxo, eftada no 
monte Sinai & caminho da TerraSanta pro- 
merida:& vitima, & realmente cumprida, & |. 
confumada por Chrifto lefu, & em Chrifto 
lefu vnigenito Filho de Deos , fegundo Pay 
do gencro humano,efpiritual,& cejeíte, a cfe 
melmo pouoefcolhido em os lugares fantos 
da mefma terra ema idade vitimado mundo 
& principalmête, em a derradeira Paracene 
do mefmo Senhor (que foio vltimo dia de 
fua vidajna metropoli do Reyno Ierufalem, 
E defta doutrina celeftial emprendo dar arte 
ao mundo em q a aprenda: & vendo.fua im- 
menfa luz, & fermofura, fe aproucite,& enri- 
queça della & juntamente conhecendoa in- 
ereiuc] cegueira, & fealdade do Iudaifmo em 
parcicular,& das maisfeitas faperíticiofas gè- 
ral, & indiftintamente as aborreça,& fuja;fa- 
go elta diferença, porque faindo da Igreja Ca- 
tholica vnica eípofa deChrifto Iefa em a qual 
sómente ha faluação, «& auendode tratar con 

inficas 


ab has EcclefiaCatholica fuerit feparatus,quantumliber laudabiliter fe viuere exiflimer: ` 
hoc (olo fcelere, quia a Chrifli vnitate difiitétus fit,non habebit vitã fed ira Dei manet 
[uper eum Idem, lsb.deynicateecolefic Ee 19.ad iofam falutem ce vitgm eternam nemo 
per venit nifi qui habet Chriftum caput: habere autem caput. Chrifti nemo poterit mifi 
qui in eius corpore fuerit, quod efe Ecclefiae 

Fulgent.de fide ad Petrum cap.s8 firmifiime tene eb nullatenus dubites, non folin 
omnes paganos,fed etiam omnes Iudaos hareticos, atque fthifmaticos qui extra Eccle- 
liam Catholicam prefentem finiunt vitam in ignem asernum ituros qui paratus efl dia- 


bola & angelis eins. 


£ 
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de Religião Chr q SE 


DET. eS AESA d Ad Rot 3» quider 
d 39 
| inficiso primeiro lugar “he dos Tudeos, que to amploa A 


não do ' torpe Mahometano , nem do cego aut qua viilitas tir- 
idolatra , afsi porque sô aos Iudeos deu Dcos cunci fonis? multum 
fua ley,como porque de fua mây a Sinagoga per omnem modum 
em feu milhor tempo fahio a mefma efpofa de | primum quidem 
Chrifto Iefu Mãy noilla, coluna,& firmamen- quia credita funt il- 
to da verdade Nem a necefsidade prefente do | lis doguia Dei. 
Reyno,nem o pouco fundamento das outras 
festas obrigao a mais , & comoo meu inten- 
tencha obra he edificar,& não deftruir : ecô E iai 
fiderando a mâ inclinação, cegueira , & fra- AER Dom As 
queza da natureza humana, me pareceo mais in edificationem , & 
feguro,& conueniente caminho de doutrina ponin deslrultionê. 
afaftando tudo o que pode (er occafião de pe- | 
jo aos fracos, por diante os laços com que os 
crucis lobos defte tempo enredão,& matão as 
innocentes ouclhas:& moltrar logo esfunda- 
mentos com que fe desfazem: como coufas q 
nenhum tem por fi?pera afsi não eftarem tão 
defarmadas,& fogeitas aos feus dentes . Dize- 
mos pois que os erros, & ceguciras do Indaif. 
mo que correm nefte Reyno entre chta mi- 
feraucl gente, fe podem reduzir a tres cabeças 
asduas primeiras antigas, & em que caíraó os 
Iudcos que condenarag à morte ao Salvador 
do mundo, & delles fe communicaraõ geral. 
mente a todos os mais Indcos que permane- 
cem em (ua perfidia. A terceira he particular 
de alguns delles,como vemos nos defte Rey- 
no.O primeiro erro, negação yniuer(al da fè 
catholica,& de todaa doutrina Chriltãa. Se- 
gunda;femelhante acfte afirmação, que o Re 
demptor do mundo. não he ainda vindo, & q 
Srs +“ ss 


e 2. Cor.12 fecundi 


Az ha ain- 


CT —— 


Das tres cabeças a que fe reduzem 


haainda de vir com grandes exercitos tem- 
porais a conquiltar o mundo, Terceiro, que fe 
pode faluar toda a pefloa que tiuer no cora- 
çãoa fé daquele feu Mefsias grande guerrei- 


| ro,ainda que com a boca,& obras,con fefle, & 


profefle outra contraria. Eftes faô os defati- 
nos em que cas, & cegamente crè chta gente 


| corrupta, & pernertida de feus cegos metres: 
| os quaes perdidoo refpeito totalmente aDeos 


& entregacs a fuas ambiçoens & apetites, dei>' 
tão a perder a fi,& aos que fe lhe entregão,sé- 
do para maior confufaô fua do numero da- 


- | quelles perverfos,&impios de que diz o Apo- 


g Philip. 3. multiam 
bulant quos fepe di- 
cebampobis,nunc an- 
17, & flens dico ini 
| micos Crucis Chrifi 
| guorum finis imeri- 
tusgoram Deus yë 
tor ef gloria incae 
fufione ipforum. 
h AdTit. caps z. funt 
multi inobedientesya 


f nilogui fedußores, 
; xaxime quide cireum 
fione junt quos opor 


| ftolo, f Dei nostri gratiam sranferemves in inxuriã, 
| & flum dominatorem, e» Dominum nostram lesă 
| Chriftum negaires, que transferem , &etrocão a 


graça de Deos por luxurias, & negão ao sò 
dominador,& Senhor Iefus inimigos ; de faa 
Cruz, & sê amigos do feuventre, & que por 
comer,& beber, X% luxuriar andão pelias cafas 
peruertendo 4as molherinhas fracas,enfinan- 
dolhe Jowrina fem nenhã fundamêto dever 
dade. A (si foy logo em tépo dosApoftolos co- 
motodos:elles fe queixão, & chorão cm (vas 
eferipturas, & afsi foy de então para qua, & | 
aßihe hoje como. eftamos. vendo aqui en- 
tre nôs nos cxemplos prefentes, com tan- 

‘ to 


ter redargui qui yninerfas domos [ub vertuntas Gis 


à Cant zcapite nobis vulpes parnulas que de molitur vineas fiparuule demo linmenr 
qaid facient aut quid non facient adulta , & ver luta. 


ds erros do ludaifmo: isa 


-com tanto dano das almas, & da reputação do 


Reyno: em que não ha fe não ter paciencia, 
& vigilancia. procurando por defcobrir,& aca 
bar de defincar,deftes rapozoens,avinha do Se 
nhor, 


CAPITVLO L 


m que fe refponde ao primeiro er- 
rodos ludeos. 


Vendo de refponder aoserros dosIu 
A deos,pareceme conucniente come- 

çara repolta, dizendo que com mui- 
to fundamento lhe chamão defarinos,& ce- 
guciras Iudaicas,porque na verdadeconíde- 
rados bem, não podem ter outro nomc: porq 
ver pellos olhos que ceuc efta genie efperá- 
do hum bem rão grande;comoo de hum Re- 
demptor diuino que Deos lhe quiz mandar 
do Ceo para feu remedio, & engrandecimen- 
tosdeclarandolhe pellos feus Prophetas a que 
ellescrerão,& cujas efcripturas guardarao,% 
venerara6,0 tempo em que auia de v ír,& o lu 
gar em que auia de nafcer,os pays que auia de 
tera vida que auia deviucr, as marauilhas grå 


p e ) 
des que auia de obrar,&: a morte que auiade 


morrer,& a redempção efpiritual do mundo 
que della zuia de refultar: & que cftiuctão ef- 
perando efte Senhor quinhentosannos , mil, 
& dous milannos com grando aluoroço,8 dc 


Cap. 2. Em que fe refponde 

fejo:& que veyo efte Senhor no tempo que 
auia prometido; pello modo, & com todas as 
circunftancias que auia dito; moftrando em 
fua grande fantidade,& perfeição, & em todas 
fuas coufas fer elle o mefmo porque efperauão 
& declarandolho elle afsi, & confirmando 
a verdade do q dizia cô infinitos milagres q 
sò Deos podia fazer : & fazendo os taes mila- 
gigs só com o fcu Querer,& mando, moftran- 
do nifo fer elle o mefino Deos; & que em los 
gar de cite feu pouo o receber,& venetar,o cô 
denaíle à morte, & não defcanfaffe até o não 
por em hija Cruz como a malfeitor:que dou- 
do furiofo, & defatinado podera fazer mais? 
& que declarandolhco mefino Senhor,que el- 
le viera ao mundo mandado de feu ErernoPa 
dre,para dar fua vida, & derramar feu REI 
em preço, & fatisfação dos peccados dos ho- 
mens,& que por elles o não receberem, não 
crcré nelle, defpois de fua morteauiam de fer 
deftruidas as fuas Cidades por feus inimigos, 
& affolado o feu templo, & elles leuados ca- 
ptiuos pello múdo,& efcrcuendoo logo afsi os 
feus Euangeliftas, enere clles,em fuas hifto- 
rias, que cumprindofe tudo afsí á letra co- 
mo o mefmo Senhoro ania prophetizado, & 
vendoo ellesafsi cumprido com feus olhos : q 
não baftaffetudo ifto para receberem o mef- 
mo Senhor por feu Redemptor , qual doudo 
furiofo fizera nunca mais? 

E que defpois de o Redemptor do mundo 
ter vindo com tantas, & tam euidentes,& in- 
falliueis demonftraçoés de fua vinda no tem- 

A or SE R 


po de 
Tem POL 


ao primeiro erro dos ludeos. 4) 


po determinado por Deos,& defpois de fe ter 
“oferecido cm facrificio a Deos pellos pecca- 
dos do mundo, &de ter cumprido tudo o que 
delle tinhãoeferipto os Prophetas,&o mefmo | 
| Senhor lhe cer declarado oscaftigos queauião 
de vir fobre clles:& defpois de Deos ter cafti 
gadofua durcza,& incredulidade com as ma- E. 
{ 1ores calamidades , & caftigos que ja mais fe ý “A 
k virão, permaneção os Iudeos em faaincredu- 
a & dureza; dizendo que ainda o Redé- 
P 


» tor do mundo ha de vit, & eftem nefta obfti 
; nação defpois de fua total deftruição,&defem 
paro de Deos, 500. ry. & 1500. annos : qual 
doudo de tirar pedras difera, nem fizera nú 
casmais? Todos eftes encarecimentos faô pe 
quenos, & faô vencidos da verdade como fe 
| verá breucmente, pello que (parece) cfcuza- 
uão argumentos, & difputas,pera fe conuen- 
cerem, Mas pois que-a cegucira, & miferia 
humana chegaa tal cítremo , & he forçado 
dar fatisfação por razočs , atais defatinos, & 
acudir:com cuidado a efta pobre gente quefo 
criou no gremio da Igreja Catholica,he jufto 
que condecendamos com fua fraqueza, & lhe 
bufquemos per todos os modos caminho de 
remedio. a 
Refpondendo pois ao primeiro erro dos 
Iudcos,o qual néga a verdade infaliucl daRe- « 
ligião Chriftãa,digo que tantos, & tam gran- 
f des faô os teftimunhos que moftraő aos olhos 
& daô a palpar às mãos a fua verdade, que o- 
brigão a toda a peíToa, que liure de paixoens, 
& refpeitos a confiderar,a crer,que he verda- 


- 


Agq- e deira, 


Palm. 92 


Lio Magnus. 


Cap.2. Fn que ferelponde 


dera, & que toy ordenada, & dada por Deos, 
& iftohe o que ja diflc'o Prophera Dauid, Te- 
flimoniatna credibilia falta funt nimis , os volTos 
teftemunhos faô muito creiueis. A cftes tefte- 
munhos chamão os Theologos motiuos da 
Fe,porã como a Fé he dó de Dcos,& dada ,& 
infpirada por elle não fe pode atribuira ne- 
nhúa outra'coufa, & todas as que cooperão 
nifo ficão feruindo de motinos,& meyos que 


difpoem a alma para receber de Deos elte dy 


& a cftas pella muita luz com que fazem ref- 
plandecer a Religião Chriftãa entre todas as 
outras do mundo „Jhe chamão també excel- 
lencias,de que aqui breuemente tocaremos as 
-principaes;& fa cllas tacs , &tão folidas co- 
mo fundadas na primeira verdade, que he 


Deos, que chegão a dizer grandes Doutores |. 


da Igreja,que fc húa peffoa fe achaffe engana- 
da com tal Fe (o que he impofsiucl, por clla 
eftar fundada fobre a primeira: verdade que 
he iafaliucijpoderia queixarfe,&dizer aDcos 
Senhor fe eu fui enganado em crer a volfa fè 
vós fofteso que me enganaftes: mas como a 
primeira verdade que he Deos, não pede fàl- 
tar bem claro fica conftando, que a Religião 
Chriftãa que he fundada nelle he verdadeira, 
& sô ella hade permanecer para fempre, co- 
mo omefino Deos, E afsi leuado defta confi- 
deração o grande L cão Papa exclama, Quid 
hoc itabiliusyqnidfirinins verbo im cuins pradicatione 
veteris , & nous teflamenti concinit tuba , eb cum 
enangelica dotrina, antiquarum proteflationum in- 
Srumenta concurruntadstipulanter enim fibi inui- 
———— sda a 


cem 


* 


ao primeiro erro dos ludeos. -5 


cem viriulquefaderis paginercr quem fab velamine 
myjteriorum pracedentia promiferant fignd:manife- 
fumatque perlpicunm prefentis gloria fplendor oflê- 
dit Que coufa ha,nem pode fer mais firme, & 
& maiscerta que o mifterio da redempção 
do mundo por Chrifto?o qual cftá manifeltá- 
do,& publicando com grandes vozesa trom- 
beta do teftamento nouo,& do teltemento ve 
lho & com a doutrina cuangelíca concordão 
nramente as efcripturas & prophecias anti- 
gas,refpondendefe eftas duas paginas, velha, 
| & nouahãa à outra perfeitamente, & aquelle 
Senhor que debaixo do veo dos mifterios pro 
meterão os finaesantigos,o moftra defeuber- 
to,& claro o refplandor da gloria do Euange- 
lho. E efte he o mifterio que nos quiz enca- 
recer o amorofo difcipulo do mais amorofo 
Mcfre:confiderando a incomprchenfinel mi 
` fericordia de Deos nefta redempção, & o im- 
menfo, & grdentifsimo amor com queo mef- 
mo Redemptor chamaua os homensa feu 
amor , querendo darnos a entender a grá- 
de coufa que dezia do Saluador, & ponderan- 
do ascircunftancias dotempo,do lugar, & do 
modo, nos diz: 7 nonifiimo die magno feflinitatis 
Sabat Tefus, Grclamabas:fiquis fitit veniat ad mefe» 
bibar:e> qui credit in me , ficut dixit feripénra, flu- 
mina de ventre eius fluent aque vihesem o mayor 
dia de fefta caua lefus(no templo & clama 
f ua, fe alguem cem fede venha a mim, & beba, 
& aquelle que créem mim,comodız a Efcrip- 
fura;correraô do feu ventre rios de agoa vi 
ua Que quiz dizero amorofifsimo Icfus,pon- 


v doie a 


[O Gap.Emqgue ferefponde 


dofe a clamar no templo cm o mayor dra de 

fekta diante de hum mundo de gente, & a dar 

brados dizendo, fe alguem tem fede venha a 

mim & beba,& bebendo logo correta delle 

rios de agoa viua: que foy ifto fe não dizer: 

meus muito amados filhos, que cu venho'but- 

car do Ceo à terra por quem venho dar ofan- $ 
gue, a vida para com efte preço vos alcan- AR 
çar a verdadeira, & eterna vida:aqui tendes o 4 
Redemptor que cfperaueis aquelle bem taça | ) 
prometido, tam defejado,tam fufpirado , & cf ü 
perado aqui o tendes:todos os q eftais atribu- |Y} 
lados, &affligidos com a carga dos peccados,& 
das mifcrias da vida humana, vinde a mim q 
para vosalíwar,& delcarregar fow vindo, he 
o mefmo que outra vez dezia aoshomens por 
outro modo, Venite ad meomnes qui laboratis , & 
& onerati eflis, ch ego refitiam vos; vindea mim 
todos os que tendes trabalhos, & andaís car- 
regados,& cu vosaliniatei, & confolarei: Quid 
debuivltra facere vinea mes, & non feci?diz Dcos 
fallando com o feu Pouo pollo Propheta Ifa-| O 
yasque he o que cu pude fazer maisá mi- 

nha vinha, & o não fiz ? prometeo Deos ao 

feu pouo deo vir bufcar do Cco à terra,& en- 
grpndecer, & tomar carne entre elle, & delle 
mefmo:& oalumiar com fua doucrína:& en- 
caminhar cõ feu exemplo para a faa gloria: & 
derramar feu fangue, & dar fua vida em fatis- 

fação de fuas culpas abrindolhe por ete mê- Au 
yoas portas do Ceo que os peccados lhe tin- 

hão fechado:veyo, & cumprio tudo afsi co- 

mo otinha prometido , que mais podia fazer 


[ss 
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-da fua parte?fe fobre tudo o feu pouo por fuas 
grandes maldades,&peccados fe cegou tanto, 
& cega que fendo os finåes para o conhece- 
rem muitos, & certos, & infaliucis,o não quiz, 
nem quer conhecer, fua foy,& he a culpa toda 
& não fe pode queixar fe não de fi,feDeos lhe 
não ouuera dado finaes baftantes para conhe- 
cerem o feu Redemptor , poderão ter alga 
efçufa:mas delpoisde tantos finaes não o re- 
eberem,ficão inexcufancis. 


CAPITAL OIL 


Da primeira excellencia da “Reli- 
grão Chriflãa,que be das prophe- 


cias! “e 


Primeira excellencia, &teftimunho 
A irrefragaucl da verdade da Religião 
Chriftãa com que só ellarefplandece 
entre todas as mais, he o das Prophecias,& to- 
mando efte nome mais eftreitamente enten- 
“demos por prophecias as reuclaçoés que Deos 
'manıfeftou ao feu pono da vinda de feu Filho 
ao muado,& o fim della; declarando o tempo |, ciy asmonaufe- | 
*em que ania de vir, os? progenitores que | eryr Jiepirum “de 
auia de | Indá.crdux de femo 
re eins doneç veniat 
qui mittendasefh, & 


Dan.9. feptuaginta hebdomades abreuiate funt cris 
b Genvar in te beneducEturyninenfe cognationes terre, o P folm.t 314 de fruta. pentris 
tui ponam fuper jedem tuam, & Pal. 88, ipfeimmocabit mepater meus estu, 


K 


(ap.3. Da primeira excellenciada | ` 
e Mich.s.& tuBethe 


ea terra (MAn: ania deter, co lugar em que auia de nafcer,o 
quequêminima esin precutfor a que auia de viridiante delic,a mãy 
principibus Iudu':ex | de que auia de nalcer,a * vida que auia de vi- 
te enim exist dux | ver &cas marauilhas que auia de obrar,Seco- 
qui regat populum | mo trium faria sda foberba do mundo,apare- 
‘f meure Iraeli cendo pobre em húa jumentaa lerufalem,& 
Ena, UR | amorte2que auia de padecer faa Refarrci- 
jo iam | ção,; & fubida laos Ceos, & » miflãô do feu 
Das fede mam. | Spicito fobre a terra: ” a conucrfão do mug 
e Ifa cap.7.Bice vir- | & a reprouação “do pouo Iudaico, & ouiras 
go concipies, Crpariet | coufas muito notaueis: Pois fe só Deos fabe o 
| filium, & vocabitur | futuro,& tudo fucedeo como chaua declara- 
nomen eiusEmanael. | go pellos prophetas. 400. annos. 590. 1j. & 
aedi muitos mais antes de fuceder:certo hê q taes 
ee prophecias,tal mifterio, & tal Fé he verdadei- 
ey mufit me, veme- | fase de Deosprocedco:& por chta caufa andá 
derer contritis corde | do entre os homens o Saluador do múdo lhes 
Fifaias os. sitie | dezia, Jerutamini feripenras, ille enim fant qua te- 
aperientur oculi ce- | stimonium perhibent de me, ceuoluci as eferiptu- 
corit, & aures fardo- | ras que ellas fa5 as que dão teftcmunho de 
rumpatebuno -| mira mofitandolhes o caminho de obufcaré, é 
gZah.9 exvita filia ASA 
Sion jubila fatis filia $ 
Hierufalem , eccerex 
tuus veniet sili panper, Cs fedens fuper afinan 
h Ifai- 53. atrittas est propter fcelera nofira , & liuoreeius fanati fumus, & Pfalm. ii 
foderunt manus neas, é pedes meos- Zach.1z, videbunt in quem transxerunt. 
* Pfal.3.eg0 dormi ó faporatus fum,erexurrexi Pfal 15.notas mibi feciffi vias yite. 
1 Pfal 67 afeendens in altum captiuam duxit'caprinitatem, 
im loel x. Efeniam fpiritum meum fuper omnem carnem, 
vestris 
2 Ia. 49. parun efe ve fis mihi feruus ad fufcizandas tribus Iacob., feces Ifrael 
Connertëdaseccè dedi tein lucem gentium yt fis falus mea Vique ad extremum terra. 
“|° Ofee à. non addam vltra mifereri domui Ifrael, fed oblinione obliuifcar eorum, é 
ibiyoca nomë cius non populus A e nopopulus mens,crego nözro vefterDeus, 


& prophetabune filij 


F ER Di . 
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acharê, conhecere,& creré nelle,& por chama i 
teria fermuy difula,&vulgar a não trararemos 
por ora mais miudamčte,referuandoa para feu 
particular cratado,& feruindo a breuidade do 
compendio;poremosaqui sôméte o mais fub- 
ftancial, & cfficaz della. Mas tomando argu 
mento das prophecias que dille o mefmo 
Saluador do mundo;por cllas,& pello compii 
mento dellas moftraremos a verdade docô- 
imento .das antigas. Dizemos pois que 
comoa vida fantifs, ima do&rina celcftial,& 
m lagres divinosde Chrifto nofo Saluador 
moftrarãoa verdade, & o comprimento das 
| primeiras prophecias , afsi as prophecias ĝ o 
mefmoSaluador difle cm feu tépo,pel!o feu cõ 
primento nos eltão moftrando zos olhos a 
verdade de toda a fua doétrina, & obras, & das 
mefmas prophecias antigas,& afsi das que el- 
creucrão os Enangeliftas poremos aqui cin- 
coas maisnotaucis cuji verdade permanece 
até oprefente,pello qu: não tem repofta , & 
faô irrcfragaucl teftemunho da verdade de 
nofla fan&a fè, 

Infigne propbecia, foy queeftandoo mun 
docheyo de idolatrias tiradoo pequeno rin- 
cão de Iudea, com que o demonio fe tinha a- |, par Nunciuli- 
poderado do mundo, que propherizafle fua | cum eff mundi nie 
| defruição , p Círio nofo Redemptor, | princeps buiss muns, 

| & que a gentilidade, por meyô da pregação |dieijticrar foras, & 
, | de fzu Euangelho fe conuerteria ao verdadei | qo fiexaliatms fuero 


o 
J 


| à terra omniatrabã 


| roculto de Deos, dizendo claramente ;agora 5 
| ad meipjum- 


| fe dàem final a fentença do mondo, agora fe 
rá fcu principe deitado delle, & (e cu for lcuã- 
” e 


~ tado: ` p 
o e eos ER A o 
>: i 


q Ioan 10, Alias oues 
habeo que non funt 
ex hoc ouili, & illas 
oportet me adducere, 
Ó fiet voam ouile, e 
vnus Pastore 


r Math 6. Tu es Per! 


trus, Ġ Juper -hanc 
petram adificabo Ec 
clefiam meam, & por 
te inferi non preua 
lebunt aduerfus cá. 


eat 


Cap.3. Da primeira excellécia da 


“tadoda terra trarei a mim todasascoufas, Po- 


ıs fendoafsi que atê a mortede Chrifto, efte- 
ue o mundo todo por fora nefta cegueira da 
idolatria tirado o pequeno canto de Ifrael, & 
que por fua morte dilatandofc a: luz de faa fé 
pella cerra fe defterrou della a idolatria, quem 
ha que não conheça ferefta fè revelada por 
Dcos,& a grande virtude da Cruz de Chrifto. 
Eacíta melma prophecia pertence o que 
diffe Chrifto,prophetizando que a fua Igre 


tico. & Gentilico por cftas palauras: outras 
ouelhas tenho que não (aó defte rebanho , as 
quaes he neceflario trazelas eu tambem, & 
åfsı fe fará hum rebanho, & hum paftor,pois sê 
doafsicomo he, que quando o Saluador do 
mundo dife ilto,em sô aquelle pequenoRey- 
no de ludea era conhecido Deos como aca- 
bamos de dizer,& que depois da: fua morte fe 
eftendeo o conhecimento de Deos pella gen- 
tilidade por todo o mundo laurandofe a fua 
Igreja das viuas pedras dos feus fieis, afsí do 
pouo de Ifraėl, como da Gentilidade : quem 
ha que auendo vifto o comprimento das pro 


aura defer edificada dos dous, pouos Iraeli- Ni 


phecias,& palaurasde Chrifto , não conhece 
fer fua fé reuclada pór Deos? 

A fegunda propheciahea quediffe o mef. 
mo Saluador, prophetizando a perpetuídade 
de fua Igreja em S.Pedro, & feus fuccefTores cô 
aquellas palauras ,7 tucs Pedro, & fobre ef 
ta pedra edificarcia minha Igreja&ras portas 
do Inferno não preualeccrao contra ella, Pe- 
ra o que fe hadecólidera: que eftas palauras 


a . asdifle 


a 


) - j 
Fê, que be das prophecias, $ | 
as diffe Chrifto em fua vidaa ham pobre pef- $ 
cador;fem poder, fem letras, 8 fem authorida 
de alga, nem outro fundamento temporal: 
& que ifto aísi fecumprio defpois de fua mor 
te ficando o mefmo pobre pefcador, & os feus 
fucceflores conhecidos no múndo porcabeça 
Y da Igreja de Chrifto na terra beijandolhe o 
Pos Reys,Principes, &. Emperadores , ate o 
fente que fað 1600 annos em que a.Igre- “ 
acitá tam fegura, & fundada , que bem mo- 
ftra fua perpetuidade : Pois quem vendo tal, 
poderà dizer que naõ foy efta hãa grande ma 
rauilha que Deos obrou,& hãa admirauel 
prophecia que sô elle podia manifeftar,&cqual |- 
homem de rezaú poderá dizer,que tal fè,& tal 
Igreya,naô he verdadeiramente fundada por 
elle? s Luce.19.pidens ci- 
A terceira prophecia, he queo Saluador nitatem fleuis fuper 
do mundo, diffe prophetizando a deftruiçað | illam dicens : quia fi 
da cidade de Ierufalem,& de feu templo, por | sronipes,ó tu, &, 
ja E a 7 quidem in hac die 
naõ conhécer o dia de fua vifita, que he pello | dus d 
E gue ad pacem 
peccade que comietgrao os Iudeos na fua mor | tibi:nunc autem abf- 
te,a qual prophecia efcreuerað os Euangelif.| condita funt ab ocu- 
tas,& mais em particular S. Lucas, dizendo | lis tuis quia venient 
claramente que auia de fer cercada com hum | diesin te : gr circun- 
vallado,& apertada edeftrinda de feusinimi | debunt te ses eui 
go: ios quaes nad auiad de deixar nella, ném | rra AE 
notemplo,pedra fobre pedra, & feria grande | senodi i M 
d o aperte Que aueria na terra, & grande a ira | pam profernent te, 
diuina contra efte pouo, & morrera os ho- | e» flos tuos qui in 
mwens à efpada, & outros feriaðleuados capti- | rejunt, non relin- 
uos a todas as naçoés,& lerufalem feria piza- | quent in te lapide fu- 
da das gentes. A qual prophecia di taō gran- | Per lapide, co quod no 
pet. Cognoncras tempus yi- 
de que 


fitationis tue- 
Pa . 


RÁ 


si 


| 


memean 


t Math.26ºQuod mo 


leftteftis buic mulie- 
riopus enim bonam 
operata est in mes 
Nam femper paupo- 
res habebitis vobifiil: 
me autem non fim- 
` habebitis Miflês n. 
bac vnguentum hoc 
in corpus meum, ad 
fepeltendum me fecit, 
amen dico vobis, vbi- 
cunque epredicatum 
fuerit hoc Emangeli- 
um in toto mundo 
dicetur, & quod hec 
fecie in memoriam 
eius 


Cap.3- Da primeira excellicia da 


de,que quando fa!taraõ as mais ella baftaua 
para confirmação da fé. Porque fe Pharao a- 
chouqueo Patriarcha lofeph tinha efpirito 
de Deos por lhe propherizara farcura &efteri 
lidadede fette annos de feu Reyno:& Nabuco- 
donofor Monarcha do múdo adorou proftra- 
do porterra,a Danicl, & mandou que lhe ofe- 


recelfem facrificios,comoa Deos, porque lhe | 


“declarou hum fonho de que eftaua cfquecido 
como naô fcráargumento da dinindade a: 


Saluador auer prophetizado q deftruiçao de; 


Ierufalem quarenta annos, antes com todas 
as particularidades, de cercosmaranças, ruy- 
sas da cidade, & do templo, (em ficar pe- 
dra fobre pedra, & Captiueiros. 

A quarta prophecia, foy a que o Saluador 
do mundo diie fobre aquella cfafaó do balfa- 
mo que a Sanéta Magdalena dertamou fobre 
feuspès huw dia antes de fua mofte : porque 
vendoo mefmo Senhor, que feus Difcipulos 
arcprehendias por aquella obra, acodio por 
clla dizendo, deizaya fazer aobra que faz que 
he boa, & feita pera mihha fepultura:, & vos 
digo por coufa certa, que em tedo o mundo 
onde querqueefte Euangelho fe pregar, fe 
dirá o que eltamolher fez. Pois que mayor 
prophecia pode fer que cfa ? Pois dizendo 
Chrifto eftas palauras em hūa cafa deludea, 
diante de poucas peíToas, & chas de baixa for- 
te, ver que a hiftoria foy efcrita pellos Euan- 
gelifias,8 fe celebrou, & celebrarà, pera sépre 
no míído a obradcfta sãca molher,he prouama 
nifelta de fog eka religião reuelada por Deos, 


A quin- 


A quinta, & vitima Prophecia heaquea 
glorivfa Virgem Senhora nca dife no feu 
Cantico por eltas palauras Porque o Senhor 
olhou a humildade de fua cfcraua » por io 
mechamarão bemauérurada todasas naçoés: 
o qual engrandecimento eflamos vendo cõ 
K prido em grande gloria do nome de Deos, 

& de feu Vnigenito filho Chrifto Iefu , por 

L aema mefma Senhoraalcançou tão gran- 
Anne Porque fendo afsi que eftas pala- 
7 | utas difíc a Senhora,que naquelle tempocra 
hüa pobre donzella, defpofada cam hum po- 
bre carpinteiro, &as:difleem hum canto de 
Pá Iudea aoutia molher particular fua parenta, 
&ver que ordenafle Deos,que o nome delta 

| Senhora fole venerado, & glorificado em 
toda a terra, & não fomente entre os Chrif. 
taós, masainda entre os Mouros, Turcos, & 

» Perfas, os quaes todos a engrandecem, como 
fe vê pello fcu Alcorão, quem dirà que efta 
Prophecia ram notaucl não foy hüa grande 

| maravilha que Beosobroy,& coma qual-cô.; 
firmou fer clle o Autordo Evangelho , & da 

Religião Chriftãa. Shl 

‘Pois fendo afsi, que cftas quatro Prophe: 
ciasas dile o Saluador do, mundo, & à quin: 
‘cafaxlan&ifsima May com o feu efpicito, & 
que citamos vendoo comprimento dellas 
E tão perfeito,& leuantadoacabo de mil & feif- 
| | ieqnros annos, fendo de coufas tan notaueis,: 


pmo forão a deftruição dz idolatria, & cons) 


¿rfam do mundo à Fee de Chrifto , a edif= 


|. tção da Igreja de Chrifto dos ous pouos |, 
lo E B Tadaico 


Rel. (br.qbe das Propbecias. o] 


Luc. 1. Quia refpexit) 
bamilitatem ancil 
fusiecce enim ex ho 
beatam me disent 

omnes generationes, 


ap ada primeira excellencia. 
Judaico, & Gəntilico:a fundação, & perpe- 
fma Igreja fobre Saõ Pedro,& 
deftruição da mais famo- 


fa Cidade, & Templo do mundo, que era 
por Tito, & acaba 


mento do Reyno Judaico, & deftruiçaro, €a- 


ciueiro; & cifperfao pell 
aquelle pouo tam amado, 
rado de'Deos, à celebração da obra da fans! 
Ga Magdalena em toda a 
& o engrandecimento d 


mãy de Deos,em todo o mundo, qual feráe 
coração tão cego, & duro q fe atreua a negar 
a imméfa luz da vetdade da Religião Chrif- 


tãa & a dizer quea não fundou o altifsimo. 
PAVENS I4CO0OB QVAM TERRE 
BILISESTINQVIT LOCVSISTE: 


algteja de Chrifto, cheo 


diffe: Quaotemerolo 
ida efta he a cafa de 


Os antigos Chaldcos, & Egypcios , Os Ba- 
omanos,& osmais 


do, & conkecidos 
por fuas feicneias: as leys de Religião que 
deram aos homés,todas foram vans erradas, 
tz falfas , & em lugar da hont: 
que-lhes deneram enfinar , denída à hum 
sò Deos immortal, & inuiâuel > 
natam â adoraçam de ereaturas vifiueis, de= 
feiruofas, & mertaes, & outras cheas 


a pello mundo de todo f 


f 


a gloriofa Vigem j| = 


i 

| da Religião Chriflãs 10 
pezas & peccados;& defta fuperíticiofa adora 
ção aq chamamos idolatria elteue o mundo 
cheyo até a vinda de feu Redéptor:caufandofe 
lhe ce mal da gráde cegucita do entendimé 
to,& deprauação da vontade humana : dotes 
herdados de nollosprimeiros pays pello pec- 


4 pfruou pura,fanêta,8 incorrupta, como teuc- 
Augen Enchiridion 
Caps 25. 


7 carnal feu indiuiduo cópanheiro, ou por'mi 
“ lhordizer andaua éuolta toda, é paífaua dehús 
males a outros males,Scde hűs peccados a ou 
tros peccados,até ir dar no extremo, & mayor 
de todos có os Anjos apoftatas nas penas do in 
è ferno:quádo olhádo Deos do alto tronode fua 
b- | eterna grádeza pera a terra,& cópadecendo!e 
por fua infinita mifericordia da inefaucl defa- 
uétura &miferia em qviaos homés:& cófide 
è | rádo q podiá nellacer remedio, fe determinou 
alho dar, & lhe acudir, & cô efte intéto lhedeu 
por mão do Propheta Moyfesa ley efcrita em 
aqual lhe enfinou o culto,é adoraçãoverdader 
ra q auiá de fazer ao Deos q criara efte múdo 
& o gouernaua cõ fua prouidécia, o qual era o 
mefmo Senhor q fallaua cõ elle moftrádolhe 
comoauião deviucr,é obrar pera feré fatuos é 
cófirmádo elta verdade cómuitas,é grádes ma 
mp | rauilhas Gobrou,as quais sôDeos podia obrar 
E efte mefmo culto, 8doucrina lhe foi defpois 

| comunicando em mais perfeição por mão de 
outros prophetascófirmando sépre a'fua ver 

à ONBÃOS PIO PURO RE o 
Ba _ dade 
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| da Religião Chrifläa. 

dade có grandes milagres G em todas as ida- 

des obrouicõ o inftrumeto de fua palaura foy 

| Jaurando o divino Noe Decos nollo Senhor, & 
voica arca de (ua Igreja pera nella faluar os. 
q creflem a'fua voz recolhendofe nella da per 
dição,& dilunio geral defte mundo ; lautoua 
primeiro na terra principalmente do pouolu | > 
daico efcolhido por elle : & defpois da vinda |g * 
doRedéptor do miúdo continuou a clenou qa 
gtáde altura,principalmente pello gétilico, Ò% 
vitimaméte acabará de perfciçoar,& rematar 
de ambos os pouosIndaico eGétilicoatoda a | | 
outra religiadfoi fingida, fonhada por homês 
vãos, é rodas foraõ erradas, & enfinaras cami- 
nho de perdiçaõ,& como taes ficaçaô todas có”| 
os feus guardadores famergidas debaixo dasa- 
goas do dilunio sóefta divina arca, cujo archite 
&o foy Deos,& os meftres que nella fe occupa- |; -X 
vað os prophetas, &vltimaméte feuynigenito:|| 
Filho Cheifto Icfu,sò cfta he a que fica fobro |. 
as agoas & com vida,& (aluaçao. Vãa,& fuper || 
ftıciofa foy a doutrina dos antigos Chaldcos gl 
enfinou a dorar o fogo por Deos,& a-dosEgyp | 
ciosque em todasas crcaturasconheciadiuia l: 
dade,& veneranão,até os animais maisimper 
feitos:a dos Babilonios, & Perfas q adoranão 
os feus Reys, & fuas cltatuas , o Sol, & outras i 
fomenos creaturas da terra :a dos Gregos, 
& Romanos, que obrigados de: bencficios re~ 
cebidos, repartirada divindade por homens, 
& molheres cheyos de maldades, torpezas, 
& peccados . É finalmente, vãa, falfa , & 
fuperfticiofa he a doutrina daquelles 
-——" 8" 1 SS 
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que hedas prophecias. HH 
tão cegos que tendo chegado ao porto, & vilta 
da arca ond: fe podião faluar , & recebendo a 
doutrina dos prophetas,& do Senhor dos pro- 
phetas fe apartaraó de algūa párrc della , & fe 
deixaraô ficar,& perecer fora. Que aproueítou | 
a Lutero, & a Calvino, & a ihinitos „outros 
prodígios que fairaô das luas cfcolas,& aosde 
que ellesaprenderaô chegarem a eltar junto 
aarca,fe não entraram nella?que lhes a- 
roucitou conhecerem a Deos, & crerem, & 
receberem o myfterio de fua redempção.fe fe 
não aproucitarão da doutrina de feu Redép- 
torque lhes aproucitou crerem em Chrifto, 
& na virtude do fanguc de Chrifto , fe nam 
crem nos Sacramentos que elle inftituio , fe 
não crem na Igreja que ordenou, fele não |e 
vnema cabeça que lhes deu,fe não guardão os 
preceitos que lhes mandou2que efcufa podem 
ter em que recebendo o Euangelho de Chri- 
fto;&a doutrina de (eus Apoftolos, etando 
todos elles cheios de-que fem, obras não ha 
faluação;cheguem a enfinar que bafta pera a 
faluação fé [em obras? corrompendo tantas 
prouincias, tantos reynoscom a largueza que 
introduzem com os abíurdos, & intoleraueis 
defatinos em que por aquelle caminho dera Š 
| è enfinaraõ cótra toda a terréte,não digo jado 


teftaméto nouo, mas de todo o teltamérovelho 
é diuidindo por efte feu abufo avnica é incófu 
D | cil veftidura de Chrífto em mil retalhos èa e- 
ftasdiuizocns efchifmas de q tê cheias as cida» 
des, é os Iugares,e as cafas,tirando cada hū por 
onde lhe vé à vótade, como ouglhas sé paftor + 


ER, ALINE DE, 
B3 & mem-( 
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Csp.3 + Daprimeira excellëcia da 
& menibros fem cabeça fc atreuem a por o fa» 
grado nome de Igreja: que coufa he Igreja, fe 
não congregaçaô collecçaõ,& vniaõ: & onde 
ha vniaô,fe não sò na Igreja Catholica, onde 
fe guardou defde feu principio a doutrina de 
Dcos em roda fua pureza, & incorrupção To- 
dos os mais ajútamétos não fadlgreja masSi- 


nagogas de Satanás, de q elle he cabeça, &as A 


as penas crernas, 1 
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Da fegunda excellencia da Reli- N 


gião Chriflãa, que be dos milas 
gres. 


Segunda excellencia da Religião 
A Chriftãa ,& fegundo teftemunhode 
lua irrefragauel verdade, he a dos mi- 
lagres que Chrifto nofo Redemptor obrou 
por fi,& por feus Apoftolos, & difcipulos & 
fem pre os fóy obrando em a Igreja Catholi- 
ca.Chamamos milagres as obras marauilho- 
fas que Deos obra nefte mundo com feu po- 
der,& virtude infinita, ás quacsa virtude, & 
poder da natureza não podia chegar:tam grå 
de coufa hchum milagre verdadeiro , que só 
hum baftaua para converter o mundo : & fen- 
do inhnitososque Chrifto noffo Pad À 
como teltificaô os quatro Euangeliftas, & tor. 
daa Igreja Catholica & confeiTaó & tetemu- 
nha 
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nha os maiores inimigos da noífa fanda fè 
catholica, que faõ os ludeos, & os Mahometa- 
nos no feu talmud, & Alcoraó, incxcufaueis, 
ficaő osludcosem o não receberem por feu 
Redemptor,como os Mahometanos em guar 
darem ley contraria ao Euangelho que o mef 
mo Senhor deu: Porque dizendo o mefwe Se 
nhor lefus que elle era oRcdemptordo mun- 
do, 8 vnigenito filho de Deos, & confirman- 
com os milagres que fez, ficouo feu te 
munho infaliuel, & osque não quiferaó 
crer nelle ficaraô fem efcufa:pella qual rezão 
o mefmo Senhor os argue, & reprehende, di- 
zendo, fi opera + non feciem ineis que nemo alius 
fecis peccatum non haberent. E antes dio: Si non 
venilfem, e locutus eis fuifem peccatum non habe- 
rent:nunc amem excufationem non habent de pec- 
cato fùo.fe nað vicra,& obrara diante delles os 
milagres quo nenhűa outra peíloa fez,tiucrað 
efcufa de não crerem em mim, mas hoje ficão 
«inexcufaucis. E dando maisalgúa uoticia das 
obras milagrofas do Saluador do mundo , cõ- 
fta pella hiftoria dos quatro Euangeliftas que 
.foraô quafi sé numero os que ellc obrou nos 
tres annos vitimos de fua vida : refucitando 
mortos dando vifta a cegos, ouuídos a fardos 
farando os alcíjados,& aos enfermos de toda 
a infermidade,& deitando fora os demonios; 
dos corpos de que eftauaô apoderados,&ven ` 
do os penfamentos de todos:andândo fobre as 
agoas do mar como fobre a terra,& conuertê- 
do as fubftancias hūas em outras só com o feu 
querer, criando (ubftancias de nouo fem té 


b Toado t5. 


B4 n po,nem z A 
SO eee een pena 


-e 


Cinema mm 


(ap.4. Da fegunda excellencia 


po;nem concurfo de caufas naturacs aplacan- 
do as tormentas do mar com fcu imperio fa- 
zendo cremer aterra,ccliplarfe o Sol, & per- 
der fua luz contra a ordem natural,& refplan. 
decec como o Sol hum corpo humano : &as 
mefimasobras fizcraô os Apoftolos, & difci- 
pulos do mefmo Senhor em feu nome como 
referem osadtos dos Apoftolos, & as hiftorias 
ecclefiafticas,8 coin as raes obras milagrofas, 
& não com excrcitos de gentes armadas del, 


truiraãa ido'atria que chaua apoderada do N 


múdo,& o reduzirad,& trouxerað á fè de nof- 
fo Saluador,& as mefmas marauilhas forað sé 
pre obrando pello difcurfo do tempo at o pre 
feite na lgreja Catholica os varoés Apofto- 


licos,& molheres fantas, a que Dcos fe quiz 

communicar. Pello que bem claro-confta que 
só ella hz a verdadeira religião, pois sô ella fot. 
fundada,& permanece com afiftécia de Deos 

& elta excellencia, como tambem a das pro- 

phecias só na ReligiãoChriftãa, &em nenhãa 

outra refplandece, 


De algiús milagres que fez o Saluador do mundo. 
E Paraque com exemplos fique mais cla 


taa verdade de fer sòa Religião Chri- 

ftaã fundada com efte teftemunho de 
milagres poremos aqui algűs dos mais nota- 
ucis,& famo(os,8 queté mais por fi a voz do 
miúdo Gfezo melimeSenhor,éRedéptor nofo. 

O primeiro feja o do cclipfe do Sol, q acõ- 
teceo cftando Crucificado o mefmò Se nho 


em hãa fexta feira(que era chamadaParaceue) 
~ 4 


notem- 
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; | da Religião ( briflaä. 13 
no tempo da Pafcoa do Cordeiro fendoa Lua 
então chcia,pello que por nenhum cafo podia 
naturalmente auer então cclipfe no Sol,è ver 
q o ouuc defde o meio dia em q Crucificarão 
a N. S. lefuChrifto,atéas tres horas da tarde É 
į efpitou na Cruz. fendo eclipfe yniverfal cm 
coda a parte da terra ĝ o Sol então alumiaua: 
ou fe caufafe o eclipfe fubindo a Lua com acce 
lerado mouimento,& pondofe diante do Sol, 
cCobrindoo,& eclipfandoo como na verdade 
foi,& o afirma o grâde Dionifio A riopagita'q 
o vio,ou fofle,q eftãdo a Lua em feu lugar de 
baixoda terra por fer entá cheia ĝ tirou Deos 
a luz de todo ao Sol,e o deixou efcuro, & cu- 
berro de dò pella morte de fea Criador, é ver q 
a terra fe abalou,& tremeo cõ defacoftumado 
tremor, como efcreué os Euágeliftas, èo mef- 
moDionifiosúmo philofopho, é theologo ob 
feruou o mefmo eclipfe cõ feu amigo Apolo- 
phanes philofophocftâdo em a cidade de He. 
liopoles doEgygto antes de fe côuerter, é Phle 
gon autor grauifsimo entre os Gerios:claramé 
te ficca Deos moftrado aos homês a morte de 
feuRedéptor.Pois cô femelhátes finaes não fe 

manifeitão fe não femelhites males,é feChri 
ftolcfus não fora oRedéprorverdadeirodom à 
| do,& Filho naturaldeDeos,como elle dille,& 
prégou aos homeês,núca Deos permitira é tua 
morte tá grades marauilhas no Ceo & na terra 
) manifeftadoras do sériméto q oCco moltrava 

naquella morte, $ 

Seja o fegúdo milagre oda refurreiçã dome; 

moSenhor,o qual efereuerã todos os 4 Euáge 


liftas 


liftas,& os mais Apoftolos em fuas fagradas 
Epiftolas:os quacstrataraó com o mefmo Se 
nhor defpois de refucitado por tempo de qua- 
renta diasem que conueríou,& communicou 
com elles muito particularmente declarando 
lhes as cfcripturas que cratauão do myfterio 
da redempção do mundo pormeyo de fua | 3. 
mortc;& as mais de (ua refurreição , & fe lhes ça 
deu a ver,& tocar, & palpar,& comeco, &bebco © | 
com elles,& os fegurou da verdade de fua reà a 
furrcição,húas vezes aparecendo a feus à pos [Ny 
ftolos cltando juntos, outras aparecendolhes 
em particular: outras a algús de feus difcipu* 
los,& húa vez aparecendo a quinhentos del- 
les juntos;8 aos quarenta dias, fubindo pera o N 
Cco em prefença de cento , & vinte delics, 
& mandandolhes de là feu diuino ef- 
pirito com que os abrazou em amor de Deos 
& os fez fairemfe todos de Ierufalem,& irem- 
fe a prêgar faa fé pello mundo, & conuertelo 
a ella como fizerað, + 
Efte milagre da refurrcição de Chrifto na- 
quelle proprio corpo com o qual auia fido 
crucificado;refucitando ja gloriofo, & impa- 
fiuel com os dotes de (utileza,8r agilidade foi 
tão certificado, confirmado com tantasde- 
monftraçoens que não fe pode por em duni- 
da. Tem efta verdade por fi o teftcmunho dos |' 
quatro Euangeliftas & dos A poftolos,& difci - 
pulosde Chrifto & dos infinitos milagres que a 
elles obrarão em Hierufalem em confirma- 
ção delte teftemmunho, pois fe Chrifto Iefa re- 
fucitou como he verdade que refucitou , & 
DS NA 


: Deos 
e O Dos jih 


que he dos milagres, 14 f 
Decos o honrou tanto queoencheo de gloria, 
& imortalidade , & o leuantou a alteza do 
reino dos Ceos , & o fez Senhor, & Principe 
vniuerfal delle certo foy logotudo o quecíte 
Senhor difle,& que elle foy o Redempror do 
mando, que o remio c6 o preçode feu fangue 
* |comoelle nosdeciarou porq a não ferafsifora 
caltigado deDeos,& não fublimado como foi, 
tercçito milagre, feja o que deu mais 
Ccafiaó á morte do mefmoSenhor, que foy o 
darefurreição de Lazaro,o qual conta por ex 
g fenço o Evangelifia S.Ioão que fe achou pre- 
i fente,& paflouafsi. 
PÁ Lazaro irmão de Magdalena, &Marta, no- 
bresentre osludcos,víuia ja em hum lugar jū- 
to de lerufalem chamado Bethania, adoeceo 
eftando Chrifto em Gaíilca » que era 
: Prouincia muy diftanteda de Iudea onde ef- 
taua letufa lem, & chegou a morrer, & quatro 
diasdefpois de enterrado veyo Chrifto cha- 
mado pellas irmãas pera remedear o 'doente 
de quem era particular amigo, & achando as 
irmãas de Lazaro em o feu nojo,& com mui- 
to fentimento por fe verem defemparadas de 
hum sóirmão que tinhão,& achando com el- 
Jas muita nobrezade lerufalem que auião ido 
a confolalas:pedio o Saluador do mundo que 
o leuaffem à fepultura onde o auião enterra- 
do,& cftando junto a ella, & atudindo lÀ to. 
D | daaquella genteafsia q acôpanhaua a Chri- 
fto,que era infinita como a do lugar,& a que 
auia vindo da Cidade:difle o Senhor, tirai a 
pedra da fepultiira riraraôna osludcos &lefos 
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lcuantados os olhos ao Ceo dife, Padre dou- | 
uos muitas graças, porque (empre me ouuif- 
ces;cu fabia bem que vós [empre me ouuis : 
mas por amor do pouo que chà prefente pe- 
traqué cream que vós me mandaítes: & dizé- 
do cftas palauras,clamou com grandevos: La- 
zaro fai fora?& logo fahio o que cítivera mor- 
to,com as mãos, & pés atadoscom fitas,&o ro- 


fto cuberto com hum lenço, & atado, dix« ó 
Senhor lefu,defacaio,& deixaio andar, delatax, 
raóno,& ficou viuo,& faõ,em prefença deto- 
do aquelle pouo,% viuco muitos: annos def- 
pois cm Iudea,& dahi paou a França a prè- 
garo Euangelho, & foy Bifpo da Cidade de 
Marcella onde morrco.Com efte milagre tam 
efpantofo muitos dos Iudeos que fe acharaó 
prefentes creraô em Iefus, outros foraófe logo 
a lerufalem a divulgar o que auião vikto, & 
vinhão de Ierulalem a ver a Lazaro, & a cer- 
tificarfe de tal maravilha, & vendoo fallar, & 
tratar,& comer, de cfpantados não o podião 
crer. . 

O quarto milagre he dotriam pho de Chri 
fto na fua entrada em Ierufalem, o qual foce- 
deo poucos dias defpoisde tomado entre os 
Iudcos oaffento que fica ditte de fua morte, o 
qual triumpho contão todos os quatro Evan- 
geliftas dizendo que mandou o Senhor Icfus 
dous defeus difcipulos a hum lugar que efta- 
ua junte a Icrufalem chamado Betphagé, 
pedir preftados ao Senhor que nelle,viuia 
huns jumentos macho, & femea que alí tinha, 
& rrazendoos feus difcipulos, fe alentou em 


a 


bum 
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to 
hum deles & indo cassinhando pera Hicra- 
falem fahioro immenfo pouo daquela cidade 
| | a recebelo com grandes feftas,& a clamaçoêés. 
& raes quaes nunca fe osuiraô na terra: dei- 
tando hunsas capas por o caminho por onde 
avia de paífar,& outros cortando ramos das 


$ oliuciras,& palmeiras,& hiað clamãdo diante 
| | do Senhor,& dizendo bem auenturado ofilho 
S degpauid que vem mandado por Deos ao mú 


o pera fua faluação.E defte modo foy entrã- 
do o Senhor pella mais famofa cidade domú- 
do,que era Hlicrufalem, pobre, & defcalço fem 
| ter confa propria em a terra, fentado naquel- 
le jumento: defprefando & pifando à foberba, 
& fauno mundano como delle rinhão eforito 
os prophetas, & alsi foy paffando por toda a 
cidadeatê chegar ao templo,& entrando nel- 
le,& achando muicastendas, & mefas de ho- 
mens quetrocauað dinheiro,&vendião pom- | 
bas,& outras coulas que feruião pera os fa- 
| crificios fez defbaratar, & tirar daly tudo a 
quillo;dizendo que o templo de Deos era ca- 
fa pera oraçaõ, & não para fe tratarem nelle 
negocios temporacs, 

Duas marauilhas grandes fe podem confi- 
derar nekte mi'agre. A primeira, que indo 
| Chrifto tam pobré,& zam defapegado de tu- 
do o do mundo: fendo afsi que os homens só 
porrefpeiro do mundo bofcad, & honraô os 
outros homens, o vieffem bufcar, &honraffem 
com tam notaucktriumpho, & com as maio- 
res aclamaçoens que nunca fe fizerað aos ma» 

yores Monarcas delle. 
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Cap.4.Da fegunda 

- A fegunda foi que: entrando o mefmo Se- 
nhor notemplo queera a mayor coula que en 
taó auia no mundo, & em que auia infinitos 
miniftros, & auia decontino infinita gente q. 
acudia de tódasas partes do mundo cuja ad- 
miniftraçao,& renda pertencia ao Pontifice, 
& Sacerdotes & era coufa muito grande, & q 
entrando efte Senhor afsi pobre, & fem armas 
nem poder nenhum temporal folle obedgoi- 
do no; mefmo templo cumprindofe a ponte | /" 
tudoo que mandana, & deftruindofe as me- REV 
fas,& tendas de que pendia a renda de muitas 
cafas grandes que dali fe fuftentanão. Certo 
bem fe moftrou em húa, & outra coufa o grã- 
“de poder de Dcos,pois a fegunda he ral que a 
teuc Origines pello mayor milagre de Chri 
fto. 
© O quinto milagre he ode fuftentar o Se- 
nhor Iefus no deferto com cinco pačs,& dous 
peixes;cincomil homens fora molheres , & 
meninos,que fempre feria outra tanta canti 
dade,ficande por fim da comida doze alcofas 
cheias dos pedaços que fobejaraS O qual mi- 
lagre contaraô todos os quatro Euangeliftas, 
dizendo que o Senhor Iefus vendo aquelle 
grande numero de gente que o feguia,& ven- 
do que cítauao no deferto», & que nað auia 
modo perafe fultentarem naturalmente cõ- 
padecendofe do trabalho,& perigoem queos 
vía perguntara a Ícus difcipulos que modo 
aucria para fe lhes poder dar remedio. Eref 
pondera hum dos feus A poftolos que foi San- 
to Andre eftâaqui hum moço que tem cin- 


co paés 
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co paés.& dous peixes masilto que aproucita 
paraa infinita gente que aqui cemos. Entad os 
mandou o Saluador do mundo aflentar pello | 
feno queallı auia de crncoenta, em cincoen- 
ta,& tomando os cinco paés, & dous peixes 
cyn fuas fagradas maós lhe deitou fua bençaô 
& com ella os acrecentou,& fe multiplicaraó 
de modo que repartíndoos feus A poftolos en- 

oda aquella multidaõ fe fartarao todos os 
|sfhco mil homēsque alli cftauad afora molhe 
| res,& meninos,& dos fobejos fe encheraô do- 
ze alcofas-Com efte milagre, & marauilha ção 
euidente ficaraô tá grandes, & cótentesaquel- 
leshomens que allı fe acharaó que fe determi - 
naraó a por força o elegerem, & leuantarem 
por feu Rey, & Chrifto fabendoocfcondeufe, 
& foife pera o deferto. 

O fexto milagre feja ode hita grande tem- 5 
peftade que Chrifto aplacou com húa palaura 
tornandoa no mefmo ponto que a diffe em 
grande bonança, & ferenidade. O qual referê 
os Euangeliftas no modo feguiñte . Paífaua o 
Senhor o mar “de Gencfaret chamado 
o mar de Tiberiades na Próúincia de Gali- 
leaem hãa naucta com feus difcipulos, & in= 
do no meyo delle alevantoufe ha tormenta 
tað grande que es difcipulos fe viraô perdidos 
& acodindoao Senhor,o qual naquele tempo 
dormia, defpertaraôno brádando Senhor fal- 
uainos que cítamos perdidos : abrindo o Se- 
nhor os olhos,& vendo a tormenta ihes diffe, 
“que defconfianças faô eftas homens de pouca 
feag fallando pera o mar, & ventos lhes dille 
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-| outros K dizendo quem he efte quo atè os vê- 


— quehedosmilagres. 
C la. no meimo tnitance ficou tudo em re- 
manfo efpa ntandofe os homens huns pera os 


tos,8 o mer lhe obedecem. 

O feptimo,& vitimo milagrede noffo Re- 
demptor feja o de (ua transhiguraçaó, que foy 
odamanifeltaçaó da gloria ds feu corpoque 
elle nos quiz reuclar,& moltrar pera contor- ` 
tar nofla cfperança ,& encender noflo amot | 
no defejo de tags bens Contaó osEuangeliltis 
que tomou o Senhor Icfus tres de feus difci- À ! 
pulos,S.Pedro,S. Tiago, & S.1oaô, & os lcuou 
ao monte Thabor , que lic na prouincia de 
“Galilea,% chegando com elles 20 alto fetrás- 
figurou diante delles.& refplandecco ofeu ro- | 
fto como o Sol, & as fuas veftiduras fe torna- | 
rað brancas como a neuc, & apareccrað. Moy- 
fes & Elias fallando com oSenhor fobre o cf- i 
ttemoa queauia de chegar om Iorufalem | 


por amor dos homens, & iahio da nuucm hãa 

voz do Padre Eterno ,a qual dife, cftcheo | q 
meu muito amado Filho cm que me agradei, 

“Quuy o,efpantados,& atemorizados os Apo-| | 
ftolos do que viad,& ouutaó,cairaô por terra, | 
chegoufca elles o Redemptor do mundo , & 
tocou os dizendolhes, leuantaínos, & naó te- | 
| mais:leuantando elles o rofto,naó viraó mais | | 
que ao Sonhor Icfus. g 
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Milages då Fiii de Ebro 
nofo Saluador, | 
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À D Efpois dos milagres que atemos rè- TER 
» 


ferido de Chriftonoílo Redemptor, Paulin. e 
* ferà rezão contarmos alguntqueelle Rufinus 
aqiis obrar por meyo da fanta Cruz, a qual | Seuer-Sulohicio; 
auédo fido a bandeira, & eltandarteRealcõğ Theod. Enjebe 
o mefmo Scnhortriumphou do inferno, foy Barom 
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ores do, 
O primeiro que 
mperio porfilho || 
opala fans’ 
aguias deque até 
e | 


j É Lipp La tiexcelaa ixgl chist. 
por diante nenhum malfeiror morrcife em 
Cruz, &e de cnram pera cácomeçoua Cruz 
a feru de honra, donde até então auia ferui- 
do de ignominia. Pois efta tað cfpantofa cô 
uerfas de hum rað grande Monarcha, o gual 
deixada a adoração dos Idolos de fens antc- 
pafados, adorou, & recebco por verdadeiro 
Deos do Cco,& da terra a hum homem que 
em ludea fora açoutado , & pregado em Eua 
Cruz entre dous ladroês; & repurado por 
filho de hum carpinteiro , dá tcftemunho 
da verdade defte milagre. Porque impoísi- 
vel fora bia tam grande conuerlam fem a 
manifeftaçam de algiia grande masani-ha 
que Decos obraíle, pera confirmação da vep- 
dade de fua fe. 

O fegando milagre da Cruz de Chrifto; 
heo que fe elcreuc na Hiftoria Ecclefiafticas, 
da Inuenção da mefma Cruz, em tempo do 
Emperador Cenftantino por fua mãy fanga 
Elcna,a qual por reuclação que tcuc deDeos,. 
defpois de fe acabar o Concilio Nificno, par- 
tio pera Hicrufalem com grande deuação a 
viftar os lugares em quo andou o Saluador 
do mundo, & cm que obrou noífa faluaçam,, 
& perabufcar fua Cruz à por traças do demo 
nioauião cfcódido,& enterrado os Iudeoscô 
j as dos dous ladroés, & pofto em feu lugar hū. 
[Ídolo de Venus O Cardeal Baroniodiz, que 
Josludcos quando matauão por juftiçaalgás | — 
|homés facinorofos, encerrauão juntamente 
| com elles, no mcfmo lugar os inftrumentos 
com que es caftiganão, & que-os Iudcos ifte- 
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fizeraó tambem à Cruz de Chulto nofo Re- 
dempor, & por celta caufa Santa Elena man: 
dou cauar no monte Caluario, pera defcobri- 
tem o tifouro que bufcaua , o qual acabo de 
algans dias, foy noffo fenhor ferurdo, & o def- 
cobrifle, & achafle fua Cruz, com'as dos dous 
jatroens,& o titulo da Cruz de Chrifto tam 
apartado que fe não podia conhecer , a qual 
pertencia , fendo igual a defconfolação dos 
Chriftãos, com a perplexidade em que efta- 
uão,ao contentamento que receberaõ com o 
que tinhaó achado: & nefta confufaô acodio 
noffo Senhor,inpirando a S. Macario Patri- 
archa de Hicrufalem que eftaua prefenre,que 
aplicafTe as Cruzes a hűa molher que fe mã- 
dou vir,a qual eftaua tanto no cabo davi- 
da que eftaua defconfiada dos medicos, & foy 
Dcos feruido,quo pondofelhe as duas Cruzes 
não fenciffe melhoria, & tanto que lhe'chega- 
ra6 a de noffo Saluador, logo ficaffe sãa, & li- 
ure derodo o mal,à vifta de innumeranel gé- 
te que cftaua prefente. 

Oterceiro milagre, he tão verdadeiro, que 
nenhűa Calúnia o pode negar,o qual aconte- 
ceo em tépo do Emperador Conftancio, filho 
de Conftantino Magno, ao qual o efcrcuco- 
Cyrillo Patriarcha’ de Hierufalem, por effas 
palauras, ao Emperador Conftancio, Cyrillo 
Patriarcha de Hicrufalem,defeja faude no Se 
nhoriEfta primeira carta te efereuo de Hic- 
růfalem;Religiofsimo Emperador, a qual era 
rczað a efcreucíte cu, '& que tu a recebeífes, 
não cheya de lizonjas, mas de finacs do Ceo 
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acontecidos nefta: Cidade no tempo de teu 
“imperio, não para que alcances novo co- 
nhecimento de Deos, pois muito ha' que vi? | 
ucs com clle,mas para que mais nelle te con: 
firmes. E mais abaixo algūas regras diz, ne- 
ftes fantos dias da fefta do pentecolte, aos fe:s 
dias de Mayo,a horas de terça, de dia apare- 
ccohúa Cruz de norane! grandeza, a qual 
tomaua delde aquelle fanto lugar donde£;hri 
Ro nofo Redemptor foy: Cracificado, atec 
o mente Öliuete , & foy vifta , nam de hum, 
nem dons homens mås de rodaa Cidade ?& 
não aparecco de tal mancira, que logo defa- 
parocelle:antes durou por efpaço de muitas 
horas,á vifta de todos, & com mayor refplan- 
dor que a luzdo Sol, porquea não fer afsi å 
claridade do Sol que efcóde a daLua,& das cf- 
trellas, apagara cfa luz de tal maneira , que 
fe nad podera ver. E comifto todos os mora- 
dores da cidade , cheyos por húa parte de 
elpanto; por outra de alegria corriaô a Igre- 
jaafsi os naturaes daterra, como os peregri- | 
nos,8:afsi osChriftaós, como os de diucrfas 
feiras, que alli fe acharão , os quaes tados à 
hãa voz lonvavad, & reconheciaõ a Chrifto 
nqÃo Redemptor: , por verdadeiro Filho de 
Dcos,& obrador de maratúilhas, conhecendo 
pot experiencia, quea religiao Chriltãa nad 
fe funda em palauras,& argumentos da fabe- 
doria humana,fe não na demonftração,& om 
nipotencia do Spirito Santo. j 
Oquarto milagre he,o da exaltação da Cruz 
que celebraa Igreja Catholica;oqua! fsccedeo 
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aos dezanoue annos do Imperio de Heraclio, 
& aos 629.do Nacimentodo Seàhor, do qual 
trataô rodos os Martirologios, & hiftoriado- 
resecclefiafticos,& vlcimamente, Baronio, & 
Ribadancira,de que a fubltancia he, que aué- 
do recuperadoo Emperador Heraclio a Cruz 
de Chrifto noflo Saluador , defpeis de auer 
eftadoem poder dos Perfas muitos annos, 
engsou com tlla criumphando em Hierufa- 
lem com grande aparato acauallo,, veítido 
dericas roupas imperiacs, & com a Coroa 
de Emperador na cabeça, & focedeo que indo 
defta maneira con a Cruz aos hombros , & 
querendo entrar na cidade, não fe pode mo- 
uer,nem paflara diante, do qual fucceffo a- 
chandofe muito alcançado, lhe dife , Za- 
charias Patriarcha de lerufalem, infpirado 
por Deos,vê O Emperador , fe por ventura o 
fauíto com .que levas a Cruz pello mef- 


mo caminho, porque o Saluador do mundo: 


a lcuou,a pé, & delcalço, & corcado de efpi- 
nhos he a caufa dete teu impedimento? & 
parscendo bem ao Emperador o que dezia 
o. .Patriarcha, (e apeou do cauallo, & tirou 
asroupas, & mais infignias imperiaes . & 
com os pès defcalços, & veítido de hum 
vil, & pobre veítido , profeguio feu camı- 
nho com facilidade , acompanhando a pró- 
fiçaô, atec pora Santa Cruz no mefmo 
lugar donde à auia tirado Cofroas, & que- 
reado noflo Senhor regalar o feu pono, 
| 8 moftrarlhe a verdade da Santa Cruz, 
alem de outras marauilhas que âcon - 


Cs tecerad 
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teceraô aquelle dia: hum morto refufcitou; 
quinze cegosviraó:quarro paralíticos furaraó; 
dez leprofos ficaraô limpos, & muitos ator- 
mentados do demonio-ficaraô liures delle, & 
grande numero de enfermos com intcira fau- 
de. A 


Da grande antboridade dos milas 
gres deChriflo nofo Redemptor, 


& da ventajem que fzerao aos 


mais milagres. 


S milagresde noflo Redemptor Iefu 
O Chrifto, vencem todos os outros que 

fizeraô os mais prophetas, & fantos, 
åfsı no numero como na calidade,como tam- 
bem na authoridade porque fora6 feitos: no 
mumero,porque forão tantos, que parece ex- 
cederão à conta;na calidade,porque forão'tão 
admiraueis, que (e não cóparão com os mais: 
naauthoridade, porque os dos outros fantos, 
& prophetas,não foraô feitos com virtude, & 
authoridade propria mas com à inuocação de 
Decos fendoelle o mefimo autordas taes ma- 
rauilhas. Mas os milagres de noffo Senhor Le- 
fu Chrifto,forão feitescom a faa propria vir- 
tude,8 authoridade, & de feu Padre Eterno, 
com quem tem hia mefma' natureza, & he 
ha sô coufa;como vemos, que só com fua võ- 
tade, & querer, & por feu imperio deitaua os 
demonios fora, aplacaua as tempeftades, refa- 
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citaua os mortos,& fazia todas as outras gran 
dezas,& só com a inuocação do fantilsimo no 
me de lelu fizerão (eus A poltolos & difcipulos 
todos os milagres que fizerão, & até os maio- 
res inimigos de nolla fanta fê, que fa os Iu- 
dr abraageo a virtude defts fanti Simono- 
mè,& com a fua inuocação, fizerão milagres 
comoclles mefmosdão fè em feus cfcripros, 
gm contra cíta verdade,podetão dizeros 
contrarios, que os Chriftãos acodimos pella 
nolla fè,& a fultentamos & acreditamos , au- 
thorizandoo que efercucraó os noflos Euan 
geliftas;de cuja verdade elles duuidão:porque 
fc refponde primeiramente, que os noflos 
Euangeliftas forão da mefma nação dos Iu- 
dcos,& criados, & conhecidos entre elles: & 
homens todos que largarão o mundo, & tudo 
o que nelle tinhão até as proprias molheres, 
&efiihos & feguiraõ a Chrifto defapegados to- 
talmente do mundo , & entregues todos ao a- 
mor do Ceo,& niflo fe empregarão todos: & 
ilto prégarão à fua gente primeiro,& não per 


aurhoridade, & mando,mas só com a'força, & 
virtude dos milagres que fazião em nome da 
quelicSenhor,cuja fé pregauão. E delte modo 
“| a plantarão no feu Reyno,& defpois por todo 
o mundo deftruindo a idolatria, que teentão 
auia cítado apoderada delle.E o primeiro de- 
ftes Euangeliftas,ou chroniftas da hiftoria de 
noffo Redemptor Chrifto Iefu, foy o Apofto 

loS.Mattheus que efercuco o feu Euangelho 
no mefmo Reyno de Iudea, & odiuulgou em 
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fua melma lingoa Hebrca, fete annos defpois 
dal nbida de Chrifto ao Ceo, & afsi foy rece- 
bido,& confirmado pellos mais Apoftolos, & 
por tôdaa Igreja Catholica,& com fua dou- | 

trina conformarão os outros tres Evangelf- 
tas que cfcreucrad defpois a mefima hifloria;| . | 

acrefcentando cada hum mais algõas parti-| » 
cularídades que auiaô alcançado. Cerro be lo 
goo que cfcreucrad os racs Euangeliftasispor- | | 
que a não fer aĥi no mefmo ponto que elcre- | p 
ucraĝ;fuas hiftoria- :ounerão de ficar defacre 
ditadas, dizendofelhes com verdade 'que “ef 
creuião oque não paflara. Nem os mefinos | 
Apoftolos fendo fantos, approuarião as fuas 

eferipturas,nem asdarião á Igreja pera lua in 
ftrugaó,nem Dcos confirmariaa fua dourri- |. 
na com os milagres que ebrou pellos mefmos 
Apoftolos,& Euangeliftas que as efercucrão, 
nem os mefaros Apoftolos , & Euangeliftas, 
fendo homens defapegados do mundo, & da 
carne quercrião dar as vidas de fua võtade,co- ES! 

mo todos derão por defen(a6 da verdade 
do Evangelho: que etes fabião que não - 

era verdadeiro; pois não podiãocf- 
perar premio de Deosa quem ti- 
nhão offendidocô andarenganá 
do cshomês pello múdo.Cer- í 
tohe logo ĝo Euangelho ho À 
verdadeiro & não té coufa 
em fi de coja ver- 
dade fe pofa 
duuidar, 
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Da grande authoridade da Igreja 
casholica,t> do efiremo defcredis 
toc» abatimento em que cabio a 
Sinagoga defpois da morte do Sal 
Lordo mundo, 


Que feconfirma mais com aauthori- 
O dade da Igreja Catholica:,a qua! he 

taó grande,que chegaa dizer aquelle 
feu grade lume Santo Agoftinho . Euangelio 
non crederem , nifi me Ecclefia auctoritas commone- 
ret ad credendum . Não crera ao Euangelho, 
fe me não obrigara a authoridade da Igreja, 
Vede o que diz , hum dos mais leuanta- 
dos entendimentos que reuco mundo, & tão 
puro, tao lanto. que de trinta annos de idade 
em que foy alumíado com a luz da fè, até os 
ferenta,& feisem quo morreo, não cometeo 
culpa que fofie mortal, & pera fe ver milhor 
ccm.quanto fundamento fallou eftcjamos à 
conta os que fomos da Igreja de Chrifto , & 
os que profeíais fer da Igreja antiga, & não 
acabais de receber por voflo Redemptor, o 
Redemptor que a mefina ley que rendes vos 
enfina, & moftra , Comparemos pois a au- 


vofa Sinagoga no cftado prefente;& detido 
osolhos pella IgrejaCatholica,cófidera: a fer- 
mofuradefte Ceo puto, é criflalino,alunmiado 


thoridade da: Igreja de Chrifto com a da | 
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com duas luminarias de muito mayor clari- 
dade que a do Sol, & da Lua, que fa6 a digni 

dade pontifical,& aimperial', acompanhadas 
de tantos Principes Ecclefiafticos,&feculares 
que faó as eftrelas com que eftá marchetado. 


Os quaes Principes faó tantos em numero, & |, 


em refplandor,que em tudo vencem as eftceé 
las Confiderai o goucrno,& ordem defa hic- 
rarchia ceclefiaítica , tendo por fua cabeça-p 
Summo Pontifice Romano Vigairo de Chri- 
fto na terra,fobre quem clle deixou fundada 
a Monarchia da fua Igreja, acompanhado de 
tantos Principes de que fe ajuda perao bom 
gouerno della,que faô os Cardeais, & vede to” 


da a Igreja Catholica cfpalhada pello mundo |- 


regida,& fermofeada com a afiltencia dos Pa- 
tríarcas, A rcebifpos, Bifpos, & Sacerdotes cm 
codasas Cidadcs,8 lugares da mefma Igreja 


não ficando nenhum, que não feja alumíado, 
& emparado com a luz, & quentura do feu 
Sol : & da cabeça da Igreja como de fonte 
perene,&clara,manar todo o poder efpiritual, 
& toda a jurildição para toda ella, 

Dizeime em que religião do mundo fe a 
chão verdadeiras boticas de mezinhas, & re- 
medios necefarios, & cficazes pera cura das. 
chagas, & infermidades cfpirituaes, fe não na 
Igreja de Chrifto,onde o mefmo Senhor nos 
deixou os fete falutiferos Sacramentos, que a- 
bundantemente curão todos os nolos males: 
& ficão fendo neta celeftial região da Igreja, 
como os fete Ceos dos planetas, pellos quags 
vem toda avirtude,vída, & efficacia a toda a 


Igreja 
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lgt st Como por eflcs fete planetas, fe cau- 


la codo o bem da geração das coufas fubluna- 
res matcriacs,& a conferuação do mundo, 
Confideraí a grande perfeição dosConci- 
lios gêrais da Igreja, onde fempre defdc feu 
, incipio fe tratarão, & examinarão as duui- 
dasarduas,&difficultofas que fe o offerecerad 
com grande ponderação entre infinitos va- 
roas doutifsimos,& ornados de todas as vir- 
cudes,pera fe vir a tomar refolução certa, & 
aueriguar o que fe auiade feguir:precedendo 
pera ilfo muitos jejuns,& lagrimas muitas cf. 
molas, & oração feruorofa,& facrificiosaDeos 
a quem pedião a luz na cfcuridaõ,& confufas 
dasduuidasem que fe achauaõ, é 7 
E paffando daqui osolhos á fermofura das 
Religioens,afsi de homens, como molheres, q 
coufa fe pode confiderar no mundo maisfer- 
mofa que cftes tabernaculos, & tendas de cá- 
po dos excrcitos de Deos na terra? Em que 
| parte do mundo, vos rogo me digais, fe acha a 
alteza do eftado virginal, fe naô neftas reli- 
gioenstonde a pureza, & fantidade da vida? 
onde os coraçoés mais abrazados em amor de 
Deos,& mais entregues a clle por feruorofa 
oração?Onde mais defprefo do mundo? onde 
mais luz de fabedoria diuina? Eftes, certo faô 
os tabernaculos,& tendas de Deos, em queo 
Propheta tinha poftos os olhos quande diffe. 
Quam pulchra tabernacula tua lacob et tentoria tua 
Ifrael. Quam fermofos faő os teus tabernacu- 
Jos.O lacob & as tuastendas de campo, ô lfra- 
el? a alteza dos noflos Anachoretas com que 
outra 
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Oje 2 Iudicate ms- 
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Or mesy É ego nem 
ir eius. ELO/2.2 3. 
liss multos expeita- 
is:non fornisaberis, 
fr nan eris viro, 

oeh, 1» Plange quafi 
rgo accinta facce 
per virum puberta- 
s fúta 


| Principes, Marquezes Condes, Baroens,& ou 


1i 


outra vida fe compara na terra, por ventuta, 
nað fobe,& fe alemcelha a angelica à a perfei- 
26 dos doutores ccelefiafticos,ondeacha pa- 
telhas a pureza, & fermofura do eftado matri- 
monial,& contincnte,com qual outra fora da 
Igreja fe pode comparar. A 
E deitaios olhos pelio eftado feca lar, & vé- 
dea luzcom quo refplandece a dignidade im 
perial,& tantos,& taô poderofos Reys.& Pea 
cipesscomo vedes que a acompanhaó córan- 
tos,& tað graddes Reynos, & Prouincias , or- 
nados de tað ımmenlo numero de Duques, 


trostitulos illuftres,com que a Igreja cempo- 
ralmentefe fermofea, 8 fegura 
Vede a multida de Vniverfidades que cf. 


| ca6 cfpalhadas, & plantadas por coda a Igteja 


Catholica,infignes, & ricas de fciencia diui- 
na,& das humanas,onde fe criað infinitas ar- 
nores frutiferas;que defpoís de criadas, & me 
dradas,fe tranfplantaõ por todo o feu terreno 
alegrando,& fuftentando os moradores que té 
junto de fi eom fua fermolura,& fruto, 
Comparat agora todas cftas, tantas, & tað 
incfaucis pecfciçoés da Igreja Catholica;com 
as da voffa Sinagoga, defpois que foy delem 
parada + s & deixada de Deos pella morte de 
feu Filho & achareis que nað ha coufa que fo 
pofa comparar entre ellasachareisa Sinago 
ga,como húa pobre, & milerauclvinua, por 
morte de hum marido com quem tinha gran- 
des bens, pofta a hum canto de ha cafa cfu- 
ra,& fem luz algia, veítida de fcilício em la 
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grimas,& pranto,em miferia, & pobreza, cm 
defconfolaçaõ,& afflição perpetua, contra à 

qual todos como a virão em tal citado fe le 

uintaradiafsi a Sinagoga defpoisda morte do 
Saluador domundo, que fe tinha defpofado 

om ella, & lhe tinha dado de arras todas as 
riquezas com que fazia envcjaatodasasmais 
naçoens da terra,ficou fendo a infamia,S& op 
prabriodo mundoem todaa parte, caindo fo- 
bre ella as pragas,& maldiçocns dë todas , & 
fendo feus Alhos m numero, não tem hum 
lugar no mundo todo , & afsi fecftá b fem 
Rey, fem Principe, fem Reyno, fem Tem- 

lo sé facríficio, como eftaua prophetizado 
por Ofeas & afsi tem pafado ha quafi 1600. 
annos eftádo hoje em pior cítado,& com me 

nos cfperança de remedio: 

E para verdes maisclara a verdade de 
fe defengano, & como defpois da mortg de 
Saluador do mundo perdeo a, vofa Sinago- 
ga todaa authoridade qac tinha; afsra tem- 
poral, como a efpiritual, & quebrou com 
todo feu-credito : faibamos em que con 
fite a authoridade humana ; pera vòs mef 
mos ferdes juizes, & verdes fe vos ficou'al 
gia: f 

Efadizemos que fe pode cófiderarsou me 
ramente temporal:;ou fegãdo a ordê,& rezão 
natural:a meramente temporal lica que feal 
cança,& fultenta com ferro; & fogo, 8 com 
exercitos armados, como o fez Iulio Cefar, 
leuantandofe contra fua pátria : Alexandre, 
& infinitos outros que fe quizeraõ fazer 


“Senho- 


É 


é O/e.3. Diesmultos 
Jedebune filij Ifrael, 
fine rege. fine prin’ 
Gpe , & fine fasrifi- 
cio ó fine altari; é 
fine ephod,& fine te- 
raphim , & post hec 
rencreentar filijijrael' 
& quezent Domi- 
num Deum juam, é 
Danid regem (uum. 
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a eA 
Senhores do mundo com pura força, & por 


pollança perra,& nefte numero entra a feita 
Mahomethana: a authoridade fegundo ar se- 
zão natural fe adquire com prudencia, & bõ- 
dade:a prudencia fem bondade, dá cm malícia 
& he cemída,& aborrecida: a bondade fem pru 
dencia dã em defgoucrno, &he defprezadas a 
bondade perfeita acompanhada de prudência 
efpiritual chamamos fantidade , & a efta da- 
mos o principal lugar, & refpeito, & o que he 
nos particulares, corre nas communidades, 
nos Reynos, nas leys,nas Religieens. 
Conforme a cfta verdade,dizemos que flo- 
reccoo pouo Iudaico antigamente com grá- 
de authorida dc afsi efpiritual , como tempo- 
ral,poralcançar a Deos por feu Senhor , & 
goucrnador,o qual lhes deu fua ley,& lha cõ- 
firmou, & fuftentou fempre com grande ref- 
plandor de prodigios, & marauilhas cfpanto- 
fas àfsi noEgypto,como na fayda daquelleRcy 
no,& entrada na terra da promiflao,coma cy 
fanta fe fantificauão os homens daquelle po- 
uo cujos coraçoens Deos tocaua , & viuião a- 
partados do amor do mundo, & entregues ao 
amor de Deos,cm o que confifte a perfeição: 


-| auia prophetas fantos que reuclauão as coufas 


futuras;auia muitas efcolas com meftres di- 
ufnos,qucàs vezescrão os mefmosprophetas 
em que fe aprendião'as lerrás divinas, & hu. 
manas em toda a perfeição, &cíte efpiritual, 


| eraacompanhado de grandç valor, & poder 


temporal: tiucraô grande Reyno por largo 
tempo,& fizcraô com feu confelho, & esfor- 


gorri 
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ço tributarias muitas naçoens Mas defpois da: 


morte do Saluador do mundo , apartandofe |. 


de Deos aquelle pouo, por hum tão grande 


peccado. & apartando Deos delle fua prorec- |. 


ão,perderão o Reyno,a honra, o valor, o po- 
Eme o refpeito de todo: ficando abatidos, & 
defprezados em toda a parte como vemos por 
3| efpaço de 1600. annos, arruinandofe de cada 
vez tligis; não sô na authorídade temporal: 
não polluindo em todo o mundo Reyno , né 
Prouincia,nem cidade, & fendo em toda a par 
teo oprobrio das gentes. Maseftando priua- 
dos de roda a efpiritual,eftando fem “tem plo, 
fem facrificio;fem propheta, fem nenhum mi- 
lagre,nem favor algum do Ceo,com que fe 
confolar em fuas grandes calamidades, E per- 
| mitindoe afsi Dcos para mayor ruyna,& def- 
confolação fua, tendo meftres tão pouco; tee 
mentes a Deos,& tão pouco fcientes tão cer 
gos, que chegarão a encher ostextos fagra- 
dos, de grozas , cheyas de blasfemias. contra 
Deos & disbarates contra toda a boa rezão, 
& philofophia natural, taes que a mefma re- 
zão os eta arguindo,& reproyando. 
Qual he logo a coufa, ó pobre géte,que vos 
detem na incomparauel infelicidade da Sina 
gogaem que cftais,8 vos nað deixa fair a go- 


| zar dos bens im menfos que fe vos offerecem. 
na Igreja Catholica:porque não rompeis pel- | 
los laçosque vos. impedem , & tem prezos? | 
porque fereis rão cegos, & tão captiuos de i 


volta mà fortunatalss vos aveis de deixar ir 
até o fim do mundo, de mal em pior, poden- 
aa 


do me- 


E 


7 
l 


— mem 


r 


| que receberão a agoa do Baptifmo,& fað dou- 


(apa Da Ziexcel da Rel. (brif. | 


do melhoraruos? Qual heo homem, que ven- 
do que tem feiro naufragio,não fefac da não 
em que fe perdeo,&% procura faluarfe, qual he 
o animal brato que fe deixa perecer em fua 
miferia,& perigo, & ped:ndo,não fre ou tra- 
balha por fair dellc2as andorinhas as fegonhas|y | 
& as outras aues, conhecem os tempos con- 
trarios, & fabem liucarfe delles, (diz Deos pel- 
lo Propheta) &'o meu pouohe táodurogrcc- P 1 
go,que me não conhecc,& obedece, pêra abr q 


hão cairem fua ruyna, f 
i el! 

Ora (ea culpados Tudeos, que permanecê j 
em fua cegucita fora da Igreja Catholica , & f 


fem receberem a agoa do Baptifmo,hetão gra É 
ue,& inexcufâuel,quanto mais graue fica sč- 
do,& mais fem comparação intolerauela dos 


trinados com a cele(tial doucrina da Igreja 
Catholica,em a qual eftaô vendo, & apalpan- 
do todaseftas grandezas, & ventagês, & ven - 
do que com nenhãa coufa Ihas podé cfcure- 
cer,& negar effes cegos,que tratão de os en- 
ganar: O Ifrael quam magna eft domus Dei, 
& ingens locus pofefsionis eiusO Icacl, 
diz Dcos pello Propheta,quam 
grande be a cafa de Deos, & 
o lugar que celle 
pollue? ' 


D 


CAPITVLO. V. 


“| Da terceira excellencia da Reli- 

yde „giao Chriflãa , que he fer confire 

mada; com o teflemunho da cons 
m A 

amer/ao do mundo. 


A Vendo detratar do mayor“ de todos | «Granada no Sym- 


~v 


os milagres que Deos obrou na reftau bolo capre - 
| raçãodo genero humano , & de húa 
| tão marauglhofa,& cltupenda obra, como foy 


| aque fez;conuertendo o mundo da idolatria, 
(a quecítaua entregue ao verdadeiro culto, '& 
| adoraçaó do mefmo Deos ,'& Senher nofo 
| por meyo de feus doze A poftoles, como efta- 
| ua prophetizado, é me parêeco muy conuc- | & I/ai49 Parum efi | 
niente princípio, pôr hum difcurfo que faz S. | vis mibi Jeruus ad 


| Agoftinho € fobre a refirreição dos mortos: | (tltitandas tribus Ia 
8 $ a RCE Ó feces Ifrael 


o qual | conuertendas $ ecce 
p P E dedi te in lucem gen» 
tiu vt 4 falus mea, vigue ad extremum terre, & OfRe.1. C crit in loco vbi dicetur 
non populus meus vos dicetur eis fil) Dei vimentis. Zac 10 dijperdam nomina idolorum 
de terras Mala. Ab ortu folis vjque ad oggim magnum cft nomen meum in genti- 
buse , 
c Aguft-librazz.de CinitahDei tap.4.Iam ergo tria funt incredibilia, que tamen fa- $ 
„Ea funtiincredibile ef Chriflum rejurrexiße in carne, © in celum aftendife eum do 
| carneincredibile ef mundumrem tam incredibelem credidiffe : incredebile efè hominis f 
ignobiles, inúmas,paucifiimos, imperiros rem tam incredibilem agam efficaciter , mun: 
dosén illo etinm dois perfutadare potuifies 
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Eierm Euangelium 
Matthei fimile ef 
regnum  Cælorum 
Brano finapis , ad 
primam doftrinam 
mon habithdë Deum 
bominem, Chriftum 
mortuum, €> (tanda 

im Cencis prédicis 
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Cap.5. Da 3. excelda Rel. Chrift.| 


o qual diz tres coufas hay 1nCreiucis,as quacs 
com tudo foraó feitas Hlúa he refufcitar Chri 
fto cô feu proprio corpo, & fubir ao Ceo com 


elfe corpo. A fegunda, que o mundo creffe |, 


húãa coula tão increiucl,.. A terceira, que ho- 
mens baixos, fracos muy pousos,& fem letras 
perfwadillem com tanta cfficacia ao mundo 
coufa tão increiucl:& a perfuadiflem tam. 


bem-a homens doutos: deftas tres coufin- | 


crciucis,não querem crer a primeira aquel- 
les com quetratamos. À fegunda a vem por 
feus olhos cm que lhes peze, & contra fua võ- 
tade.E fe não crema terceira, donde achão & 
procedeo a fegunda? A Refurreição de Chri. 
fto,& lua fubida ao Ceo com feu proprio cor- 
po em todo o mundo fe préga, & fecre, & fe 
não he creiuel, como foy pofsiuel crerfe em 
todo o mandeng he de fanto Augaftinbo, 
em que nos deixou elte grande lume da Igrc- 
jaencerrada grande fubftancia: chama á Re- 
furreição de Chrifto em feu corpo, & a fee 
delte myfterio recebida no mundo, & a fer 
prégada, & perfuadida por meyos inhabilif- 


fimos,coufa, increjueis 4. Porque como diz 
fam Hieronymo, pera a rezão natura! que 


conuenienciatem dizer que Deos author, & | 
Senhor do mundo, fe fez homem, & morreo |. 
‘em hãa Cruz, & relufeitou,& fubioaos Cëosè? 
| Eftesaltifsimos myíterios de Deos fe fazer.| 


homem,& de chte homem. Deos , morrer, & 


refufcicar, nam fam da rezam natural, mas 


da fec,sò a fec, he a que paflao vaodefte pr o- 
fundo mar. : ú 


quebe a conuer/aô do mundo, 26 


Mayor marauilha foy que húa coufa tão in 
cretucl,como efta fe perfuadifTe ao mundo, & 
com tanta força, & eficacia, que perdeílem 
os homes,não sômente as fazendas,& as hont 
ras por defenfão de fua verdade, mas as pro 
„grias vidas com grande determinação, & c6 
ftaitcia:& ifto não cem homés nem mil,nem 
dez mil,né cémil,mas infinito numero deho- 


| més,& de molheres,& de meninos, & donze- 


d 


las: não sòmente fe perfuadıle ifto, aos que 
não tinhão lecras,mas aos grandesphilofophos 
&nãoem húa parte do mundo, & em algúa 
nação,ou-reyno parcicular,mas em todo mū. 
do:& não por tempo de dez annos,ou de vin 

te,ou trinta, mas pòr mais de trezentos annos 
Mayor marauilha de todas foy , que efta tão 
increiuclobra a perfuadiflem, começaflem, 
& a acabalfcm no mundo doze homens po 

bres,baixos, & os mais delles pefcadores, que 
nunca tiucrão outro officio, fem letras, & (em 


| armas,& fem authoridade temporal, & fendo 


de nação aborrecida de todas as naçoens: & 
que delte modo faiffem de hum lugara con- 
quitar o, mundo , & que pera ilfo ainda 
ces doze fe apartaflem, & fole cada hum 
por fi. & que afsi perfuadiffem coulas tam 
ncreiueis aos homens, & aos mais doutos, 
& fabiosdelle, & fundaflem no mundo, com 
tanta fo:ça,hãa fec tam leuantada:fe ito não 
he obra de Deos , quaesfam as fuas obras ? & 
de quem pode fer obra tam cftupenda, que 
deixa a perder de vifta toda a da criação, & 
fabrica do vniuerfo. 


——————— 


D 2 „Pello 


| Cap. 5: Da 3.txcel.da Rel. Chrift, 
wi Pellog fendo afsi,g eltas tres coufas fao in- 
creiucis naturalmente, & que vemos feitas, 
& acabadas a fegunda, & a terceira, as quacs 
sóa omnipotencia de Deos podia fazer, & | 
foraô mais arduas quea primeira: certa, & | 
íindubitauel he logo a primcira em a qual elay 
laseftam fundadas . Porque fe Chrifto Iéfu | » 
não refucitou, como o vemos perfuadído, & 
crido em toda a Igreja Catholica’, & com | D 
tanta força , como teltemunhao fangue dos 

martyres : & fe eke mylterio he crido cm 

toda a Igreja Catholica , como vemos : 

por quem foy prégado , & perfuadido ao 

mundo , fe nam por effes pobres difcipu- 

los de Chrifto: & afsi fica concluido fer tam 

certo refufcitar Chrifto, & fubir aos Ceos, 

como fer crido em todaa Igreja Catholica: 

& cam certo fer prégado &períuadido no mű- 

do por ‘ches pobres idiotas feus difcipulos, 

comoauerrelucitado'o mefmo Senhor. 

Mas pera melhor (e penetrara grande- 
za da marauilha que Deos obrou na conucr- 
fam do mundo ;, conuem confiderarmosas 
príncipaes circunftancias della . E antes 
diífo fe ha de aducrtir , que fe nenhum dos 
grandes philofophos que ouuc no mundo, f 


quaes foram, Pythagoras , Socrates, Pla- |i 4 
tam , Ariftoteles , Cicero , Seneca, Epi- | 
teto, & outros, pode per(uadir. a nenham | 
dos portos Cô que tratoa,que deixafle a Idola- 


tria, & adorafle a hum só Dcos,que criara de 
nada efta ímmenfa maquina do mundo : 
por aqui fe pode entender quam grande foy 


H E abr a 
o ra 
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aobraquecm prenderao,& acabarão eftes po- 

bres pefcadotes, pois fendo doze (em letras, | 
fem poder, & fem authoridade, em breue tem- 

poencherão o mundo de conhecimento, | 
adoração do verdadeiro Deos, & defterraras 

per | a idolarria,& fuperftição em que atec entam 

auião eftado. 

E vindo as circunftancias que auemos de 
confiderar neíta obra, pera poder entender al 
gia coufa della;apontamos aqui feis, as quaes 
fas as feguintes, 


1 Que confas eraõ as que f prégarão. 
2» CA que genero de peffoas fè prégario, 
3. Que peffoas as prôgarão. 
4. Que peffoas erað as que refifliioa efla prè- 
gação. 
5: De que maneira refifiião, PO 
6. Que fruito fè feguio defla prêgação, 


O que fe pregou,erao tmaisarduo, & diffi- 
cil de crer pera o entendimento que fe lhe 
podia propor, & o mais contrario à vontade 
que fe lhe podia Feprefentar, porque ao entê- 
dimento fe lhe propunha, queitodos os ho- 
mensauião de refufcitar em fens proprios 
corpospera auerem de fer julgados por Deos 
ou pera gloria eterna, ou pera penaeterna. E 
que em Deos auia vnidade de eífencia & Trin 
dade de pefloas, Porque cada pefloa era Decos, 
& todas tres não crão mais q hã Deos,& que 
Deos criador do mundo fe auia feito ho~ 
- | mem, pera faluar os homens: & fora Cru- 


S D3; Cifica- 
, 
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cifcadoentre dous ladroens, & morrera cm 
hãa Cruz cô gravifsımas dores. E que a quel- 
Je home q afsı morrera como mal feitor, por 
juftiça, encredous Jadroens: :& que era tido 
vulgarmente por filho de bum carpinteiro, 
erao mefmo Deos, que criara a terra, Bos, 
Ccos,& todas as creaturas que fe contem em 
feu ambito: & cltando pregado na, Cruz, & 
morrendo cftauá mouendo os Ceos,& dardo 
o fer,& fuftentoa codas as coufas criadas. E á 
vontade fe propunha, que fe auião de deixar 
todos os goftos da vida, & defprezar todas as 
coufas da terra,& viuer hūa vida aufterifsima 
mortificando os apetites, com determinação 
de perder antesa vida, que confentir cm hã 
apetite ilícito. 

As peffoasa que fe prégarão eftas coufas 
tão arduas,& tão nouas na terra, erað os Gen- 
tíos, que todos eraô idolatras, & pior acoftu. 


mados do que ausão fido os deofes que adora- 
vão,os quaes auião fido homens, & molheres 
de màs vidas adulteros, defhoneltos de toda a 
defhoneftidade,cheyos de odio enucja , & de 
todos os mais peccados:& fendo taes os deo; 
fesque adoravão:por elles fe pode ver quaes 
feriaõ,os que os adorauaó: os quaes tendo ce- 
goo entendimento, como diz o Apoítolo, & 
tendo pera fi, & affentando que não tinhão 
mais que efperar defpois defta vida : porque 
Deos nað trataua das coufas humanas: & que 
todas eliasacabavaócom a vida, toda fua fe- 
licidade,punhaó em fazer fua vontade,8 cum 
pris feus aperites. Pois em tal citado eftaua o 


mun 


mee 
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mundo quando os Apoftolos pregarãooEuã- 
gelho,8 tão cheyo de peccados, & maldades, 
que fe pode dizer que cftaua alagado ;& cu- 
berto dellas, como deu a entender o propheta 
quando diffe os furtos.os adulterios, & bomi- 
cidios,trasbordaraô, & cobriraô a terra + &o 
Apoftolo o declarou, mais particularmen- 
te no capitulo primeiro da Epiftola ad Ro- 
manos. 

“Os que prègarão . forad doze homens tam 
pobres que não tinhað nenhãa coufa de feu, & 
andauaô defcalços: tað baixos, & humildes de 
nafcimento, que os mais auião fido pefcado- 
res:tão idio tas,& fem letras q nunca as auja 
aprendido como odeclataua (eu officio :da 
mais aborrecida nação do mundo, que era à 
dos Iudcos,cuja lingoa não era entendida dos 
gentios. Nem ainda eftes doze homens, afsi 
pobres,baixos,& fem lecras,nem authoridade, 
nem lugar no mundo,& fem nenhum genero 
d'armas materiacs nem ainda eftes forão jun- 
tos conquiftando posico, a pouco, ponos, &na- 
goens:como fuccedeo em todas as outras cô- 
quiftas temporaes : emas quaes ajuntandofe 
primeiro alguns, tiuerão modo pera vencer 
algã lugar pequeno; & defpois outro:& afsi fe 
foraG apodcrando dos lugarescircúvezinhos, 
até chegarem à fua grandeza: & defte modo 
começará codos osImperios,é Monarchias do 
mundo:huns por hiia força, outros por hum 
engano:& por cftecaminho fe dilatou tantoa 
maldita feita Mahomctana,que todo feu ca- 
bedal,& fundamento, teue, & tem nastrmas ^ 
E do 


D 4 tem- 


een di A 


«| Cap. 5. Da 3.excel. da Rel. Chrif: 


temporacs. 

Mas a Religião Chriftáa, foy fundada pel- 
locontrario,8 ao reucz, porque eftes doze ho 
mês que a fundarão em todo o mundo, a pri- 
meira caufa que fizcrão, foy apartaremfe hüs 
dos outros;& repartindo a redondeza da ter- 
ra em doze partes, partir de Hierufalem ca- 
da hum a conquiftar tam grandes Reynos 
como lhe cabiaó,& indo cada qual fazer elta 
conquifta fem nenhiããa ajuda temporal, nem 
mais fundamento, que o da efperança do fo- 
corrodo Ceo, 

Os que refiftião,erãoos Emperadores Ro- 
manos,os quacstinhão a monarchiado mun- 
do,& os outros Reys,& Principes de todo cl- 
lejaísi da terra, como das ilhas do mar, & fi- 
nalmente todos os magiftrados,& toda quan- 
ta gente auia no mundo, afsi dos Gentios, co- 
mo dos mefmos ludcos:os quaes refiftião ain- 
da com mais força à noua religião, que os 
Gentios:por verem queerão de fua nação os 
que prégauão aquella dourrina,& que lhe 
defbaratavao com clla a (ua ley. 

As forças com que rcfftião a efta prèga- 
ção,foraô todos quantos generos de tormen- 
tos fe poderaô inucntar, pera atormentar os 
que prégavaõ, & profeflavão ral doutrina:os 
quaes erað confifcação de bens, afloutes, fo- 
me,& fede, tafgar as carnescom penrens, & 

arfosde ferro: mortes de Cruz, de cfpada , & 
de fogo:fer defpedaçado por cacns csfaima, 
dos, Leoens, V fos, Tigres, Lobos, &infinitos 
outros tormentos que facha eferitos nas 


vidas 


| Da prêgação dos Apoflolos, 29. 


vídasdosfantos martyres, 


Do grande fruito que fe fegnio da 
prêgação dos Apojlolos. 


agoas dos peccados, fem que os gran- 

des philofophos lhe deffem remedio; 
& fendo os Reys, & Principes da terra, au- 
thoresdas mefmas maldades:eftes pobres pef- 
cadores que temos dito fem letras, fem armas 
& fem authoridade: &apartandofe todos ca- 
da hum pera fua parte da terra fe deterqina- 
tão a tirar o mundo das treuasem que chta- 
ua, & plantar nos coraçoens dos homens a 
verdadeira Religião ? Pois quem ouuindo o 
intento deltes doze homens, o não teria por 
coufa dezombaria, & na verdade afi pare- 
ceo aos Gentios em toda a parte no prin- 
cipio como o declarou o Apoftolo, 4 & fe dei- 
xa ver pello exemplo feguinte. Pergunto, a 
quem não pareceria coufa de rifo, dizer, que 


F Stando pois alagadoo mundo com as 


si Cor.capd.Predis | 


famus Chriflum cru 
Cifixum Iudeis fian- 


entraffe hum pobre pefcador em Roma, em |delum, gentibus au- 
tempo do Emperador Nero,tăo grande idola |tem fiultitiam ipfis 
Era tão perdido, tão crouel, tão torpe , & que | auttm vocatis Dei 


prêgando a doutrina que acabamos de virtarens (Or fapiee i 


dizer , tam contraria à carne, & tam fo. [HS 


bre a rezam natural , elfperaffem que | 
defte modo haniam de tirar os Empera - 


dores 
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> DEENS ; 

„~ Lap. 5. Dográde fruito q fefeguio, | 
dores, & Monarchia Romana da ldo'atria,a 
quecftavaô entregues, & conucrtclos à fe de | 
Chrifto. | | 

Mas nað foy o negocio dezombaria, porĝ 
primeiramente feacabou no mundo, em to- ` 
daa parte aonde fe pregou a Cruz de Chri- J 
fto,que aque!les deofes adorados em as idades A | 
paffadas pellos Reys,& Monarchas delle, fof 
fem cofpidos,defpedaçados,queimados & fú- 
didos pera fe fazerem delles caldeiras , & oŭ- 
tros vofos femelhantes,& feus altares, & tem 
plos,foífé profanados, & poftos por terra:aca- 
baraô tambem que creffem todas aquellas 
coufas dificultofas de crer que dilfemos, & 
particularmente creícem , que hum homem 
tido por filho de hum carpinteiro, de quem 
todos fabiaó que morrera crucificado por ju- 
ftiçasque cracomo agora cnforcado,cra o ver |, 
dadeiro Deos criador dos Ceos,& da terra, & 
Senhor,& governador de todo o criado:& que 
creffem ifto tão firmemente , quefe deixaflé 
fazer em pedaços;por não quebrar hum põ- 
to defta fè. Efta foy húa das tres marauilhofas 
vnioensque S.Bernardo diz,que sòa omnipo- 
técia de Dcos, podia fazer,as quacs craóDos 
& homem: Máy,& Virgem:fê, & coração hu- 
mano, parecendolhe a cfte fanto tão grande 
coufaa ynião da rezão com a fè, quea conta 
com aquellas tão grandes duasmarauilhas de 
fe fazer Deos,homem , & parir hãa Virgem: 
por ondc alguns fantos, querendo engrande- 
cer efta obra,dizena que não fabem determi- 
nar qual foy mayor marauilha fe morrer Deos | 


E em hãa | f 


EPP Sao 


epofiolos, 20 
em hūa Cruz,por amor dos homens: fe crc- 
rem os homens qut cra Deos o que afsi mor- 
reo na Cruz. 

Não foy menos ardua a outra confa quea- 
cabaraó os A poftolos com os homens no mů- 
do,a qual foy a mudança das vidas, & coltu- 
mes que dantes tinhão,mudandofe de tal ma- 
ncira que da carne fizeraô efpirito. & da terra 
Ceo, & dos homens anjos.. E pera entender 
ilto de raiz, & fe ver clara efta verdade, fora 
neceíTatio referir aqui as hiftorias Ecclefiaf 
ticas, 8 mais em particular, asque fe efcrene- 
rão de infinitos fantos , que naquelle tempo 
florecerão em diucrfas partes do mundos, de 
que foraő authores S.Athanafio, S. Hicroni- 
mo,S.loão Climaco, Theodoreto, Caísiano, 
Sulpicio Scucro,S.Gregorio,èoutros:os quass 
con:aó marauilhas da fantidade,& pureza de 
vida que naquella gloriofa idade Aorccia , & 
quam grande clla foffe, vefe , & conhecefe bé 
pella infinidade de martyres que em todas as 
partes do mundo padecerão, com grande cõ- 
ftancia:porque im pofsinel coufa era padece- 
rem rantos gencros de tormentos, & tão gia- 
ves fe não tiucrão hūa fè frmilsima , hūa el 
perança muy fegura, hãa charidade muy en- 
cendida,hūa fortaleza inuenciucl, hãa pacié- 
cia incompatauel;& finalmente todasas ou 
tras virtudes , que pera chta batalhaerão ne 
ceflarias em grao perfeicifsimo:principalmé 
te não podendo cftar hãa perfeita virtude, sé 
companhia dasoutras,& alsi Aorecêdo aquel- 
la idade com ta6 innumeravel numero de 


Da pregação di 


marty- 


ŘE 
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Do grande fruito que fe feguio. 

martyres de Chrifto em todoo mundo, que 
com lummaalegria , & determinação derra- 
maraó feu fanguc,& derão luas vidas por defé- 
fa5 da fua fê fica bem manifefta,& clara a grá 
de mudança que fe fez no mundo, nas vidas,ê 

coftumes des homens com a prégação dos 2 
Apoftolos,acabádo com ellasque nefte defer- 
todo mundo, no qual não auia fe não aruo. 
res elteriles,que não ficuião pera mais quepé 
ra arder no fogo eterno, crecellem aruores, q 
delem fruito de vida eterna, & queas terras 
fecas fe cornallem em rios, & fontes de agoas 
& que das covas dos dragoens, fe fizefem jar 
dins,& lugares de delesces: porque osfoberhos 
& crucis como dragoens fefizerão humildas: | 
& oscarnaes,cfpirituaes, & os auarentos, libt- 
razs,& os duros piadofos:& os que dantes rgu 
bauão as fazendas alheyas dellem por amor 
Deos as fuas:& os qu fazião Deos de feu ven- 
tre,& de fua carne, empregandofe todos em 
regalar leus corpos osafligifem ,& mal tra- 
| tallem com afperezas,& abftinencias : & os q 
tinhão fua propria vontade, & apetite por re- 
gra,& ley de fua vida abracaffem a ley do Euã 
| gelho,crucificando fua carne, com todos feus 
apetites &defejos:na qual empreza ouue duas 
grandes difficuldades , porque não sômente | 


auíão de reduzir os homensa efte genero de 
vida tão afpera: mas era neceffario defartei- 
garem primeiro o antigo coftume dos vicios 
& deftrvir osferos coftumes da patria ,acer- 
ca da adoração dos Idolos que auião recebi- p 
do de feus antepaflados; confirmados com a é 


autho- 
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authoridade , & exemplo de tados os Reys, 
Principes,& Emperadores,& com o co ftume 
preferipro de tantosfecnlos.Porque a doutri- 
na do Enangelho,tudo ifto condenaua, tiran- 
do os homens dos deleites , a afpercza , & da 
Iuarcza,ao amor da pobreza; & do caminho 
largo da carne,a eftreita vereda do cfpirito, 


H 
# 


De quam geral foyno mundo a con- 
nerja queos Apofiolos fizeram 


com fia pregação. , 


nerfao fizerað os Apoftolos , não em | 
hãa Cidade,ou Prouincia, nem em hã 
Reyno, mas geralmente em todo o mundo: 
comoo declaraô,8 moftrad os infinitos mar- 
tyres;que por todo elle começou a aucr em 
tempo dos mefmos Apoftolos : crecendo de 
cada vez;mais efta conuerfað , & enchendofe 
de cada vez mais o mundo defte fuauifsimo 
cheiro do conhecimento de Deos, como o 
auia prophetizado Ifayas,quando diffe. Afsi 
“como as agoas do mar que cobrem a terra, 
afsi citá chcya aterra do conhecimento de 
Deos,& foy ito em tanto crecimento, & che- | 
ou a tal ponto em tempo do Emperador 
"rajano,que fendo Plínio proconfulem Afia 
chegou alhe efercucr, que fe norâua tão gran 
de falta nos templos de feus deofes,pellos mui 


os que fe fazião Chriltãos, que muy raras 
Res : 


| P Ois efta tão efpantofa mudança & con- 


Vezes. 


saia 
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Qua géral foino mido acônerfaô. 
vezes fe achaua quem compraífe vi&imas pe 
ta os facrificios;& Iuítino philofopho, fallan- 
do com o Emperador Antonino no dialogo 
contra Trifon,diz afsi Não hay genero de ho 

mens,ou fejão barbaros,ouGiregos, & de todos 
os outros de qualquer nome quefejão chama- 
dos:ou dos Amaxobios,ou dos Nomades que 
carecem de cafa:ou dos que viuem em tendas 
& paffaő a vidacomo brutos: entre os quacs 
não fe façaô oraçoens, & acçoens de graçasao 
Padre criador de todas as coufas pello nome 
de lefus Crucificado,& S Irenco martyr,que 
Horecco no mefmo tempo, fallando ao mef- 
mo propofito diz, ainda que no mundo faô 
differentes as lingoas.; toda via a virtude, & 


- fabftancia da doutrina , he húãa mefma; nem 


celtas Igrejas que eftão fundadas cm. Alema- 
nha,crem,& enfinão diferente doutrina, né 
as que cftaôno Oriente, nem as que eftio no 
Egypto,nem asque eftão naLibia, nem as que 
chão no meyo do múdo. Mas afsi como o Sol 
fendo criatura de Deos,em todo o mundo,he 
ham mefmo:afst a luz, & prégação da verda- 
de,refplandefce em toda a parte, & alumea a 
todos oshomens que querem chegar ao co: 
nhecimentoda verdade:& Terculiano,queal- 
cançou a vitima parte delta ídade, efcreuen- 
do contra os Gentios diz. Se quizeflemos de- 
clatarnos por inimigos voíTos faltariaô nume 


ros pera contar osexcrciros: (aó porventura | 


mais os Mouros,ou os Marcomanos, os Me 
dos, Partos,ou todas as Outras gentes de hum 
lugar,ou de feus fins, do que toda a redonde- 


za da 


) 


za da terrateltrangeiros fomos, & temos che- 


yas;& occupadas todas as voflas cafas , Cida. | 


des Ilhas Villas lugares, Tuntas,& os mefmos 
arrayaes, Fribus, Decurias, Paço, Senado , & 
praça;sômente os templos vos deixamos. Pe- 
a que gucrra, não fomos idoneos, & promp- 
tos ainda fendo defiguaes nos arrayacsaquel 


les que de noffa vontade nos deixamos ma-. 
tar;fe na nóffa religião não nos folle mais li- 


cito deixarnos matar,que matar a outros. Por 
que fe ção grande numero de gente fe reco- 
IheíTe, 8 apartaffe de vòs pera algãa parte da 
terra,ficara muy embaraçado, & confufo vof- 
fo dominio , com a perda detantos cida- 
dãos.Mas antes com o grande defemparo, fe 
aTombrara,& cfpantandofe de fe acharem tão 
poucos, & do filencio das coufas,& cftupor, & 
aflombro da quafi mortacidade,bufcareisho- 
mens quemandar imperar nella: & efcreven- 
do o mefinoTertuliano contra os Iudcos,diz: 
Ee utro crerão,nunca todas as gentes 
do mWBBBfe não em Chrifto, que ja veyo:por 
que em que outroscrerão os Partos, Medos, 
Elamitas;Sãos que habita Mefopotâmia, Ar. 
menta, Por, adocia: & os que morão 
em oPonto, Afia, 88Pam philia, & na região de 
Africa que eftã da Ea parte de Sirene ; os 
Romanos,& os ludços que cftavad em Ieru- 
falem, & as demais geficcs, como as varieda 

des dosGetulos, grandes efpa os Mou 
ros,& todos os te a TA as, & as 
diuerfas naçoés dos Galatas! PA lofares de 
Bretanha não penetradosdosRomanos,mas fo 


LA jeitos 
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“cado mundo dilatou tanto feus fins por força 
-de armas como o pouo Chriftão fem ellas;diz P | 


-| mo des Getulos:, he: enfreado pallos Roma- 
nos,que não palem de feus s: que direi 


| 


r, p o m 
cap. 5. Qua gèrál foi ño mitdoa cõu, 
jeitøsa Chrilto.& dos Sarmatas, Dacos Ger- 
manos, Scitas,& muitas outras gentes,prouin- 
cias, & ilhasefcondidas, & que até o prefente 
fa ignotas,nem nos outros as podemos refe- 
rir;em todas asquaesreyna o nome de Chri- 
fto ja vindo,8o mefmo Tertuliano, moftrãa 
docomo nenhum outro Rey no, nem républi- 


porque quem poderia reinar em todos, fe não 
Chrifto Filho de Deos; de quem eftaua pro- 
pherizado que auia de reinar em todas as gê- 
tes pera fempre. Porque fo Salamão reynou; 
foy taô sómente nos limites de Iudea de Ber- 
fabé até Dan. Se Dario reynou nos Babylo- 
nios,&'nos Partos, não paffou feu poder das 
fins deffesReynos,fePharaó,reynou nosEgyp- 
cios sômenteteuc o fenhorio do Egypro,feNa 
bucodonozor reynou da India, ate Ethiopia: 
fe Alexandre, não chegou a dominar toda a 


Afia & as mais regiocns : fe os Ge s cf ly 
tão cerrados nos feus fins, & os B snos| | 


feus cercados do mar:os Mouros. & Barbarif- 


dos Romanos,osquaes fap feu Impe- 
rio com os prefidios de fuds Iegioens ,& não 
podem eftender as forças de feu Reyno porto 
das as gentes:mas o nome, & Reyno de Chri- 
forca partefecftendgge em toda a par- 
te fecrè, fic todas as gentes que temos refe- 
rido:heacatido emtoda a parte reyna, & em 
toda a parte he ádorado , & cfta dilatação da 


fee, 


— l 


ai 


fè,foi muito maior em cem po do Emperador 
Cóftantino Maguo,em o qual nalcco aquelle 
efpáto do múdo,de letras & fantidadeS.Hicro 
nimo, oqual tocacftagráde cóucrfsó do mű- 
do no Epitaphio de Ncpociano, por cítas pala- 
ras, Antes da Refurreição de Chrifto sôméte 
em [udea era Dcos conhecido &em Iracl,era 
gráde o [eu nome:mas agora todas as lingoas 
& letras das gétes cãtað fua fagrada paixaõ,S 
Refurreiçaó, Caloas tres naçoés de Hebreos, 
Gregos,& Latinos,asquaes noffoSaluador hő | 
rou cõ o titulo da faa Cruz,á eftaua efcrito ne 
ftas tres lingoas, Ia o Indio,& o Perfiano, & o 
Godo,& o Egypfiano fabé Philofophar, &era- 
tar da immorcalidade dalma.qviuc defpois do 
corpo:q hce q Dmae fonhou, & Demo- 
crito não creo, 8: Socrates pera cólolaçã de (ua 
coderiaçaó defoutou no carcers. A ferocidade 
dos moradores do Tracia,& aquella géte bar- 
bara'vezinha do Norte,ĝ andá cubertos cô pe 
les de ftras,os quaes em tépos antigos, facrifi- 
caua homes nos enterros dosfeus mortos,mu 
daraófeu barbarifmo na doce melodia daCruz 
“&a comú voz de tedo o múdo,he Iefu Chrif. 
to: até qui,fað palauras deS:Hicronimo,o qual 
“em hãa Epiftola & efereuco a húa SenhoraRo 
“mana chamadaLctadiz: Agétilidade padece ja 
fas cidades focdade, & falta dos Idolos,&os q 
dires eraõ deofes dasnaçoés, eflað ja cô os bu 
fos,mochos,&corujas por riba dos telhados:as 
purpuras,8 coroas dos Reys, q refpladeciã cô 
pedraspreciofas eftaó formofcadas cõ o glorio 
fo finalda Cruz: o Deos Serapis do Egypto;fe 


E fez | 
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fez Chriftaõ,& cada dia recebemos nefta terra 
cópanhias de Religiofos q vê da India de Per- 
fiajêdeEtiopia. lao Armenio deixou asfuas 
fetas:osHunos aprendem o Pfalteiro :osScitas 
vezinhos do Norte, feruê cô o calor da fè, é o 
louro,é luzido exercitos dos Getas, tras os fi- 
nacs,& dinifas da Igreja. 

Pellasquacs aurhoridades, fe vé qua dilata- 
dacftaua a Religiao Chriftãa por todoo mū- 
do,aoscê anos emperâdo Trajano é aoscéto 
è cincoêra,sêédo Emperador Antonino, & aos 
300,Emperádo CóftatinoMagao como o celti 
ficará todos osoutros doutores ecclefiafticos 
daglles tépos. Efe o defterro da Idolatria do 
múdo,& fundaçao da verdadeiraReligião,nel 
le for o bra da ôniporécia de Deos como fe vê 
claraméte pello geftá dito, Gle naó podenegar 
naõo foy menos a côuerfaõ,& mudãça das ca 
beças é Monarchas delle,feita,é começada no 
gráde Coltátino, porã sédo afsi q os Empera- 
doresRomanos defde Tiberio Cezar tê Coftã 
tino,quafi todos forã idolatras, & os mais del- 
lcs perfeguidores daRcligiã Chriftãa, como fo 
radoscruclifsimos Dioclefiano,& Maximia- 
no,anteceflores de Coltátino: ver q de repéte 
efte Monarcha deixou oculto,& adoraçaô dos 
deofes vfado te entaô,de feus antepaflados, & 
tomou a fê Catholica,& fe bautizow é poftrou 
aos pes do pebre Vigairo de Chrilto,fucceflor 
do pefcador,emg clle fúdou afaa Igreja,é che 
gon alhe beijar o pé, & poltoa cauallo o Papa 
S. Sylueftre Chegou aleualo da tedeaypellas 


| principaes ruas, & praças deRoma,& darlhe o 


feu pa- 
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feu palacio lateranéle ém q viuiã os Empera- | 
dorcs,& a mefina cidade deRoma,g até então | 
| 


auia fido cabeça do Imperio, pera q daly por 
diáte, fole cabeça da Igreja de Chrifto, é júta- 
méte fazer lhe doaçã de húa gráde parte delta, 
| laic ilto sé nenhã cóftrágiméto de armas tã- 
"poraes,né perfuadido de rezoês agudas, &phi- 
lofophicas:né leuado por goftos,& apetites té 
| poraes da melma leyinépor nenhúa outra rezã 
humana,bé moftra,q tá gráde mudáça, naõ (e. 
' fez acafo,fenaó q a fez Deos cófua ômniporê- 
cia principalméte,cófiderâdofe o grande zelo | 
cō q etè Emperador tomou a fé de Chrifto, é 
a conheceo por verdadeira é todas as mais fei | 
«tas porfalfas;tomãdo aCruz deChrifto por faa | 
emprefa,é brafaó de fuasarmas,& pondoa por | ` 
remate de fua coroa, è jútaméte ornãdo as bå 
deiras dos feus exercitos cóella em lugar das 
agíuas q man lou tirar dellas:& mádádo q da- 
ly por diáce aCruz não feruille mais de igno- 
minia,como atê entaó,fe nað de hóra,& paílá 
do prouizoens,pera q em todo o Imperio Ro- | 
mano,fe cdifficaflé réplosem hôra de Chrifto | 
noflo Redéptor,& de feus Apoftoios ,'& mais 
sátos,& edifficádoos elle em Roma, & Cóftã- 
tinopla com grande magnificencia,& cufto. 
Poisquifera agora faber qua! he o entendi- , 
mentotaó cerrado &cego.q a luz, & refpládor - 
| | de taô manifeltas,&X forçofas verdades, nað fe ` 
aclarainaó fe rédeinao fae dádo vozes, &gritã 
do,q só o poder de Deos,foy o q obrou tå cfpá 
tofas mudãças,& cóucríoés , como forad a do 
mundo & a do Imperio Romano, & que só a: 
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a Ofte. 1. Non addi 
pltra mifereri domui 
Hrac! Jed obliuione o- 
bliuifcar corum : dr 
posa nomen sims non 
populus meks", & ego 
monero yefier Deuse 
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zas q nelle auia, & finalmente, pellos grandes 
possa BE oro a E ae a 


Cap.6. Da 4. excel. da Rel, Chrif, 
Religiam Chriftãa, he sô a verdadeira. 

Venite afindamus ad môBié Domini: es ad domum (6 
Dei lacob, c> docebit nos vias fuas, e ambulabimus 
in femitis eius.Vinde diz o Propheta Ifayas, fu- | 
bamosao mõte do Senhor;ca cala doDeosde | | 
Taçob:& enfinarnoshafeus caminhos,& andà- |) | 


remos nelles. 
: CAPIT VLOV. 


Da quarta exccellêcia da Religião Chriflãa, que he da 
repronação do pouo Iudaico, 


N Aôómenos cficaz arguméte da verdade 
daReligiã Chriftãa,he o da reprovaçaô 

de pouo Iudaico,& deséparo de Deos é 
ficou defpois damorte deChriftolefufeuFilho 
como eftaua declaradopor muitosa prophetas. 
Para o q fe ha de cófiderar, avendo fido cfte 
pouo offorêrifsimo,é mui illuftre ċnomeado 
nomédo âtes da morte de nofloRedeptor afsi. 
pello conheciméto q sô elle tinha de Deos, & 
perfciça daReligiã,é culto divino, qnelle flore 
cia;cõo trato Gsó cõelle tinhaDeos.é poraqlle 
famofifimo téplo q nelle auia, q eraa mayor 
maravilha q ja mais fe auia vifto no múdo: & 
por aquella fua tã infigne,ê notauel cidade de 
Ierufalé capaz, cóforme a cóta lofepho, de re- 
colher, efuftétar s.milhoés de pefloas q hecou 
fa q parece quafi increincl:como tãbem pella 
antiguidade domefmo reino,gerados maisan 
tigosdo médo,êdurasa,defdo tépo de Iofue, q 
era efpaço de maisde isoo.annos como pellas | 
muitas letras q nelle foreciaõ,& polla grande | 
polícia tinha é feu goucrno,é muitas tigue- 


Capi- | 


O a aai 


q be a repronaçã do pono Iadáicas i 
Capitaens que delle auia faído que fe auiaó 
afinalado nasarmas:defpois da morte de nof- 
fo Redemptor, deu ifto taó grande volta, que +. 
a principal Cidade do feu Reyno,foy totalmê f` 
tedeftruida, & o feu remplo,que foy a mayor 

,maravilha do múdo, foy queimado, &affolado 

de tal modo gde todo elle, não ficou hiia pe- 

dra fobre outra, né ficou final algú de auer cf tb 
| tado aly em outro tépo,& a mayor parte da gé 
te do Reyno foy morta , ou na guerra, vio- 

lenta 8 cruciméte de feus inimigos, ou de fo- + 
me:& a parte q ficou viua , do tal modo per- 
deo a hôra,& refpeico,sédo derramada porto- 
do omúído q aifda entre os-mais barbaros gë 
tiosnão të lugarn prouincia, mas em todas 
cllashe a efcoria do múído: pois taô gräde mu- 
dáça como efta em hū pouo tão emparado, & | 
fauorecido de Deos:bê claro eftà denotádo,& | 
algãa grande caufa, obrigou a Dcos 20 tratar 
com chta diferença. 

|, Vejamos agoraquaes fora os peccados mais 

graucs delte pouo antes, Scdefpois da morte da, 
| noflo Redéptor é oscaftigos q tiuerão;Severe- 
mos clataméête.q tão grâde caítigo, & aborre- 
cimento de Deos,como elte pouo padece def- 
pois da morte de noflo Sñor Lefa Chrifto? não 
podia fer caufado por menos pecado, go de dar 
a morte ao mefmo Deos:pera oq deucmos ad 
uírtir q fendo o maior de todos os peccados à 
idolarria, defpois q o pouo veio do captiuciro 
deBabylonia,núca maisreincidioneftepecado 
como nos cólta pellas efcritutas,é pellas hito 
rias delofepho, antes por não cõraminarfecő 
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Case serra eee 


algúafóbra de coutaqehenraticaidolarria,fepos | 
muitas Vezes E perigo de fe perder, è arruinar 
O fegundo peceado que podemosconfide- | 
rar dos mais graues contra Decos, he o da mor 
tc dos feus proplietas, & juítos;& nefa elpe- 
cie de peccado,fabemos que delinquirad gra- 
uemente os Reys de Icrufalem, antes do cap- 
riuciro de Babylonia , & particularmente de 
Manalles,que foy o que fez cerrar ao prophe 
ta Ifayas feu tio. E comparando Galatino os 
peccados do pouo antes do captiuciro de Ba- 
bylonia com os do mefmo pouo, defpois do 
capriuciro, moftra que otemplo foy deftrui- 
doa primeira vez,por tres peécados que na- 
quelle réêpo dominauão no pouo,osquaesnão 
ouue defpois,eftesforaõ,idolatria,luxuria; per 
que fe deuc entender a que abomina a mef- 
ma natureza: efuzão de fangue , perque fe 
deue entender dos prophetas,& juítos, & não 
fabemos que defpois de tornar de Babylonia, 
pouo matafle cffe propheta,fe não ao Bautilta 
& deta- morte, não fe pode dara culpa ao 
pouo,poisa Eicriptura nos diz,que todos ti- 
nhão em grande conta, & o vencravão mui 
to, mas que foy aculpa de Herodes, o qual 
alem de fer Gentio,não gouernaua a Prouin 
cia de ludea onde cftaua Ierufalem, fe não a 
de Galilea,& por fe temer que o pouo leuan- 
talfe ao Bautilta por Rey & que com ifo per- 
deffe ellc o Reyno,o mandou matarem hum 
caftello: muy forte, chamado , Macherunta, 


pertencente ao tribu de Ruben, fito nas ter- 
ras de Arabía, o qual Bautifta elle prendera, 


porque 
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porque o reprehendia do inceftuofo adulte- | 


tio em que cftaua com fua cunhada, de modo 
que oque he matar prophetas, nem pella fà- 
grada Elcríptura, nem por Iofepho,que efcre- 
ueo mais «particularmente a hiftoria de fua 
nação, nos confta que matafle algum de mais 
de 400. annos,antes de nofo Redem ptor. 
Todos os outios peccados fað menos gra- 
ues que eítes dous de idolatria, & defprezo de 
Deos,em tanto grao que lhe mataflem feus 
prophetas,& aonde eftes dous predonsinauão, 
não podia deixar de auer todas as outras 
maldadesem fummo grao, porque eftas duas 
efpecies,faô fótes percnaes de todas as outras: 
& afsiefcreuendo Ezechiel os peccados defte | 
pouo em feu tempo, parece que chega ao fim 
& ao eftremo de todo o mal? & fegundo ifto 
maisconforme parece com a fagrada Efcrip= 
tura,que em tempode Chrifto nofo Redép- 
tor,não crao pouo Iudaico tão defemfreado 
empeccar contra Deos grauemente, como 
foy antes do capriuciro de Babylonia,que era 
o tempo de Ezechiel, pois em tempo de Chri 
fto faltaraõ as duas cfpecies mais igraues, que 
craa idolatria;& amorte dos prophetas.Pois 
fendo afsi, como he, que peccou o pouo muito 
mais grauemente contra Deos, antes do cap- 
tiueiro de Babylonia, que defpois em todo o 
difeurfo até o tempo prefente,& que da par- 
te de Deos.fe lhe deu pellos primeiros pec- 
cados,que forão tão graues, hum captiuciro 
de 70. annos sômente, & êe confolandoo 
com muitos prophetas que oanimanão, & lhe 


E 4 prome- 


Cap.6.Dag. excel.da Rel. (brif. 
promctião reftituição paflado aquellc termo: 
é que defBois da morte deChrifto os caftigou 
Deos com hum defterro que dura ha mais de 
1jo0'annos,& com tantos, & tão graucs cafti- 
goscomo temos referido: húa de duas coufas 
fc ha de dizer, ou que Deosos caftiga fem re- 
zão;nem juftiça o que he notoria blasfemia, 
ou que algum peccado cometerão elles o 
qual diante de Deos pezou mais fem com- 
paração do que todos os outros auião peza- 
do,& efte não pode fer outro, fe não o da mor 
te de Chrifto noflo Redemptor, filho natural 
do mefmo Deos,& hum Deos com elle, 
Galatino efcreue,que vendofe os ludeos a- 
partadosdefta demonftração, nãotédo olhos 
para vera luz,& feguandofe com fuas paixo- 
ens,acolhemfe a dar varias faidasa ifto, enla- 
çandofe de cada vez mais em fuas cegueiras, 
dizendo huns que Deos os caftiga pellas ido- 
latrias antigas,outros pella venda de Iofep:ou 
tros;pellos grandes peccados que auia nopo- 
uo, quando cftaua fojeito aos Romanos, os 
quaesdizem que era o odio em que veuião 
huns com os outros:lofephoatribuyo cfte ca- 
ftigo à morte de Santiago menor : & defpois 
parecendo!he demafiado o caftigo para amor 
te de hum homem jufto diz bum defoarate § 
he que caftigou Deos o pouo tão grauemente 
por aner gêrado os reuoltofos que tiranizataô 
o Reyno no tempo do cerco, por Tito, 
Neftes,& outros femelhantes defatinos de- 
rão os ludeos apartandofe da verdadeira eftra 
da,que he Chrifto:mas a verdade que eftamos 


vendo 
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vendo com os olhos,he que aísi como a culpa | 
foy a mayor que ja mais fe cometco, nem fe 
podia cometer contra Deos,afsí o caftigo, loy ” | 
> mayor que ja mais fe vio,& que por cha gefe 
permanecer neíta durezas& incredulidade, a- À | 
profiando em não receber o fcuverdrdeiroRe. i | 
dempror,o ficou Deos aborrecédo, & deitado” a 
de fi mais que a todas as naçoés, o que fica- | 
y [rá matsclaro pellasrezocns feguintes, | 
Primeira, porá Deos no Leuitico capit, 26. 
defpois de os aucr ameaçado, por muitas ve- 
zes,có grâdes caftigos,& Pa 
rádolhas é fazedolhas de cada vez mais graues 
| fere dobro, fe não guardaffem fua Icy lhesdiz, 
cometeis as carnes dos voffos filhos, & aborre- 
ceruos à minha alma dc tal modo, ĝ tornarei 
hermosas volas cidades, & defertos os volos 
satuarios, né receberei ja mais volfos cheiros 
fuaues, & deftruirei voffa terra,& fe efpátaraõ 
fobre ella voffos inimigos,quandoa abitaré, & 
| auôs vos efpalharei pellas naçoés do miúdo, & 
a minha efpada desébainhada irà apos vòs, & 
a volla terra ficará deferra,& as voffas cidades 
deftruídas. Poisvídofe cúprido ifto nefta gere, 
certo he G algú gravifsimo peccado cometerã 
| IcórraDeos,pello qua! Jhe deu tå gráde caftigo- 7 
S:gúda porq Deos sépre coftumou aliuiar e< 
fe pouo em todos feus apertos, quando fe cõ- 
ucrtco de todo feu coração a clle, & ifto fe a- 
char, afsi o fez Deosnos tépoospaflados nað. 
deixãdo paflar occafiá de o liurar, como feve | 
- Ipellas hiftorias da fagradaEferitura, è não sò- 
| Imétc o fazia Deospor coftume,è por fer fua cõ 
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dição vzar de mifericordia;mas por obrigação | 
&cócerto q fez cô o mefmo pouo,prometédo- | 
lhe de o liurar, fendo chamado delle por Moy | 
fes lhe dife Deos,quando vierem fabre ti to- 
[dos eftescaftigos, fe arrepédido de teu coraçaó | 
entre as naçocns, porque Deostê cfpalhar, te | 
Dea id a clle éobedeceres afua ley,afsi como | 
eu to mando hoje com teus filhos em todo teu 
coraçaô,re tirarà Deos do captiueito, & terá | 
mifcricor dia de ti, & te tornarà outra vez de 
todos os lugares em que te ouucr cípalhado, 
fe nos couçes das portas do Cco chegar o teu 
deftroço dahi te rã o Senhor reu Deos, & 
te tomara, & meterá na cerca que pofluiras 
teus pays Ecfta mefma promeffa, confirmou 
Deos em outras muitas partes da Efcriptura: 
pois fe Dcos eftã obrigado por tfta promeíla 
a liurar efta gente em fuastribulaçoens, pade- 
cendo chte defterro tão grauc, paíTa de mil, & 
quinhentosannes, guardando a ley de Deos, 
& obedecendolhe & chamandoo, & pedindo- 
lhe remedio, qual he a 'caufa, porque”os não 
ouue,& os lura, fendo immudauclem feus de 
cretos,& palauras,& não podendo auer nellas 
falta: claro eftá, que pois o caítigo vai por diã- 
te em'taó grande cfpaço de tempo, cltando 
de cada vez mais apartados, & defconfiados 
de poder ter remedio, que Deos os defempa- 
rou ncm os ouuc, nem conhece como confa 
aborrecida delle por fua incredulidade, 
Terceira, porque Deos promete grandes 
fauores aos que guardarem fua ley, dos quaes 
eltà cheyaa fagrada Efcriptura, & particular- 
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mente no capitulozé doDcureronomio.Pois 
fe em lugar deftcs fadores tão grandes » efta 
mosvendo que Deos lhe dá grauifsimos cafti 
gos.& queelles faso eprobrio de todas as gå- 
| tes & queem todasas partesfaô vexados opri 
“midos,& dominados de (cus inimigos ; & que 
todas as pragas, & maldiçoens, & caftigos do 
p| cap.2 6.do Deuteronomio: que Deos promere 
aos que não guardarem fua ley os compre- 
hendem: certo he que Deos os tem deitados 
de fi por feus grandes peccados. 

Quarta, porque hecerto que Deos por fua 
infinita bondade acode com mais favores aos 
que padecê trabalhos, & perfeguiçoés por elle 
de que temos infinitos exemplos na fagrada 
Efcriptura,& ainda que algías vezes focedef- 
fe outra coufa em cafos. particulares, em os 
quaes Deos deixaffe preualecer a maldade cô 
traa innocencia:permitindooafái por feus fe- 
cretos juizos, não (é pode crer, que ral coufa 
permitaacerca de Reynos, '& de grandes cô- 
munídades, por grande cfpaço de tempo, de q 
temos bom exéplo na mefma Igreja de Chri- 
fto nofo Redempror,em os feus principios à 
qualas perfeguiçoens dos tiranos lhe (cruiad 

"dg mais gloria,8e mayor dilatação, pois fendo 
efta nação tão innumeravel,& padecendo as 
mayores tribulaçoens, & trabalhos, & afron- 
tas do mundo, por efpaço de 1500 annos,cla- 
ro eftá,que fe Decos lhe não acode, nem os li- 

ura,he porque não padecem por (eu amor, né 
| guardão a (ua ley a qualo principal que có- 

J tinha cra o myfterio da redem pção do men- 
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do pello facrificio da morte, & paixão de not 
fo Senhor lefu Chrifto com o comprimento f 
do qual ficou ceffando a ley,entrando em feu 
lugaro Euangelho q Deos por feu filho man- 
dou ao mundo com a noua de fua redepção. A 

Quinta, porque Deos mandou por Moyfes |. 
que fe aigum propheta adcuinhalle coufas G| o 
eftavão por vir: & juntamente diflefe ao po- 
uo que (eguilte & adoraiTe outro Deos, fole 
morto pellocafu: pois fe Chrifto nofo Re- 
demptor,não foy filho de Dcos, como dizem 
os mefmos Iudeus & por elle fe fazer Deoso 
mataraô os pontifices: deuia Dcos, pagar aos 
ludeos efte tão grande feruiço com muitos, 8 
extraordinarios fauores, pois aos Zeladores 
de faa honra coítumou fem pre pagarlhe com 
muita hberalidade como a hum Phinees,por 
que fe irou contra hum homem particular, & 
o matou pello elcandalo que auia dado ao 
pouo,com ham peccado de fornicação:fezlhe |- 
merce do Sacerdocio para (empre, & a hum © 

s Marthatias, que com o mefmo zelo matou à 

hum quecftaua idolarrando, leuantou, & ref- 
 taurou o Reyno por feus filhos, & defcenden- 
tes:dandolhes os ceptro,& goucrno delle,pois 
quanto mayores merces, & fauores deuia fa. 
zer Deos aos Pontifices, & pouo, por mataré 
como ellesdizem ahum homem que fe fa- 
zia Deos,& queria que os homens o tiucllem 
por effe, & fe com tudo eftamos vendo que 
pouco tempo defpois que elles matatão acf- 
te Senhor,o feu Reyno, cidades, & templo;fo- 
rão totalmente deftroçados,&clles ca figados 
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com as mais graues calamidades com que ne 
nhum outro Reyno foy caftigado em nenhúá 
“tempo, certo he que elles na. morte daquelic 
mefmo Senhor cometera o mais graue pec- 
cado contra Deos,que nunca fe cometco. & q 
em quanto dura a fua obftinação, & incredo- 
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NLO STRO. Diz o Propheta Dauid,vínde,a- 
legremonos emo Senhor, & enchamonos de 
jubilos em Dcos noílo Saluador. 


CAPITVLO. VIL 


Da quinta excellencia da ‘Relie 
grão Chrifãa , que be da perfeio 
fa da fua dontrina. 


Quinta excellécia &irrefraganel tefte 

munho da verdade da Religiaó Chri 

ftãa,he daalteza, & perfeiçao de fua 
doutrina;a qual he ta grande;taô celeftial,& 
diuina,que sò ella bafta pera render afsi todo 
oanimo que cftiuer liure de paixað, fem fer 
necefarias prophecias nem milagres nem as 
outras maisexcellencias da mefma religiaõ: 
todas as outras Religioêsdo mundo, effas ver 
dades que-cnfinaô, leua configo mifturados 
muitos, & grauífsimos crros, & dcfatinos que 
coma méfma rezaô natural fe conuencem 
mas a doutrina do Euangelho de Chrifto nof, 
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iídade, fe não aleuantara a ira de Deos de fo- | 
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fo Redempror,hc taô alta, pura, & verdadeira, 
que em nenhiia coufa a pode arguit de falfa, | 
ou-imperfeita: clla he a que mais sltamente, $ 
fente de Deos & de fua diuina natureza, & | 
effencia,& de (eus attributos:& que por reue-' 
çaõ,& certeza infalibel,cré aver em Deos vni 
dade de effencia,& Trindade de pelloas, que | e 
faô Padre; Filho, Efpirito Santo, iguaes,& coe- ° 
-| cernas,codas encre fi, & com hãa mefma natu 
reza clla he a que mais altamente fente da 
criaçaôdos Anjos,eleiçao dos bons, $conde- 
naçaé dos maos:& da criaçaô do homem, & 
de fua reina, pello'peccado do primeiro home 
errâsfufad dellea todo gencro hamanog delle 
procedco,elia crê & cófeíTa qo Padre Eterno 
cópadecido da ruina do gencrohumano, man 
dou féuFilho áterra fem o apartar de fia to: | . 
| marcarnc humana pera alumiar com fua ce~ 
leftial doutrina aos homens &facrificarfe por EM 
alles em húa Cruz", pora dar facisfação à fua | >] 
diuina juftiça pellos peccados dos mefmos ho 
mens, por nað auet nelles cabedal de mereci | ® 
menta pefaiflo. "7 san dos a 
“Ella he à que gnáis altamente fente da im- 
A * Imortalidade dás almas & refurteição dos tor” 
poss& dó premio cterno dos bons nö Ceò, & 
forméto,cterno dos maos no inferno, A dou- 
trina dos feus preceitos, toda fe refolucem hū’ 
dorso pá detodasascoufas da cerra ne 
em húa mortificaçaõ perpetua, & continua 
dos defejas, & apetites da carne, & em criar 
em nolos coraçoens hum vito , &arden- 
filsimo âmor de Deos, & do proximo , & ifto 
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em tanto grao,que elté determinado o Chri- 
(tada padecerantes mil mortes, que chegar a 
offcadera Deos; & quebrar hum preceito da 
lualeyo Ps ; £ 
J E fe nos preceitos,he tað leuantada a dou- 
trina Chriftãa aínda o he “mais nos confelhos: 
aconfelha aos guardadores della, que pera fe 
entregarem mais liuremente a Deos, emo 
P| qualtem depofitadorodos os bes. que efperaó 
-| por clle só fer o fm de todasas fuas cfperanças 
teparcadrodasas firas riquezas pellos pobres: 
& defembaraçados dellas fe catreguem todos 
a Deos:eftando decontino vnidos com elle 
; por feruente oraçaó, & pera ifo fe conferuem 
em pureza,& viuaó em caftidade, & continê- 
cia imitando aos Anjos do Ceo, & por fe pa. 
recerem em tudo com feu Pay celeftia!, que 
faz nafcer o Sol pera bons, & maos, & chouc 
| para juítos,& injultos,façað bem a feusinimi 
gos, & rogema Deos por elles,& os amem pe- 


| tes que fe vfaô na vida hamañachamanós me 
lhor medico; & medicina a que cura melho- 
resemfermidades, & comoo proprio officio 
da religirô, he honrar a'Deos, & fazeros ho f- 
mens viruofos apartandoos de vicios, & pec- 
cados: feguefe que ferá mais perfeita relihiao 
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aquella que for mais cfficaz pera eftes cffet- 
tos.Pois efta excellécia cê aRclígiaóChriftãa 
fobre todas as ourras,8cclla he a q deu no mñ. 
do mais gloriofos fruitos de varocns fancifsi- 
mos,confiderem(fc as vidas dos A poltolos , & 
difcipulesdc Chrifto, & feus ins, correndo o 
mundo , & cnchendoo de luz de fua celeítial 
doutrina, & dando fuas vidas pello enrique- 
cerem , & enchcrem defte bem fem nenhum 
outro intercíTe.Sô a alteza dos cferitosdos A- 
poftolos de Chrifto, vendofe rem de huns po 
bres pofcadores idiotas, fendo tað altos, & cf- 
ficazes que catiuão a todo o entendimento li. 
ure,baíta para celtcmunho, & proua da verda- 
de de nofla fantafé;confideremfe as vidas dos 
nolos confeílores, afsi regulares, como Ana- 
coretas, fazendo na terra vida mais que hu- 
mana,& em hum continuo trato no Cco: cõ- 
fideremfe as vidas dos noífos doutores gafta- 
das todasem deftruir as hercgias, & dar pura 
ao mundo a doutrina do Euangelho,confide- 
cemfe as dos noffos martyres cm fe offerece- 
rem alegremente ao martyrio, pcila honra de 
Dcos,& verdade de fua fè. E pera fe ver cíte 
grande fruito; melhor deuemos confiderar 
qual foy a Igreja primítiua de Chrifto noflo 
Redemptor,quádo eftaua freíco o feufangue, 
& em que citado acharaôd os A poítolos o må- 
do;quando fairaó de Icrufalem a pregar por 
elle fua fanta fé, & o cltado cm que em muy |. 
breue tempo o puferaõ, 

Primeiramente,o cítado do mundo naquel 
lc cempo era qual pinta Ifayas comparando | 


as hoe 
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os homens que então viuião com dragoens, ferpentes, 
lobos, vlos, & bafilifcos,& ao mefmo mundo, chaman- 
dolhe deferto, & terra (em caminho, & fem fer cultiua- 
da;onde não ha fe não matos brauos,& cfpinhos,& co- 
das de ferpentes,& beftas feras denotandonosneftas fi- 
| guras,as grandes maldades de que cftaua cheva a terra 
| porque entregues oshomens ao culto dos falfos deofes 
que cra gêral então em tedo o mundo com a idolatria 
fe fcauão entregando a todas as maldades, & torpezas 
que clles punhão, & confeflauão dos deofes que adora 
uão;de modo que tudo nelle cra idolatrías, abomina- 
çocns,torpezas, mentiras & cobiças roubos, & mortes, | 
& todas as outras maldades que acompanhaô a eftas, 
& hã perpetuo cfqaecimto de Deos.& da outra vida. 
Pois eltando tão depravada a geração humana em 
| toda a terra, foy de tânto effeitoa pregação do Euan- | 
| gelho de Chrifto nofo Redemptor,que mudou os Lo. | 
bos em ouclhas,os Leoens,em cordeiros, as ferpentes, 
em pombas, & asaruores efteriles &filucítres em aruo- 
res fermofas, & frutiferas:cm o que fe cumprio, o que 
o mefmo Iayas muito dantes auia dito, quando difle 
que o deferto (e cornaria em lugar deliciofo, & a terra 
herma em vergel de deleites &o mefmo diffe Ezechicl 
& outros prophetas, & da grande fantidade; & perfei- 
ção de que fe encherão os defertos,habitandofe de mõ- 
| ges fantos,que deixadasas cidades, & lugares, fe hião 
a pouoar os hermos, fazendo nelles vida angelica, cftá 
cheyasas hiftorias ceclefialticas,& as vidas dos Padres 
do hermo,& as chronicas das ordens,& nelles fe acha- 
rão tão grande numero de religiofifsimos prelados, de 
confeifores,de purifsimas virgens, 8cinnumeraueis re- 
lígiofos,dos quaes huns víuião em mofteitos como An= | 
(Jos, & outros que apartados totalmente dos homens | 
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quião metidos pella afpercza dos defertos, fazendo vi 
da mais que hamana-Pois quem ler asvídas deltes va- 
troens fantifsimos;as quaes cfcreueraô graues authores 
não quererá mayor teftemunho da perfeição & excel- | 
lencia defta fanta Religião, porque vera palfarem as) 
noires quafisoteirasfem dormir,& fem ter mais cama 
que o chão verá as celas dos-religiofos tão eftreitas, 
que mais parecião fepulchros de mo təs, que apolen- 
tos de viuos: verá não vzarem de outro mantimento, j) 
mais que pão com lal,& raizes de ervas, porque come 
diz S Hieronymo, comer coufa cofida cra tido entre 
osmonges por grande excello: verá hua pobreza no 
veftir,& em tudo o ma:s que fe não pode imaginar;ve 
rã hum tão grande defupegamentodo mundo, que në 
as proprias wmãas,querião ver a feus irmãos, & né lhes 
falauão: pois q fe pode dizer daquelle pérpetno trato 
de conuerfarem noices,8 dias com Deos fem fe enfa- | 
darem nem canfarem, & quem louuara aquella fua fé 
com que mandavão os leocns & as beftas feras, & que 
louuor frà baftanceáquelle feu fogir dos homês quå | 
do fe vião ctimados, & bufcados delles por fuas virtu (į 
des,& milagres por não perder hum ponto daconner. 
façãoquetinhio com Deos, faô todascitas coufas tão 
admiraucis,& fobrenaturaes, que fe não podião futen- 
tar; fem particular focorro de Deos, & por iffo cilas 
mefimas fem outros milagres faô grandeteftemunho 
da verdade de noffa fanta fe. 

O outro arguumento grande da fantidade daquel- 
les tempos,hea infinidade de martyres que ouuc nel- 
les,que forão tantos, que (e perde a conta, & tão alu- 
miados,tão perfeitos, & táodininos, que por não cha- 
ré hű breue efpaço em defgraça de Deos,querião antes 
perder as proprias vidas com cruclifsimos tormentos 
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& delta fantidade lhe procedia fua tão grade fortaleza. 
E vindoa fazer hum pequeno debuxo dos lardins, 
& vergeis que tem Deos ao prefente efpalhados pellos 
campos da fua Igreja, que faó as Relígioens: achareis q 
he ral o ornáto,& fermofura de fuas virtudes, que fe 
j não pode comparar com todo o quea natureza, & ar- 
| te vos moftrað aos olhos exteriores nos materiaes, por 
i| que alem das virtudes, com que todaselias, afsias de 
homens, como as de molheres,refplandecem em com- 
mam, que fas caltidade,& pureza, virtudes só conheci- 
das na lgreja'de Chrifto , & grande argumento de fua 
verdade: pobreza em particular, & defprezo de todo o 
vifiucl:amor do Ceo, &oração feruorofa:mortificação 
da carne, & obediencia perpetua, vereis que tomãdo as 
em particular,cada hūa delas Relígioés porfi, refplan- 
dece cô hum inftituro dchúa-parricular vitcude, &per- 
feição : todos fantos, &aprouados,&confirmadospel 
| lo Vigairodo mefmo Senhor, & Redemptor noflo. E 
afsiachareis, que com a occafião dos que eftando re- 
colhidos nó gremio da Igreja, cegamente fe apartarão 
| de fua união, ficando com feus erros, & deuancos, cor- 
tados defta planta diuina; (e aleuantou a bandeira Do- 
| minicana,cujoinftituto,he córraftar com a pertinacia 
| herceica,& desfazer fuas cegueiras,& trazelos à luz da 
| Igreja:feguindo hum capitão tão perfeiro,& tão amado 
deDeos,como elle mamfeftou em tantos mortos co- 
mo refufcitou por fua oração, & nas infinitas maraui- 
Jhas,que por elle obrou, : ; i p 
Acharcis leuantarfe outra roda ardente em amor de 
| Dcos profeffando extrema pobreza em cominum, & 
em particular, & hum fammo apartamento de tudo o 
da vida;pera afsi fe darem todos a Deos , fendo a na: 
turcza humana tå inclinada a delicias,é inimiga do tra 
pia iv e o 
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balho,ê por elfa caufatã amiga dariqueza,6 inimiga da 
pobreza: vercis efta alsi afpera, afsi pobre afsi humilde: 
múltiplicarfe,tanto qvence a tedas as outras juntas. E 
vereis fer efta tão grata,& tão aceita a Deos &engran- 
decela tanto que chega afsinalar o feu capitão com | 4 
asinfignias de fuas proprias chágas. 
Achareis leuantada outra, com à occafião de hum | » 
manifefto,& temerofo juizo de Deos, moftrando bem |: 
no grande rigor de fua regraa occafião com que fe fá- | y 
dou, porque tão abltraftavida do műdo,& da carne, co- 
mo aqueila não podia infticuirfe nem guardarfe fem fe 
melhante occafião. A chareis outra toda occupada em 
refgatar os ficis do captiueiro temporal dos infieis, & 
outras leuantadas em noflos tépos ardentes, em amor 
dos proximos;occupados de dia, & de noite em refga- 
tar fuas almas do captiuciro efpiritual dos vicios, & 
do demonio, & trazelas à liberdade de filhos de Deos. 
E finalmente achateis outras muitas refplandecen- 
do com inftitutos,& regras perfeitifsimas , que fântif. 
cão,& perfeiçoão a feus profeífores. E 

Nem poderá dizer alguem, que tambem entre os 
antígos;ouuc alguns philofophos que profeffarão per- t 
feição de vida,& moftratão viner em continencia, & 
defprezarão as riquezas, viuerað em pobreza, & ab- 
ftinencia com mortificação de feus apetites, porque 
primeiramente fé refponde,que naó merece nome de 
perfeita virtude,a que nãotem por ima Deos, & fua 

loria. Quid prodefk bene viuere, cni non datur beate vinere. 
Diz S.Auguftinho, que aproucita o bom viucr, fefe | 
nãoha de alcançar por elle a vida bemåuenturada. Os 
philofophos que moftrarão viuer bem,forão raros,& o 
que fe fabe do commun delles he que procederão mal |, 
| a não guardavão em feus coftumes a rezão, & philo- | 
| — ak 

fophia 


* Que he a prefeição de fua doutrina, 4 
fophia que profelfauão,& delles fe queixa o Apoítolo, 
quando diz. Cum Deum cognouiffent:non ficus Deum glorifi» 


“A canerunt, Cs dicentes fe effe fapientes, flulti facti funt, & mata- 


ueruns glortam incorrupribilis Dekin fimilitudinem imaginis 
) corruptibilis hominis, e volucrum, quadrupeditse ferpentit. 
Conhecido a Deos diz o Apaltelo,não glorificaraõ co 
+ | mo a Deos,& chamandofe fabics, Lornaraófe nefcios, 
| mudando a femelhança deDeos immerral &incorrup-" 
D | tiucl em imagens de homens morraes, de aues, de bef 
cas, & de ferpentes. E os philofophos, que delprezarað 
as tiquezas,podemfe contar com os dedos, & em lugar 
defes temos entre-cs Chriltães milhares, de milhares 
de Religiofos fem numero, que florcccrão,% Horecem 
de prefente em todasas ordens que ha auido , & ha de 
prefente na Igreja:muitos, dos quaes, fendo muito ri- 
cos & grandes fenhores deixaraô todos os deleites da 
vida juntamente com fua vontade propria pòr amor. | 
de Dcos. E fe dillerem,que tambem ouue alguns phi- 
lofophos que fe cótentanaõ com comida vib&grofeira, 
por fedarem melhor à: contemplação das obras da na- 
turcza:que comparaçaô tem ifto com milhares de mõ- 
| jes fantifiimos,que vsuião nos defertos apartados da cô, 
panhia doshomens,& fe mantinhão de cruas, & às ve- 
“| zes pallauaô dous, &'tres dias fem effa pobre. refeição, 
alguns paffauaõ a femana intcira,gaftando osdias, & as 
| noites na contemplaça6 de feu criador, como efcreue 
Philon dos fieis que moranaô junto a Alexandria dou- {i 
trinados, & enfinados pello Euangelifta S, Marcos, fe: e Sm 
| gundo efcreuc S.Hicronymo, 5 4 
| -Efe nosalegas, que entre os Romanos ouue‘virgës a 
veltaes , que te q fazer effas quatro com milhares de 
milhares de virgens nobilifsimas, que em toda a parte 
da Igreja Catholica defde feu principio,até o prefenre 


F3 


| 
A 
g 
f 


fempre) 


a DO ops T A 

Pap. J. Da g, excel. da Religião Chriflãa.* 
fempre fé confagraraõa Deos E fe quiferem dizet,que 
tambem entre os Romagosouuc alguns esforçadosy 
que deraő a vida pella parria , refponderlheemos, que 
naôcem'que fazer ifto com milhares de homens, mo- 
lheres, meninos, & donzelas delicadas, que fe deixara 
fazer pedaços, nað pella aude temporal da pa- 
tria , mas pella honra de feu criador y mem fe po- 
de comparar ifto com a fortaleza dos maisque confen- 
ritað ferem feus filhos defpedaçados diante de'feus o- 
lhos,por nað quebrarem a fé & lealdade de vida a feu 
Deos : né fe poderá dar fortaleza debaixo do Ceo que 
fe pola comparar com efta: & todas as virtudes dos 
philofophos comparadas com as nollas cfcafamente fe 
podem chamar fuas fombras,ou obras defimios em ref 
peito das dos homens, 

Alem de tudo ilto claramente fe vesqueos philofo- 
phos Gentios nas tincraô noticia das grandes ajudas, 
& focorro do Cco,quie osChriltaostem pera alcança- 
rem a pcrfciçaó,das quaes quatro faô as principacs, q 
faô fé acompanhada de fuas irmãas, cfperança, & cha- 
ridade, Sacramentos,oraçaô  & meditação da palaura 
| de Deos: 

A fé, he a pedra fundamental fobre que fe funda to- 
daa fabrica da perfciçao Chriftãa, fem té,nunca ningê 
contentou a Deos:&k com a fé inflamada coma chari- 


fua gloria:fe afermofearaõ,& fantificaraõ todos os que 
contentarão a Deos: pella fé obraraô os fanã£os todos 
osmilagres,& marauilhas que obrarað, & pella fè e 
rað alegremente fuas vidas, & fe entregaradà morte 
com crucis,& pénofos tormentos. Os Sacramentos fas 
as mezinhas cfpirituacs cô que odiuino Medico Iefus 
cura as chagas, & enfermidades de noffas almas, dos 


quacs 


= 


dade,& amor de Deos,& víuificada com efperança da |. 


f 
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Que hea perfeição de fua doutrina- 44 
quaes osde q mais nos aproacitamos defpois do Bautif- 
mo,& de que mais ngs feruimos por noffa continua 
fraqueza fao os da confillaó, 8 da fagrada Communhad 
com aconfilio tornando a alma da morte à vida;& cô 
a Communhaô do pão de vida, conferuandoa na mcf- | 
ma vida E 
A oração he das vertudes que mais nos encomens 
dou o Saluador do mundo, pera com ela vencermos 
todas as tentaçoens do enemigo. Da oração nosvem de 
ordinario todosos bens efpirituacs toda agraça,& toda 
a vertude. & (em oração, nenhum bem, nem vertude fe 
pode conferuar por muito tépocm hüa ama 8 a oras] 
gãorhe a que'nas d:fpocm pera recebermos dignaméte” 
os Sacramentos, ' 


osChritáosperaa perfeição, he a meditação da pala- 
urade Dcos,de qu: carcocrão os philofophos Gentros; 
por não terem a luz das Efcripeuras fagradas como nós 


Proucitatecentreguco entendimento À verdade dafè, 
tendo entregue a vontadeás mentiras & vaidades davi. 
da. Vinde pois todos Os queardeis em defe;os de voífa 


F 4 felici- ` È! 


Cap.7. Das. excel. da Religião. Chriflãas 
felicidade &béauenturança:em defejos da beatifica vi- 
fta de Deos,em aqual tendes guardado cffe bem;em de 
fejos da verdade juftiça'& fantidade,pella qua! sémen- 
te fealcança:vinde, 8 moftraruosei hum caminho-fua 
ue,chão; facil,& rrilhado:vinde;& câminhai por elle,& | 
fegurames,que fe caminhaes, vereis a achar rios de a 
guasviuas que vos marem a'ecde de todas as coufas da, 
vida ,X vos lené ao-porto do defca: çoererno que baf- 
caes: & fe me perguntaes que caminhohe cfle, digo-, 
uos que o da fanta mediraçã 


ção a qualhe hõa atenta cô 
fideração de nola criação Da miferia-davida humana 
i dos myfterios de noffa Redempção:da fealdade do pec i 
cado,& certeza da morte do temerofo juizo de Decos, 
i& das penas do Inferno , que padecem os maos, & da 
gloria infinita de que gozão os ju flos nó Ceo. 
Poiseltes fió os pontos mais fubftanciačs que tenz 
des pera confiderar,& meditar & pera com à confide- 
ração, refreardes volos apetites, & não vos fojcitard:s 
acarne como bruto,& efcrauo de feus delejos , mas vi. 
uerdes guiado pella rezão,& pello efpiriro,como verda- 
deiro homem, pois na verdade não merece nome de 0 
homem-o;que não'fe recolhe configo a meditár, & cô- | 
fiderar nasconfas que maislhe importão , como bem 
declarou Deos; mandando no Leuitico, que lhe não | 
offerecelfem animaes,que não rumianão . Poucoim-| | 
portauaa Deos,queos animaes dos facrificios rumiaf | | 
fem,ou não rumiaflem;mas o que cfpiritualméte Deos | 
nos quiz dar a entender nefta ley pera cuja doutrina, | q 
toda a mefma ley foy ordenada pello mefmo Senhor: 
foy que os fieis que fe lhe ouueífem de oferecer rumiaf À 
fem com atenta confideração os myíterios de fua fan- 
ca doutrina, i SAN 
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Conclu- 


Que he 4 perfeição defua doutrina. 4 5 
Conclução da materia da perfeição da Re- 
ligião ( hrilas, ; | 


Or remate, & refolução delta materia dizzmos q 
p he tiodisina,& tão celcfliala doutrina'Chriftãa, | 
BO quecom verdade fe pode afirmar della,sôcom || 
o lume da'rezio natural, que feDeos fummamente sã- | 
«to,8 perfeito auia de dar ley-aos homens, auia-de fer c- 
fta,& juntamente que efta ley,& doutrina, foy dada por 
Deos como o muy denoco, & douto Granada diz de fi 
no feu Cathecifmo a efte. mefmo propofito, dizendo, 
‘| que fé Deoso ouncra feitohum philofopho Gentio, & 
lhe dera conhecimento da doutrina Chriftãa,só com o 
lume nararal,a antepuzera a todas as mais,& a abraça- 
ta & feguira, & ifto he o. mefmo que oSaluador do mü 
do nos enfinou,quando diffe como refere S.loão.Siguis 
volkeris facere voluntatem eius, qui mifit me,cognofict de doc- 
| irina mea vtrum ex Deo fit, an ego ame ipfo loguar: Sc algué, 
a! diz o Senhor guizer fazer a vontade de Deos, & guar- 
f dar fua ley, efte tal conhccerà de minha doutrina, fe he 
| de Deos,ou fe dos dos homens , dandouos a.entender 
| claramente,que o homem virtuolo,& que trara de vi | 
| uer conforme a rezão, efte tal confiderando a doutri- 
na de Chrifto, não pode deixar de confeflar que he 
| verdadeira: 8 dada por Deos.E tanto he ifto aísi, q não 
podendo hum dos mayores enemigos do nome deChri | 
fto negar cfta verdade ocaminho quetomon pera em 
tabolar fuas beftialidades,foy dizer que vendo Deos, q 
os homens não podião com 2RcligiãoChriftãa por faa 
alteza & pella fraqueza da natureza humana, lhe aco-. 
dira de(pois com.a Mahometana. Occgos,cegos!que fa - 


ap:8. Da 5. exti da Reli são Chriflãa 


| zeisiquedizeis? que de farines? q frencfis fados volos? 
IHECEST VIA AMBYVLATEIN EA, ET 
NON DECLIN ATIS AD DEXTRAMNEC 
AD SINISTRAM. Eltcheo caminho diz lfayas, - 
I| não vos aparteis delle; nem pera a cfquerda, nem pera f 


Ifa dercita. j 


nV E O Va e" 
Da fexta, vliti excellencia da Relie} 


guão Chriflãa,qne be dos martyres. 


Sexta excellencias& irreftagauel telicimunho 

A «da verdade da ReligiãChriltão,he a dos mar- 

tyrescóm a qual penhýa outra Religião do 
mundo refpládece , chamamos propriamente marty- 
res aos que derão fuas vidas, & derramarão fcu fanguc 
pella verdade da fé de Chrifto Eltes forão logo apose| |, 
o mefmo Senhor os feus Apofto!os.& difcipulos: & in- 
finito numero dos ĝ fe conuertião à fua fè cm todas as 
partes do mundo; os quacs como prégauão contia a 
Religião dos deofes que adorauão os Principes do 
mundoem'toda a parte:& era oculto que lhe viera de 
feus paífados de tempos antiquiísimos: armauãofe cô- 
traa noua prégação, com os mayores, & mais exquifi 
tos tormentos que,o engenho fabia defcobrir, pera afsi 
: - t | 
impeditem oeffcito della.E fendo afsi,que martyriza- | | 
4 uão,& matauão infinitos, focedia que quantos mais fi- 

“ eis morrtão,mais crecia o numero delles, focedendo o! | 
que dille Terculiano,o fangue dos Chriftãos, he semê-, 
mente:quantos mais fe martyrizão, tanto mais fe amul. 
riplicão,& crecem. E confiderar que fe vilTe.conftan-, 
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| 
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cia,& fortaleza inuenciuel em meninos, & donzellas 
tenras, & veihos fra-os,&acabados,fofrendo tormentos 
grauifsimos, & exquifirifsimos,& por tempolargo,atê 
Morrer por não negar a fè de Chrifto. Ifto só a afsilié- 
cia de Deos,& de fua divinavertude o podia obrar:prin 
cipalmente focedendo algias vezes, queos:mefmosal. 
gozesconfiderandoa caufa das mortes, & vendo a cô- 
ftancia,& alegria, com que os martyres morrião,fe of- 
ferecião ao mefino martyrio,& o padeciáo:tornandofé 
em hum ponto, de algozesmartyres. O numero delles 
foy fem numero-os SME da fapiencifsi 

mos, & grandes philofophos,& todos defprezadores do 
mundo, & inflamados no amor de Deos, por cujahon- 
ta davão as vidas, Pois qual} be a outra Religião q tenha 
por fi lemelhanteceltemunho:os defatinos Tudaicos té 
quatro cegos,que fem faberem o que crem, nem o que 
fazem;fe deixão morrer como cegos, negando com a 
boca cffa errada fésque cegamente tem em (ey coração 
cometendo peccado de perfidia nefla fua infidelidade; 
os Mahometanos,como náotrarão mais que da carne, 
não curario de querer aucriguar por rezão a verdade, 
& a rezão de foa religião, mas sò pella ponta da.efp ada 
defendem a torpeza, & barbarifmodo feu Alcorão: o 
maisque occnpa aidolarria, tudo he cegeira, & nãoha 
quearguir com rezoens onde tudo he cerro, 

Afsi g so aR eligiãChriftãa he illuftrada comotefte- 
munho dos martyres,& sò nella ref; landece a excellê- 
cia do martvrio. Más pera fever milhor a grandeza de. | 
fta marauilha que Deos obrou a qual he tão grande, q 
vence todo o encarecimento: ferà neceífario declarar- 
mos primeiro quim excellente obra he a domartyiio 
& as mais parcicularidades,g cócorrerao nelta taô ad- 
miraúel exceliencia. 
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T'ratafe da alteza é» pei feição do marty- 
rio, CN maflrafe quem grande teficmuns | 
nhobe o dos marty. es, da verdade da À 


| Religião Chriliãa. A 


Ous fins pretende Deos em fuas obras, & mais| D 
D particularmente na reftauraçãó do mundo Os 

quaes faō gloria de feu fanto nome, & proucito 
«dos homens:a gloria do nome de Decos, lhe dão osho- | p 
“| mens;com cantar hymnos, pfalmos, & lounores feus, 
com os facrificios que Ihe oferecem , com a pureza, & 
fantidade da vida,com a mortificação dacarne, & ds 
feus apetites & paixoens, com acodir as necefsidades 
do proximo, finalmente com dar a vida por defen- |' 
fa dahonra de Deos,& da verdade de fua fe, E porque 
aqui chega a mais perfeita , charidade, & amor,& nað 
tem perà onde paffar,efta fica feodoa mayor » & mais 
excellente obra que o homem pode fazer, pera glori- | q 
fcara Deos & quantoos tormentos forem mayores, 
&'o fojeito mais fraco,& a vontade dos queos padece 
“| rem mais determinada , & conftante , tanto a obra 
fica mais rcalçada, & da mefma maneira fica fendo o 
merecimento da mefma obra no que a faz: refponden- 
do os graos do merecimento aos da charidade,& amor 
de Deos,& os graos da gloria aos da charidade. 

Pois eftes dous intentos de Decos, acharemos cum- 
pridosem grande perfeição nefta grande, Scadm iravel 
excellencia que tem a Religiaô Chriftãa de fer funda. 
da como fangus dos dos martyres, difcorrendo , & 
Philofophando em os feus particuiares, E para ficar tu 

do mais 
pa E 
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do mais claro,a diuidircmos em feis circanftácias , & 
pontos principaes. zi 4 

1. Do numero dos gue padeceraő martyrio pella fè de 

Chrifto. f À 
) 2 Das peffás que padeceraõ. | 

3. Dostormentos,& penas aque padecerad. 

4. Da vontade,& alegria, & conftancia com que pa 

decerad. j 
s. Dos grandes milagres que Deos . maitifeítou nos. 

mefmos mattyrios. 

6. Do fim que refultou defta obra;que foy defterrarfe 
do mundoa idolarria,& engrandeterfe, & dilatarfe 

o conhecimento de Deos , por tóda a terra, &a fè 

de Chrifto. 

O primeiro ponto,que he do Micro dos martyres; 
| dizemos que he tað grande, que fazendofea conta dos 
primeiros 300,annos, conforme ao que fealega de Saô 
Hicronyme, vem pera cada dia do anno, cinco mil 
martyres,& como oanno tem trezentos, & fefenta, & 
feis dias, vem a fomaro numero dos martyres dos pri- 
meiros 300 annos, em que ouue as mayores perfigui- 
çoens dos tiranos contra à Igreja, quafi dous milhoés, 
| A verdade-defta conta fer fem conta, & o numero fem 
numero fe deixara bem ver, pora perfeguição fer géral 
em todoo mundo, & coma mayor crucidade que ja 
mais fe ouuio,porgue-dia ouue que padeceraósóme- 
teem hugt lugar juntos quatro mil martyress & dia 
decinco mil,& dia de feis mil sedia de dez mil,& dia 
deonze mil,è dia de doze tuil,é dia de vinte mil, &dia 
trinta míl,& as vezes cidades inteiras, que fora abra- 
zadas,& afoladas fem ficar Criança, nem 'velho que 
não foffe paflado à efpada;ourras vezes,craótantes ós 
= padeciaô,que o numero delles ficon remêrido'ao 


conhe- 
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conhecimento de Deos nofo Senhor, & deixadas a par 
teas mais perfeguiçoens dos maistyranos : sô da de 
Diocleciano; & Maximiano (e affirma que paíTou 
de cem mil martyres. Vimos em hum dia padecer hüa 
legião de foldados Thebeus, por mandadosde Mixi- 
miano em França, & trulmahia legiao, feis mil, & feit 
centos,& fefenta,& (eis em outro padecerem dez mil 
“| por mandadodo Emperador Adriano, fendo crucifica 
dosno monte Arstar.Em os 28 de Feuerciro, fe lè na 
Calenda.que-na Cidade de Nicomedia padeccrão zc E 
martyres por mandado de Maximiano:& em.2. de Fe- 
uctetro forá martirizados é Roma 301; Chriltãos,é em 
- | lerufalem ougros trinta mil,por mandado de Choftoas 
Rey dos Perfas que foy o queleuou o fagrado lenho da 
Cruz de Chrifto alla: em Frigia toda hūa cida- 
defoy-metida-a cutelo, fem ficar pelloa, em outra pa- 
-decera6 onze mil virgens, q foi a cidade de Colonia, 
pellos Hunos,ou Vngares, by : 

E fer o numero, fem numero, feconfirma com ote- 
ftemunho de S.Ioão Euangelifta,oqual vio por reucla- 
çadeltes martyres, & diz que era tão grandeo feu nu- 
merosque ninguem os poderia contar,& ferem mar 
tyres os de que tratou confta;porque diz. Difle o Anjo 
eftes faô os que vicraô paífando por grandes tribula- 
çoens; & lauarão fuasroupas,& as totnaraõ brancas cô 
o fangue do Cordeiro. Pois fendo afsi, que des q Dcos 
criou o mundo, nunca fe vio tal perfeguição, & matan- 
| ça né q tenha nenhűa'fombra de femclhança com efta, 
“| dando as vidas tanto de coração, &com tanta determi- 
nação: efte fica fendo hum grande tetemunhoda ver- 
dade de noffa fé. 

A fegunda circunftancia,he da calidade das peffoas, 
que padecerão, & néfta contaentrão todas as idades, & 


calida- 
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Que be o teflemunho dos mårtyres, 48 : 
calidades de pelons. velhos moços menino s, donzelas 
delicadas, pe oas de alta'linhajem,& de grandes digni. 
dades, & rıqüezas,&grande numero de Bifpos,& outros 
varocns doétifsimos,que não fe entregaraó com tanta 
determinação á morte fem muita confideraçaõ, 

E nefta conta achamos muitas donzelasde treze an- 
nos de idade, & de menos,nobres & delicadas, padece- 
rem mui graves & crucis tormentos , por naô deixaré 
a fé Como foraõ S.Chriltina,S.l nnes, S. Eu'a'ia, S Prif- 
ca,todas de 1;.annos de idade,S. Eufemia, & outrasde 
muito menos, &velhos de mais de cem an.nos, como S, 
"Simião:& outros de muita idade,$ Dionilio,S. Andre, 
Santiago Menor, Bifpo de Hierulalem SIgnacio,S.Po. 
licarpo,& infinitos outros. é 

E oque he mais pera cfpantar , que até peíToas de : 

vida perdida & defguarrada como faô foldados, entra- 
taô com grandes terços nefta conta,como foraõa legiã 
dos Thebeos, debaixo de feu Capitaô Mauricio, & os 
dez mil que padecerao no tempo doEmperador Adria 
no, infinitos. outros que padecerão em menor na- 
racro em muitaspartes de que cita cheas as hiftorias, 
Ecclefiafticas hr 

Pois fendo tað grande o nu meto dos martyres, co- 
mo cftá dito & de pelfoas tað ca ricadas, quem na ve 
enteruir nefta obra a vertudede Dcos que os mouia a 
tomarem por foa voĐtadta mais temerófa coua de | 
todas, que héa morte violenta; porque fe os martyres, | 
forad poucos como alguns hereges obftinados que pa- 
decem por fuas hercgias, naônos efpantariamos, mas 
fer o numero tað gtande que vence a conta ,& os mar- 
tyres,tancos delles tam delicados & fracos & ostorme 
tos tam exquificos, &crueis: quem nað récohhece nef- 
ta obra hiia particular vercude & afiiftencia de Deos ~ 
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A terceira circunftancia,que fe ha de confiderar ne” 
fta obrá,he a eftranha crueldade , & multidaé dos tor” 
mentos renovados huns fobre outros,com que atermé- 
tatuado os martytesimasceltes,que palauras,queemgenho 
& que cloquencia os poderà perferamente declarar. 
Porque huns arraftauað atados aos cabos dos cauallos, 
a OULrOS pingana com pez, azeite feruendo a ontros ! 
lhe punhaó tochasacefas em fuas ilhargas,a outrosdef| 
pois de defpedaçadas fuas carnes, os enterrauão vivos, | 
cobrindoos de pedras, & terra, a outros deitauaó no 
mar,a outros entregauadasferas,a outros defpenhauad 
dealto a outros defpois de cruelmente açoutados, lhes 
torciaõdos braços, & afsi torcidos, & defemcazadosde 
fuas junturas, os dependuranaõ de alto, & os deixauað 
eftar afsi penando,a outros quebranão,&mohiaó as ca- 
nelas das pernas, com pedras de atafona; & alsi os dei- 
xauað eltar padecendo grauilsimas dores: a outros pu- 
nhaó em ruas publicas, mandando com grandes penas 
que ninguem osrecolhefe,nem lhe acodiflc : aqurros 
calçauão çapatos de ferro com pregos agudos por dê 
tro,& delta maneira os faziaó andar , mas naó cuide 
ninguem que fe contentauað os tiranos com pronar 
hum sô gencro de tormentos, porque fe não venciaõ 
com huns acrecentauão outros, & outros mais crucis, 
Húas vezes encerrauão os martyresem carceres efcu- 
Fos,ou em couas tenebrofas,em que de fome,& cede, & 
frio, acabauão fuas vidas , Do qual genero de mortes 
(diz Iuftolípfio) tirandoo dos antigos, quehe omais 
erucl,& penofo gencro de morte, de todos, húas vezes 
Os açoutavão comvaras, outras comefcorpioens, outras 
com pellas de chumbo, com que mohião feas corpos, 
outras defpois de rafgadas fuas carnes os faziaô dei- 
tar,& virar fobrebrazas & pedaços de telhas agudas pe- 
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Hal que fe meteílem pellas chagas, queas brazas lhes 
faziam, outras vezes lhe furaram o corpo todo com 
| ponteiros de ferro agudos, a outros açoutauam tam 

cruelmente com neruos de touro, & por tam largo cf- 
paço,atec os matarem, à outros rompiam fuas carnes 
com garfos de ferro; atce lhe defcobrirem os oÃos, 
& tiraremastripas, aoutros queimauam com pran- 
'chas de ferro ardendo, a outros lhe metiam na cabe- 
çacapacetes de ferro acefos, a outroshes metiam nas 
pernas botas de ferro compridas, feitasem braza, a 
outros pendurauam dealto com a cabeça pera baixo, 
& juntoa ella hãa caldeira de enxofre, pez, & azeite fer- 
vendo.a outros faziam andar fobre as brazas com os 
pès defcalços, 


| Poisque diremos dos guizados, que faziam os 
| tyranos daquelles fagrados corpos, porque aà huns af- 
fauam em grelhas, a outros coziam em caldeiras, a 
outros frigiam em certans de azeite feruendo ; a ou- 
tros pifauam em pias grandes de pedra, moendolhe 
osollos;a ourrosaflentauam nús , em cadeiras de fer- 
| ro,feiçasem braza , a outros deitauam em camas de 
| ferro, pondolhe gránde fogo debaixo ; & de algas 
virgens fe lee, que as martyrizanão , metendolhe fer- 
ros, acefos pella boca, & paflandolhe a garganta, a ou- 
tros lhe cortauam as lingoas,os pès, & as maósyarran- 
cauam as ynhas,& os dentes, a outros faziam pôr nús 
ao Sol,& aly os cobriam de mel,& outras coufas feme- 
lhantes,pera que vieffem, as abelhas a mordellos. Co- 
mo refere fam Hieronymo , porque com eftas tam 
cótinuas mordedaras,foilemvencidos,os que tinhão vê 
cido asgrelhas,e outros femelhátes tormentos;a outros 
deitauão de alto fobre pregos agudos metidos na terra, 
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; a outros apedrejauão,a outros esfolauão,&edefpois lhes 
cortauam às cabeças, a outros fertauam pello meyo, 
a outroscom mayor crueldade metião em cobros, & 
junto com eiles cobras, & osdeitauão no mar,atados a 
hum grande pezo. 

Todas chas crueldades que aqui referimos , olhan- 
doas com os olhos dalma, fe entenderá ferem asmayo- 
resmarauilhas , que defpois dos myfterios, da Encar- 
nação, & paixão de Chrifto , obrou, Deos no mundo, 
& que muito mais pregoam fua gloria, quea fabrica 
dos Ceos & da terra,& quce ellas faõas que mais decla: 
rãoa virtude, & cfficacia do ta ngue de Chrifto, pello 
qual fe deu aos martyres tão admiraucl conftancia, 
que bafta pera por efpanto aos Anjos : porque fe efta- 
mos vendo, que fendo perao homem a morte, a mais 
temerofa coifa de todas, & que antes de Chrifto nofTo, 
Redemptor derramar Lu fangue, & dara vida por 
nofla faluaçam, fim Pedro, fendo ja feu Apoftolo, & 

efeolhido por elle, pera o deixar por cabeça de fua 

Igreja, & fes Vigarro na terra, voz de ha molher- 

Zinha, negou com juramento é mefmo Senhor , te. 

mendo entrar em perigo da vida; quem fe não ef. 

pantara de ver mihares, de milhares de homens, da- 
tema vida com tanta dererminaçam , pella mefma 
fee, & padecendo tormentos tam crueis + Be cam te- 
mero(os, &ifto, nam por hūa ora, nem por hum día, 
mas muitas vezes por muítos dias, & por muitas fo- 
manas, & não sômente entrarem nefta conta homens 
robuftos, mas donzelas delicadas, & de pouca ida- 
| de, & velhosacabados, & de idade decrepita, quem 
Dam vce, que ifto nam podia fucceder naturalmente, & 
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que só ocfpirito de Dcos,& feu poder,foy o que obro u 
chta tão cfpantofa ob ra, ; 


A qarz 
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A quarta circunftancia , acrefcenta ainda. mais e 
cfpanto da fortaleza dos martyres. Que fey a vonta- 
de, & determinaçam com que padeceram : porqué 
fendo -tàm crucis, & tam temerofos os tormentos, 
como acabamos de dizer , muitos martyres Nam fea- | 
canharam aos tyranos eftando em fua prefença, ainda 
que follem,Emperadorcs, & Gouernadores, antes com} 
grande esforço. & liberdade, reprehendiam, & conde- 
nauão fua crueldade, & vicios, & cofpiam;, & defhoi = 
rauamos feus depfes : dizendo que eram demonios | 
do inferno; & faziam zombaria , alsidosidolos, CC- 
mo dos que os adorauam , & oque he mais pera el. 
pantar , que rnião sómente os homens, mas ainda don: 
zellas, fem ferem bufcadas, fe ofereciam por fua pro- 
pria vontade a padecer por Chrifto, & fe ajuntauam 
com os martyres animandoos com palauras , & cora- 
çoens generofos ao martyrio: pois quem ferá tani ce- 
go, que nam veja nam fer cfta obra da natureza, nem 
dacarne,& fangue, fe nam da prefença do Spirito San- 
to,q por elles fallaua, & triumphaua, donde he muito 
de notar, que fe os martyres tucram efta conftancia 
por defenfam da verdade,que fe alcáça por rezam na- 
tural como heaucr hum sô Deos, que criou ehte mun- 
dode nada, 8& o gouernaua com fua prouidencia, a- 
inda noscfpantariamos muito : mas fofrerem aquel- 
les tormentos , & darem todos as vidas, fendo elles 
infinitos por defenfam de hiãa fee, toda fobrematu- 
ral, como hecrer que Deos Senhor dos Ceos, & da 
terra , fe fez homem, & morreo em hia Cruz entre 
dous ladroens por faluaçam dos homens: ifto vence 
todo o entendimento, & bem moftra que hãa tal fè, Be 
tal fortaleza , fe não podia alcançar, fem afiftencia de, 
Deos, i 


G 2 


| 


Cap.8.Da6.excel.da Religião Chriflãa- 


A quinta circunftancia,que fe ha de confiderar ne- 
fta obra,fao os fauores,& confolaçoens com que Deos 
confolaua os feus martyresque eram muitas vezes tão 
grandes,que com elles ficauão confortados, pera pade- 
cerem outros mayores tormentosde nouo. Porã hűas 
vczes,apagava as chamas do fogo, como ofez a S. Lu- 
zia outras t rana avirtudede queimar ao fogo,como o 
vemos em S.Policarpo ;a outrós curana nos carceres 
fuas chagas;como o fez aS Margarida caS.A gueda:ou- 
tras Os vilitava nos carceres como fez com S.Cathe- 
tina martyr,outrasos mandaua confolar pellos Anjos 
& com cantares muy fuaues,comoo fez com S Vicen- 
te;a outros foitaua ascadeas, como o fez com S.Pedro 
& S.Paulo,& feu companheiro Silas: outras os confir- 
maua mais na fé com os milagres, que por elles obra- 
ua,como o fez com S Lourenço, que eltando prefo da- 
va vifta aos cegos:ourros confolaua com a conuerfam 
de muitos,que por virtude deftes,& outros muitos mi. 
lagres fe conuertião à fè,& padeciãomartyrio juntam é 
tecom clles como fe efcreue daguelles cincoenta phi 
lofophos,que fe conucrtcrão à fè pella doutrina de S. 
Catherina & padecerão martyrio por ella, & de todos 
eftes modos ha infinitos exéplos. Outras vezes lhcamã 

ana Deos os ltocs,é as feras, pera não tocaffé cm feus 
eruos;de que .refirirci aquibum notave! exemplo, que 


não poderá deixar de caufar grande clpanto, & deua- | 
p: > 


çãoem quem oler,confiderando os celeftiacsregalos 
com q Deosnofo Senhor confolaua os feus martyres, 


O qual efcreue Euíebio Cefarienfe, como teftemunha | 


de vifta, cujas palauras faô as feguintes. 

Eu agora não conto o que ouuí fe mão oque vi com 
meus olhos Bufcauão os tyranos nouasartes de tormé 
tosque fuccedefTem huns aos ousros. Primeiro rafgavã 
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compentens de ferro feus corpos; defpois deitauâonos 
ás feras Leoens,víTosonças,porcos montez:s,6& outros 
femelhantes agarrochandocs primeiro, para afsifein- 
uiarem aos martyccs com mais ferocidade, 8 queimã- 
doos com fogastodos cítes apercibinicatos fe apare- 
lhauão contra a fortaleza dos feruos de Deos, & fe ar 

mauão de crueldade contra elles, os homens , os bru- 
tos animacs Se clemenros:defpião então aqueiles gran- 
deshonradores de Deos , no meyo do palanque, amea- 
gando as feras,& cncruelecendeas com milarres don- 
tro de fuas covas, & afsı fayão rajuofas, & bravas fubi- 
tamente, & enchiãoa praça ,& cingião aogredor o fa. 
grado coro dos martyres, que cftaua no meyo della 
<crcandoos de ha parte, & outra, & andando ao rc- 
dor delles chcirauão muitas vezesa vircude diuina 


“| prefente, & humilhandofe muitas vezes, fe apartarão de 


feus veneraueis corpos.maso furor que faltou às feras 
|obejou aos homens, & não crendo nenhum delles, que 
aquillo era fauor,& braçode Deos;mas inuiarão ás fe- 
ras homens deftros em tratar com ellas, a embraue- 
cellas: mas as feras porque fe viffe que thes não faltaua 
oufadia,& forças, fe não que o poder de Deos cra o que 
emparaua, & guardava os martyres , com increiucl 
lígeireza atremetião àquelles que hião affanhalas con- 
tra os feruos de Deos, & os defpedaçauam, & não a- 
uendo ja official, que ouzaffe fair às feras, mandaram 
aos martyres, que com fuas mãos lhes fizeflem me» 
dos, & cocos, &as prouocallem a vir contra fi mef 


mos . Mas nem ifto as mouia de feu lugar, antesfe | 


alga hia pera onde elles cftauam, em chegando, 
que eftaua mais perto , logo daua volta , os qui 
cltauam prefentes tiueram grande efpanto , ve 

do que homens nús , & entre elles muitos de ten 
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ra idade , no meyo de tantos, & taô feros animacs, 
eftauão quictos,& fem medo,nem temor, leuantadas as 
mãos ao Cco,& os olhos, & poftos feus coraçoens em 
Deos,defprezando não sômente todo o temporal, mas 
faa mefma carne, & tremendo de cfpanto feus mefmos 
juizes os martyres eftanão alegres.&com rofto fereno, 
em prefença de tantas feras. Mas durasas empederni- 
dasalmas dos homens! que a ferocidade das feras pola 
virtude de Deos, fe abranda,& o furor humano cnucr- 
gonhado dos brutos animacs não fe aplaca Fizeraô ex 
periencia de outros delinquentes gentios, deitandõos 
à s feras,os quaes em parecendo diante dellas forão def 
pedaçados,huns por leoens,outros por vflos,outros por 
onças,outros deitados pellos ares,pellos cornos dos tou 
ros,8 nem ainda defpois deaísi encarniçadas as feras, 
oufarão de chegar sos martyres, a quem a vertude fo- 
berana tinha tomado em feu emparo,cum rindo a pa~ 
laura que lhe tinha dado,onde fe acharem dous,ou tres: 
em meu nome,no meyo delles cftarei eu vendo a cru- 
eldade dos homens fatremlhe cm vão todos feusardiz, 
trocarão as feras, fazendo fair outras de refreíco,8 co- 
mo quer que tão pouco cftasaffligiflem aos fantos , fi- 
nalmenre,foltarão homens maiscrucisque tigres, que 


com fuas efpadas,acabarão o que as feras não quifera | 


começar. 
Efta tão excelléte hiftoria,refere Eufebio, em aqual 
confideração , ô piadofo leitor , quam grande fe- 
ria a confolação dos martyres » quando viffem, & ex 
perimentaflem efte tão grande fauor,& regalo deDcos 
pera com clles. Daquelles tres moços que mandou 
Nabuchodonofor,deitar na fornalha aceza,porque não 
quiferão adorar a fua eftatua, fe efcrcuc, que como o 
fogo lhes não fizeflc algum dano, inflamados feus co- 
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raçoés em outro fogo mayor do amor daquelle Senhor 
que afsi os emparara, começarão a entoar aquelle can- 
tico que começa . Benedicite omnia opera Domini Domi- 


no. No qual conuidão a todas as criaturas do Ceo,& da | 


terra;a que juntamente com elles lovuema quelle Se- 
nhor,que teue por bem liuralos. Pois que menos farião 
eftes fantos martyres, vendofe cercados de tantas feras 
fem receber moleftia nenhãa dellastque graças que lou 
uores , que glorias darião dquelle Senhor que aísios 
fauoreceo & defendeo em ral batalha, & quam de boa 
vótade offereccrião ao talho os pefcoços por tal Senhor 

cfperando logo a Coroa deipois do golpe. 
Infinitos outros fauores da Ceo femelhantes a eftes 
oderiamos ajuntar aqui os quaes eftão cfpalhados pel- 
las hiftorias ecclefiaíticas » & pellos recopiladores das 
vidas dos fantos & chronicas das ordens, mas por não 

fazer grande volame baftc o-que eftà dito. 
A fexta circunftancia,a qual declara a afiftencia de 


Deos nas bata'has dos martyres, heo fim que teue aĝl 


la conquifta,que foy a vitoria da fè de Chtifto,& gloria 
& engrandecimento de feu nome, & o defterro da ido- 
latria,& falfa religião dos deofes : porque pretendendo 


o demonio por meyo dos Reys, & Emperadotes, com 
tão grande matança dos Chriftãos, extinguir o nome, 
& Religião de- Chrifto nolo Redemptor, & perpetuar 
a fua,fucedeo efte feu defenho tanto pello contrario, q 
não sômente não pode tirar do mundo a fé deChrifto: 
mas antes, quanto mais perfeguida foy, tanto mais foy 
dilatada por elle,atė ficar o campo cô vitoria porChrir 
fto,8o oculto dos idolos defterrado,e deitado do mun- 
do fendo fuas eftatuas derrubadas dos altares, defpes 
daçadas & (eus templos abrazados, & poftos por tetra., 
Pois quem ferà tão cego, não reconheça neftas duas 
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obrastão citranhas à virtude, é afiftencia de Deos? por 
que naturalmente como não auião de baftar 300. an- 
nos de táoterríbeis, & crucis perfeguiçoens contia a 
Igreja pera a exringuir:& verque cô as perfeguiçoens. 
crecco,& o culto dos falfos deufes cahio, & Roma,que 
era cabeça da idolatria ficou por cabeça da Igreja&ros 
Emperadores Romanos, quea perfeguião de fea liure 
vontade, & fem nenhűa força, nem conftrangimento 
fe fogeitaraô ao pobre pefcador Vigairo de Chrifto nof 
fo Redemptor,& fe deitarão a feus pès, & nefta obedi- 
encia permanecé,ha mil &300.annos: que hon; é auc- 
fá tão cego,que não reconheça, que só o poderofo bra- 
ço deDcos obrou tal maraui!ha.He cfte difcurfo tão po: 
derofo, pera corroborar o teftemunho que os fantos | 
martyres derão de nolla fé que por todas as vias eftã 
pregoando a fua verdade,& a falfidade , & fuperftição 
de todas as outras feitas. É 

E pera que fe vejaa fermofurada perfeição, 8 [anti 
dade: do defprefo do mundo & amorde Deos , dacon- 
ftancia, & fortaleza dos noflos martyres , porci aqui as 
vídas,& martyriosdalguns delles, pera por ellas fe co 

nhecer fua virtude, & perfeição, & fe verclaramê 

tea incomparauel ventagem que fizerão 
a tudo o mais, & com few exemplo 
efpertarmos noffa froxida, & 
dealgú modoprocurar- 
mos imitalos. 


53 


T'ratãofeas vidas é» mariyrios de algis 
grandes fantos . E primeiro da vida, cx 
martyrio de S.Simeão, parente de Chriflo 
nofo Redempror,fegundo a carne: feguno 
do Bifpo de Fiierufalem, [egundo a efcres 
uem Egefibpo aulor grane do quafr ` 
do tempo dos Apofiolos ey Eu- 
Jebio ( efarienfe, do 
Baronio, 


ta,& dous difcipulos de Chrifto, & feu paréte, fe- 
gundo a carne,& era de tão fanta vida, que def. 
pois da morte de Santiago Menor, fegundo Bifpo de 
Hicrufalem, que foy martyrizado pellos Iudeos,por cõ- 
feflar publicamente a fé de Chrifto nofo Saluador, foi 
eleito por Bifpo daqucllacidade goucrnou fantamente 
algunsannos aquella Igreja atê que a cidade foy def. 
truida por Vefpaziano,& feu fiiho Tito, que defpois fo 
rão Emperadores;% viuco até o imperio de Trajano, 
Oqual por falla rezão de cftado-perfeguio cruelmente 
aos Chriftãos como a inimigos dos feus deufes, & a to- 
dos osludeos q defcêdião da linhajé de Dauid. Do qual 
| era tradição que auia de nafecroMcísias Rey tão pode 
rofo, que libertaria aquelle pouo de toda a fojeiçam 


| F Oy fanto Simeão filho de Cleofas hum dos fetë- 


de qual. 


— Vida, 6 martyrio de 8.Simeão. 


de qualquer outro Principe,& o auia de engrandecer. 
Foy acuzado Simeão,fendo de cento,& vinte annos de 
idade diante de Atico,conful que gouernaua pelloEm 

erador aquella prouincia,&a acufaçaõ,foi por ferChri 
ftáo,gtdefcendente de Dauid Paffou Atico muitas pra- 
ticas com Simcão,que derxalle a fé de Ênrifto, & obe 
decefie a Cefar, & como as palauras não folfem de al. 
gum efeito o mandou açoutar,& dar outros graùt Stor 
mentos,os quaes o fantovelho padeceo com admirauel 
conftancia, & fcrenidade, de modo que o mefmo pre- 
fidente,& os maiscircunftantes fe efpantauão de hum 
corpo tão velhostão confumido & fraco, fofrer tantas, 
& ta6 crucis penas.Mas o Senhor que a tantos meni- 
nos, & donzelas delicadas deu esforço para paflarem 
por feu amor,por agoa,& fogo,& por todos os tormen- 
tos,que o engenho, & crueldade dos tiranos foube in 
ventar,efte mefmo Senhor esforçou, & alentou a fam 
Simeão naquella idade ja tað decrepita, 'pera que refil 
tife varonilmente aos açoutes , & mais tormentos, & 
defpois vencefle o grauifsimo da morte de Cruz,em q 
finalméte morreo imitando ao mefmo Senhor,que em 
outra Cruz morrera por clle.Foy fua morte aos 18. dias 
do mes de Feuerciro, do Anno tog. do Nacimento do 
Senhor, & des do Imperiode Trajano, 


Uida,<r martyrio do Deifero S.lgnacio » 
terceiro Bifpo de Antiochia, Jegundo 
a efcrene Socrates,S leronymo, 
; é Baronio. 


Antolgnacio, o qual por fua grande fantidade foi 
S chamado Deifero, ou chriftifero, que quer dizer 


homem 
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homem que tras em faa alma aDcos,ovaChrifto Teue 
particular amizade cos difcipalos doSenhorlefu é mui 
eftrcita com S.Ioão Euangelifta, & com feu difcipulo 
Policarpo, & fegundo efcrenem alguns authores gra- 
ues,elle foy oguenino que Chrifto nolo Redemptor, 
pos no meyo, & diffe, que fe nos não fizeffemos como 
aquelle menino, não entrariamos no Reyno do Cco, & 
alsi parece quo foy Iudeo de naçaó;por fua grande per 
feição, & alteza de vida, & doutrina, foy cleito Bifpo de 
Antiochia,fuccedendo a Euodio, que auia fuccedido ao 
ApoftoloS.Pedro naquelle Patriarchado;fazia S Igna- 
cio em tudo vida de fanto paftor : confolaua os afflig.- 
dos, vifitaua os enfermas,enfinaua os ignorantes, pré- 
gava fempre a Iefu Chrifto,com grande pezar dos Gê- 
rios:& fazia vidaceleftial na terra,feguindo a doutrina 
dos A poftolos,& manifeftando a todos os ineftimaueis 
thefouros que temos no gloriofo myfterio da Cruz de 
noílo Saluador. Hūa vez teuc S. Ignacio hūa maraui- 
lhofa vifaő,comoefcreue Eufebio, Socrates & Baronio. 
Vio grande multidaó de Anjos, que eftauão cantando 
a coros, louuores de Dcos. E daly ordenon, q nas Igre- 
jasde feu Patriarchado, fe cantaflem osPfalmos,&Hym 
nos acoros : o qual coltume vzou dcentaõ pera ca to- 
da a Igreja Catholica. Veyo naquelle tem po oEmpcera- 
dor Trajanoa Antiochia,das guerras a q via tidoem Da 
cia com Dacebolo, & fendo informado da vida, & co- 
ftumes de S.Ignacio entêdendo que profeífaua publi- 
camente a ley de Chrifto: & que prégaua que Chrifto 
noflo Redemptor era Deos,& deuia fer adorado, & q 
enfinaua a guardar a virgindade, & continencia , dêl- 
prezo das riquezas, & mortificaçaô dos goftos, & ape- 
títes,& queos deofes que adorauad os Romanos, erað 
falfos & indignos de feremvenerados,teue grande pai- 
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xão,& mandou o chamar,& tendoo diante, lhe diffe, tu 
es aquelle Ignacio,que te fazes chamar Deifero,& ca- 
beça daqueles que zomba6 dos Emperadores, & não 
querem teconhecer por deofes as queadoramos? Eu 
(dife o fanto) fou Ignacio, & me chamo Deifero, por- 
quetrago elcuipido em minha alma a Chrifto meu 
Deos,pois diffe oEmperador não te parece atique tra- 
zemos nòs tâbé em nolas almas osdeofes immorraes, 
pera que fauoreeaó noflas emprefas: enca lhe refpon 

deo Ignacio, não digas ilfo, o Emperador, nem chames 
deofes às cltatuas mudas; não ha mats que bum Dros 
verdadeiro,criador do Cco,& da terra do mar,& deto- 
dasasconfas que vemos no mundo,& feu vnigenito fi- 
lho Iefu Chrifto que fe fez homem pellos homens : ao 
qual fe tu, O Trajano, conhecefTes muy feguro terias 
teu Imperio,& a vitoria contra teus inimigos, deixe- 
mos eflas palauras, diffe o Emperador , fe queres fazer 
coufa que a mim feja grata, & ati proucitofa, facrifica 
aos deofes ım mortaes que cute prometo terte por a- 
migo,& fazerte Sacerdote do gtað lupiter, & que fejas 
chamado padre do Senado. Bem vejo, refpondeo Igna- 
cio, que fe deucm agradecimentos aos Emperadorcs, 
quando nos offerecê fua graça, que hede tanta eítima, 
Mas fe o que offerecé,he danofo pera aalma, defaven- 
turado heo que o promete, & o dà,& o que o defeja, & 
o recebe,& talhe o que tume prometes, Eu fou Saccr- 
dote de Chrifto,ao qual cada dia offereço facrificio, & 
agora defejo facrificarlhe a mim mefmo morrendo por 
elle,afsi como elle morteo por mim : finalmente def- 
pois de largas rezoens,& difputas que tineraô, Ignacio 
& o Emperador,fobre a materia de nofla sáta Religião 
& fobre o culto de feus falfos deofes , ofendido Traja- 
no da liberdade com que lhe falaua o fanto Pontifice, 
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& fazia clcarnio dos deofes tendo perdida a efperauça 
de o reduzir : deu contra elle fentença, que fofle Icua 

doa Roma, & aly no teatro deitado viuo aosLecés co- 
mo defprefador das leys,& Im períos,& blasfemo cótra 
os feus deofes.Efta sétéça aprouou o Senado, dizédo q 
era juto que morrefle muy longe de Antiochia, pa- 
ra q padece Me muitos trabalhos pello caminho, pera 
| mayor efpãco de todo o pouo,e pera G osChriftãos não 
hócralié fca corpo. Tornou oEmperado: outravez a fal 
Jar a Ignacio pera ver fe o podia trazer a feu querer,on 
cô promeffas,ou cóameaflas & como vio q cítaua fir- 
me como hija recha, o mâdouleuara Roma, & q aly 
fe executallo a fentença que tinha dado de morte, eftã 


do o pouo prefente cm algua feftáfolenc, ; 

Que homê ja mais defpois de auer cftado prezo cõ 
cadeas largo têpo,&kefperâdo cada hora a execuçã da sé 
téça de morte pellos algozes, tāto fe alegrou cõa neta 
de (cu perdá;& liberdade, quãto Ignacio, quãdo lhe foy 
notificada a fentença de fia morte. Chorauãotodos os 
Chriltãos de Antiochia, & elic sò cftaua com orofo fe 
reDo,& alegre gemião qs ouclhas pella partida de feu pa 
ftor,& o paftor as cófolaua,& animaua, rogandolhe que 
puzeffé fua cófiança naquellc e terno paktor que núca 
defempara ofeu rebanho, & deitandolhe fua benção fe 
| | defpedio,encomédando có muitas lagrimas fua Igreja 
“| ao Senhor,a qual governara muito fantaméte, por cf- 
paço de 40.annos.clle mefmo fe pos as cadeas, & co hã 
séblãte do Ceo fe entregou aos (oldados,ou por melhor 
dizer algozes, q o aviâde denar : os quaeserão homens 
feros,& barbaros é q tinhã por gofto mal tratalo,é affi 
gilo,staproueitaré có elles os beneficios q recebião do 
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Foy porterra até Celeucia,g dali por mar, atê Efmir- 

na,a onde era Bilpo feu amigo,& condifcipulo, Policar | 
po,com o qual fe confolou,& recrcou por cítremo, a- 

braçando fe hum a outro com fingular amor s& cho- 

randoPolicarpo porque Ignacio lhe auia ganhado por 

mão,em ir gozar de Deos diante delle, pella Coroa do | 
martyrjo Acodia con gfande deuação, & affe&o,todo | 
o pono a vello;SX ouuilo,& exfaminar, & ponderar to | 
das fuas palauras,& efpacarfe de iua fè éencend:r feus i 
coraçoens com feu exemplo, pediãolhe fua fanta ben- 
ção,& deitauãofelhe aos pès, beijandolhe as maós, os 
veltidos ascadeas.& prizoens que leuaua, & olhauãono 
comea hum viuo retrato de Chrifto, & naó sómente 
os de Efmirna fazião ifto , mas tambem os das outras 
Igrejas de Afia mais apartadas,o mandarão vifitar cô 
feus Bifpos,& Sacerdotes, como pay cfpiritual, & mef- 
tre de todos;& vendo elle que muitos dos fieis fe en- 
ternecião, & derramauão muitas lagrimas quando fe 
apartaua deles, lhes pedia que com fuas oraçoens lhe 
alcançaílem de Deos feu fauor,& graça, pera que em 
breue foíTe defpedaçado das feras, & lhes não perdoaf. 
fem,como auião feito a outros sãtos,è entédédo elle, q 
os Chriftãos queeftauão em Roma (e entriftecerião cô | 
feu martyrio,'& por ventura lho eftoruarião com fuas 
oraçoens diante de Deos, lhes efereuco hãa carta, de q 
S. Hieronymo tras hãa parte, eforeuendo a foa vida, | 
A qual poremos aqui mais por extenfo + porque com 
nenhúas cores podemos pintar mais ao viuo, o fogo 
diuino que árdia no peito defte fanto,& as chamascô 
que eftaua abrazado,& confumido , que com as pala 

uras que elle mefino efcreuc de fi. À todas as Igrejas 
(diz elleefercuo, & lhes faço faber que eu morro por 
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| rogo que volfo amor pera comigo me não feja danofos 
| Deixaime defpedaçar-das feras, pellasquaes pofo eu' 
hegar a Deos. Trigo fou de Dcos, & com os dentes 
| das feras hei de fer moido pera fer pão perfeito, é digno 
| de Chrifto, mas antes deucis procurar asferas,pera que 
| cu feja fepu'tado nellas,&não deixem confa sãa de meu 
| corpo,porque então lcrei cu verdadeiro difcipulo de 
| Chrifto, quando no mundo não vir meu corpo.Rogai 
| por mim a [cfu Chrifto,pera que por efte meyo, cu ve- 

nha afer facrificio limpo Não vos mando ifto como S. 
| Pedro & S.Paulo,porque elles forão A poftoios,eu mi- 
ferauel elles livres, & cu cfcravo: mas fe vôsquiferdes, 
| cu terei refgatado por Chrifto, & liure. Agora queeftou 
| prefo aprendo anão defejar nenhúa coufa temporal, | 
| & vãa.Indodefde Siria, até Roma , pelcijando com 
| as beftas feras porterra, & por mar de dia & de noyte, 
& atado entre dez Icopardos,que faô dez foldados, que 
me guardam, & tão crucis, que quanto mais bens lhe 
fazeisstanto piores fe fazem. Masa fua muita maldade 
| meenfina,sinda aem poriflo me tenho por jufto OG 
defejo,he queas feraseftem aparelhadas &verme ja po | 
fto entre e!las.O fe eu podera gozar dellas &com pre- 
Reza me matalem, & tragaflem, não queria que fize. 
|| fem comigo,o que tem feito com outros,a que nãe ou 
farão tocar & fe cllas não quiferem virfe pera mim eu 

è irei pera elias, & lhe farei força Perdoaimeirmãos | 
eu fero que digo, O que me convem, agora começo 
afer difcipulodo Senhor, não defejando ner-hãa coufa 
das vifiucis,ncm das inuifiucis, todas astenho porvai 
dade por abraçirme com Lefa Chrifto,fogo,C ruz feras 
& defpedaçamento de meus mêmbros, & a morte des | 
fte miferaucl corpo, & todos os tormentos do inferno 
venhão fobre mim,com tanto, que cheguceta gozar 
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de Chrifto,nenhãa coufa do mundo me dá gofto, nc- 
nhum Reyno da terra me leua a pos fi porque fei que 
muito melhor me he morrer cu emChrifto que ferRcí 
de todo o mundo;a meu Senhor bafco Filho de Deos 
verdadeiro,& ao pay-de meu Senhor lefa Chrifto apos 
aquelle ando, que morreo, & refufcicou por nòs. Per-; 
doaimeirmãos,não me fejaes eftoruo nefte caminho 
da vida, porque Icfu Chrifto,hc vida dos ficis,. & não | 
vos palle pello penfamento que cu não morta, porque |! 
avida fem Chrifto, não he vida, fe não morte.Se quero 
(er de Deos,não polo contentar ao mundo, deixaime 
chegar à luz pura,& limpa, porque chegandoa clla fe- 
rei varão de Deos ,concedeime que feja imitador da 
paixão de meu Senhor, 

E mais abaixo na mefmacpiftola diz. defejo os de- 
leites.não defte mando fe não do pa de Deos. O paô 
celeltial quero; paô de vida,que he a carnede meu Se. 
nhor lefu Chrifto Filho deDeos viuo:o fangue daquel- 
le quero beber,que he amor incorruprível,Sevida eter- 
na; não quero viver vida de homens. Eiftoalcânçarei 
fe vós quizerdes, Crucificado cftou com Chrifto, por- 
que eu não viuo,fe não Chrifto viue em mim, fè eu pa 
decer, & morrer por Chrifto ferá final que me amais, 
fe não morrer,que me aborreceis. Tudo 1fto he de fan- 
to Ignacio cma carta que efereuco aos Romanos, por- 
que fe vê a anfia em que viuia de morrer por Chrifto 
& quetínha por morte a vida fem elle. 

Não entendem elta lingoagem os homens carnass, 
8 que viucmentregues a feus apetites, nem ainda os 
fpirituaes fe não fa muito feruorofos,& abrazados em 
amor de Deos,necellario he efpirico de Deos, pera ou- 
uir, entender cka mufica, & lingoagem de Ignacio, 

Fez S.Ignacio feu caminho pera Roma, por Mace: 
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donia,& Albania, & outras prouincias com muito tra- 
balho feu,& prouciíto dos ficis,esforçandoos nas aducr- 
fidades, & inflamãdoos no amor diuino, com feu exé- 
plo,& rogandolhes q ciucffem perfeucrança até o fim 
| vificaua as Igrejas, elcreuia cartas aos Bifpos, & mais 
prelados,& finalmente, auendo paflado a Pufol, terra 
de Napoles,& fendo aly regalado pelos fieis com os fol 
dados que o Icuauão, chegou a Roma, & foi entregue ao 
Prefidente da cidade,o qual em hum dia de gráde fefta 
| & alegria, mandou trazer ao teatro a ofanto pera o 
| deitar aos Leoens,& executar nelle a fentença do Em- 
| perador. ; . 
|| Entrado em o teatro S. Ignacio cô animo gencrofo, 
feguro,& alegresporg hia a padecer por Chrifto-vêdo q 
toda a cidade tinha poftos os olhos nelle,lhe dife eftas 
| palauras. Nað cudeis,òRomanos,è mais foralleiros que 
eltais prefentes a cfte efpcfiaculo, que fou condenado 
âs feras, por auer cometido algum maleficio,ou delito 
ándignode minha peíToa, fe não sómente, porque de- 
fejo vnírme com Dcos , de cuja vifta tenho hãa cede 
iufaciauel, & dizendo ito,ouuio bramir os leoens que 
| ja fe vinhaó.chegando pera clle, é com hum ardor diui 
no diffe.Trigo fou de Deos:os détes das feras me moe- 
rão,& faraō farinha , pera que della feja feito paó,que 
pola fer prefentado a meu Senhor Iefa Chrifto, & di- 
endo cítas palauras, fizerão os lcoens prefa no fanto, 
& o defpedaçaraõ,& comerão fuas carnes, como elle 
auia defejado,& pedido a Deos. Acrefcenta S. Antoni- 
no,ã sépredizédo tinha na bocaS,ignacio o duicifsimo 
nome de Iefa,chamando por clle em fua ajuda, & per- 
guntandolhe, porque nomcaua tantas vezes aquel- 
| le nome , refpondeo , porque o tenho efcrito 
em meu coraçam,& nam o pofo efquecer, & que def- 
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pois de morto, lhetirarão o coração, & o abrirão;8& acha 
rão nelle efcripto cô letras douro,o fantifsimo nome de 
Icfu. Defpois de fua morte recolherão os Chriftãos feus 
olos cô grande deuação, &reucrencia, & os enterrarão 
fora de Roma: & defpóis imperádo oEmperador Theo 
dofio,os leuarão de Roma a Antiochia côgrande põpa 
& folenidade,fazendoosChriftãos grandes prociffocns 
& feítas,por ond paffaua:aos quaes o Senhor fez mui- 
tos beneficios,por intercellão do fanto,comoefereucs. 
Chryfotomo Logo defpoisde fua morte fuccedeo hu m 
grandeterremotasem À ntiochia, com q quafi fe affo- 
lou aquella cidade, & morreo muita gente,& outra foy 
muito mal tratada & o mefmo Emperador Trajano e- 
fteucem perigo de morte, & fe faluon por o guardar 
Dcos pera fazer o que defpois fez , que foy aplacara 
periiguição contra os Chiiltãos & mandar q não fof- 
fem caltigados , mas que os deixallem viner em 
paz; fem otficios,& dignidades, por ter entendido, que 
erão homens quietos & fem vicios, & não inimigos de 
feu Imperio De forte,que fe pode dizer, que Silgnacio 
foy proucitofo á Igreja do Senhor,na vida, é na morte. 

Os efcritos deS.lgnacio,faô todos diuinos;è cheyosde 
dontrinado Ceo,forão sépre muito cltimados, é engrã 
decidos dos padres & doutoresEcclefiafticos antigos è 
modernos é Dionifio Arcopagitaalegacô ciles:afua dou 
trina conforma com a dos Apoftolos inteiramente, & 
moltra a fermofura,& fantidade da Igreja primitiua, & 
he hűa purifsima fonte das tradiçoens Apoftolicas, & 
nella refuta, é perfegue graucmente oshereges,elle foi o 
Primeiro que nos reprefentoua Hicrarchia dos Anjos, 
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| Paulo, tirada das obras do mefmo 
Santo, cg: de Baronio, & de al~. 
guns authores, querefere 
Ribadanera, 


pal de Grecia,8 mãy de todas as fciencias,feus 
pays forãoilluftres, & ricos, & fe alguns auia- 
em Athenas moralmente virtuofos,& benignos,& pe- 
za com os hofpedes amorofos,& liberaes Deufe S.Dio 
nifio aos citados, principalmente daPhilofophia,& Af- 
tronomia,& mais artes liberaes, & fahio cão eminen te 


i N Afceo S.Dionifio em Athenas, Cidade princi- 


goucrnauão a Cidade afsi por fua fabedoriascomo por 
fua clara línhajem Palou ao Egypro,pera eftudar me- 
| Ihor,& faber o curfo dos Ceos, & das eftrellas,8 tudo o 
que toca a fciencia da Aftrologia, fendo de: vinte ,& 
cinco annos, & eftando na Cidade de Helliopolis, cõ 
hum condifcipulo,& amigo feu chamado A polofanes. 


efpaço de tres horas, ao tempo que noflo Senhor lefi 
Chrifto eftaua prégado naCruz,é conhecco entáoDio- 
nifio,queaquelle cclipfe do Sol, não era natural, pòt- 
que eraa Lua cheya naquella fezão, & eltaua em oppo- 
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na feiencia,quealcançou o primeiro lugar entre os q | 


vio o eclipfe do Sol,que fuccedeo em toda a rerra,por |- 
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fiçaô do Sol, &durou maistempo do que auia de durar 
naturalmente notou a hora , & dia defte tam grande 
eclipfe, Dionifio, & ficou cfpantado,& aflombrado del- 
le,& defpeis de conuertido à noffa fanta fé, fabendo 
que cclipfeé que auia notado, fuccedera na morte do 
Saluador do mundo, fe confirmou mais nella, &efcre- / 
uendoa A polofanes philolopho que auia cftado: com 
elle,quando virað o cclipfe, lhe lembrou, que pergun- 
tâdocllca A polofanes,que lhe pareceradaguella noui- 
dade;lhe refpondera clic. Mudanças faô ó bom Dioni: | 


Dion: Al fo,das coufas divinas. É gue 

Apolo, han Foy cafado S. Dionifio com hŭa Senhora principal, 

he ò lone | chamada Damaris, & celebrou efte matrimonio por 

Diomfi dim | dar gofto a feus pays, viuia na fua rèpublica , com rara 
{narum yi- 


modeftia adminiftraua juftiça com grande inteircza,| 
& era eftimado , & honrado de rodosos Athenienfes 
como philofopho fapientifsimo, entrou nefta fezam 
9 Apoftolo fam Paulo em Athenas pera enfinar a phi- 
lofophia do Ceo, & cã a luz do Euangelho desfazer as 
treuas da idolatria, & vãa philofophiada-terra, & en- 
trando o fagrado Apoftolo na cidade, vio que entre 
os mais deofes que adorauam os Athenienfes, tinham 
humaltar confagrado, com efte titulo. Ignoto Deo. A 
hum Deos não conhecido, & tomando occafiad difto, 
come prudentifsimo , & diuino orador , começoua 
prégarlhes a adoração de hum Decos, criador do Cco, 
& daterra, & declararlhes, que efte Senhor , eraa- 
quelle Deos. que elles adorauam , fem o conhecer, 
como moftcaua o titulo do altar que tinham con- 
fagrado a Deos nam conhecido : adia em Athenas, 
Lem hum lugar alto, fabricado hum edifício, em que 
fe fazia hum Tribunal de doze Iuizes » & fapro- 
mos gouernadores , que fe ajuntauam. nelle pera 
fazer Jüftiça , & fentenciar as canfas criminass. 
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Eftes Iuizes, fe chamanão Areopagitas, porque fe ajú- 

tauão naquele lugar;a julgar caufas de morte. Aucado 
4 pois prégado o Apoftolo S.Paulo hãa religião noua, & 
b hum Dcos que elles não conhecião,olcHarão ao Arco- 
* | pagocomo a homem facrilego,& facinorofo, prefidin. | 
À | dê,& sédo cabeça do Arcopago,S. Dionifio, por pote 
que os Romanos crão fenhores de toda a terra deixa- 
são aos Arhenicnfes, & Lacedemonios liberdade pera 
A | fe goucrnarem fegundo fuas leys: 
i Etando o Apoltolo no Arcopago, & tendo diante 
d: f muitos philofóphos,fallou altamente da magefta- 
de de Deos,moltrando; que he hã sò,criador,& Senhor 
| dos Ceos ,& da terra,& q era aquelle Deos defconheci- 
doğ eiles adoranãocô outras rezočs admiraucis,& diui 
nas;è cõcluio afua pratica dizédo,Gavia deaucr refurrei 
ção dos mortos,& dia afsinado pera Deos julgar a codos 
oshomčs,& dar a cada hã fegúdo fuas obras. Como os | 
Athênicfesouuirão fallar em refurrcição, hunsfe mað | 
delle,è fazião zôbaria outros differão q o querião ouuir 
outrodia fobreaquella materia mais dcuagar, é não fal 
tarão algús q fe cóucrtefsé enere os quaesfoi o Prefidê- 
te do Arcopago S. Dionilio,& Damaris fua molher,os 
quaes o feguirão,é fe cófirmarão mais na fé. Defpois q 
familiarméte tratarao cõ o S. Apoftolo, é ouuirão delle 
os myíterios de no(la sãta fè,& particularméreS. Digni 
fio;quãdo entédeo q o eclipfe do Sol ĝ auia vifto é no- 
tado no Egypto,& fucedera córra a ordé da natureza ,a- 
vía acórecido no mefmo tépo q Chrifto nofo Redép- 
tor verdadeiro Sol de Iuítiça,foi crucificado,é q oCeo 
feania cuberto de dô,e a rerra tremeo,é todos os elem 
tos fizerão fentiméto,pella morte de feu criador For de 
gráde efpáto cm toda a cidade de Athenas, veré côucr 
| sido a S.Dionifio à fé de noílo Saluador, porg de todos 
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eratido porvarão fapientifsimo,é meftre dos demais Da 
qui começou S.Dionifio a fazerfe difcipulo de S. Pau: 
lo, & do diuino Hyeroteo , & elle mefmo fe 
prezadifo , & de auer aprendido delles aquella diui. | 
na,& profundifsima fabedoria,que defpois com os feus 
liuros cômunicou a toda a'Igreja Catholica, & poíto 
quefazendofe S,DionifioChiiftão, deixou o cargo que 
tinha dePrefidente «lo Arcopago,com: tudo fempre lhe 
ficou o nome de Areopagita, & cftando ja bem inftrui. 
do nas letras fagradas,& fendo de vida perfeitiísima, a 
cabo de tres annos que o tinha o Apoftolo S.Paulo cô- 
figo, o confagrou em Bifpo de Athenas - Efte officio 
exercitou o lanto com grande cuidado, & vigilancia, 
ganhando muitas almas perao Senhor Quando a glo- 
riofa Virgem Senhora noffa ouue de morrer pera con- 
folação dos A poftolos,os quaes eftauão cfpalhados pel. 
lo mundo por dinerfas províncias por minilterio dos 
ABijos os trouxe Deostodos a Terufalem diante de fua 
fantifsima May pera que le defpedillem della, &tomaf- 
fem fua benção, & fc achafTem à fua morte, & a celebraf- 
fem com hymnos, & louuores , & deílem fepultura a |f 
feu fanto corpo, aly feachou tambem prefente S.Dio- 
nifio, Hierotco, Timotco,& outros vatocns Apoftoli- 
cos comoo mefino Dioniho refere. 

Defpois, que S. Dionyfio feruio muitos annos o car- 
ge de Bifpo de Athenas,& fez nelle grandes ferutços a 
cos, fe foy a Efefo a ver S.loão Euangelifia, & confo- 
larfe com iud vifta & doutrina. O qual então era vindo À 
do defterro de Pacimos &por feuconfelho,fendo ja sū- | 

mo Pontifice em Roms, $- Clemente, partio pera a- 
quella cidade à verfe com an ficando bem acomoda- ; 
da'a Igreja de Athenas,com a pelloa Se Publio. De Ro 
mafoy mandado por S.Clemente a prêga Eater 


| lho a Afrança,&reduzir aquella prouinciaa fe deChri 
“fto legou S.Dionifio em fua companhia.a Ruítico, Sa- 
| | cerdore,& a Eleuterio, Diacono,& a Eugenio, & a ou- 
| tros,que fe lhe ajuntarão. Entrou S, Dionifioem Frã- 
J ça com feus companheiros, & fabendo que a Cidade de 
J Paris era cabeça de toda aquella prouincia, fe foy aella 
pera ganhar aquella fortalçza pera Deos, & daly fazer 
guerra ao Demonio, começou logo abrir aly feu cele- 
Rial peito, & defcobrir asriquezas do Ceo , que nele 
trazia p ègando o Euangelho, & acompanhando fuas 
palauras, com grandes milagres que fazia, 8 com ifto, 
& com fua vida fantifsima,em breue tempo fe conuer- 
ceo aquella gente & não sômente na Cidade de Paris, 
| masem outras muitas partes, onde o fanto mandaua 
feus dıfcipulos a pregar a fé. Teue inneja defla obra o 
demonio inimigo do gencro humano, & procurou ti- 
rardo mundo a S.Dionifio;queera o principal mini- 
| ftro della,pera alsi não ir por diaute,& mouendo os Sä- 
cerdotes dos idolos pera que o matallem , & tendo el- 
les muitas vezes vindo com gente atmada pera o prë- 
der,refplandecia no roíto do fanto, hūa luz rão celeftial 
que muitos delles,fe conucrrerão;& outros fugirão, cf- 
pantados Finalmente,humPrefidente por nome Cici- | 
| nio,o fez prender juntamente com Ruftico, & Elleute- 
rio, feuscompanheiros. Teue o Prefidente com elle, 


dos deofes naquella província, & exhortandoo a fear 
reprender docerro que tinha feito,& recom penfaro da-. 
no com a dorar de nouo aos deofes, & perfuadir ao po- 
uo,que deixadaa nouidade da prêgação do Euangelho 
feguifle fua antiga religião. Refpondendolhe fanto 
Dionífio com liberdade,& zello da honra de Deos.Mo 
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Jarga pratica, reprendendoo de auer tirado à adoração | 


ftrandolhe quam indignos erão de fer tidos por deofes | 
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deshoneltos & cheyesde vicios,& que adorar Imagens 
Bcftatuas de madeira, & pedra, & de qualquer metal 
era mayor cegucira,& que não auja outro Deos,fenão | 
o que elle prégaua:o Prefidente o mandou açoutar af. | 
peramente,& defpois o mandou pôr fobre hűas grelhas 
& queimar a fogo manço, & acrefcenta Hilduino, que || 
defpois o mandou deitar a beftas feras esfaimadas,& q 
fazendo o'final da Cruz fobre ellas fe proftrarão a feus | 
pês,& não contentes com ifto,o deitarão cm o fogo,& | 
deípois de fair delleocrucificarão,& da Cruz prêgaua | 
a palaura de Deos ao pono,& vendo que não morria o | 
cirarão da Cruz, & o tornarão ao carcere com outros 
Chriftãos prezos aonde o fanto diffe mifa pera os ani. | 
mar com a fagrada Comunhão, & ao partir da Hoftia | 
onfagrada,aparecco a todos vifiuclmente Chrifto nof! 
fo Redemptor,com húãa defacoftumada luz ,& fallou 
com S.Dionifio,esforçandoo pera o martyrio. 

Forão outra vez aprefentados diante do Iuiz,S. Dio- 
nifio,& feus companheiros & de nouo açoutados, ê vi- 
fto pello luiz que não morrião com ostarmentos que | 
lhe auião dado. Diffe m uito.cheyo de ira, os deofesfaó | 
defprezados,& os Eniperadoresdefobedecidos,& os po | 
uos enganados com veflos encantamentos, fazédo mi. 
lagres faltos. PelloG mando que logo fejaô degolados, 
A elta voz refponderão ossãtos sé moftra Tê perturba: 
ção, muito contentes Sejão femelhátes aos deofesos| | 
q os adorão, que nos outros aDeos dos Ceos adoramos, | | 
Có efas palauras agaftado maiso luiz mandou execu- 
rar nellesa fentença de morte tirarãonos fora da cida- 
de:& Icuaráonosa hã monte alto,& mandarãonos dego 
lar.S.Dionifiofe pos de juclhos,& leuantando as mãos, | 
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& poltos os olhos no Cco,diffe: Senhor Deos Padre to- 
do poderofo, & Iefu Chrifto filho de Deos viuo, & vòs 
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Spirito Santo,ĝ fois há Deos,& hüa mefma fubftancia 
a húa indiuifue! Trindade , recebei em paz as almas | 
-| deftes voíTos.feruos, pois por volo amor perdemos as 
vidas Refpóderaô, Ruftico,& Elcuterio, Amen, & aca- 
bada cita oração lhes cortarãoas cabeças cócutcllos de 
grolo fio,pera afsi (er o corméto mais prolongado, co- 
mo oluiz o mandara,& por efta cavfa fe chama oje em 
“dia efte môte, mõte dos martyres & defpois de cortada 
a cabeça de'S. Dionifio,fe vio hū grande milagre, que 
caufou grande cfpanto,& foy,3 fe leuantou o corpo da 
fanto empe tomou fua-cabeça em fuas mãos como fe 
foratriúphando., & keuatra nas mãos a Coroa da vito- 
ria:hiaô os Anjos do Ceoacópanhando ao fanto, & cá- 
tando hymnos,cô húa celeftial armonia, acabando cõ 
aquellas palauras.Gloria tibi Domine, Alleluya, E a gente q 
auia ouuido os coros dos A njos era innumeraucl, & 
muitos dos miniltros, q.o auião perfeguido, crerão no 
Senhor.Andou o fanto com a cabeça em as mãos cípa- 
ço de duas milhas atê q encontrou'cô hiãa molher vir- 
tuofa;chamada Chatula,ĝ fahia de fua cafa, & chegan- 
do o corpo deS. Dionfio a ella !lhe pos a cabeça em as 
mãos, & ella cõ outrosChniftãos, elcoderão o corpo do 
fanto & o de Ruítico, & Eleuterio feus copanhciros em 
hãa cafa parricular fora de Paris, E paflados algunsan- 
nos fe lhesedifficou aly.hú súptuofo téplo em q eftaô é 
os ĝ vifitaô fuas fantas reliquias por faa intercefiad,al- 
canção grandes mifericord:as de Deos. Defpois osReys 
deFrança ennobrecerão mais aquele téplo cô súptuo. . 
fo ediffcio,3 lhe fizerão, st gradesrendas que lhederaô 
tomãdoo pera feu enterro. Foi o martyrio de S, Dioni- 
fio, aos noue de Outubro, & aos 119. annos de noífo 
Senhor IefuChrifto.Im perando Adriano,é aos fio.A n- 
nos da idade do mefmo Santo. 
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`| Vida, & martyrio de S. Policarpo, Bifpo 

de Smirna, difcipulo deS. ložo Eua ngeli- 

fla, [egundo a efcrenerão 5. treneo Bijpo | 

de Leão de França, que oconhecco, co tra: | 

tou Croutros graues authores S.les 
ronymo, Enfebio,o ( lero de 
Smirna,q [e achou prefês 

te,Baronió, 
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letras, & alto engenho,conheceo muitos difcipu- 

los do Senhor, & tratou familiarmente com elles 

& mais em párticular com feu amado difcipuloS.loão 
Enágelifta,o qual foy'Pay, & Principe de todas as Igre- 
jasde Afia;& elle foy o que ordenou a Policanpo Bif- 

po de Efmirna,como varão digno daquelle lugar Eftã. 

do Policarpo gouernando a fua Igreja, mouerãofe grá- 8 

des duuidas entreos Chriftãos, acerca do tempo em q 

fe auia de celebrar a Pafcoa da Refurreição,é pera fe to 
maracertadoafchronellas, fe determinou em ir pefo- 

x aimentea Roma,pera conferir as duuidas.com. fanto 
` | Aniceto Papa, que então prefidia na Igreja,chegado a 
Roma,tratou com oPapa,oa que hia,& o que ania ou. 
uído a S Ioão,& a outros difcipulos do Senhor. E fabé- 

do que Valentino, & Marcion hereges femcauão em 
Roma fua peruerfa doutrina , começou S. Policarpo, à 
prégar contraclles:cxhortando aos fieis que fe guardaf- 
fem delles,como de ferpentes, & in imigosde noflo Se- 
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nhor lefu Chrifto,& que loubcilem de certosque a dou 
trina queclle lhes prégava, cra dos Apoftolos, & do 
` | melmo Senhor, que por meyo de feus difcipulos o ania 
b cnfinado,de cujas fontesclaras,& limpas , clle ania be- 
, 


bido,& pera mouer mais os ficis,a aborrecer os hereges 
& fe apartarem delles, lhes contaua; que indo húa vez o 
grande Eua ngelita feu meltrejacompanhado de (eus 
difespulos,a hum banho, & achando que nelle feeftava 
» | lauando Cherinto herege, lhes dife. Fugamos daqui 
| | depreífa porque não cayão eftes banhos fobre nôs, & 
nos tomenitebaixo,pois nelles fe laua Cherinto, ini- 
migo da verdade O mefmo S. Policatpo, andando em 
Roma,encontrou hum dia com Marcion, herege & á- 
toque o vio, virou o rólto,& caminhou por ontra pat- 
te Notou ifto Marcion, & como herege (em vergonha 
fe chegou a clle dizendolhe, não meconheces ? Si co- 
nheçotdilie Policarpo. Quem fou cu diffe clle.Refpon- 
desihe o fanto Tu es primogenito de Satanas, dando- 
nos niftoa entender, que pofto que-todos os peccado- 
res,pella imitação, faó filhos de Satanas,como os juítos 
o faé de Deos,com tudo o herege he filho mais velho 
do Demonio,& o que mais o imita. Conuerteo S Poli- 
carpo em Roma 4 muitos hereges com fua doutrina, 
& exemplo,& tornoute à fua Igreja de Smirna, peraa- 
paffentar fuas ovelhas como tom paftor. E «tando aly 
paílou por aquellas partes, S.Ignacio, que vinha cami- 
nhando de Antiochia pera Roma a padecer martyrio. 
S.Policarpa o hofpedou & regalou rédo!he grande en- 
-ueja, porque hia a padecer martyrio, antes que elle, & 
com o exemplo vivo de S Ignacio, anim aa; & esfor 
çaua a padecer pello Senhor os heis que alycffanão, & 
“Sgoacio,defpois de partir de Smirna elcreuco húa ad 
mirauel carta a $ Pelicarpo,dandolhe conta da foa via- 
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gem,& cncomendandofe em fuasoraçocns, Nefte tem- 
posédo Emperadores Marco Aurclio, Antonio, & Lu- 
cio Vero.fe levantou a quarta perfeguição contra a 
Igreja,que foy muito cruel,porque os Prefidentes,& os! 
mais miniftros dos Emperadores atormentauão com 
feros tormentos a todos os Chriltãos que podiam aucr 
ás maős,& aquelle fetinha por melhor miniftro, que 
derramaua maís fanguc de Chriftãos . E naô fè ouvia 
fallar noutra coufa pellas cidades, villas, & lugares, fe 
nað nas nouas penas, & crucis generos de mortes quo 
lhe dauão;chegôu a furia defta tépeltade atA fia;S a ci- 
dade de Efmirna, vigiaua o fanto Pontifice Polycarpo 
fobre o feu rebanho confolaua os affigidos , esforçaua 
os fracos ocorria aos necefsitados,& a todos daua toda 
a ajuda que podia:& naquellataô braua tormenta, an- 
daua com oanimo fofigado,& feguro;porque eltaua a~ 
zido,% abraçao com Dcos. Entenderad os inimigos 
da féarefiftencia que lhes fazia Policarpo, & que celle 
era o pilar,& coiumia dos Chrillãos de Afia, & enten- 
dendo que derrubando o pilar, cairia oedificio que fo- 
bre clle fe fuftentaua : começara ao bufcar pera lhe 
dar morte:naô fe alterou S. Policarpo, fabendo que o 
bufcauaó, nem deixeu de fazer o que fazia, por medo; 
nem efpanto.Mas poderaótanto com elle os rogosdos 
Chriftãos, que por fua caufa fo fahio da cidade a hiia 
cafa docampo,ondc cíteuc alguns dias efcondido em 
continua,& feruorofa oração ao Senhor, pella paz da 
fua Igreja. Tres dias antes que foffe prezo dormindo de 
noite teuc húa reuclação de Deos, acerca do martyrio, 
que auia de padecer por elle,parccialhe que fe queima- 
ua,& abrazaua a almofada cm que tinha encoftada a 
cabeça,& acordando,& conhecendo o e aquelle fo- 
go fignificaua chamoua feusamigos,& lhes dille? fabei 
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por coufa certa, que eu cidefer queimado'vino, & ifto 
dentro de poucos dias; louuado feja pera fempre meu 
Senhor lefu Chrifto, que me quer fazer digno da co- 
| | roa do mertyrio, E poíto queo fanto cíperaua pello 
marcyrio com muita alegria; vencido das importu- 
; | naçoens dos Chriltãos fe páflou pera outra cafa, on- 
de lhzs parecco que cftaria mais feguro ; masnam foy 
aßi, porque vindoos miniltros dos Emperadores a 
|| bafcalo,o acharam defpois de tres dias, por indícios 
| de dous meninos, os quaes prenderam , & apcrtaram, 
pera que diflefem a verdade. Entraram os algozes 
ondecítaua fam Policarpo, & ainda que elle pudera 
auer efcapado ; o nam quiz fazer : antes leyantando 
osolhos ao Ccto, dilen façafe Senhor em tudo vofa 
vontade, & com ito defcco pella efcada' abaixa, em 
bufca de feus inimigos, & lhes mandou. dar de co- 
mer, & com grande ferenidade de rolto, lhes rogou, 
que comeflem , & que entre tanto lhes deflem húa. 
hgra de tempo pera fe encomendar a Deos; come- 
rio elles; & elle orou, & comeu daquelle manjar de 
vida; cfpantaradfe os inimigos do alpe&o veneranel 
d de Policarpo, &da doçura de fuas palauras da corte- 
zia,& bom tratamento que lhes fez, & da alegria que 
moftraua naquella occafiad, & em certo modo femo ` a 
ftcauão pezarofosde ter vindo pera o prender; maspor 
fim, fazendo o que lhes auião mandado, o prenderão é 
polto fobre hum. jumento, olevarão à cidade , & no 
caminho encontraram aoPrefidente chamadoHerodes 
com feu pay, chamado Nifceta , peffoas de muitá 
authoridade , os quaes tomaram a Policarpo no |” 
| fem coche., & começaram ao perfuadir , que 
+ | poís nam tinha forças de moço pera refiftir aos 
tormentos , prataffe de viver os dias que lhe fica. 
TA em 
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vão de vida com delcanço ; obedecendo aos Em- 
peradores,8 que lhe dizião iftocomo amigos , calana 
o fanto,efperando que vicem elles a fazero mefmo: 
[mas vendo que hião por diante com fisas perfuazoons; 
lhes difle.Senhores não percaes volfo tempo comigo, | 
porque não farei ja maiso que me dizeis Então fe «no. 
jarão muito contra Policarpo, & afrontandoo com pa- 
lauras injuriofas,o dcitarão do coche, & com tal furor 
que o deixarão quafi morto. Mas o fanto,não fazendo 
cafo das dores é das afrótas,hia com grande animo, & 
esforço à peleija; leuarãono então ao Proconful, que 
cftaua no teatro, & antes de entrar nelle, onuio $. Po- 
licarpo hãa voz do Ceo,que dezia,tem bom animoPo- 
licarpo,8 trata com valor o negocio de Deos, a qual | 
voz ouuirão muitos dos ficis que aly cftauão, ainda q 
não viraô quem a diffe ; & com efta vozarmou o Sc- 
nhor o feu foldado contra as vozes,& clamores do po- 
uo leuantadas contra elle. Chamou oProconful a Po- 
licarpo,perguntandolhe fe era elle Policarpo Bifpo;& 
: ofanto lhe refpondeo que fi, Aconfelhoulhe entaô o 
Proconful,que juraffe pella fortuna dos Emperadores, 
& blasfemaíle de Chrifto.E o fanto com grande autho. | 
ridade,& repoufo, lhe refpondeo palauras dignas de qué 
-| elle cra.Oitenta,& feis annos ha que firuoa Iefu Chri- 
fto recebendo fempre 'da fua mão muitos, & grandes 
fauores:pois como queres que eu blasfeme, a quem tã 
to bem me tem feito, & me criou, & conferua a vida? 
„tornando o Iuiza apestalo, lhe refpondeo o fanto, que 
res porventura fe fou Chriftão2eu te digo linremente 
que o lou; & fe queres faber que enferra em fi efte no- 
me de Chriftão, dame hum dia defocupado, eu to di 
reiza ifto refpondeo q Proconful,o que me queres dizer | 
| a mim,dizeoa&ui ao pouo, & Policarpo refpondco,ati 
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darei rezão do que quizeres ; pella obrígaçao que te- 
mos os Chriftãos de honrar os Magiftrados; & obede- 
cerlhesem tudo o que não for contra Deos Mas'o po- 
uo por hora, não eftà capaz nem-difpolto pera ounit os 
mylterios da fézolhadiT: o Proconfl, olha que'te fa- 
rci logo queimar viuo,ou defpedaçar das ferassrelpon- 
deoo fanto,eu não temo elte foge material que mata 
o corpo, & num momcehto fe apagazaque)le fogo te- 
| mo que dura pera fempre,é fe fabltenta com a morte 
dos qu: viuem nelle. Não cuides que me cfpantão tuas 
ameaflas;manda rrazcras feras,acende as fogeiras, que 
aqui citou Ito dizia o fanto com orofto alegre, & eð 
| palaurastaó fofegadas,& graues, que o Proconful, com 
| eftar ra indignado contra elle, ficou efpantado. Mas 
por im, mandou ao pregoeiro, que apregoafle a altas 
vozes, que Policarpo confellara fer Chriftaô. Entaõ o 
pono circunftante,que era de Gentios, ludeos, & He- 
reges, leuantaraõda voz dizendo com grandes alaridos, 
cfte heo deftruidor dos deofes,8 meftre dos feiticeiros 
& Chriftaós.Morra,m'orra,queimado vibo no fogo, E 
começarão logo com grande preflaa trazer lenha, &fi- 
zerað hűa grande fugueira,& o fanto velho com gran. 
de prefteza defpio os veftidos,& tirou os sapatos, &que 
rendo o algoz prégaloem hum madeiro pera que com 
[a dor não feaparra Te- dife o fantoaos miniltros, nað 
me pregucis,que eu clyero naguelle Senhor , que me 
| dianimo pera fofrer efte rormentode fogo:que mo da- 
| Tå tambem pera cítar quedo nelic, ainda que naô efte 
atado,& comifioo deixarad, atandolhe sómente as 
mãosdecras: & oarremeffarað na fugucira, & o fanto 
offerecendofe em hololcaufto aoSenhor, lhe orou defte 
modo. Recebej,oPadre Ererno,em facrificio cta mel. 
ma vida quevôs me deftes, vós fois Senhor do vniuer- 
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fo,& Pay de meu Senhor Iefu Chrifto. Pelo qual vie. 
mos em conhecimento volfo,& cile por nôs fe vos of- 
ferecco na Cruz, & cu por ce mefmo Senhor me of- 
fereço agora na confillao de fua fè, pera honra, & glo 
ria perpetua vofa, & fua,cu vos dou muitas graças;pel- 
la mercàque me fazcisem me pordes cm o numero 
de volfos bemauenturados martyres. & me fazerdes 
participante do Caliz,& Paixão de meu bom Senher, 
Eu vos louuo,& engrandeço com volfo vnigenito Fi- 
lho Summo Sacerdote, & Pontifice ererno,que vite,& 
reyna com vofco,& com voffo diuino Spirito , por to- 
dos os feculos,dos feculos Amem, Náotinhao fantobé 
acabada cíta oração tað feruorofa,quando os miniftros 
puferão fogo à lenha, que logo foy aceza,& pera que 
fe vile como rodasas criaturas obedecem a Deos o fo | 
go não tocou ao fanto, nem o queimou , mas cfteuca 
chama do fogo leuantada fobreo corpo do fanto, & on. 
deandoo à mancira de velas de nao, quando com o 
vento incha6,& dentro do feyo do fogo, fe moltraua o 
corpo do fanto martyr, nað como carne queimada, 
mas como ouro refplandeceute dentro “do crifol, & as | 
mefmas chamas, peta o milagre (er mayor, deitauão de 
fi hum fuaue cheiro, come de encenço derretido nas 
brazas,ou de vnguento fuauiísimo. Mas vendo os mi- 
piftros,que o fanto não morria cô o fogo, determinarão 
acabalo com efpada,& naő perdoar a quem as chamas 
perdoauaõ,& afsitrespaflaraõ feu corpo com hüa cfpa- 
da,& fahio delle tað grande copia de fanguc, que apa- 
goao fogo, fobindo fua alma ão Cco, pera gozar etcr-| | 
namente de Deos, x 
Comofanto, padecerad juntamente outros doze p 
martyres,que auíaó vindo com cllede Philadelfia. De- 
fejaraő os Chriltãos muito de tomar feu corpo pera o 
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honrar; & reucrenciar, mas os ludeus fizetãotão gran- 
de roido,& aluoroço que fizerão com oPrefidente que 
o fizeffe queimar; como fe fez, & defpoisos Chriftãos 
recolherão as fagradas reliquias de hum tão grande 
Pontífice, & valerofo martynjfazendolhe folene fefta 
cada anno,no dia de feu martyrio, pera cfpertar os fieis 
a imitar tão fanta vida,& glorio/a morte, a qual efcre- 
uco a mefma Igreja de Smirna,& oClero que fe achou 
prefente ao feu martyrio. 


Uida é martyrio da gloriofa S. Catheri- 
na virgem, E» martyr, fegundo a efcrenê 
Metafrafle ,os Martirologios Ros 
manos, Cho de Beda, Adon, 
Molano,V Juardo, 

Baronio. 


Muito clara & illuftre, virgem, & martyr fän- 
ta Catherina, nafceo na Cidade de Alexan- 
dria no Egypto de fangue real, & foy dotada 
de todasas graças que em ha molher podem caber, 
era fermofa em todo eftremo, & jiramert: honeftifsi- 
ma,cra auifada & de alto entendimento, &muito dou- 


“| ca cm toda a Philofophia, & nas letras humanas »que 
naquellecempo floreciam cm Alexandria diz o Bifpo 


Equelino, que ances de fer bautizada,teue hum fonho,' 
& reuclação em q lhe apareccoa (agrada Virgem Ma. 

ria com o menino de eltremada beleza, & quea Se- 
ahora lho oferecia, & obzndito menino a deitaua de 
G, & eftranhaua. Dizendo que aquella donzela,pão era 
fermofa em feusolhos, - porque não era bautizada, 


I A cor- 
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acordou fauta Catherina,& entendendo o que faltava 
& que por cfa caufa não era digna de vero fermofo 
rofto de Chrifto,fe bautizou Se fe fez Chriftãa, tornou- 
lheentãoa parecer Chiko, como a primeira vez, fa- 
zendolhe muitos favordPdiance de fua fantifima Mãy 
& diante de curros grádesfancos doCco fe defpofou cô 
ella é lhe déu húanel,comoaverdadeira cípofa fua,cfper 
tou do fono à glociofavirgé é achou o ancl no feu dedo 
tudo ifto he defte autor. O mais de fua vida,& martyrio 
refe: é, Metafrafte Lipomanc è Surono medo feguin 
te Imperâdo no Oriente Maximino homé tão fero, & 
barbaro,q não tinha fe não o nome de homem, &elá 
docen Alexandria, mandou publicar hãa prouifao em | 

` efta forma O Emperador Maximinoa todos osque c- 
Não debaixo de noflo imperio,faude,anendo nòs rece- 
bido grandes beneficios da benignidade dosdeofes de- 
nemos offerecerlhe facriicios, em reconhecimento de 
fua grande liberalidade Por tanto vos amocítamos, & 
mandaimes, que venhacsà nola prefença , pera que 

t moftreiscom as obras, o amor, & reuerencia queten 

“| desaos noflos grandes deofes auzandouos, que aquel 

- | leque não obedecer,a efta nolla ordem, & feguir outra 
religiaõ contraria á nola, alem de perdera graça dos 
deofes immortacs correrá em noffa ita, & o pagará cô 

a vida. E 

Publicado efteedifo,toda aCidade de A lexâdriafe en 
cheo de gente, que de dinerfas partes concorria a offe 
recer facrificios, & todos osaltares, & templos cftauad: 
banhados em fangue dos animaes que fe facrificauad | 
aos idolos;do que o Emperador eftaua muy vfano, & | 


e — 


contente, foube ifto S. Catheriná; & monida do amor 
de feu cfpofo Chrifto Icfu determinou fallar por Gimel 
ma ao Emperador,& reprehêdcio daquelle defatinoc 6 


que 
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q enganaua aquella géte cega, & a lcuaua juntamente 
configo ao inferno. E afsi acópanhada de muitos cria- 
dos foy ao temploaonde entao eltaua o Emperador, & 
entrádo nelle,lhe mandou pedir licença,pera lhe fallar 
|| Todos ficaraô admirados deYer o toíto de S. Catheri- 
na mais angélico, humano,acópanhado de hűa perc- 
| grina honeftidade, & rara modeftia.Chegoufe a Maxi= 
mino,& có grâde liberdade lhe diffe a grande cegueira 
“| em que eltaua por offerecer facrificio a idolos;& feme 
| lha nças.de homens fojeitos a peccados,& vicios & le- 
“| uara pos fi todo aquelle pouo ig; orante a quem elle 
como cabeça,& [cu Principe chtava obrigado a defen- 
ganar,& por no caminho da verdade, que oque lhe 
conuinha,era conhecer ao verdadeiro Deos que oauia 
criado,& lhe deu o Imperio que gouernaua: o qual Se- 
| nhorcô fer Dcos immortal fe auia feito homem pellos 
| homens, & por fua propria vontade morrco em hãa 
|| Cruz pera os liurar damorte,& penas cternas,que elles 
{| mereciaõ por feus peccados . Perturboufe o Empera- 
|| dor ouuindo as tezoens da fanta donzela, & cfteue hū- Ra E 
| efpaço fem lhe refponder; & por fim lhe dife, quea- | 
Roso o facrificio em quecítaua , lhe refponderia, | ~ 
mandoua leuar ao Paço,& acabadas as folenidades, fe || 
foy ver com ella, & tendoa diante, lhe dife. Dizenos | 
| agora quem es & que palauras forãoas que oje falafte; | 
i refpondeo a fanta, bem conhecida hea minha-linha- 
| jem nefta cidade chamome Catherina, gaftei minha 
vida noseftudos deRethorica,é Philofophia;mas.o de q 
me prefo mais; he de fer Chriftãa, & ter por efpolo:a 
Iefu Chrifto verdadeiro Deos, & verdadeira: homem, | 
| Daqui começou a darlhe rezam de fig de fua fê;com: || 
| cam fingular fabedoria , eloquencia, & graçasoque: ||. 
o Emperador pafmado, a cftana. onuindo, & notando Ro 


S 
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atonito de ver fua incomparaucl fermo(ura, & ouuira 
força,& pezo de fuas rezoens, às quaeselle não foube 
refponder.E entendendo, que pera a convencer, era ne 
ceflario mais fciencia quea fsa;mandou chamar deto- 
das as partes do fen Imperio,os varocns mais fabios,pe 
ra difputarem comella, & a conuencerem.E entre tan- 
toa mandou por no feu Paço com grande guarda. Vie- 
rão cincoéta philofophos,& otadores, por mandado do 
Emperador,& pofto que quando fouberão a caufa de 
feu chamamento, ficarão corridos, parecendolhes que 
perdião muito de fua reputaçað, vindo tantos a difpu- 
tarcom hãa molher de pouca idade, que por grande 
entendimento que tjueffe, & por muito que foubefte, 

em fim,tinha entendimento, & (ciencia de molher ,& 
afsio derão aentêderao Emperador. Cótudo defpoisq 
| difputarão cõ clla,& forão côueycidos della, fem faber 
q lhe refponder, ficarão muito mais afrôtados,& corri 
dos,& entenderão que todo o faber hymano, não pode | 
É refiftir ao divino, entrarão os cincoenta philotophos 
DÊ em hum lugas publico,onde concorreo toda acidade 
a hum efpeâaculo, qual ja mais fe auia vifto no mun- 
do , em que cincoenta homens, tidos pella flor das 4 
vníuerfidades, & oraculos de toda a fabedoria , auião 
-do difputar com hãa donzella de dezoito annos, fobte 
a verdade da religião queauião de profeflar os homes, | 
Querendo clla moftrarlhe que era falfa a aderação dos 
deofes,& ifto diante do Emperador, & dos mais prin- 
cipes,& fenhores de fua corte. Nefta occafião a parecco 
hum Anjo á fanta Virgem, & lhe diffe que não remet- 
fe, porque Deos lhe daria fabedoria do Ceo, com 
ue venceffc toda a da terra, & trouxcíle à fua 
bo os Philofophos , & a ouras muitas peffoas, pel- 
la qual padecerião martyrio , & clla defpois. 
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alcançariaa melma coroa.líto Ihe diflico Anjo,& defa- 
| | pareceosdeixando afanta alentada, & confolada, &en- 
| | trou no lugar ondea eftaua efperando todo aquellecõ- 
curfo de gente peraa defputa. & tomando a mão hum 
philofopho de maisnome antre todos es ço, fazendo 
| | zombaria della, lhe diffe,estu a que com palauras fol» 
tas;&atreuídas,afrontas os noíTos deofesteu fou, diffe a 
fantaainda que não com palauras foltas, & atreuidas, 
fenão com verdades certas, & infaliucis, começou en- 
tão o Philofopho a propor feus argumentos em favor 
dos deofes: fundados nos magnificos titulos que os poe 
tas lhes acribuem, & a querer prouar q Chrifto não era 
Deos,porg fora-Crucificado:& nenhii dos feus philofo- 
phos.& poetas o conhecera por tal, nem fizera men- 
ção delle em feus liuros Mas a sita virg lhe desfez to- 
dos feus argumentos, provando portoda a Philofophia 
| 8 pella rezão natural, q não pode aver mais qhum sò 
Dcos criador,& Senhor, & gouernador defte mundo, é 
q os deofes, q elles adorauão, não podião fer adorados © 
| delles,por aucrem (ido homens mortais, & cheyos de 4 
vicios;dos quaes feusmefmos poetas cõtauaő torpezas, 
® | S&abominaçoés. E poltoğ (eus poetas não fallarão de 
| | Chrifto por aucrê fido cegos; & não rerê effa luz pera 
| | ifo do Ceorcom tudoas Sibilas cujos verlos elles mefe 
mos vencrauão, como de peffoss alumiadas por Deos, 
& que com feu efpirito avião fallado , Bt prophetizado: 
muito antesde vir à terrao Redépror do mundo, efere 
uerão que por inucja auiaide fer prezo, & morto dofeu: 
mefmo pouo,& auia de refufcitar,8º fobir aos Ceos Se 
>| julgara todos os homens fegundo feu merecimêroapõ: | 
P | tado os lugares de cada'Sibila cô tanta claridade, &ex-> 
celencia,que o Philofopho ĝ auia entrado inchado,&: 
y orgulholo, fcouaffombrado, & como fora de fi, & per-: 
ER E SEITAS 
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fuadido de cudo o quea fanta lhe rinha dito porquecl- 
la-fallou com tanta mageftade, & cloquencia ; & com 
tanta graça & feruor do cfpirito, que fe via bé q aquel. 
le negocioera de Deos, & que a fabedoria daquella dô 
zela;não era humana, fe não diuina; a qual não ha re- 
fiftenciasficou atonito o Emperador Maximino, & vē- 


do vencido aquelle philofopho, mandou aos níais que | 


fayflemacampo com Santa Catherina, mas elles vē- 
do vencido p principal de todos elles, & que com as 
mefmas rezoensa fanta os concluyo,&vencco a todos. 
Refponderão a hūa voz ao Emperador , que naquelle 
primeiro philofopho,& nos argumentos, que com elle 
fe anião tratado, ficarão todos ve ncidos,& rendidos, & 
que todos juntamente confellavio, que o que aquella 
donzela dizia, era verdade:8 que elles arè aquelle pon- 
to eltiucrão cegos,& errados, em adorar por deofes os 
queo não erão;& que sô auia hum Deos que eraChri- 
fto Icfu,a quem Catherina adorava, & todos com ella 
o adoravão,& confeflavão Não fe pode imaginar o fu- 
tor, & raina que Maximino recebee, ouvindo fto, & 
como era arrebatado,mandou logo acender hãa gráde, 
fugucira,& q fofsé nella deitados todos os ço. Philofo- 
phos.é aceza fogeira,é vifta por clles;deitarãofe aos pés 
da sáta donzella, rogandolhe com lagrimas q pediflea 


Deos lhes perdoafle os peccados,que contra elle auíão | 


cometido, porque ja albmiados com fua luz eftauão 
preftes pera receber o bautifmo,& morrer por elle; ale- 


groufeem Deos a gloriofa farta quantofe pode cuidar, | 


vendo trium phar a verdade da'mentira, & a verdadei- 


ra fé de hum sô Dcos da: falfa fuperftição'dos deofes; | 


& com rofto amorofo,os confolous dizendolhe que ti- 
ucífem por-certo-que Deos lhes perdoaua, pois porfeu' 
amor defprefauão o Rey da terra, & nãotemião dar 


luas. 
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fuas vidas,& que o fogolhes feruíria de bautfmo, & pùt | 
rificaria fuas almas, pera que limpas,& puras, foflcm lg- 
go aprefentadas diante de Dcos.pera gozarem de Iyá 
gloria pera fempre. Com cítas palauras, ficarão elles cõ 
fortados, fazendo muitas vezes o finalda Cruz , & pro- 
nunciando o fantifsimo nome de Icfu, forão metidos 
naschamas do fogo onde derão fuasalmas a Decos, def 
poisalguns Chriftãos indo recolher fecretamente fuas 
reliquias,acharão feus corpos inteiros, & fem lhe faltar 
hum cabelo:moftrando Deos com efte milagre, quam 
aceito lhe fora o facificio que os philofophos lhe offe- 
recerão de fuas vidas, & comelle muitos Gentios fe cô 

uerterão à fé:pois quem não vê ncfta obra,a fabedoria 
poder, & grandeza de Deos nofo Senhor, como por 
húafraca molher, humilhou os foberbos , confundio os 
Emperadores,& derrubou aaltiueza do mundo, alu- 
mion Os cegos, & fez que os que dantes períeguiãoa 
verdade deflem alegresas vidas por elle:com efte fuc- 
cefo, ficou Maximino muy congoxado, & raigofo sê 
com grande determinação de por bem; .ou pormal, 
trazer fanta Catherinaa facrificar os deofes » tentona! 
primeiro por brandura;procurando de a perfuadir com: 
grandes promeflas, & fallandolhe com amor fingido! 
de pay, &v fando de.todas as manhas &artes;peraa mo-: 
uér,;mas como tudo: ifto não aproveitalle coufa algia,| 
com o gencrofo,& conftantepeirode fanta Catherina! 


| conuericoas branduras em ameaflas; dizendolhe; que: 


ãauia de mandaratocmentar cruclmente:ao queafan-: 
ta donzela refpondeo;faze:o que quizeres;que teus tor! 
mentos,por mais crueisque fejão tcera fim,&o premio) 


«que porclles cide alcança Edurardperafempre, & 06: 
fioemDeos.que muira gére de'tuacafa: por meu:meyoj 
feiha de faluactifto diffe a; fantas8::Dees lhoiconecdeo.: 
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Mandou a então o Emperador defpir, & a çoutar com 
neruos de boy , & começarão os algozes a defecar- 
regar crucis golpes, gafiando duas horas em açoutala 
cô toda crueldade, deixandoa toda matizada com (eu 
fangue, caufando nos circunftantestanta laftima, que 
derramanão muitas lagrimas, & a virgécitaua tão có- 
ftante,& inteira, como fe feu corpo fora de pedra. Def 
pois defte torméto,a meterão nú carcere efcuro 28 cő 
muitas guardas,é cô ordê å fe lhe não deffe coufaalgãa 
a comer,& o Senhor,a prouco por feus Anjos, mâdan- 
dea confolar,& recrear, & fubftcrar por elles:& aly mef 
mo aocarcerca veyo vifitar a Emperatriz admirada 
do q tinha ouuido de fua rara fermofara, fabedoria ,& 
cóftancia nos tormentos. V: yo denoitcacópanhada de | | 
há capitão,chamado Profírio é outros foldados. Entrou 
no carcere aEmperatriz,& falou cô a fanta donzela, & 
có fua pratica lhe ficou tão afftiçoada, & entregue, taô 
ferida doamor divino, (e bautizon,recebêdo a Fé & o | 
mefmofez o capitão Profitio & outros duzentos folda 

r dos,&ainda.ĝ a Emperatriz temia por fua fraqueza os 

x tormétos com tudo fantaCatherinaa animov,& esfor- | 
«çou dizendolhe,que Chrifto eftaria em feu coração, & | 9 
lhe daria forças pera alegremente fofrer o martyrio, 
& defpois o premio:& coroa immortal: 

Aqui no carcere aparece o Redêprordo miúdo afua 
efpo'a S.Catherina & lhe diffe q não remete, q clle ef- 
taua có alla,& otormento lhe não empeferia, & q def- 
pois de trazer a muitos á fua fé, receberia o premio ctêr 
no; paflados iz. dias, entédédo Maximino,q ainda vi- 
uiaa sta, é à falta decomer em tátos dias,a não aca | 
bara,a mãdouvir per ante fi;& védoa não sômeétes viua 
mas sãa,& cheya-de refplander,& có a melma graça, 
fermofura q tinha antes dos tormétos.Ficou fora de Gè 
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tomâdo outro caminho pera aenganar,lhecomeçou a 
falar mãça, é amorofaméte,dizédolhe gellc conhecia q 
ella era merecedora do Imperio, & pera fer Rainha do 
miúdo por fua gráde fermofura conhecco logo a fabia 
virgé os laçosdo demonio. E dife ao Emperador q naô 
fizclTe cafo da fermofura do corpo, q como hūa for do 
cápo facilméte fe murchá,& feca,mas q trataflc da fer- 
mofura da alma, que hea que permanece pera fempre, 

Finalmente defpois de larga pratica,vendo o tyrano 
que fuas aftucias lhe não aproucitavão pera nada com 


fanta Catherina , mandou aparelhar hãa maquina de 


quatro rodas , todas femeadas de pregos de pontas: 


agudas, & de tal maneira encaixadas, & travadas entre 
fique pofta a fanta donzela em hia dellas, & monen- 
dole aquelas rodas fofle feu corpo defpedaçado có aql. 
les crucisinftrumetos;atarão à valerofa virgem à roda 
& começarão osalgoz:s a moucla, mas não à defempa 
rou: nelte tormento feu doce cfpofo Chrifto Icfu, porq 
fubitamente hum Anjo do Senhor a defatou, quebrã- 


do as ataduras com que eftaua atada, & desbaratou to- | 


da aquella maquina, & defencaixando his rodas das 
Outras com tão grandè impeto, que matarão muitos 
dos Gentiosque ally eftauão, & outrosque ficarão vi- 
uos dauão gritos,& clamauão dizédo grīde he o Deos 
dos ChriltãosQue coração.hattão duro, que fe não a 
brandara cõ tão grade milagre ainda q fora dehitigre 


fero:mas Maxímino era mais fero que os tigres, mais | 


duro ĝas pedras: aísi não fe moueo,néabrâdou,antes 
parecendolhe gera fraqueza faa fer vencidodehiia dő- 
zela & menos cabo dofen Imperio, de nouo fe posa 
inuentar outros nouos tormentos, pera q acabar, 
& fabendoo a Emperatriz , & nam podendo: de- 
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fimular mais a chama do amor de Deos que, 
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ardia em fea peito » fe foy ao Emperador ; & o 
teprendeo com palauras feucras,& graucs da cruzlda- 
de que vfáua com fanta: Carherina , & com os mais 
Cheittãos, confeflando-que ella o era, & moltiandofe | | 
muito detieminada a morrer pella mefma fè , fabio de 
fio tyin gő oque vio,& mandou logo que lhe ciraf- 
fem de diante a Emperatriz [ua molhcr,&a degolaflem 
& 49 Capitão Ponfirto,& aos duzentos fóldados, que fe 
autão declarado por Chriltaðs, cumprindofe o que a 
fanta auia dito, que algaus da cafa-do Emperador por 
feumeyoferião faluos, Aceitóu a Emperatsiz com ale- 
gria a fentença de fua morre, & fallou com a gloriofa 
fanta Catherina & com grande affeto,& deuaçaõ, lhe 
podio que rogafle a Deos por ella, pera que lhe defl'e A 
(su fauor naquelle cranfe:&a fanta lhe difle,nao temas 
vaisque Deos he contigo, & reynaráscom elle pera sé- 
pre cxecutou(e logo mellaa-fentença do tyrano, o qual 
ficoa tão encarniçado, que mandou tambem logo de- 
golar fanta Catherina, tendo perdida a cfperança dea 
reduzir. E publicada a fentença de Maximino , correo 
todaa cidade ao lugar do caftizo aonde chegada a fan- 
ta & vendo fua graça, & com poftura, muitos derrama- 
vão muitas lagrimas, mas a fanta donzella cftaua muy 
alegre, &cheya de confolação fpiritual, & o rofto cra 
de hum Serafim,& leuantando: feus olhosao Ceo , fez 
oração à Deos,daudolhe graças pellas muitasmercesá| | 
lhe auia feito, & pella que lhe fazia de a receber em fa-| | 
crificio,ofFerecendolhe o fangue que por elle derrama- 
wa E pedio a feu diuino, efpofo, que recebeffe puro feu 
fpitito, & nað: permitille que feucorpo defpois della |q 
morta, ficalfe em poder dosalgozes, pediolhe que to- |3 
dos os que a inuocaflem, em fuas necefsidades foffem | 
ajudados de Decos; convindo afsi, pera fua-faluaçaó, & 
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alumialic todo aguelle pouo coma luz de Tua Fé Dito 
ito,hum dosalgozesa ferio;&lhecortoù a cabeça, cot- 
rendo leireda ferida,em lugar de fangue, & os Anjos 
tomaraô feu corpo, & o leuatað ao monte Sinai 18 al 

o fepultarão, & delle manava hum licor foaue » & effi- 
caz,pera faude de todas as Infirm idades » & defpois o 


. | Emperador Iuftino, edificou naguelle logar hum súp- 


tuoforéplo,& molteyro em Go fagrado Corpo for vene 
rado Foy Martyrizada sita Catherina sos vinte &cin= 


code Nouembro, do Anno do Senhor de 307.Imperã- 
do Maximino. 


Vida, €> martyrio de Janta (Chriflina, fe: 
gundo a efi enem, V [uardo; Adon, 
Antonino, Adelino El 
Poses ouros, 


A Prouíhcia de Tofcana em Itália, ha hum la- 
N 80.chamado volfena,& liuni lugar que eftà jū 

toa elle quetem o mefino Dome:neite lago ou 
ucantigamente húa cidade, chamada Tiro, da qual o 
mefmo ligo fe chamon Tirio, & poráver crecido mui- 


to,& int tidado alagou 8 defiruyo a cidade que eana’ 


pele Neha cidade maíeco de wdro filtre faigue, 
da familiá'dos A nifios a virgem tahta Chrif ihi Seu 
Pay fe chamou Vib, 
feito, pellos Emperadores, Diocichano, & Maximiano, 
d: fde menina fe affeiçoou & entregou à fé dé Chrifto, 
& por denação de feu fantonorhe È 

na, contra vontade de fey P. 


& miniftro dos Emperadores, que cráo tao grâdes ini- 


à 7 migos 


ano Xera d'y goucifador, & Pre- | 


é chamou Chrifi | 
=y O qualcomo era Gétio | 
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ps 
migôs de Chrifto,& tão crucis perfiguidores de fua té 
procurou com todas as fuas forças , & manhas apartar 
fua filha daquella crença que elle tinha por vãa; & 
fem fundamento, & não pode mouer aquelic peito for- 
te,& confagrado a Chrilto,mas antes a fanta donzella 
com gtande ardor de fè, attemeteo ham dia aos idolos 
de ouro,& prata que o Pay tinha,os quebrou, 8 fezem 
pedaços,& os repartio pellos pobres: do que o pay to- 
mou tão grande defgofto,& paixão que fe foy acila, & 
lhe deu muitas bofetadas,& pancadas,& a mandou def 
pir.& açoutar por feus criados com muita afpereza,o q 
elles fizerão até ficarem caniçados,& fem forças, & não 
contente feu pay cometas crucldades, defpindo total- 
mente oamor,& animo de pay, & veítitido o de inimi- 
go,& algoz, ihe fez rafgar fuas carnes com garfos de 
ferro,com tanta violencia, que não sómente corrião 
rios de fanguc da fanta menina , mas tambem lhe ca- 
hião muitos pedaços da carne no chão, & Os ollos fe 
lhe defcobrião, & afanta nefta occafião ermanecia 
comtão gtande,& admirauel paciencia selbrtaleza, & 
conftancia,que abaixandofe,& tomando na mão huns 
pedaços decarne,que de feu corpo autão caydo os offe- 
receo afeu pay.dizendolhe, toma cruel cyrano, & co- 
me da carne que tu mefmo gèrafte. Mandoua então o 
«pay pór em húa roda de ferro algum tanto lcuantada 
do chãos& debaixo acender brazas,& deitar nellasazei 
te;maso Senhor a defendco, & liurou defte tormento, 
& pera caftigo dos idolarras, que cftauão prefenres, or- 
denou que falem chamas daquelle fogo , que abraza- 
rãaa mil delles. Tornarãona então ao carccre,onde foi 
vificada;8& farada pellos Anjos; ao dia feguinte Ibémã- 
dou o pay atar hum grande pezoao pelcoço,& deitala 
com elle nolago de Volfena, mas tambem os Anjos à 
Jura 
tuto tada 


® 
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liurarão delle & atrouxcrão a terra; fem lefaó algiãa» 
om grande raisa, & pefar de feu saiine amandontor 
mar ao carcere pera imaginar, & inuentar outros nouos 
ormentos com que a martyrizar,& acabar. Mas ao ou 
rodia foy achado morto ida fua cama,& não pode exe- 
utar é fua fanta filha, feu fiktorfuccedeolhe no officio, 
ion, não menos cruel. O qual mandou fazer hū ber- 
o de ferro, &-enchelo de pcz,& azeite, & rezina, & ef- 
tando tudo feruendo, deitarão dentroa fanta donzella, 
a qual com álegria dife,como a menina gèrada de no- 
uo pello bautifmo me poem em berço, & fazendo o fi- 
nalda Cruz (obrc elle, foy liure do feu tormento, leua- 
ráona então ao templo de Apolo, coma cabeça def- 
cuberra.& o cabellotodo cortado; & o idolo cahio em 
terra, fazendofe pó, & cinza, & com ifto ficou o Luiz 
tãoafombrado, & fora de fi, gac cahiologo morto, & ` 
tres mil pefioas vendo as grandes marauiihas que 
Decos obraua no martyrio daquella menina, fe con. 
uerterão à fua fanta fee A Dion fuccedeo outro luiz 
no officio, &:na crueldade, chamado Iuliam. O qual 
mandou acender háa fornalha, & merer nella a fanta 
donzela onde eftcue cinco dias ardendo fempreo for- 
no lounando(cmpre ao Senhor, fem receber danoal- 
igum. Tornarãonacnrão 20 carcere, & por meyo dc 
hum feiticeiro, deitaram muitas ferpentes venenofas, 
afpides,& outros bichos peçonhentos » OS Quaes arm a- 
da a fanta da fé de Chriftoglhe não fizerão dano algum: 
cortarãolhe a lingoa , & fem ella fallaua, & fe enten: 
dia melhor fem celar de fallar,& louvar ao Senhor, fi- 
«<| Dalméte, foy atada ahum madeiro, & acéteada, &€ com 
pici: martyrio vencedora entrou fua alma no Ceo, on- 
de foy recebida com grâdes feftas de todos os efpiricos | 
-| bemauenturados que auião cftado á vifta de tam tra- 


À bal ho- 


——esmeee o 


meo 


“| quellacidade,de que auia fama , que nella auia cruel 


| 24.de Julho quafi pellos annos 300. do Nacimento do | 


po» Vida €o martyrio de +. Ongracia. 
baihofa & larga peleja, dadolhe o perabem de auer fai- | 
do de tres tyranos com vitoria - Foy fua morte aos 


Senhor. Età o corpo de fanta Chritina , na cidade de | 
Palermo en Sicília onde he peuerenciado com grande 
concurfo,8 deuação,de roga o pouo &até por fua pro- 
teftora,& auogada. > 


Vida, é martyrio de 8. Engracid; natural 
defleReyno dePortugal;fegiído fe efcre 
ne nos Martirologios, <> na lenda 
do Arcebifpado de Lisboa. 


Lorecco fanta Engracia em tempo dos Empera- 
F dores, Dioclefiano,& Maximiano, jūtoaos annos 

300.de noffa faluaçã,nafcco em Portugal doPrin 
cipe qucentão gouernaua Lufitania, foy Chriltãa, & 
afsi o deuiaõ fer feus pays,os quaes a cafarão com o f.| 
lho de outro fenhor Francez, que então pofuya a Gal. | 
lia /Narbonenfe,E ordenandofe a partida da fanta don- 
zela pera França por terra,pera a leuarem a entregara 
feu cfpofo, fabendoa fantaqueo caminho ania de fer 
por Saragoça;cabeça de Aragão,teue diffo grande con 
folação,defejado é cfperádo df lhe offcrecefTe occafião 
abric porta de padecer riatyrio por Chrifto na- 


perfeguição contra os Chriltãos,pello Prefidente Da- 
ciano,& que pouco antes avia dado cruclilsimo mar 
tyrio a'S, Vicente. i | 
l +Mandeuifeu payacompanhada de dezoito criados 
- | 


natural de, e Reyno de Portugal. 22 


| de cavalo scfazendo feu caminho com grande alegria 
y jubiloefpiritual,chegon a Saragoça:a onde foy logo. 
| em bufca do Prefidcote aciano, & achandoo cm feu 
|eribonalicom muito animg,& liberdade lhe difle,por- 
| que ô.Daciano,não temes ADros,& aos que o temem 
|| perfeguis & matas com tanta crueldade com asquaés 


der com todos os que a acompanhauão. & diante del- 
les a mandou açoutar , & que atada ao cabo 
de bum; cauallo, fole arraftada pella cidade. E feito 
efteexame nı fanta donzela, ao dia feguinte a man- 
dou trazer perante fi & lhe dile. Iaagora O louca dõ- 
zela eltarãs defenganada, &conheceras que crrafte:pera 
alsi cfcapares dos grandes tormentos que te eltão apa- 
relhados,ao que ella com grandeconftancia,refpondeo 
de ti tem antes cópaixão, &ari exhorta, poisvile, & 
reconhecelte ha tão pouco, t26 grandes marauilhas de 
Dcos,no feu foldado Vicente, & no povo defta cidade 
qraó cruelmente perítguife 8 mata” e, qeu'fou vinda 
aqui mandada de meu SenhorlcfuChnfo, pera te côr 
teltar, antes quea ira de Deos venha fobre ti. Comas 
quaes palavras;acezo & afanhado: Daciano y mandou 
por.a tormentoa fanta virgem, & defpedagar fuas car- 
nesicom vnhas,& pente ns de ferto, o que vêso os cria- 
| dos,que aauião acópaúhádo,difivrad a D.ciano. Qual 


com hãa molher, & efa q» pouca idade ? antes o deues 

auer com nofco, que fomos homens, & profeflamos a 
RIA > E 

| mefma fé que ella: confulo, & enuergonhado o Prefi- 


mados,de quea fanta recebco grande alegria, por ver 
que cunha mandado diante de fi feus companheiros, 


palauras atd.ndo em ira o tyrano a mandou logo pré- | 


| hea caufãô Daciano, porque vas de tanta crueldade | 


dente com oque onuia, os mandou lewar a todos fora | 
da cidade,& que folem dego'ados, & feus corposquei | 


| 
| 
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peraa patria celeftial, pera onde ella effaua de cam 
nho,paífados alguns dias mandou Daciano, que ih 
trouxcíTem diante, & que lhe feffem arrancadas as y 
nhas, & defpois Ihe mandov''tirar ambasas tetas con 
tenazes,& atraucílarlhe a “abeça com hum prego, at 
omeolo. E tornada outra vez ao caualcre, a mandor 
defpedaçar com garfos. &pentens de ferto,no qual tor 
méro lhe cahião pedaços de carne de feu corpo na ter 
ra,de tal modo que lhe ficarão defcubertas as entra. 
nhas,& lhe cahio parte do figado,& inteítinos E afsi a 
quelia fantifsima alma, entre tantos, & tão graucs tor. 
mentos tendo o corpo todo defpedaçado & aberto por 
todasasparres, naô tendo ja onde fuftentar a vida, paf- 
foua gozar de feu efpofo Chrifto, por cuja fè, & amor 
auia dado apropria. Asreliquiasde feu corpo recolheras 
& fcpultaraô honradamente os fieis, os quaes vitam 
muitos Anjos ornados cô dalmaticas de purpura, & ou- 
tros tendo caftiçaes nas maôs cô ciriosacezos,8 outros 
cftarem incençando com turibulos de cheiros fuaues, 


Vida, © martyrio do gloriofo, €r mnyes- 
forgado martyr S.Lonrenço, Arcedias 
go da fanta Igreja de Roma. 


gloria de Hefpanha,foy tão illaftre, & de tanto 
refplandor em toda a Igreja de Dcos, que del- 
le dizo grande lume della S. Auguftinho, tam grande 
hea gloria do martyrio de S. Lourenço, que com clle 
alumiou todoo mundo: alumiou Š, Lourenço com 


O Martyrio do gloriofikimo martir,0S.Louréço, 


aquel- 
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| aquelle lume de que cftaua abrazado, & com aguelias 
| chamas em que ardeo encendco os ceraçoens dos fic- 
| is Ito diz fanto Auguftinho,8: do que elle , & os mais 
authores graues cfcreuemide lua vida, & morte; farc- 
mosaqui hum breuc compêndio, 


Foy fam Lourenço ds nação Hcfpanhol,nafcco em 
Ofca, cidade de Aragão, patria do inui&ifsimo martyr 
“| fam Vicente. Ditofa,& felice cidade,que tacs duas plá- 
tas produzio. Seu pay fe chamou Orencio,fua mãy Pa- 
ciencia, os quaes foram fanros, & delles r eza a Igre- 
ja dê Ofca:de fua mininice, & mocidade, & da caufa | 
de fua ida a Roma, fe nam fabe mais, que o Papa S. 
| Sixto, fegundo delte nome, fazelo Arcediago da fan- 
| ta Igreja de Roma, & terlhe dado a guardar os thefou- 
ros da Igreja » que deuiafero dinheiro que auia pera | 
fuftento dos miniftros della, & dos pobres: & os vå: | 
zos queauia de ouro, & prata, & veltimentas, & ou- 
rrosadereços de preço , pera o feruiço doaltar. An- 
[daua may accza a perfiguiçam contra os Chri- 
ftãos, em tempo de Valeriano , & nella foy prezo 
o Papa S. Sixto- E fendo leuado 20 carcere, o acom- 
| panhaua fam Lourcoço defejofo de o acom panhar 
no facrificio que hiaofferccer de fua vida , como dia- 
| cono a feu Sacerdote, & com muitas lagrimas Jhe 
| pedio o leuaffe contigo, dizendolhe. Aonde ides Pa- 
| dre fem volfo filho? aonde ides fanto Sacerdote fem 


o vollo diacono ? ides por ventura a offereceruos 
a Deos em facrificio ? poiscomo o quereis offe- 
recer fem miniftco fora de volfo coltume ? que vi- 
ftes em mim, por onde mc dcfprezacs, & dei- 
tais de vós? achaftcíme por ventura couar - 
de , & fraco? déftes me cargo de adminiftrar dos 


| 
| Vida, martyriode 
fieis o Sacramento do langue de Chrifto , & ago: 
ra quereis derramar fem mim vollo fangue ? cf- 
colheftefme pera o que hey mais , & não: fiais do 
“mim o que he-menos? Com/eftas, & outras fantas re- 
i zoens ditas com hūa ent/ânhauel deuação , & com 
E | muitas lagrimas, moteo S!Lourençoo coração do fan- 
q to Pontifice,o qual o confolou dizendolhe, não te de 
ER {emparo filho,nem te deixo por fraco,antes te faço fa- 
| ber,quete fica pera vencer curra batalha mais ardua 
| quea minha, & outros tormebtos mais riguro(os, cu 


g! como velho, terci tormento , & mattytio abreuiado, 
| mas tu como moço, & esforçado, trium, bars vo ty- 
| rano com gloriafo triumpho, & pafiados tres dias, tu, 
| Diacono figuirás a teu Sacerdote, entre tarto os ihe- 
| fouros que tiucres da Igreja, repaiteos pellos po» 


bres. 

Comifto fe d.fpedio fam Lourenço do fanto Pon 
tifice,indo a cumprir o que lhe mandara: & bufcando 
( logo com diligencia todos os Chriftãos pobres, & pef- 

foas miferancis, pera lhe acodir, entrou em cafa de 
f húa viuua,chamada Ciriaca, que padecia grandes do- 
f res de cabeça, & tinha em cala muitos eleri- 
| gos,& outros ficisefcondidos , & a primeira coufa que 
i fez, foy deitarfe aos pès dós Chriftãos, & lauarlhos com | 
muita humildade , & defpois difto fazendo o final da 
Cruz & pondo as mãos fobrea cabeça de Ciriaca, lhe 
tiroua dôr q padecia,& lhe dgu perfeita faude,& repat- 
tio largas cfmolas aos pobres que aly. cftauão . Defta 
cafa paílou a outra de hum Chriltão,chamadoNarcifo, 
aonde achou grande numero de Chriftãos afligidos, & 
medrofos, confolou os animou os lauoulhe os pès, deo- 
lhesefmola & vifta a hum cego, chamado Crecencio, 
fazendo o final da Cruz fobre fèus olhos , Dahr foy a 


húa 
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húa coua de Nacurfiano, onde cftauão 73. fieis entre | 
homens,& molheres, entrou o fanto, & dandolhes of- 
'|'culo de paz , com muipas lagrimas lauou os pès aos 
homens, & repartio efmojas por todos. Neftas obras 
ftou o fanto toda aquelfA noite , cumprindo o que © 
fanto Pontifice lhe rinha Mandado, ao qual levaram 
a degolar o dia feguinte, & como fam Lourenço o 
vifle correo a elle, & com vozalca, lhe diffe,não me de- 
fempareis Padre fanto , porque ja deftribui os che- 
fouros que me entregaftcs . Ouuiram cftas palauras 
os miniftros de luftiça, & como oubiram fallar em 
| thefoucos, prenderão logo o lanto mancebo ,'& auifa- 
rãoao Emperador : o qual feítejou a noua, cfperan- 
do fartar por aly fua cobiça, & auer grandes thefou- 
ros da Igreja. Deram a fam Lourençoem guarda a hú 
homem chamado Hipolito ,o qualo meteo em com- 
panhia de outros muitos prezos entre os quaes cftaua 
hum chaniado Lucilo, que auia perdido a'vifta de 
chorar fua defauentara . Perfuadiolheo fanto Diaco- , 
no,que créfle em Chrifto Iefu, & elle o fez, & o fanto 
o bautizou, & lhe deu vifta nos olhos da alma, & do 
| corpo. Publicoufe o milagre pella cidade, &.a fama, 
| concorrerão muitos cegos ao carcere onde eftaua 
fam Lourenço, pedindolhe remedio, o qualos farou a 
todos fazendo fobre elles o final da Cruz, Abrandoufe 
Hipolito com os milagres que via obrar a fam 
Lourenço, & começou a trauar praticas com clle, & 
a rogarlhe, lhe defcobrifle os thefouros que tinha ef- 
condido . Daqui tomou occafiam o fanto, pera lhe 
prégar a fec de Chrifto, & entrando o rayo da luz 
diuina em fua alma recebeo o bautifmo elle , & to- 
da a fua familia, que eram dezanoue pelloas, & tanto 
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tegalou o Senhor a Hipolito, que afirmana ver as 
almas dos que fe bautizauam may alegres, & fermo- 
fas. Mandou Valeriano a Hipolito, que lhe trouxef- 
fea fam Lourenço, & dizenao o Hipolito ja Chriftão 
ao fanto , lhe gg rofto alegre. Vamos, 
que ati , & amim fe no f aparelha coroa de gloria, 
& aparecendo fam Lourenço diante do Emperador, 
ihe perguntou pellos thcfouros da lgieja ,á que o 
fanto rcfpondeo com hūa fabedoria do Ceo, pedin- 
dolhe, que lhe defle tres dias pera osajuntar,& dando- 
lhos Valeriano , mandou a Hipolito, que fe nam 


apartafle nelles de ftu lado , em os quaes fam Lou- 
renço ajuntou todos os pobres que pode achar, 


& pondoos nos carros que Ihc asiam dado pera 
leuar osthefouros, fe foy com ellesa Valeriano, di 
-zendolhe, ches faô os tbefouros da Igreja. Não f 


pode aquienearec.r a coleta em que fe acendco o} 


Emperador, vendo a zombacia que auia feito delle 
fam Lourenço, & logo o mandou defpir , & ra'gar 
faas carnes com efcorpioens , & pera O atemorizar 


mais, mandou trazer juntos todos os inftrumen- | 


tos com que atorinentauam os martyres , pera que 
ville que com todos auja de fer atormentido. Mas 
o esforçado foldado de Chrifto, com nenhúa coa 
fa perdeo o animo , antes tudo lhe parecço pouco, 
perao que defejava padecer por Chrifto, & afsim 
com grande confiança diffe ao tyrano. Cuidasde- 
faventurado , que me has de pôr medo com os teus 
tormentos ? pois fabe que pera ti faô clles tor- 
mentos, & pera mim fað regalos , porque cu 
nenhãa outra coufa hei mais defejado , que 
comer 


| 


( 
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comer acitaméeta,&e fartarmo deítes manjares. Daly o 
mandou Valeriano ao Paço carregado decadcyas , & 
dizendolhe que entregágic os thefouros , & facrifi- 
| caffe aos deofes, porque dQurro modo não lhe aprouei- 
s, pera efcapar dos tormê- 
tos,lhe refpondeo o fanto c muito focego nos: the- 
louros do Ceo confio que faô a mifericordia com que 
Deos me ha de fauorecer,pera que minha alma preua 
leça,& faya cô vitoria,ainda que o corpo padeça,açou 

taránocruelmente com varas:dependurarãono no ár, 
& queiimaráolhe fcu fagrado. corpo com laminas acc- 
zas & ofanto martyr por hõa parte faziasggombaria do 
tyrano,por outra pedia a Dcos (ua ajuda,pera perfeue- 
rar arco fim com conftancia: & quanto elle mais con- 
ftante fe moftraua: tanto mais o tyrano fe embrauccia 
& atribuindo tudo a arte magica diffe aS. Lourenço, 
não ha duuida que tucs feiticeiro, & que por arte må- 
gica;não fences os tormétos: mas eu re juro pellosDeo- 
fes immortaes que tu fejas atormentado, como nunca 
o forienhiãa outra peífoa, é mandou o açoutar de no- 
vo,& pizar com chumbadas cruclmente, & o fanto fez 
oração a Deos pedindolhe recebelTe fua alma,&: foiou 
uida geralmente lãa voz do Cco,que difle:ainda tens 
muito que vencer. E ouvindo chta voz o tirano diffe 
pera os mais que cftasão prefentes.VaroensRomanos! 
não vedescomo osdemquios favorecem à efte facrile- 
go que nem teme aos nolos deofes, nem aos voíios 
Pgincipes, nem a tão crueis,& exquifitos tormentos? 
& cegocom a paixão mandou que de nouo o puzelem 
no tormento chamado Catafta, & eftiraflem:& defcon 
juntaffem feus membros & o açoutallem outra vez cô 


com rofto alegre, daua graças a Deos dizendo Bendi- 
K3 ofe- 


efcorpioens,& outros inftrumentos. E o fanto mareyt| 
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ro fejacs Senhormeu,Pay de meu Senhor lefu Chrifto 
que yfais de tanta mifericordia comigo:daime Senhor 
volla graça, por volfa bondage. &-conheção os circon- 
ftantes que não defem parafs volTosferuos, mas que os 
conlolaes cm fuas tritulafdens Mandou então o Se- 
nhor bum Anjo do Ctofýuc o confolaf=, & aliuialle 
naquelles tormetitos,o qual com bum lenço lhe alim- 
paua o fuordorefto, &o fingue das chagas de feu cor- 
po: Vio ao Anjo hum dos foldados,que aly cftavão,cha- 
mado Romano,& alumiado por Deos, fe foy defpois a 
S.Lourenço,pedrrlhe que o bautizaflc bautizouo ofan. | 
to,& foy martyr de Chrifto , & crecendo de cada vez 
mais a rayha,& furor do tyrano, determinou de gaftar | 
toda húa noite em atormentas o fanto,&mãdou vir de 
nouo todos os intrumentos que podiam feruir pera 
ifto ; & affentado no tribunal, perguntos a Saô Lou- 
renço,de que geração era:& elle rcfpon dec, fou Hcfpa- 
nhol,& cricime em Roma defde piquena idade, fuy 
bautizado, & enfinado na.ley fanta & drina. Refpon- 
deolhcotyrano, chamas lkyà que te enfina zôbar dos 
deofes,& dos tormentos? diffe o fanto, eu armado com P 
o nome de meu Senhor lefa Chrifto, não temo teus 
tormentos. E dizendolheo tyrano,que fe não facrifica- 
ua aos deofes toda aquella noite avia de pafar em 
erueis tormentos, lhe refpondeo o fanto, fe illo he aísr, 
clara,8 alegre noite me fica pera paflar efta Finalmê. 
te, mandon otyrano aparelhar hū leito de ferro à ma, 
neira de grelhastaô grande,que cabia nelle todo o cos. 
po do Santo,& poslhe debaixo fogo lento, que pouco q 
pouco, foífe confumindo,& queimando feu corpo:def. 
pirãono logo osalgezes, & nù, eltenderão aquele fa, 
gradocorpo, defpedaçado, & chagado dos tormentos - 
paflados ; onde com o fogo, fe começou fua carne áflar 


e Elta- 
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Eltaua o tyrano com os olhos encarniçados, efeuman-, 
do peçonha pélla boca, os algozes atiçando o fogo ; os 
circunftantes atonitos, vendo ekte efpeetáculo, & o 
9 | fanco martyr dizia a Deck com grande fervor: recebei | 
Senhor efte facrificio, corto de hum tímiama de fuave 
cheiro: & Deos., que he Al aos que tem pofto nelle 
feu coração, esforcaua ao fatho martyr, pera que preva- 
leceffe a fraqueza de fua carne contra o terror de tam 
graues tormentos, & a fé triumphaffe contra todo o 
poder do inferno, & afsi etando S, Lourenço arden- | 
do naquellasgrelhas,taô quiero eftava como fe eltincra 
em húa cama bráda,& regalada,& entretido com mui- 
tos delestes,& com efte animo pondo os"jhos no tyra- 
- no com grande conftancia,& valor, lhe diffe, A fada e- 
fà ja húa parte de meu corpo:virao pera que poflas co- 
mer della, em quanto fe te apareiha a outra : que os 
thifouros da Igreja leuarânos os pobres, pera o thifouso | + 
do Cco.O gloriofo Loureniçoo valerofo,& inuenciuel, 
foldado de Chriftorfao voffas carnes de ferro,ou de me f > 
tal?fois vòs de pedra, ou tendes perdidos os fentidos , & » 
eftais izento de penas, &doresináopor certo, porque bé 

pP | fentieis todos ostormentos, com que vos atormenta 
uão Mas era tão encendido o fogo da fé & do amor q| 
| ciùheis a volfo capitãoChrifto lefa, no qual fe abrafaua 
vollo coração,que não vos deixaua lugar de fentir o fo 
«| go exterior. E afsi diz S.A ugultinho ardia S.Lourenço 
nos defejos,& amor de Chrifto, & por illo, pão fentio à 
pena do tyrano,porque quanto he mayor oardor da fè, 
tanto fais (c apaga a chama do tormento, 

Chegado o prazo de noíTo Senhor coroar o feu es- 
forçado foldado, tornou o fanto martyra fallar com o 
mefmo Senhor,por quem daua a vida dizendolhe:mui | 
| tas graças vos dou meu Senhor lefa Chiifto, porque | 
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Vida, ex martyrio do innictifsimo 
me fizeftes digno de entrar pellas portas de voíla bē- |! 
Auenturança,& dizendo ifto deu a alma a feu criador. 
Vinda a manhãa, Hipolito, & Iuítino enterrarão feu fa- 
grado corpo,em hūa pri Ciriaca,a quem o fan- 


totinha dado faude, & defpg's de tres dias, diffe Milla 

| Iuftino, & deua fagrada Cofimunha6. aos ficis que fe 
acharaõ Erefentes, & afsi Capartaráohuns dos outros 
porque fe não diuulgaffem mais. Padeceo martyrio | 
fam Loutchço,aos dez de Agolto do Anno de nolla 
faluação de 2ét; Imperando Valeriano. 


VUidast» martyrio do inviêtifsimo martyr 
Sad Vicesre, Jegundo efcrenê S. Augusli- 
nhbo.S Prudent ino,S.1jidoro, Metafrafle, 
S.Bernardo,8. Lezo Papa os Mar- 
REA ologios, Riba daneira io 
ontros muitos. 


O Gloriofo fam Vicente, foy natural de Ofcha, 


a 


crioufe na Cidade de Saragoça, cabeça doRei- 


rauam nefte tempo, oscruelifsimos, Dioclefiano, & | S 
Maximiano, grandes inimigos do no nome de Chri- 


fo | 
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fto, & perfguidores de fua Igreja ,& coma cede em 
que ardiam do fangue dos Chriftãos, mandaraó por 
Presidente a Hefpanha, aDaciano, homem fero,& tað 
impio,& crúel;como os E, peradores a quem feria, 
| Chegou efte monftro a Saíhgoça., & fez grande eftra. 
go nos Chriftaôs, metendo 4 tormento, & matando 
muitas, & prendeo a outros, & entre cllesao Bifpo fam 
Valerio Sea S.Vicente feu Diacono, que erað os dous 
que mais podiaô refiftira feusintentos, & confortar, 
& animar mais os Chriftãos na fee. Mas querendo Da- 
ciano tratar a caufa deftes fantos mais de propofito os 
mandoa leuar prefos á cidade de Valença pe, & car- 
regados de ferros, o qual caminho os lantbs fizera 
com muita pobreza, & mao tratamento dos miniltros, 
que sô a'y thes parecia que ganhauaõ a graça do Pre- 
zidente, chegadosa Valença; foraô metidos em hum, 
carcere cfcnro,& de mao cheiro, & atados com cadeas: 
& apertados de fome, & cede; mas fauorecidos com w 
confolaçoens do Ceo.efperaua o Prefidente, que com F 
os trabalhos pafiados do mao tratamento do caminho, 
& prizaõ apareceflem os lantos muito fracos, & def- 

acatados,& vendo os faös, & alegres encheofe de ira 
contra o carcereiro, parecendolhe que elle os dinia 
ter regalado no tempo: de fua. prizam ,. fendo 
afsim , que tudo aquillo: auia fido ‘obrado por 
Deos., & com grandes brados , reprendeo o cat- 
cereiro ; dizendolhe „talsi hað de fayr do carce - 
re fecfcos , & luzidos, os que deiprezão os noílos 
deofestêz fallando com o fanto Bifpo,lhe diffe: queres 
obedecer aos Emperadores,& adorar os deofes, q elles 
adorão?& refpondendolhe o fanto velho'com palauras 
brandas & pello impedimento da lingoa, não fe enté- 
dédo fua repofta:tomou a mãoa S.Vicente, écom grã- 


me podia fazer mayor. bencicio, que o que tume fa 
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4 
de fetuor:dèefpirito diffe pera o fanto,ah Valerio! que) 
hoilto Padre meo! porque falaisentre dentes, como fe | 
vos temelfcis defte tyrano? Iguantai a voz Padre, pera 

ue codos os fieis vos ouçafe, & feja quebrantada a fo. | 
berba defta ferpentc:& le far volla muita idade, & fra. | 
queza não podeis: daimgáicença,que eùo farci,& dã-| 
dolha o fanto velho, difle S. Vicente a Daciano,os teus | 
deofes fejão pera ti,ó Daciano. &a taes deofes offerece 
tu incenfo, & os adora,como a deffen fores do Imperio 
que nósoutros fabemos, que faô obras das mãos dosho 
mcos,que não vem, nem ounem,nem fentem,& sômê 
te pda unápenca E adoramos a Deos, que fez o Ceo, 
& a terra;Só com feu querer, & com fua prouidencia 
os goucrna,a eke Senhor sómente temos por Deos , & 
adoramos,&a (cu benditifsimo Filho Tefu Chrifto, que 
veítido de noíla carne, morrco em húa Cruz por nos 
faluar,&pera dalgum modo fatisfazer àquelle immen 
fo amor com que nosamou,& deu a vida por nósdefe. 
jamos padecer tormentos, & dar a propria vida por feu 
amor, 

Com eftas palauras de S Vicente tomarão animo os 
Chriftãosque cftauão prefentes, & o Prefidente gran) 
de indignaçaõ,& ira,& mandou queo fanto Pontifice 
folle defterrado,& S.Vicente metido atormento, foy 
logo difpido o fango pellosalgozes, & dependurado de 
hum madeiro,atarãolhe os pêscom hūas cordas, &pu- 
xando por ellascom grande Eça, lhe defcon juntaraô 
frus fagrados:membros , & nefte' tempo lhe dizia Da- 
ciano, não vez coitado qual eftã teu corpo ? aoqual o 
valerofo martyr com rofto alegre,refpondeo Ifto he o 
que ey fempre defejei,& com todo o ardor de mea.co q 
ração bufquei. Creme Daciano, que nenhum homem 


zes; 
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-zes;ainda que não por tua'vontade,é mayor tormento 

padeces tu, vendoque teus tormentos me não podem 

vencer:pelloque te peçoiqão abrandesem meatormé 

car porque quanto mais ueis forem minhas penas, 

tanto mais gloriofa ferà mPAba palma,& cu cumprirei 

melhor com o defejo que tepo de morrer poraquelle 

S:nhor,que por mim morréo na Cruz.Sahio de fi o ty- 
rano com efta repofta de S. Vicente & deitandoefcu- 
mas pella boca & fogo pellos olhos & bramindo como 
lcaó arrebatou os zorrages das mãos dos algozes che- 
yosde fangue,& começou à dar com elles, não ao fan- 
to martyr, mas aos mefmosverdugos E EA fra- 
cos, & galinbas:entað S.Vicente olhando Ù jorofamé- 
te pera Daciano lbe diffe. Em muita obrigação te ef- 
tou ò Daciano, pois fazes comigo officio de amigo, & 
me deffendes dos que me offendem;& açoutas aos que 
meaçoutão. Tudo iftonão era mais que deitar azeite 
no fogo,& acender q ais o animo dotyrano,0 qual vê 

do a zombaria que fazia de feus tormentos O fanto mã 
cebo. mandou aos a!gozes, que có garfos de ferro, lhes | Z 
rafgalfem fuas carnes o gue elles Ezcraô com eftranha 
crueza Mas o fanto como fe não fora de carne, afsı fa- 
zia cfcarnso dos que oatormentavão,dizendolhcs que 
fracos que (ois;& que pouca força he à volfazpor mais 
valentes vos tinha, cançauaõos verdugos de atormen- 
tar o fanto, & elle não cançaua' de padecer os tormen- 
tos.Enfraquecia Daciano de ofazer martyrizar, & O 
fanto de cada vez cltâua mais esforçado, & animado 
contra todas as penas & martyrios, puferáono em hãa 
Cruz,& eftenderáono em ham leito de ferro acezo, & 
queimarão!he as coftas com laminas acezis, & corriã 
rios de fangue de fuas entranhas, com tanta abundaán, 
cia,que apagaua o fogo,& ate os ollos fe moftrauão ne- 


gros, 
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gros,& queimados delle, mandaua o Prefidente ders 
tar pelouros de fal no fogo, pera que faltando o, ft) 
fem,& magoaflem mais. Maso valero(o foldado de 
Chrifto,como fe eftinera ditado em hia cama de flo- 
resafsi cftaua alegre, & coprente, &zombaua dos que 
o atormentatão,& do mfimo Daciano, o qual mádou 
que otornaílem ao carcere, famcandoo-de agudos 
pedaços de telhas,& que o arraftafem per.cima delles 
pera que naô ficaffe parte de feu corpo, fem noua , & 
aguda dôr,mas Dcos noflo Senhor » defpois das mais 
confolaçoens teue por bem de confojar & re galar o feu 
feruo,nomeyadetão crueistormêtos;ccltando naquel 
lecarcere A SA bege de fedor, o recriou, enché 
do o carcere de luz celeftial, & de hum cheiro , &fra 
gácia fuauilsima,é vicrãoosAnjosa vifisar o sato mar- 
tyr,o qual não ceflaua de dar graças a Deos, peila met- 
ce detal vifita, perrurbaradfe os guardas com o que sč- 
tiraô daquella novidade, cuidádo que o fanto cra defa- 
parecido, maselle os aquictou,dizendolhes,aqui cítou 
& cltaresentraiirmãos & gozareis de parte da confo- 
lação que Deos me mandon: & por aqui conhecercis, 
quam grande he o Rey a quem eu firuo , & por quem | 
padeço, & pois ficaes inteitados defta verdade, rogouos 
que digaes da minha parte a Daciano , que aparelhe 
nouos martyrios,pera me atormentar de nouo,porque 
eucítou jafaó:ficou o fyrano atonito,& fora de-fi com 
p que ouuio,& mandou trazer perante fia S, Viceñte 
& mudando as palauras,mas não o animo, lhe diffe re- 
za6 ferà que defpois de tantos & ta6 grandes tormen- 
tos como tens padecido defcances agora, & trates de 
tua faude, não era o few intento compadecerfe do fan 
to,mas darlhe mais força: pera de nono o atormentar 
mais tanta craa cede que tinha do fangue do mattyr, 
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| 
mandou o tyrano que lhe crouxeflem húa cama 
branda,& regalada, & nella mandou deitar o fanto. 

mas querendo Deos coipar o feu foldado Vicente; 

com coroa de gloria imortal, pellas viltorias que 
tinha alcançado com humdquiero , & fuaue rianfito 
olcuou pera fi. acompashas ide Anjos. Foy fua glo- 
riofa morte aos Vinte , & dous de Ianciro dos 303. an- 
nos de nolla faluação. Sintio Daciano muiro a morte 
de fam Vicent ,% cicandoa mafeara de rapofa que t- 
nha tomado; & tomando a fua de leaó , determinou 
vangarfe no corpo moro dofanto, poiso vão. pudera 
vencer vino, & afsi mandou deitar feufagrado cor- 
po aos cacns » a àsferas, pera que folic deipedaçado, 
& comido dellas, maso Senhor que o emparou viuo 
com feu cípirto, o nam defemparou morto com 
fua, virrude , & obrou búa marauilha efpantofa » 
em defenfaô daquelle fagrado thefouro, mandou 

uc hum coruo que naturalmente fam inimigos 
mortaes dos corpos mortos, fe puzeíle em defenfam 
do corpo do fanto, & com tanta força, & deftreza, 
ne não deixou chegarlhe animal algum, & pera 
o milagre fer mayor, atee hum grande Lobo que a- 
codio,& trábalhou por chegar a comer do fantocorpo 
o afugentou. 

Soube Daciano do milagre, & poffe a dar vozes 
defeíperadas , dizendo ò Vicente ainda defpo:s de 
morto me vences ? mas não ferà abim, & mandou 
cozer o corpodo fanto cm hum couros & qas foife 
deitado no mar alto , como fe fora parricida , & fa- 
zendoo afim os algozes, & afaftandofe com acm- 


barcaçaô tanto da terra que-nam viam mais que 
mar , & Ceo , deitaram na velle profundo 
Pego” 


qe 
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pego » ocorpo do fanto , mas o Senhor a quem obe!| 
decem as creaturas todas, & faz o que quer no Ceo, & 
na terça, no mar,cnos abifmos das agoas trouxe por ti. 
ba dellas a reliquia do corpfagrado à praya, & aly oco |} 
brio cõ area,& oreuclou üa lanta viuva, que vioja 
emValença,mandandol/S que o tiraffc daquelle lugar, 
& lhe defle fepultura héfrada,comoa fanta molher fez 
fepultandoo em húa herdade que tinha perto da cida 
de, onde defpois (e edificou hūa Igreja em honra do 
fanto martyr Do qual lugar fendo defpois tomada 
Hefpanha pellos Mouros foy trazido feu corpo poral 
gūs Chriftãos,é hãa embarcaçaõ a clte Reyno,os quaes 
a portarã tía colta do Algarue, onde chamão o cabo 
de S.Vicente,& aly lhe fabricarão hãa hermida, em q 
lhe derao fepultura, & entrando defpois Dom Afon. 
fo Enriques primeiro Rey defte Reyno, & comando 
efta Cidade aos Mouros:por notícia que teuc do fagra- 
do thefouro que tinha no feu Reyno, o mandou buf- 
carcom muita dilígencia,& fendo achado, foy trazido 
acíta cidade, & pofto na Sec della na Capella Mór em 
lugar eminente,em infigne, & cuftofa fepultura , onde 
he venerado, & frequentado com grandç deuaçao dii 
todoo pouo. 


Doutrina fobre eflas vidas dos fantos 


martyres. 


fe achão femelhantes varoens que viucflem tão 

perfeitamente, & padeccflem femelhantes mar 
tyrios em deffenfas da verdade, que enfinauaõ aos ho- 
mens? onde me moftrais igual defprezo de todas as 


P Ergunto agora em que outra religião do mundo 
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coufis da tetra & de tudo o que fe vé cóosolhos?& on- 
de igualamor de Decostonde femelhante pureza & ca- 
ftidadezainda que fte lout'yr he géral de todos aquel- 
les prímítinos partos de Ci Nfto:os quaes como conhe 
ceraó,& puzerão os olhos naZhella luz “diuina , fonte. 
de toda a perfeição, logo largação o amor das coufas da 
terra até das proprias molheres,& filhos de tal modo, 
ne ficarão vivendo como Anjos nella; apartados tO- 
talmenre'dos goltos da carne; que fað virtudes que os 
philofophos nað conhecerad: porque tedosa mór pct- 
feiçaõa que chegaraõ,foy a de viucrem caftamente no 
matrimonio. 7 N 
Dizcime qual dos phi'ofophos, pós o peito a querer 
apartar da idolatria a todos os com que communica- 
ua & mofiarlhe que eraé falfos os dcofes que adorauaó 
| & que auia outra vida em que Deos daua premio cter- 
noaos que sò a clle temião & adorauão;& pena eterna 
aosidolatras, como vemos que fizerão té o Am em fuas 
Vargas vidas ches fantos martyres, imitandoaos Apo- 
ftolos & ditcipulos de Ch ilto: & acharfe cfta maraui- 
a nãosôem homens velhos grandes philofophos, 8 
grandes letrados mas. em máncebos na forda idade, 
como vedes nos gloriofos martyres S, Lourenço & S 
Vicente, & em miloutres & acharfe em donzelas ten- 
ras, & de pouca idade, como vemos cin faô Cathe- 
rina & em S.Chriftina,& S Engracia & infinitas outras 
“quem auerá que negue fer chla obra + fiftida , &.em- 
paradapor Deos? fe bufcardes mcudamente as vidas 
dos mais perfeitos philofophos, & de melhor farna acha 
losgis nefte particular tão fracos, & frosos, que deixa - 
raô eltar as coufas no fer em que cftavão. Antesash. 
carão aprouando, & confirmando com feu exemplo, 
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defculpando(e quando muito com dizer que aadora . 
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ção dos deofcs cra mais por polícia,& vrbanidade, que 
por fer deuida na verdade, como diffe Sencca, que foy 
hum dos mais alumiados de todos, & dos que moftra= 
rão,& guardaraô mais conffacia. Pello que eltesfaõ os 
capitaes, cujas bandeiras aflis de feguir,cites os Pon- 
cífices que aucis de roma, por meftres,è por cujas pifa- 
das aucis de caminhar. , !fomens verdadciramente fan- 
tos, & cheyosde Dcos, & apartados da carne,& do mū- 
do,& que toubcraô moltrar os caminhos de Deos em 
fuas obras,& em fuas vidas, & empregalas por defen- 
faó da verdade que conheceradição ditferentes doutros 
cujas vidas, & fins, viftes taes,que não podeis fallar nel. 
lestem fe vô fazerem as faces vermelhas &fem horror 
& afco, 

QVAM DILECTA TABERNACPLA TVA DO- 
MINE KIRTVIVM: CONCFPISCIT, ET DEFICIT 
ANIMA MELA IN ATRIA DOMINI. Quam fer. 
mofas,& quanto pera dcfejar,faô as volas moradas, Se- 
nhor das virtudes! (diz o ProphetaDanid)a minhaalma 
desfalece à fua confideração, & defejos. 


CAPITVLO. VIII 


Epilogo „é> conclufaë da repofla, ao priz 


meiro erro dos Iudeos. 


Efoluendo o que temos dito em repofta do pri 
meiro errodos Iudcos, dizemos que o primeiro 
erro que nega a verdade da Religião Chriftãa, 


fe desfaz por feis teftemunhos irte fragaucis , que mo- 
ftrão fer ella sômente a verdadeira ; & dada por Deos 


aos homens.O primeiro teftemunho,he dasprop hecias 


antigas 
qe - ia, 
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antigas pellas quacsDeos manifeftou ao mundoo my- 
ftcrio de fua Redempção, pella encarnação, & moite 
de feu vnigenito Filho, &yde cinco prophecias do mef- 
moSaluador doemundo,. Y cinco coufas muy notaucis | 
cujo cúprimento cltamostyédo, &apalpando em noíTos 
dias,& fua verdade nos efti Konfitmando o cumpri- 
mento, & verdade daspropíkcias antigas que efcre- 
acrão os prophetasda vinda do mefmo Senhor, 

O fegundo teftemunho, he dos milagres que obrou 
o mefmo Saluador do mundo, & feus difcipulos em 
fcu nome,com que confirmaraõ a verdade do mefmo: 
myfterio, porq não podendo celies fer feiras fe não pello; 
braço de Dcos:cada hã delles,prozou AN 
a mefma verdade, 
| O Terceiro he da deftruição da idolatria, & conucr- 
faô do mundo, a fè de Chrifto por feus Apoltolos, & 
difcipulos;a qual marauilha, foy cão grande, & tão che- 
| ya de marauilhas, que claramente eftà moltrando fer (PD. 
feira pello braço de Deos. 

O quarto he da reprovação, & deftruição do pouo 
| Iudaico pella morte do Saluador do mundo, & por per 
“(=P manecer nella fua incredulidade: pello qual caítigo fe 
vé claramente quam defemparado, & aborrecido eftà 
E de Deos, pe 
r] O quinto,he da perfeição da doutrina do Euange- 
lho,a qual he taó grande que cfcurefe a todas asoutras 
& moftra feus erros, & faitas claramente. 

Ofexto teftemunho.be dos martyres,os quaes fora 
infinitos,& muitos delles fantifsimos , & doutifsimos, | 
& grandes philofophos,que derão alegremente fuas vi- 
| 47] das por efta verdade. : 

E Pois fendo todos echtes teftemunhos iñfaliucis,& it- 
refragancis, & nað refplandecendo a luz de nenhum 
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delles,fe não sômente na Religiaô Chriftãa:quem aue i 
ràtaő cego que-negue a fua verdade.Com eftas, & ou- 
tras muitas excellencias ,crefplandece a Religia 
Chriftãa , que moftrað fuafúnfalinel ‘certeza , como 
faó auer fido ella sô reftlada por Deos , & não 
poder faltar por fe fundarpia verdade primeira,& a grå 
de perfeição, & fantidadéde few Meftre,que foy o Sal- 
uador do múdo em quáto homé:& ter sôméte ella Sa- 
cramétospera sâtificar as almas,& as difpor,& encami- 
nharpera avida cterna ebeauérurada,é eftar cófirmada” 
& authorizada cô o teftemunho de infinitos confilios 
vniuerfais cpa que afsiftirão, os Papas,& Emperadores 
com infin/%5 prelados, & varoens doutilsimos , & lan- 
ufsimos. 

Deltas,& outras muitas excellenĉias eftá ornadá a 
Religião Chriftãa,com as quaes fe proua frrefragauel- 
mente (ua verdade,& a cegueira, & falfidade do judaif- 
mo,& de todas as outras feitas:pello q fe vec fer sómê- 
te verdadeira a Religião Chrillãa, & dada por Deos, & 
afiftida com feu divino efpirito . Dellas tratou larga- 
mente, o muy douto, & deuoto Padre Granada no feu || 
Simbolo da fee,& mais largamente Bozio, author gra- 
ue,no liuro que fez de Signis Ecclefiz Dei E dan- 
dome Deos forças.tirarci em brene hum tra- 
` tado dellas , pera o qual deixo oque a~ 

qui não digo por a brenidade do 
compendio não dar lugar a 
nos cftendermos 
mais. 
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sea Wed X. 


Em quê fe refponde jo fegundo" erro dos 
Iudeos , € Je connenve fua cegueira, em 
efperarempello feu Mefsias , pellos grana 
des, abjJurdos, €y inconuenientes 
- que ficão refultando con- 
: tra Deos. ON 


tor do mundo ha devir com grandes exercitos 

a fe fazer Senhor de todo elle, & dar grandes 
batalhas campaes;como fez Alexandre Magno , & Iu- 
lio Cezar,& outros famofos Capitaés:o cegos , & defa- 
uenturados, que taleleição fazem tal Redemptor que- 
rem,& cfperam,Sital dourrina enfinão,Stpor ella de tal 
“as doutrina fe apartão. ObRupefcite cali juper hoc! dizeme 
pobre,& miferauel., que achafte de bem nefte Mcfsias 
pera o quereres,& creres nelle , & cuidares que polla 
p | fua fec contentas a Deos,& te perdoa todas tuas mal- 
dades, & peccados ? que grandezas fa as de ajuntar 
exercitos de gentes armadas &ir com ellas deftruindo 
& fojeitando as terrasiquantos Emperadores, & Princi- 
peslargarãoos Reynos, & os imperios, & fe retirarão 
do mundo:tendo por muito mayor felicidade a da fua 4 Í 
re quieração?poísfe na verdade he mayor a riqueza de | 


O Segundo ertodos Iudeos,he crer que oRedép= 


hua alina compofta com virtudes, & bons coftumes | 

que fabe alcuantarfe a confiderar em Deos, & nas fuas 

abras,que todas as outras felicidades temporaes como, 

| NE E z aucri- Seda | 


Lepea e 


a 
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aucrigoou toda aboa philofophia:como pode caber em 
juizo humano, que hum tágigrande Redemptor que 
Deosdetriminou ab æternggé prometeo logo do prin- 
cipio do mundo de mand a elle peraengrandecimê- 
to de feus efcolhidos,& gia & honra do mefino Dcos' 
& cha promefla a foy réificando, & declarando por 
muitas maneiras de vizoês,fguras & reuclaçoés pellos 
feculos figuintes,por feus prophetas:parafle em cfle Re 
: dempror fer valerofo em atmas;& fojeitar com clas o 
mundo, como fez o barbaro,& crucl Attila,;ã oTamor 
lão feu imitagor:com rezão fe pudera dizer de tal pêfa 
méêto, pda montes naftetur ridiculus mus. Pariraô os 
montes,& nafcerà bum pequenino rato: & que caiba 
em juizo humano tal penfamento, atreuendofe a fazer 
troca das promeffas divinas, celeftiacs,é eternas que te- 
„mos realmente por Chrifto Icfa na foa Igreja, por taô 
fo, fraca tem poralidadeobstupefsre cali fuper boc., 

E olhando ifto mais pello meudo acharemos qtal 
promeíla como celta nem era conueniente pera Decos, 
nem pera os homens.nem elia em fi tinha fuftancia, né 
ficâua dando fatisfaçao com igualdade , & juftiça, ao 
mericimentos das peíToas que ostiucílem. 

Nas cra conueniente pera Dcos pel'a infinita gran- 
deza de Deos,& ponquidade do dom principalmente 
fendo prometido tanto dante mað 8 có tantos encare. 
cimentos: & aucndo de feruir pera engrandecimento 
do feu pouo; porque fendo elle tað grande,que he-qua 

“| A innomerauel, que grandeza ficaria cada hum, re- 
partindofel& ficando os mais, que precederad fem go- 
zar do premio, fendo infinitos, 

Nem era conveniente pera os homens, porque ain- Pa 
da dos mefmos que o alcançaffem, como o bem: fe re- 
folua em alcançar citado temporal por meyo 
ERC OMS E 


“de guer- 4 
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de guerras,os mais auido de por em dunida a troca; tč- 
do per melhor amediocridade com quictação, & paz, 
, | como todos os bons phijofophos a aleançarão, & en- | Senec. de 
~ | finaram, \ Nem | Tranquil 
! é N litate ani 
mi Ametur expers publicasprin. taque cura tranquilizas. Et alibi : Aded 
ce iuuar occupatum mori? Comb quem diz, que mayor cegueira po- 
de ferque querer morrer occupado?5enec.Trag, 


D 


Siet quicumque volet potens 

In culmine aule líbricoschts fi 
Me dulcis delectet quies A 
Siccum mei tranfierint 

Nullo cum flrepitu dies 

Plebeius moriar Senex 

Illi mors grauis incubat- 


Qui notus nimis omnibas 
Ignotus moritur fibi, dn 
7 ' Etodosos grandes philofophos,&poeras afsi oentenderão,& ce 


lebrarão,sò refiritei aqui os verfos do grande foriprurario,& mui 
douto nas letras Hebreas é fagrada TheologiaFrei Luys de Leão, 


“ 


Del fabio que fe retira 

Da quefte mundo maluado 
Y con pobre lechosy cafa | 
En vn campo deleitofo ; 
UA folas fu vida pala 
Gon folo Dios fe compafia 

Ni embidiado,ni embidiajo. 


Dichofo el humilde estado j ; 
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e Eid 
smm nilo Nem apromeia tloha em fi fubftancia , pois todo 
* Ni | feu fundamento era fobre auer de conquiftar o mundo 
isteria pi | temporalmente o qual foy Ampre defprezado de to~; 
Pavia | do o grande efpirito, & findinonte a repartição fe fa- | 
E cia com grande defigualdgb.c, 8: agrauo, ficando os que | 
| 


gsn | auião precedido fem nad) deles nadas , & os pofteros | 
com tudo. AEH HOMINVM PSQVEQVO GRAFI 
CORDE PT PID DILIGITIS VANITATEM , ET 
OP RITIS MENDATIVM? SCITOTE QVONIAM 


MIRIFICAFIT DOMINFS SANCTVM SVYM. Filhos 
dos hemens(diz o Propheta Dauid ) até quando fercis 
de corak gara Bara que amaisa vaidade, & bufeais: 
a mentira! fabei que glorificou o Senhor o feu fanto, 


CAPILVLO XI 


ludcos,em não receberem o Redemp- 

tor do mundo;pella prophecia na 

de Iacob,ex-cefjação do 
fceptro de Inda. 


dos Iudeos,em cfperarem tal Redem pçao, & tal | 

Redempror,he muito mais íntoleranel cíperalo |` 
pafiados tantes feculos defpoisdo rempo , cm o qual 
Decos auia declarado por muitas prophecias que auia 
de vir: contra muitos, & efficaciísimos fundamentos 
das mefmas cfcripturas, que não tem repofta, pellos 
quacs fe moftra aos olhos (er paflado o tempo da vin- 


PN da do 


x, y | 
4) Conuencefe a cegueira, do defatino dos 
E Se pello que eftá dito, heintoleraucl a cegueira 
j = 
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da do Mefsias,dos quaês hum he o que fe tira da proph? 
cia de Iacob,& ceflação do feeptro de luda, faô as pa” 
lauras defta prophecia, Ron formea nofla edição vulg? 
ta as figuintes. Juda re lay buni fratres tui, adorabunt tefilf camao: 
patris tuis accubuiflivt, leo, Nafi leana quis fufcitabis emeno au- Și 
feretur fceptrum de Iuda , Or duge femore eius donec veniat qui 
mitsendos efl, c> ipfe erit expeltârio gentiumPellas quaes pa- 
lauras a grofa,& Parafrafe Caldea, a qual foy feita por Paraka 
grandes Doutores Hebreos, muitos annos antes da vin a Ra 
dade Chrifto noilo Redemptor, & antes da edição Pude 
-Grega dos fecenta Intrepetes,tem o figuinte., Requiefeet 
| eb habitabitin fortitudine quafi leo, & qualPNçena neque erit 
regnum quod commoneas eum. Non auferetur Bilbens principa- 
zum adomo Iudá neque feriba á filijs filiorum eius donec veniat 
Mifsias cuius est regnum; ei obedient populi. 
E a ediçaő dos fetenta intrepetes que florecerão an- 
tes de Chrifto nofo Redemptor em tempo de Pro! 
meo Philadelpho Rey do Egypto, diz afsi . Recon Pd 
dorminifli vs leo, © ficut catulus leonis quis [ufiitabit eum? no Gini 
deficiet princeps ex Iudá, & dax ex femoribus eius: donec ve- 
J yniãs repofita ei,& ipfe expectatio gentium. As quaes autho 
- ridades em portugucz querem dizer.Iudastu ferás lou 
vado de teus irmaðs,& adorado dos filhos de teu pay. 
F Não fe cirará o fceptro de Inda & o Capitão de fua def 
cendencia, atee que chegue o que ha de fer mandado, | 
4 | & cifemefmo ferá efperança das gentes, a qual autho”? 
ridade foy fempre entendida do Saluador do mundo, 
& interpretada que moftraua o tempo da fua vínda,co- 
mo claramente fe vé polla Parafrafe Caldaica;a qual, 
foy fempre muy vencrada dos Hebreos, cujas palauras 
faô. Defcanfara,& morarà em fortaleza como leão $e 
como lcoa,& não auerà Reyno que o perturbe; não fe) 
tirarà quem tenha o Principado da cafa de Juda, nem | 


L 4 fabio 
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fabio dos filhos, dos feus filhos, até que chegue o Mef- 
fiascujohcorcyno,& a elle obedecerão os ponos ; & O 
mefmo fe vé pella edição dos’ oInterpretes,a qualdiz. É 
deitandote dormifte como / :ão:& como cachorro do 
lcão.que-o defpertara> não * carà principe de Iuda , & 
capitão de fua defcendenr a,até q cheguem as coufas 
que eftão guardadas pera elle, & elle he cfperança das 
gentes, Pois fendo afsi que como eftaua prometido ne- 
[ta prophecia declarada pelia edição vulgara da Igreja 
Catholica, & pellas outras duas de tantaauchoridade | » 
feitas ps e antes da vinda de Chrifto noflo 


Redemptor, 9 fecptro de Iuda auia de faltar quando 
vicfleo Mêísias, & que quando Chrifto noflo Redép- 
tor nafceo,era Rey de ludeca Herodes Afcalonita, filho 
de pay,& mãy Gentios ambos; atendo faltado defcen- 
dente do tribu de luda que goucrnalfe : bem fe infere, 
ue Chrifto noflo Redemptor, Foy o verdadeiro Mef- 
fias prometido na ditaprophecia. 

E eftando efta parte fundada com tão grates funda- 
mentos,& authoridades, não ha pera que cançarnos' 
em referir opinicês voluntarias de animos pertinazes toa 
que profiadamente refiltem à verdade, & federermi- 
não & dar falfas expofiçoens às elcripruras , que clara- 
mente moftrão a verdade da vinda de noffo Saluádor. 
Sendo pois certo, quo cfta authoridade falla doMcísias 
como fempre entendeoa Igreja Catholica, antes, & ) 
defpois de Chrifto;declararemos agora alguns pontos 
della. O primeiro he, quea palaura fileh, pelia'qual 
a nolla edição tem o que hade fer mandado, he deri. 
uada de faloh,que quer dizer mandar , & aísi foy cha. 
mado Chrifto por antonomafia, o que auia de fer 
mandado de Deos, porque auendo fido mandados de 
Dċos todosos prophetasantiguospera declararem ao 

mundo q 
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mundo a vinda do fru Redemptor não cra conueniêto 
que a nenhum delles fe deffe o titulo de enuíado de 
Deos,fe não só ao mefi\o Senhor que vinha a fazer a 
grande obra da redemfpão do mundo: & com cfte 
cfpirico, o Euangelilta fa loão, deu declaração do 
nome da nararoria de filo), onde noffo Redemptor 
mandara lauar o cego pera ter vifta, dizendo que filoc, 
quer dizer mandado, querendo dizer, que pera o ge- 


neco humano,gue fe reprefentava na pelloa defte ce- | 
go;receber luz & claridade „avis de acudir por ella a | 
efte Senhor, que foy o enuíado de Pags aos homens | 


pera feu remedio, 

Mas efereuendofe efte nomeSiloh;com as letras cô 
que o temos ao prefente no Hebreo , fgnifica abundá- 
cia de paz: porque Chrifto foy o quetrouxe verdadei- 
ra paz ao mundo, fegundo aquillo de Zacharias : toque. 
tur pacem gentibus , trata paz às gentes,o qual diz tamb 
layas em muitos lugares. 

Significa tambem efta palauraSiloh,filho da molher, 
no qual fentido,como refere Galatino , foy entendida 

ellos Hebreos a conceição de Chrifto noffoRedéptor 
na purifsima Virgem fua máyspor obra do Spirito Sã- 
to como fe dillera filho de molher, & não de homem. 
E ondeanofla vulgara diz: não fera tirado o Íceptro 
de Iuda,até que chegue o que ha de fer mandado,tinha 
pofto claraméte a Caldea:aré que chegue o Meísias è à 
cdiçaő dos7o.pos defpoisdella:are q cheguê as confas'G 
lhe eftáo guardadas:querendo dizer,atê que chegué a- 
quellas grandes mifericordias ao mundo,que lhe cftão 
guardadas pera a vinda do Mefsias; como fe mpre ocn- 
tenderão todos os Doutores catholicos. 

De modo que por todas asediçoés & authores catho 
licos, ckamos vendo q chta prophecia falla claramen- 


tede 


| 


“ 
pensa. i 
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te de Chrifto nofo Redemptor; com cuja vida ,& o~ 
bras-sômente concordaraô todas as efcripturas de to- 
dos os mais prophetas, & que / : não pode acomodar a 
outra ncnhiia pelToa, & que h erro intoleraucl querc- 
la interpretar, nem de-SanV que foy Rey injufto:nem 
de Nabucodonofor,que fov Sentio, & idolatra;& perli- 
guidor do pouo de Deos; nemde Vefpafiano péllas mef 
mas cauzas:nem de Herodes Gentio, & crucl,cujo rei- 
no foy de pouca dura & nenham delles foy defeendé- 
te de Dauid,como auia de fer o Miísias, conforme as 
cfcripruras,nempde outraalgúa pelloa: como cegaméte 
o querem df os ludeos, vendo fer paífado o tem- 
po da vind “do Saluador : não entendendo o altifsi- 
mo myftcrio encerrado em fua Paixão,& morte. FILII 
HOMINFM VSQVEQVO GRAVI CORDE ? SCITOTE 
QVIA MIRIFICAVIT DOMINVS SANCTFM SV ZM. 

s ilhos dos homens diz o Propheta, atee quando fereis 
de coração duro? fabci que glorificou o Senhor:a feu 
fanto. f 


CAPITVLO.XII 


Conuencefe amefma cegueira dos Tudeos 
pella propbeciade Danielcap.g.C» 
pello cumprimento das Jeten- 
ta fomanas. 


S palauras delta prophecia, faó as iguintes, 
AÀA Septuaginta hebdomades abbreniate fant [uper popu- 

lumtuum, e fuper vrbem [anam tuam vt confiim- 
metur prenaricatio ; & finemaccipiat peccatum , & deleatur, 


iniqui- 


P 
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iniquitas e addicatur juflicia sêpiternases impleatur vifio, 
prophetia é vngatur fanégus fanétorum, Scito ergo, & ani- 

maduerte, ab exitu fermonis iyt iteră adificetur, Hierufalem vf- 

que ad Chriftum ducem babNomades feptem, & habdomades 
fexaginta due erunt : & adilibirur, placas 6 muri in angh- 

ia zemportw: & po habaonvdes fexagintaduas y occiderur 
Chrifius, Cr non erit eins populus qui eam negaturas ef: & cini- 

tatem O fanétuarinm difsipabit populosum duce venture: é 
‘finis eins vaflitás, & poi? finem belli atuta defolatio:onfirma 
bit amem patum myslis hebdomada vna, & in dimidio hab- 
domadis deficiet hoflia,& facrifitium, é erigin templo abomi- 
natio defolatienis ev que ad confummationè eb fnem perfê- 
nerabis. Neyo a mim,diffe opropheta, N o Anjo 
Gabricl, & tocoume no tempo do facrificio da tarde,& 
enfinoume,& dilfeme eftas palauras. Daniel agora fou 
vindo pera te enfinar, & pera que entendas : tanto que 
| começafte a orar,a tua petição foy recebida diante ml. 
Decos & eu fou vindo a enfinarte, porque es varað de [= 
defejos:por tanto confidera minhas palauras, & enté- 
de chta vifaõ ferenta fomanas eftaõabreuiadas, &deter- 
minadas fobre o teu pouo,8& (o: sea tuz cidade fanda 

pera que feja acabada apreuaricação, & tenha fim o 
peccado:& feja cirada à maldade, & trazida a juftiça 
etcrna:& fe compra a vifa, & a prophecia,& feja vogti- 
do o fantodos fantos.Sabe pois,& confidera,que defdo 
tempo que fahjo a palaura de fe auer de edificar Hie 

rufalem,atee Chrifto Capitão ha de aner fere, (omanas 
& outras 62. E logo fe edificarãa praça, & os muros 
em tempostrabalho(os & deípoisdas 62. fomanas ferà 
morto Chrifto,& não ferà feu powo o que o.ha de ne- 
gan & o exercito, & capitão,que com elle vira;deftrui 

riacidade,& o fantwario.& feu fim fera perpetua defo 

lação,& a vitima fomana; confirmará o cóferro a mui- 


meme 
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tos,& no meyo-da fomana ceffárá o facrificio, & eftará 
aabominação da defolação, & nelle perfeucrarã atec | 

a confamação,& fim. Eltas fafJas palauras do Prophe-| 4 
ta:as quaes dão tantos, & tão felatos tetimunhosao mű 

do de Chrifto noílo Redempitor fer o verdadeiro Mef- 
fias,& não aucr faluação A outra nenhúa religião , q 

sô elta prophecia por fi er% baltante pera moftrar cfta 
verdadcaos homens,fe elles a quifeílem ver fem paí-| Qt 
kão,pera o qual ponderaromosalgúas particularidades | 


notaucis della. 
A primeira coufa que dizemos he que o Propheta 
falla do compútda vinda de Chrifto noffo Redemptor 
o qual nom dya por fanto das fantos, & declara que cõ 
alua vinda ha de ceflar o peccado,& vir a fantídade, é 
(empiterna juftiça ao mundo,& fe hað de cumprir as 
prophecias;que cftanão efcritas delle : & que até a fua 
Lenda hão de pallar 69. femanas, & defpois ha de fer 
[mortoo Mefsias, & não ha de fer (eu pouo o queo 
ha de negar, & que defpois ferà deftruida a cidade cõ 
feu templo pello poua ,& capitão que ha de vir contra 
ella, o fim da guerra ferá hãa perpetua defolação, a- 
qual permanecerá arè o fim,& no meyo da vitima fo- 
mana das fetenta faltarão, & ceffaraô os facríficios. | , 
Pois pudera(e dizer coufa mais clara da vinda do 
Saluador,do que aqui fe trata?toda efta prophecia, tão 
mifteriofa,8 diuina, afsi na aparencia exterior, como ] 
nofuftancial,o que comprehende, apertados todos os 
pontos,moftra claramente a verdade de noffa fanta fé 
& não deixa lugarde dunida pois diz que defpois da 
morte de Chrifto,ha de fer deftruida a cidade, & tem- 
plo, como paflou na verdade em Chrifto noflo Redép 
tor. Se o propheta nãodeclarara que defpois da morte 
auia de fucceder o caftigo da deftrnição puderaõ os in 
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credulosbufcar fubterfugics, & dizer, queã contadas 
fomanas,naô éra cumprida: querendo interpretala de 
hãa mancira,ou doutra fua vontade.Mas auendo dé- 
clarado o prophera que wrfpoisda morte do Mefsias 
avia de fer deftruida a cidade, nað tem defeulpa,os que 
lendo as efersturas. 2s interpycrad de outra maneira, 
& pera ifto fe entender melhor, deuemos confiderar 
os principaes pontos defla prophecia. * 

Primeiro, porque deelara que defpois deferenta fo- 
manas ferà vngido o fanto dos fantos, a qual palaura 
nað fe pode entender, fe nað sômente A Mifsias, por- 
que só elle teue fantidade por effencia &Nyureza, em 
quanto Deos, & em quanto homem. Foy vngido por 
Decos com mais abundante graça que todas as crea- 
turas,antes rodas ellas, delle alcançaraó toda a que 
tem,o qual confirma a palaura Chrifto Capitam: po 
queeftafe namacha , fenamsó no Mifsias, & hede cm 
gotarque no Hebreo pellas palauras Chrifto Capi ` 
tão cftão outras., que querem dizer Chrifto princi- 
pal: com que fe não pode entender cha prophecia, 

cm de Cyro,;vem de Hircano , nem de outra peífoa 
algūa,fe não: só do Saluador do mundo: como es Ra- 
bines aritiguos confellao noTalmud,& fr elle o Chri- 
fto,que ania de fir morto. te 

Segundo; porque diz que ha de celar o peccado, O: |Talm-Rab. 
qualfe cumprio em Chrifto nolo Redemptor, que cô | narnad. & 
o facrifício de feu fangac, & moite, (itisfez por todos |RabiBara- 
os peccados do mundo, & particularmente pello pec- | abias , é 

cado original:& liurandoa feus fieis da pezada carga | Rabi Moy 
de fuas culpas os encaminha peraa celcftial Hierula- | (gemido 
lem,que he fua verdadeira patria, da qual foy figura a 

terieftre, 


Tercei- 


Cap.12. Comencefe a mefina cegueira. 


Terceira, que nefte tempo-fe traria ao mundo a Iu- 
ft ça eterna, que hea verdadeira fantidade, a qual fe al- 
cança pella graça que nos myStecco efte Senhor, que he 
cauta meritoria de nofla farttidade, & juítiça. E defta 
fantidade, diz o Pfalmo 7 “que todo trata de Chrifto 
nafcera em feus dias jufty/Q & abundancia de paz, atce 
que falte alua,que he pera fempre. 5 

Quarto,que com fua vinda fe hão de cumprir as ví- 
foens,& prophecias dos prophetas , porque todos elles 
tratarão principalmente defte myfterio, & efercuerão 
fuas propheciaa; pera fe auerem de cumprir nefte Se- 
nhor, fegundçdo mefmo Senhor diffe. Confumabuntar om 
nia qua feripra fant per prophetas de filio hominis. 

Quinto,que no fim das zo.fomanasauia de fer mor- 
to Chrifto, como eftaua prophetizado claramente por 


Dauid,& lfayas,& por outros prophetas, 


sit” Sexto, que não feria feu pouo o que oauia de negar: 


o que fe cumprioquando não o recebendo o pouo Iu- 
daico,& condenandoo á morte com demafiada paixão, 
ficou permanecendo naquella cegueira , & obltinada 


) 


porfia:& deixou de ferfcupouo,como o auia prophvci+ =.» 


zado Ofeas cap.t. 

Septimo,que a cidade, & téplo anião de fer deftrui- 
dospor hum exercito,& Capitão, & que o fim da guer- 
ra auia de fer deftruição,& defolação perpetua. 

Oitauo, que no meyo da vltima fomana, ferião con- 
firmados muitos no conferto com Dcos, o quefe cum- 
prio pella conuerfaõ da Igreja Hebrea, a qual foy muy 
fan&ta,& perfeita como aquella que auia fido efcolhida 
enfinada, & criada pello mefmo Senhor em fua pef- 
foa he que tinha o. principaldireito então naquelle 
myfterio. 

Nono, que no meyo da vltima fomana auião de cef. 


ene 


í 


Pello fbrimiêro das foman.de Daniel.88 


far os facrificios,o qual te cumprio na mortede Chri. 
ftonəfo Redemptor, agual auiaõ figurado todos os 
outros facrificios, & matkialmente fe cumprio 40.an- 
nos defpois de fua morte dpm a deftrnição do templo: 
| com que ficaraô ccflandolpera fempre os facrificios 
| matcriges. j A y 
| 10 Quea defolação dote plo permaneceria pera 
| fimpre,como eftamos vendo depois de paffados 1560. 
annos fem ferem podcrofos os Emperadores Romanos 
quando eltaua mais florente o Imperio pera otornarê 


edificar auendo polto nifo todas as fu orças em fa- 
uor dos ladeos. Mm, 
ar 


A fegunda coufa que fe ha de confider fta pro- 
phecia, he que declara que todas aquellas coufas fac- 
cederião depois das 7o,fomanos pera o que fe he ha de | 
notar,que na fagrada Efcriptura, fe achão sôméte dus 
contas de fomanas , húa dedias, como he no Leuitico | Ps 
cap. 7-& efta he a conta ordinaria da Eferiptura, & ou- 
tra, de ampos,de que fe trata Gen 29. Imple habdsmadom 

dierum e hebdomada tranfiaRachel duxit vxorem. Dife 
fakan alacob.Hafınc de firuir outros fete annos, & 
allada a fomana recebco por molher a Rachel, er Le- 
it 25 Poisfendo afsı que efta conta fe não pede fazer | 
por fomanas de dias.por quanto fazendofe afsi,não che 
ga a conta a hum anno,& meyo de tempo:& fabemos, 

e paffados os zo. annos do catiueiro de Babylonia, 
ão ouuta deftroição de Hicrufalem, & do cemplo de 
que trata'a prophecia:antes pouco defpois do catinei. 

o de Babylonia,fecomeçou a recdificar o templo,& a 
fma cidade, & não ceflarão os facrificios como tam. 
em declaraa mefma prophecia antes fe começarão a 
fferecer de nouo no templo, como fe lê no liuto pri- 
ciro de Efdras. Pellos quaes fundamentos fica claro: 


fera 


| Ioãocap. 2. Ajuntandolhe dous annos,& meyo do rei- 


E] Seia A e 1 
fruição do templo, palfação 42,.annos, tirando da fom- 


` Capta.(onnencefe a mefma cegueira. 


"fera conta deltas fomanas do propheta Danicl de an- 
nos,a qual vema fazer fomma de 490.annos , osquaes 
fe veraclaramente,que fe ciorirão tresannos,& meyo 
defpois da morte de noffo Pedemptor, como elta pro- 
phecia moftra,porque cftaconta fe dence fazer do prin- 
cipio do Reyno de PaP qual não chegou a reynar 
dous annos,no qual pri acipio o Anjo veyo reuclar ef. 
te grande myfterio à Danicl, como o denotãoas pala- 
urasdo principio da tua oração fah a palaura, pois 
fendo aisi que che fegundo templo durou 48o. annos, 
como refere, cfepho,atee que foy deftruido pelloEm- 
perador Ty” Vefpafiano:& que toy edificado em qua- 
renta, & Gis annos, fegundo fe diz no Euangelho de S. 


no de Dario, & entradade Cyro,que foy o que deu li- 
ger dade ao pouo; vem a fazer tudo ifto s28.annos, & g 
meyo, & fendo afsi,que da morte de Chrifto , atéade- 


ma dos 528 & meyo os vltimos 38,8 meyo, fcão 490, 
annos, cumprindofe tres annos, & meyo defpois da 
morte de Chrifto, fegundo o declara a mefrria prophe- 
cia naquellas palauras, Zn medio habdomadiçde ficies hof- 
rino meyo da fomana faltará o facrificio:q que fe cú- 
prio na morte de Chrifto, porque com ella Cafla;ão os 
facrificios da ley velha, como. o deu a entender o mef- 
mo Senhor morrendo na Cruz,quando difle. Confum- 
matam efl:chtá cumprido, & acabado o myíterio da Re- |. 
dempção.eferito pellos prophetas, como o declarão os | 
fantos Doutores porque como claramente fe vèio pro- | 
pheta Daniel fez húja repartição de tres membros de- 
ftas ferenta fomanas, pondo primeiro membro de fete, 
o fegundo de 62.80 terceiro de húa;que todos tres fa~ | 
zema fomma de ferenta, as primeiras fete , que E 


cem 


° gu ro gpa - 
xI dos Tudeos, pella prophecia de Dan. 29 
[tem quarenta, & nous abinos, contê os primeitostres 


| do Reyno de Dario N entrada de Ciro,que foy o que 
deu liberdade ao pouo,8& QWrdenou a edificação dosmu 


| ros,8c as 46. que contem 
moeftá dito:& os 62. loma 
annos que correrão des. que 
| ficarsaté que o Saluador dom 


dificação do templo , co- 
S. aS. quaes contem: 434. 
éplo fe acabou de edi- 


do foy baurizado,que 


foy começando oanno trigeísimo de fua idade , em o 
qual tempo fe começou a manifeltar ao mundo com 
fna pregação, & milagres.. E a vitima fornana, a qual 
pellos admiraueis mifterios que cmo Ns apar- 
| ton o Anjo de todas as mais contem 7.aNgos, que co- 
| meçarão no bautifmo de Chrifto noflo Senhêy, & fe a- 
gabarão tres annos;8 meyo defpois da fua morte: em 
os quaes fe divulgou abundantemente ofeu fanto Euã 
gelhona cidade de Hlierufalem. E com ifto fica e 
prophecia tão clara, & tão forte por cfta parte, que s 
a podeja negar» quem de propofito quizer negar a 
vgrdadã E tão cesto he fer afsi entendida, & praticada 
effa cont entreos Doutores, & nó mefmo pono no 
tempo quê nafeco Chrifto noflo Redemptor , pellas 
a declaraçoens que dilo auia, que 


nenhúa oufra coufa cra tão vulgar , & afsi lemos no 
Euangelbo,que vindo os Magos aHierufalem, & per- 
guntarrdo pello Mifsias que auia nafcido, fazendoHe- 

rodes junta dos fabios,& doutores da Jey nãofe cfpan 
å taraó de fer nafcido naquelle tempo : mas antes lhe 
refponderão claramente que auia de nafcer em Berlé: 
alegandelhe a prophecia . Efe elles foúberão quenão 
era chegado o tempo, fem duuida o ideclararião alsi. 
E por Herodes ter por muy certo o feu nafcimento, & 
| que não podia deixar de fer nafcido, mandou matar o: 


innocentes em Betlem,& entreos mais hum filho fec 
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Cpar2. Consencefea mefma cegueira. | 


por fe fegurar no reino. E por chà melma caufa de fer 
chegado otempoda vinda do Mifsias aparecendo no 
mundo aqueltc grande milagre, & efpanto dc fanétida- 
-| de,oPrecurfor de noffoRegéptor, lhe mandarão os dou. 
tores,& meftres de Hicrúfáleim por fus miniftros per- 
gútar fe era clie o pda a por chta mefma caufa mui 
tos dos Sacerdotes & Fátifeos, que'craô doutos naley, 
| vendo asobras de Chrifto noflo Saluador, & q erache- 
| gado otempo de fua manifeftação,crerað nelle, como NiC 
orað Nathanael, Nicodemus, lofeph. Abarimatia,& ou 
tros muitas, fegundo aquillo de S Loaó cap. 2, Multi ex 
| Principibus c$Miderune in cum » muitos dos principes dos 
Sacerdogiscrerão nelle , & muitos mais. crerão nelle 
| defpois de fua morte, vendo.nella o cumprimento das 
| prophecias como.claramente odiffe S. Lucas . «Multa 
| pirba Sacerdotum obediebas fidei:muita multidão de Sacer | 
dotes obedecia å fè:& conforme a eftaverdade,vêmos. 
que falando. Chrifto noflo Redemptor com dSama- 
ritana, & enfinandolhe o. modo. de orar a Dfos, 'em 


cfpirito,lhe refpondeo ella fabemos que venvo Mifsias, | 
&clle nos enfinará: dando a entender EE ETET 
doo tempo de vir, & quepor momentos manife-|" 
ftaria 8 conforme a ifto refere famLucas,que naquel | 
| les dias fe alenantaras dous. homens., bum por nome |” 
Thcodas,& ourro Iudas em Galilea. dizendo que eras |. 
| Mifsias,& enganaraõ, & leuarað.tras fi muita gente do 
| pono,atee que os matarad, & desbaratarão, & do mef- 
| mo modo fe alenantarão ourros dous por Mifsias em 
| Hierufalem, eftando. cercada pellos Romanos, como 
refere lofepho; dosquacs hum fe chamaua Simon, & 
| e outros Joannes,os.quaes. ambos acabarão. mal com 
feus fequaz es,& Pinto fobre Ifayas capitulo 48. Refe- |. 
| re que pouco defpois da deftruiçam de Hicrufalem | 
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pella prophecia de Dan. 90 E 


dos ladeos, 
por Tito Vefpafiano osfludeos receberãoa hum Ida» 
or nome Mayr , 30 qual receberão, & 

i hai vendo que os ludcosetão 

lãos pellos textos da ley, & 
comoaftuto que era inuentou hãa crad ção 
citamente he contraria à ley, & prophetas, 


prophetas, 


a qual dir | 
dizendo, que aquella era a apritleita declaração da 
leyá Decos; auja rouclado a Moyfes, & de Moyles auia 


andado fempre por tradição em. feus pofteros , & não 
parando aqui à cegueira dos ludcos correndo com 
efte intento de Mayr, efcreucram outras tradiçoens 
{que ajuntarão às ds Mayr,querendo rar queo li- | 
ecral das cferipruras não era a lcy que Detz, mandaua; | 
DEN | 


mas o que fe colligia da combinação das leas, & pa-" 

“lauras da mefma ley : tirando por remate por site” 
húadey, & doutrina, totalmente contraria, à 

cos Deu por Moyfes, & pellos mais prop 


modo, que do que eftà dito » confta cuidente- 
uce aconta das ferenta femanas do propheta 
rendida,antes da mefma morte de Chri- 
dempror fer de annos: & ter feucumpris 
mento noftempo em que Chrifto noflo Redemptor, 
veyo agundo:& só defpois da fua morte Os incredu- 
Jos, Cegos ludeos a negaram, leuados da paixão, 8 
teima, & nam de rezam, nem ainda de aparencia de 
rezão. v j METRE i 

| Achandofe concluidos., & conuencidos.os Judeos 
com efta prophecia;cegosde fua obftinada paixão, vic 
rað alguns modernos delles a inuentar outra qualidade 
defemanas, pera dizerem que a prophecia de Daniel; 
não era ainda cumprida nem, o Mifstas vindo « Afsim, 
differaó huns que cada-fomana deftas:, de que opro- 
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pheta trata; contem ferre Iubéicos pequenos ‘dos que: 
mandaua'a ley fe guardaffem em refpeito da cul- n 
| 


riuaçaó das terras cada hom pdos quaes Iubelcos:con- 
tem feree-annos,& venra [er cada fomana de 49 annos 
& todas as 7o:fomarascontem 3430:annos, 

Outros diflera6,que cada fomana continha ferteTu- 
beleos grandes de cincoc(ita'annos cada hum, que vem 
afazer cada fomana de 350. annos , & todas asfetenta, 
importão 24j;00:annos,& afi fegundoefta conta, né 
a ptophecia he cumprida, nem o Mifsias vindo. Mas | 
quam gtandes difparares eftes fejão, fe vecclaramen- 
teporque todygítta explicação, fe fanda em hum fin- 
gimento, & imaginação de fomanas, de que nem a 
efcripturataz mençam, nem os mefmos Babylonios, 
entro os quass cfercuco Danicl as conhecerao : & que- 
|rer declarar as efcriptiras, a vontade pr ia , 8.40 
a do padàr , & com imaginaçoens ia dei 


deitadas » he querer negar as efcripturas, &itirar- |. 
„~ |lhea fua verdade, o que naô, pode fer may N 
tino. d 
Hora fe as 7o.fomanas,não fad acabadas, demo enll 

| tes Tudeos dizem fegucfe, que ainda não fÃo cumpri 

das as coufas que œpropheta diffe que auian de fue. |; 
ceder depois dellas acabadas ; & afsi, nem Hiegulalem | 
foy deftruida nemo templo affolado, nem os Judeos 
foram lançados do feu Reyno ; nem perderam a: 
forma de républica que tinhaô, & tudo cftá ainda em. 
o cftado em que cftaua dantes . Ser ifto falfo , 
quem-o nam vee? deftruida foy Hicrufalem , affolado 
otemplo,efpalhados os Iudeos pello mundo. Vindo 
he logoo Mifias, pois auía de vir antes de fuccederem 
eftas confas,& não he outro ; fe não Chrifto nolo Re- 
déptor,jveyo ao műdo nefte proprio tépo qdeclarou o; 


pros | 
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propheta,& foy morto pellos Iudeos » & fe.cumprirão 
nelle todagas mais circunftancias defta prophecia, & | 
das mais que trararão dofMiísias, FILI HOMINVM | 
VSQVEQVO GRAVI CORDE? SGITOTE RVYONIAM 
MIRIFICAPIT DOMINFS SANCIFM SVVM.E ilhos 
dos homens, diz o propheta,atê quando fercis de cora- 
ção duro2Sabei que glorificou'y Senhor o feu fanto. 


N 


E 


CAPITVLO XII 


Gonuencefe amefima cegueirdos Iudeos 
pella propbecia de Ágeo cap. into 
fim, acabamento do 
; ` templo. 


S palauras defta prophecia faô as feguintes. 


m, & terram & mare, cs aridam, cr monebo om- 
afenice defideratus cunétis gentibus , e implebo 
iflam dicit Dominas exercituum meam est ar- 
meum eft aurum: magna erit gloria domus iftius 
nonifimgftufquam prime dicit Dominus exercituum « Ain- 
da hefnod-rado tempo, & mosereiosCeos & aterra, 
& o mar,& todas as gentes, & virão defejado de todas 
as gentes, encherei cita cafa de gloria , diz o Senhor 
dos exercitos meu he o ouro. & minha kea prata, dize) 
Senhor dos exercitos: grande ferà a gloria delta cafa, 
muito mais que a da primeira diz o Senhor dos exet- 
citos &darei paz nefte lugar Falar o propbeta do Mif- 
fias nefta authoridade. he opinião commum, & certa; 
não sô da Igreja Catholica,mas-dos Talmudiftas, 


M Pois 


gentum, 


Adhuc vnum modicum efe , ch ego commoncho ca- | 


cacoaas meme rise fem, mel 
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Cap.r3.( onmencefe a mefma cegueira. 


Pois pera entenderfe melhor efta prophecia,fe-ha de 
aduirtiryuc fendo o Propheta Ageo mádado porDeos 
pera dar preffa à fundação dbtemplo : querendo âni- 
mar ao pono ão fazer, lhe diffe eftas palauras, prome- 
tendolhe que terião cffeito aquellas promcífas que lhe 
faziá da parte de Deos pr o primeiro ponto que lhe 
-| prometeo, foy que viria f'defejado das gentes, que cra 
o Redemptor do mundo, ao qualchama dcfejado das 
gentes, como Jacob lhe auia chamado cfperança das: 
gentes:não porque não fofle mais defejado,& mais ef- 
perado de feu pauo, do qual antes da fua vinda eraô to 
dos os defejogiaé as elperanças que auia na terra,& ne- 
nhuns dossduo Gentilico : masporquea gentilidade 
com a faa vinda auia de fer alumiada com a luz de feu 
Euangelho,& nella principalmente auia de permane- 


“dehum moderado tempo teria ifto effeito:a qu 


não vem aquia propofito,masem refpeito flo tempo 
em que foy prometida a vinda do Redempt 
refpeito das pefloas mais principaesa quem o mefmo 
Senhor a reuclou,fazendo modicos deftas idades & ef- 
paços:& afsi começamos o primeiro modicoem Abra 
ham,o qual foyo primeiroa quem Dcos defcuberta- 
mente prometeo fua encarnação , & que de fua ftirpe, 
auia de tomar carne, fegúdo aquili doGenefis: Em atua 
geração ferão abençoadas todas as gentes,& o do Euã 
gelho. Abraham voífo pay fe aluoreçou pera vero meu 
dia,vioo,& alegroufe.Efte primeiro modico, correo de 


Abra- 


c Fae zes 
co não fe pode entender em refpeito da in 


cogatua fee,& fe auia de fundar a fua lgrejama — 
? A fegunda coufa que diz o propheta, he-que [ea 
pala- Ni- 
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6! dosludeosspella propbecia de Ágeo. 92 | 
Abraham,tè Moyfes, Que foy tempo de 600. annos. À 
Moyfes liurando o pou do captiuciro do Egypto, def- 

e cubrio Deos ER i o myfterio de fua encarna- 
ão:mandandolhe offerecer facrificios reprelgnraciuos 

do facríficio que feu Filko Chrifto Tefu lhcauía de of- 
ferecer de fua vida, & feu fangue pellos peccados dos 
homens:& dandolhe fua leyg mandandolhe nella que 
ouuifem, & obedecelfem ao grande propheta que ihe 
auiade mandar de fua nação pera fua redempção : & 
com tanta particularidade lhe reuclou o mylterio, que 
vindo o méfmo Senhor ao mundo; pgra c receber o fcu | 
pouo por feu Redemptor lhe dizia. ederetis «Moyfis 
crederetis forfitan e mihi, de meenim loquutas eitifevós cref- 
ceis a Moylesme crerícis a mim, porque cie de mim 
fallou. E durou eftefegundo modico de Moyfes atè Da- 


que fay tempo de 460.annos, 
Gis manifeítou Deos a Dauid efto myteri Ng 


ifsias auia de fer defcendente de Dauid, & af- 
o S.Thomas comparação deftes dous prophe- 
as Moles æ Dauid, pera averiguar qual delles foy 
efente,refoine que Moyfes alcançou mais da 
mas que Dauidalcançou maís do myftcrio 
ação,& humanidade de Chrifto. Efte tercei- 
to míúdico durou atè a reedificação do templo por Zo- 
robabel, & elta prophecia de Ageo que foy efpaço de 
soo,annos Pois fegundo a conta deftes tres modicos, 


clarafhente,que defpois delle ficou por tradição vulgar, 


diz agora o propheta , aguardaí, diz Decos aínda hum 
modico,& virà o defejado das gentes porque defdo té- 
po defta propheciade Ageo, até a vinda de Chrifto 
nofo Redemptor;fe paflaraô 460.annos, pouco mais, 
ou menos, que he cfpaço femelhante ao dos outros tres 
madicos, & afsi corre a prophecia só (uauidade. E que- 
M 4 ter dt- 
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Cap.13. Connencefe a mefina cegueira. |X; 
Fet dizer q efta prophecia eftà ainda por cumprir, co- | 
mo cegaméte dizé os Iudeos, dizendo q fe ha de edifi- 

. car terceiro téplo,em o qual Hi de entrar o Míftias 18 oj 
pera illofazé as fomanasde Danicl por córa de Iubi- | 
leos q he de ço. annos cada húa:he claramente querer 
fazer falfis-as prophecias, pois o propheta Ageo falou | 
daquelle fegúdo téplo,difendo q auia de fer mayor a 
fua gloria, q a do primeiro, oque fe entendeo fempre 
pella prefença do Milsias;que auia de iHuftrar o fegun- 
do,& heomefmo que o Propheta Malachias, prophe- 


7 
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tifou naquelle gxefmo tempo dizendo. Starim veniet 
ad templum a fuum dominator quem vos queritis: lo- 
ro templo o Senhor que vòs bufcaes, & 
com elta entrada de Chrifto no templo, fe ha de en- 
render, 'que-fe cumprio a “parte defta prophecia, que 
dizgencherci de gloria efta cala, & fera mayor a fas 
Stia que a da paffada , porque o templo de 
mão foy cheyo de húa nctoa,a qual declara a 
tura, que reprefentava a g'oria de Deos : mas ry 
le fegundo templo entrou aquella fantifsima fi mani- 
dáde,em aqual corporalmente habicana AME 


diuina,& a qual cftaua vnida end clã ea 


foy tanto mayor agloria defte fegundo templo que a || 
do primeiro; quantaventagem faz a verdade a fam bra; fi 
& ao mefmo Deos cabertode carne, a ncuoa que ore: || 
prefentaua, & nifto cftcuca mayor gloria do fegundo |, 
templo,como denota aquelle termo, meu he o ouro, & 

a prata;diz o Senhor, como fignificando que não auia | 
de conhiftira gloria do fegundo em ter muito ouro, & 
prata como tinera ja o primeiro com muita ventagé; 
que tudo iflo era fcu:mas confiftiria em entrar nelleo 
Redemptor do mundo, Deos , & homem : & illuftralo 
com fua prefença:porqueefta era húa grandeza;& glo- 


© 
é dos Iudeos pella prophecia de Areo. 93 


ria q fe não podia comparar cora outta, & digna de fer 

prometida por Deos tantf dante mão, O outro ponto 
e delta propheciahe,moueleios Ceos, & a terra,& o mar 
& todas as gentes,& virà o defejado das gentes: o que fe 
cumprio quanto ao mouimento de Ceos , quando na 
noite que nafecoo Saluador do mundo, os Anjos can- 
taraó gloria a Deos nas altural & paz aoshomens na 
terra, & a noite fe tornou mais clara que o dia, & apa- 
recco hía cítrella de extraordinaria claridade, & gran- 
deza,que encaminhou aos Magos do Oricnte ao mef- 
mo Chrifto nafcidoem Betlem, 

E quanto ao mouimento da terra, he phrafe da Ef- 
criptura , pera fignificara grandeza das (maravilhas 
que feauiam de fazer na vinda do Saluador do mun- 
do. 


contra efta declaração chamar TofepÀ 
gundo templo, terceiro, pella muita obra que 
cz Herodes Magno ; porque efta obra mão foy 
Kalicerfes,mas renouandoo,&perfeiçoandoo;& 
io fez infinita defpera cm tempo de oito 
amou lofephoterceiro templo. Maspor- 
loera ò mefmo que auia cdificado Zoro- 
| ual falla Ageo nefta prophecia, por illo 
com ade fechama egundo templo. E afsi vemos 
no Euangelho, que dizendo Chriflo aos Iudcos def- 
fazer ete templo, B em tres dias otornarei a edifi- 
cat,lhe refbonderam elles, foy feito em quarenta, & feis 
annos, & queres edificalo em tres dias ? porque na- 
quellc tempo foy edificado o templo de .Zorobabel: có 
que nãoha lugar de dovída de fer o templo em gue 
entrou Chrifto nofo Redemptor o mefmo de q falou 
Ageo:Né aquella gloria grande q Deos prometia pel- | 
lo propheta, fe pode entender que foile a riqueza que | 
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auia de fazer macerialmente!no templo hum Rey im- 
pio, & cyrano como foy Hegodes, principalmente fa- 

bendofe que nefte fegundo Epis faltarã6 as princi- yi 
pacs coufas, que fizeraô o primeiro gloriofo, &excel- 
lencifsimo era a arca do Teftamêto,com as taboas da 
ley,& o Propitiatorio de que Deos refoondia: o Ratio 
nal do fummo Sacerdopí,& outras coufas , pello que a A 


gloria material defte fegundo templo não podia fer 
preferida à do primeiro , & afsi he forçado dizer, que 
efta gloria a alcançou pella prefença de Chrifto noflo| ff- 
Redemptor quando entrou nelle . FILI! HOMINVM 

PSQVEGrO pr CORDE ? SCITOTE QVONIAM 

MIRIFICAYIT DOMINFS SANCTVM SVVM . Atte 
quando č filhos dos homens, diz o Propheta fereis de) 
coração duro:fabci que glorificon o Senhor o fu sáto. 
z i 2 A 
CAPITVLOXII | 


by 


Conuencefe a mefma cegueira qos(iudeos 
pella propbecia dé Micheas cap. Ñ 
truição do lugar de Betlem,aokde 
auia de nafcero Saluador ~œ 
do mundo. 


lauras feguínces. £ tu Beilem , Ephrata parunla es 

in millibus Iuda, exte mihi egredietur quifit domina- 

torin Ifrael: egrefus eius ab inisio àdiebus aternitatis E tu 

Betlem, Ephrata pequena es nos milhares de Juda:de ti 
- me fai- 


D ifco Propheta Micheas no capítulo §. as pas 


(J i é 
4) dos Tudeos,pella Propbecia de Mich.o4, 


moefairá o que ferá (enher de Ifracl, & fua faida defdo 
princípio des dos dias digo cado gual prophecia 
4 (empte foy entendida do'Mefsias Pois fendo afsis que 
o feu nafcimento; fegundo efta prophecia , auía de fer 
em Betlem,o qual lugar foy deftruido pellos Romanos 
com todos os outros de Iudea em tempo de Tito, Vef- 
pafiano,& ao prefente he hurãpequeno povo habitado 
de Turcos, & Mouros:& os ludeos andão derraimados 
pello mundo:bem fe moftra que o Mifsias veyo antes 
de fer deftruído o lugar de Betlem,8os ludcos ferem 
defterrados delle:que foy o melmo caem que veyo 
Chrifto noflo Redemptors À a 
O que fe confirma mais com a a Na mef 
ma prophecia dada,como diz Galatino, por Hum me- 


ftre de grande authoridade entré os Iudeos Ng 


d upae mente deprauador das efcripturas,cha®g- 


tes. Diz pois a fua grofa: De tì me fairã oMifsias | 
Dauid como elle mefmo dife a pedra que re~ 
os que edificauão, foy pofta por cabeça angu- 
adou Ionathas defte modo. De ti me fai- 
aantesdos dias do tempo afsi,como fe dif. 


foy gêgado,ou he filho, & Ionatastresladou o feu nome 
be Rey,antes dos dias do tempo . Seguefe na prophe- 
cia,por cfta caufa os daràate o tempo , no qual quem 
are parirá,os noíTos meftres difleraó. daqui ie colhe q 
o filho de David que he o Mefsias não ha de vir em 
quanto o mao Reyno,que heo dos Romanos não do 
mina o mundo todo por nouc mefes,& efta efcriptura 
he myfteriofa, 
Neta declaração dì fe efte author tudo aquilo que 
baftaua pera clle ficar alumiado com o verdadeiro 


i Salomon, com quem alega S. Thomas naty 


o Sol permanecerá feu nome,ou nafcco,ou 


“im 


O 
Cap. 14 Conuencefe a mejina cegueira. |) 
od a ASen JET ERR - 

conhecimento de Chrito nofio Redempror , fe obfti- : 
nadamente não quifeíle aprefiar contra à verdade & 
elle meimo entendco,& declason nefta grofa: pera O q 
pergunto a celte homem as cou(as feguíntes. Primeiras 
fe o Mifsias auia de nafcer em Betlem; & efte lugar el”, 
tà deftruidoao profente,& os Ludcos cftão derramades 
pello mundo,como ja tugo era em feu cempo,& Chri- 
fto foy defcendente do tribu de Iuda,pelta linha deDa | 
uid,& nafecoem Beilem, & diffe de fi, que elle cra o 
mefno prometido na ley;&o confirmou com infinitos 
milagres qual he4 caufa porque o não recebeo? 

Segunda, pqoque confeffando elle nefta grofa que o 
Mifsias aui de fer a pedra que auião de deitar fora, & 
reprouar 68 que edificauão; & que defpois auia de fer 
pofta por remate do edificio, a qual auia de cerrar, & 


g 


fegr aras duas paredes do edificio : & Chyfto nofio |. 
P dempror, não foy recebido conhecido du:jprn 
capaes do fu pouo, & não fe achando nelle faia 
mas por sô inucja dos principaes foy reprouado/& cô- 
denado á morte de Cruz & defpois de fer afsı ‘prova’ 
da, & morto,reina no mundo,& lhe deu olgdi “ncia, 
fe lhe fojeitou o Imperio Romano com to h Rd 
naschia quando cftaua em fua mayor gran \za:vnin- 
do cm fi como pedra angulár os dous pouos Judaico, À 
| 8 Gentilico,qual he a caufa porque o não recebem? 
Terceira, porque confeffando elle nefta grofa, que o 
nafcimentodo Miıfsias era cterno, antes do Sol, & da 
Lua é do tempo, como o declara a Parafrafe Caldaica: 
& fer antes do cempo,não fe achafe nãoem Decos; & 
fabendo que Chrifto nofo Redemptor, o titulo per q 
o condenaraô foy porque dizia que era Decos: fendo 
als que o confrmaua comfua vida fantifsima, & com 
os infinitos milagres que fazia, & com o cumprimen- 


iy to de 


Rs 


to de-todas as prophecias em ficomo o não recebco 
por Mifsias? vio oh crf OR 34573 
Quarta;porque confeffando clle'nefta grofa que o 
Mifsiasauia de vit quando o imperio Romano foffo- 
Senhor do mundo, vendoclle que o Imperio Romano 
fenhorcou o mundo no tempo que nafceo Chrifto nols 
fo Redemptor, que foy. impeiôndo Auguito Cefar:& 
queno feutempodo mefmo Rabbi Salomon;ja o Im- H 
perio cltauá cm grande declinação, como o não rece- 
beo?bem fe cumprio nelle o de Ifayas, ouui os que ou- 
uis,& naô queiraes entender, & vede Nyizaó, & não 
| queiraesconhecer,pera que afsi não vos vonnertacs, & 
tenhacs remedio . FILII HOMINVM VSSVEQVO 
GRAVI CORDE? SCITOTE AVONIAM MIRIFICAPIT 
DOMINVS SANCTFM SVVM. Atec quando O jhos. 
ms diz o propheta atè quando fereis aeee, 
02Sabei que glorificon o Senhor o-feu fanto: 


CAPITVLO X7. 


Unnendfe a mefma cegueira dos Tudeos 
“ pelidpropheciade Danielcap. zeo 
fojeição do fmperio Rgmas 
no a Chriflo. 


O Propheta Daniel refere nocap: 2. o que Deos: | 


doem figura daquellaeltarwma quevioNabuco- 
| donofor a qual fenão poem em-latim por fer muy ci 
prida,& clara noeftylo. Diz o propheta que a eltatua 


tinha 


“dos T udeos pella Propbecia de Dan, 95 


lhereuelou acerca dos quatro imperiosdo mã | 


| aa Cap. t5.(onuencee a mefma cegueira: |, 


ifo lhe atribuirãoos braços, porque cfta: monarchia 


| como por chte quarto reyno fe entende o Imperio 


© 


tinha a cabeça de ouro:o pcito,& braços de prata,o v+ 

tre,8e coixas de metal, as períças de ferro, & os pés 6 

dedos de ferromiftatado cóm barro, & declarou Deos òf 
ao propheta,qite pehla cabeça douro fe entendia a pri- 
meira monarchia, que foy a dos A fsirios,& Babylonios 
pello petto,S braços de prata,outro Reyno,queo auia 
de desbaratar; que foy «pdos Perlas; 6 Medos , & por 


conftaua deltes dous reynosio vencrc,& cóxasde me- 
tal igaificouo Reyno dos Gregos: as pernas de ferro, 
& pès, 8 dedos ge lturados com barro, fignificaão o im 
perio Romans porá oimperio fe diuidioem Orič- 
cal, & Ocejdental, por o fe lhe aplicarão as duas per- 
nas. Reutiou mais Deos a Danicl. que fahio do monte 
húa pedra fem mãos,à qualdeu nos pès da cítatua, & 
a mms por terra;& a defpedaçou : crefcendo aspedra,, & 
fistendofe hum tão grande monte, que cobrio toda a 
terra,a qual declarou,que fignificaua, que defpo,s ale- 
uantaria Deos do Ceo hum reyno, que peema, eceri 
pera fempre;que não feria ja mais fojeitado gë outr 
pouo,o qual reynodesfaria,& confamiria ppap g EA 
tros quatro reynos,& elle permaneceria per fempres 
Pois vendo os Iudcos o comprimento (efa pro- ) 
phecia nas quatro monarchias do mundo, fucesdendo |è ”\ 
hõa a outra pella ordem que diffe o propheta,8 faben- 
do elles por fuas tradiçoens,& pello que virão,& lerað 


Romano: fabendo, & vendo que o Imperio Roma- 
no,em tempo de Conftantino Magno eftando cm fua 
grandeza fe fojeitou a Chrifto noflo Redemptor,& ne- 
fta fojeição permanece atec o prefente que paífa de 
1390,annos; & vendo juntamente que à fec defte Sci 
nahor, fojcitando o Imperio Romano, a trazendoo à 
po spa O a 
fua 
RE SER indie N 


dos Indeos pella Propbecia de Dan. 96 
fua obediencia confumio todos os quatro Reynos,por 
que trouxe a fi os Afsirilfs,& Babylonios, os Perfas, & 
Medos, os Gregos;os Romanos. & ifto principalmente 
fe vio em tempo do mefmo Conftantino,& que ao pre 
fente grande parte do mundo,& o melhor delle Ihe dá 
obediencia;q defculpa té emo não receberem por feu 
Redemptor2que mais milagrðs aguardão pera conucr- 
terfe,& conhecelo? 1600 annos ha que cumprio o tem- 
po de fua vinda,como Deos tinha declarado pellos pro | 
phetasscomo aqui acabamos de molttar: veyo , & deu 
euidentiísima proua de fer o promet} , & cfperado, 
com nafcerem Belem, & fer defeendente de David” 
com a admiraucl perfeição, & fantidade de'“Ya vida, 
com os infinitos milagres que obrou : & o mefmo ref- 
temunho derão feus difcipulos com as grandes Mya- 
uilhasgue-fizerão em feu nome defpois de fua morte) 

o melmo teftemunho deu o Imperio Romane,reccbê- 
doa dê de Chrifto em tem po de Conftantino Magno 

f (ojcitandofe ao jugo do feu fan&o Euangelho, & de- 
ruindobs dçofes que té então auião adorado os Em- 
TET fgfendo Deosnifto hūa t26 grande maraui- 
lba,& chegêndo o Emperador a fe poftrar diante doPa- 
pa S Sylugitre, & darlhe fua Coroa ,& outrashóras,& 
infigpssSde Emperador & tomar por armas & brafa 
a Cruz, que tè então fora final de afronta, & nefta obe- 
diénciá do Imperio Romano , faò paílados 1300. 
jannos, pois que mais aguarda cfta pobre gente? acabafe 
húãa tão larga, & diutusna vida, como foy a defte Im- 
| perio: mãs não fe acaba de desfazer aquel!e groflo veo. 
| | decegucira,& ignorancia, que cobre feus coraçoéns. 

E pera maiseuidencia do cumprimento defla pro- 
| phecia,& peraque oscegos acabem de abrir os olhos, 
jem fcuscrros,poremos aqui a declatação que Galati- 


— no tras : 
oca oo O. CA ri 


F 


Me a a o sadia E E 
ad aprs.Gonuencefe a mejma cegueira. |) 


no tras do fcu comentador Rabbi Salomon, fobre, a- 

aclla authoridade, de Layat cap. 26.Diz pois a grofa | 
dete Rabino de tanta authoiidade entre os Hebreos: 
Acidado de nolla fortaleza nos ferá lelu, que quer di- 
zer Saluador,ou faluação » & logo abaixo humilhara a 
cidade fublime:humilhalaha acèa terra pizalaha o pé: 
os pès do pobre, que he ctRey Mifstas, do qual cftã di> 
to por Zacharias pobre,& que anda lobre jumenta: & 
declara pellos paltos dos pobres que fe entende Ifracl, 
tudo lto cras Galatino defta grofa. 

Pois fe confofhe a eita declaração, os Tudcos cfpe- 
raô que a pobíeza do Mifsias bumilhe a grandeza de 
Romaga meta debaixo de feus pés como não acabão 
de abrirá% olhos , vendo o Emperador Romano pof- 
trados pès do Vigairo de Chrifto beijandolhe o pé 
hoP&il & trezentos annos?6 fe cfperao , que os pobres 
“Fé Ifrael fejão obedecidos em Roma: como não abr 
os alhos vendo.que os Apoftolos S Pedro, & S. aulo, 
verdadeiros Irac litas da fua mefma nação tão pobres, | 


que não tinhað coufa propria nefte S dado 


; 
| 
| 


- 


plantado a fee de Chriftoem Roma, & derratáado (e 
fangue,& dado fuas vidas por ella, faô táv GR 
Della? FILIL HOMINVM PSQVEQVO GRANI CORDE? 
SCITOTE QVONIAM MIRIFICAVIT DOMIÑKS SAN- 
TPM SVVM . Atte quando à filhos dos homchsydiz 
o Propheta,fereis de coração duro:fabci de certo, & de. | 
fenganatuos ja que glorificou.o Senhor o feu sáto. 


CA PL) 


CA PIW LOX. 


Conuencefe a mefma cegueira dos Indeos 
pello grande defemparo de Deos em que 
efião la que crubificarad a nof: 
fo Saluador efu Chriflo,os que fi- 
carad perie nacin doros, 
co ubflinados em fu 
infidelidade. © 


ao fegundo erro, he hum fundamento demon 
tatino aos olhos de fer vindo o verdadeiro 
Mifsias;& fer nofo Senhor Iefu Chrifto: & fe cada hã 
amentos he demonftração fem repoíta de- 
uc fe tira do grande caftigo có q Deos 
caítiga de prefente efta gente defpois da 
orte de Qhrifto nofo Redépror parece muito mais 
emonftrátino,& palpaucl:porque os outros fundãofe 
m pfophecias que tiucraó feu cumprimento ha 1600. 
annos na vida, & morte de Chrifto : mas efte fundafe 
em propheciãs que logo então tiueraó feu cumpri 

mento com que moftrarão a fua verdade, & a fora de 
cada vez confirmando mais com o trato de todo otê- 
po quedefpois fe feguio ;tè o prefente ser que fe ef 
tà vendo có os olhos,& apalpando c6 as mãosa verda 

“de indubitaucl delle:os outros haó mifter algãa notícia 
| das letras divinas, pera fe entéderem mas efte as cfcula 


E i N todas 


C Ada hum dos capitulos precedentes da repo 
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D RE 
ES DE ` Â 


T 


ana Each ii, 
Cap. 16. Conuencelea melma cegreira . F 
E = A RSA BE E 
todas,& +ó lhes bafta bum animo defejolo de entéder | 
a verdade & liuredetoda:a ajudo E afsi fe por os ou~} 
tros carão inexcufaueis os ludcos, não recebendo oj 
| Saluador do mundo: por-efte ficão obrigados de gra-!| 
| ulísima culpa,& moltrão manifefta paixão, & dureza: 
o'que fe farà mais claro que a luz do meyo dia, com o 
que brevemente apontf'nos. 

Refumindo pois o que dilemos largamente no cap. 
g:acharemos q (endoaquelle povo muito querido, & 
favorecido de Deos,antes da morre de feu fiho, & tra 
tando soment $ elle,& sô a clle dando foa lty,& mã- 
dando feus pésphetas &acodindolhe em teus trabalhos 
8 perfigusçoés & liurandoo fempre cô grandes mata~ 


urihas:®&r que logo defpois da morte de Chrifto lefa 

fez são tão grande mudança, q as cidades, & o reyno 
| zo foy deftruido: o templo aflolado , a gente morta 
“tutlmente á efpada,cu de fome : &os que efcaparaô 
com vida,foraé leuados captiuos, & efpa'hados pelld 
mundo, com defterro perpetuo , & calamitofo femeja 
| mais lhe acodir Dcos & os livrar em quafisgõo annos 
| que ha que o padecé:bem fe moftra pellârigor do caf, 

figo, & infinita duração delle fem cfperalça de inte 
quam graucmento offendeo o mefmo pouga Deos e 
não receberem aquelle Senhor, & o-contknarem 
moste: & que foy elleo verdadeiro Redemptor do m 
to,como todas as [uas confas o moftrarão,& comovlle 
mefimo lho dizia confirmandoo com infinitos mila- 
g1essque sô Dcos podia fazer:& que por fua increduli- 
„lade foy o pouo defemparado de Deos, cfpalhado pel- 
'omundo,& entregue á feucridadede lua juftiça,& or | 
denou cô lua infinita providencia, 9 feruifle efte feu de 
ferro (fem elles o quererem nem entender ) a Igreja 
=-atholica : andando por todo o mundo moftrando a 


dos Tudess, nello tes?paro em q eflão.98 
ley tiguratia, & as propheciasque trazem configuo:8 |: 
conteltandoa Igreja cō dillas,& com odefterro,&oppro 
brio que padecem o cumprimento perfeito , & cófu- 
mado dellas: cumprindofe a prophécia de Dauid, Pfal, 
5 8. Deus oflendit mihi fuper inimicos meos ne occidas cos: ne- 
quando oblinifcantur populi me e illosin virtute tua, e 
depone èos protetor meus Domina oftraime Senhor hum 
bem acerca de meus inimigós,que não os marcis , por- 
que fe não efqueçao os meus ficis em algum tempo: 
cfpalhayos & abaceyos com o volto «poder : querendo 
dizer porque em nenhum tempo fe ea os fieis, 
& digão que Deos não fez por elles tað randes ektre- 
mos,como foraô fazerfe homem, & morreasem húãa 
Cruz por os homens : por ifo ordenou Deobíque f- 
| calfem viwos os Tudeos , &fe-efpalhafem pello Xun- 
do, pera nas efcripturas que trazem configuo , que PS. 
as melmas noffas vermos nòs a verdade do mifterio 
de noíla fee: 8 no caítigo, & defemparo de Deos em 
que os vemos conhecermos a juítiça diuina, & com 
ifo nos cânficmarmos'mais na fee,que por faa mife- |. 
régardiatemgA, & afsi diz fam Gregorio; petição pa- 
ecc de Chrjfto feira a feu eterno Padre, a que fe con- 
f m netas Palauras Não vos deis prefa Senhor em 
atapos Iudeos;conferuayos em fua mifera vida, & 
tragão por largos annos {bre fi o vollo juízo , pera 
que moftrem en fi nos tempos -vindouros a volla 
|juftiça , aos volos ficis , & o caftigo que dais aos 
maos:andem efpalhados pello mundo, fazendo de fi 
À | cfpantofo fpectaculo da ira, & juftiça divina , pera 

| que-os voffos ficis fe não efqueção,& elles fejam tefte- | 
| munhas em todo lugar da mefma fee; de que fa ini: | 
migos, & fejam conferuadores aos ficis das efcriptu- | 
| ras,que fim inftramentos da faude eterna . E fanto |, 


N 2 Augu- 


A 


ss - A — — Ñ 
Cap. 15. Lonnenceje a mefma cegueira. 


É Auguftinho declarando a pt phecia do Gencfis, O 
mayor firuiriao menor,diz aki, agora nos feruem os 
Iudeos nollos irmãos:nôs eltudamos , elles nos minif- 

- Jeram os liuros, Caim irmão mais velho , que matou à 
Abelfeu irmão mais moço, recebeo final de Dcos pe- 
ra que himguem o maia leque foy o mefino que or- 
denar Deos que permaificeflc o pouo Iudaico, elles 

tem os prophetas , & a ley em que Chrifto foy pro- 
phetizado: quando falamos com os Genrios , & lhes 
moftrames que agora fe cumpre na lgteja o que dun- 

teseftaua propl-izado de Chrifto de ftu corpo, & ca- 
beça ; porque não cuidem que nòs fingimos citas 
cfcriptug , & prophecias , tomando occafiam das 
coufas/que pello tempo aconiccerad, cuidando que 
nôs efcrcucmos como futuras alegamoslhe, & mo- 

moslhe os liuros dos Iudcos, que na verdade faô 
nolos inimigos, porque como pondera fam Chri- 
foítomo, & fanto Auguftinho, fempre os teftemunhos 
dosinficis, & dos que encontrada religião Chriftãa faô 
de mais credito,& força contra os mefmos inficis nas 

coufas que tocadà mefmareligiad, a. m’) 


E pera que o peccado que Comercial ludeos 
na morte de Chrifto noffo Redemptor efte fempre 
patenteao mundo , dando: vozes contra clles Como 
ofangue de Abel., ordencu Deos que foflem derra- 
mados por todo o mundo, & que cítem, & vivão em 
todas as partes delle feparados das ouvras naçoens... 
Sobre o qualdiz fanto Auguítinho no ditto Pfalmo 
cincocnta;& oito. Quifmom cognofeis gentes fubieétas Im- 

perio Romano que quidem erany quando Romani 
omnes 


| 


Ta 


“| remo cordeiro Pafcoal, comerem paðafmo. 


dos ludeos,por anth dos mayores Rab.go 
O mnes facli funt, omás Romani dicunta:Indei tamen ma 
nent com figno » nec fic vich [funt vt á vicioribus abforberen> 
tur non fine caufa: Caim le ett, qui cum fratrem occidifet 
polsit Deus in eo fignum mequis cum occideret: hoc eft fignum 
quod hahen Iudas, circunciduntur, Sabethaobfernant , Pafcha 
immolant, Zima comedunt, quem conhece diz o fanto „as 
gentes fogcitas ao Imperio Romano, as ‘quaes vinião 
dantes per fi? mas delpois de rojeitas todas ficaram fen- 
do Romanos,& chamandofe Romanos. Mas os ludeos 
ficaram aparcados,& com final, nem foram vencidos, 
de tal modo, que ficaflem ablorctoNÑge feus vencedo- 
res,não foy ifto fent caula Temos aguia Caim, o qual 
matando afcu irmão Abel, pos nellc Dees final, que 
ninguem o matafle, & o final que rem osNydcos, he 
circuncidarem(fc & guardarem os fabbados ,Ñerifica- 


Conteftando juntamente os Iudeosjno cáftigo X 


| defterro em que viuem, quam grancmente peccam 


contra Deos em fuaincredulidade, & cm guardar tal 
leys Porquefe elles em a guardar, não offendeffem a 
Deos, como le pode crer da fua infinita bondade, que 
fendo o pôuo o mefmo efcolhido, amado, & fauoreci- 
do delleg8 guardandolhe a fua ley, & cftando fora da 
idolatria,que eta o que mais lhc prohibia Deos, & que 
«pádecendo tantos males, & calamidades, & chaman- 
do por Deos, lhe não acoditle em taô innumeravel 
tempo, tendofelhe Deos obrigado por concerto & pa- 
laura-dada a lhe acodit: bem fe ve pella conti- 
nuaçam' do caftigo , quam aborrecido eftà de Deos 
por fua dureza . & incredulidade , & quam abo- 
minaucl he a guarda detal ley ‘nos olhos de Deos 
depois da morte de feu Filho Chrifto Iefu, em o qual 
ella tene cumprimento. FILII HOMINVM VS.QVE- 


N Qro 


Pe 


i 


Caprg. Gonuencefe amefa cegueira. 


| QVO GRAVI CORDE FT &VW DILIGITIS VANI- 
TATEM ET AV ÆRITIS «MENDATIVM? SCITOTE 
QVONIAM MIRIFICAVIT DOMINFS SANCTVM 
Syrom, Até quando O filhosdos homens, diz o pto- 
pheta,aucis de fer decoração duro? atéquando aueis 
de andar em bufca de vaidades ,& mentiras:fabci,& de 
fenganaiuos que glorificov O Senhor o feu fanto; que 
foy,be,& fera Chufto Ieluax nenhum outro. 


A 
CAvITVLOXAI 


r 


Conumcefe, do mofirafe claramente por 
auiboridades dos mayores Rabbinos que 
tinera os Tudeos, antes,é defpois de 
Chrifio,fua paixão, teima » 
em não receberem o Re- * 
demptor domundo. 


Judeos. a receberem:o feu Redemptor :-& to- 
i das ellas muito mais:& quando todas faltarão 
bafta o defem paro de Dcos em que eftão ha 1600. an- 
nos, pera fe renderem: & com tudo-nada bafta , & pera 
que fe veja mais.clara efta verdade, & como os ludeos 
por pura teima,& paixão não.querem acabar de crer, 


are 


Valquer das prophecias referidas, obrigua aos | 


odio, Sie 
por anthoridade dos mayores Rabbin. 10 


& recebera luz que as liberalmente fe lhes commu- 
nica rendoa diante doholhos,não sô pellas prophecias 
Se» & conueniencias do mifterio da redempção cfpiritual 
do mundo,como temos moftrado: mas ainda por de- 
claraçoens manifeftas, & patentes dos mayores mef- 
tres que elles mefmos tiuerão, muitos feculosantes,& 
muitos feculos defpois da vigda de noffo Redempror: 
porei sômente aqui duas authoridades que trazem o 
doutif imo Luys de Molina & Galátino, da Ordem do 
do Scrafico Padre fam Francifeo conuerfo de nação f- 
Hebrea, & muy douto nas melimadNeras, pellas quaes’ 
claramente fe defcobre fua paixão, &inexcufauel ig- 
norancia:a que tras Molina he de hã meftre, que vi- 
uco em tempo que reinauão os AntiochoN& foy de 
tanta authoridade'entre elles que por antonofêgfia lhe 
chamão o nolfo meftre fanto : que età em hum Yjuro 
intitulado defeubridor dos mifterios, & fegredos,8 Biz 
as palauras feguintes. Quia Mifsias Dens, & homo futu- 
vus eflsvocatum ef. nomen eius “Emanuel, hoc est nobiftu Deuss 
nempe in corpore; Crcarmenoflrequemadmodum teflatur Iob.. 
8 | cap.29.ex cárne mea videbo Dei: excogitani mirabile conflit 
animas à demone eripiendi, qua propter Ade peccatum dam 
nate erantsnec pofunt vllo modo efe [aluanifiRex Mifiias mor- 
tes acerbifiimam » multaque fubeat tormenta: ob eam caufam 
Fau et vir : e quia ipfius e? omnis fortitudo, Deus fortis 
| mvocabitur: & qnia eft etermus,pater fempiternus dicitur, eb quia 
in diebus eins pax multiplicabitur. Princeps pacis appellasur, &| 
quia ipfe festimani vt auferat animarum [polias vocatur expe- 
ditus Jpoliator felinus predator » & quia eos falnos faciet: & aa 
ad paradifum ddduces vocatur Tefiis hoc est faluator. As quaes 
palauras poítas em lingoagem querem dizer, porque o 
Mifsias ha de fer Deos,& homem , foy chamado o feu 
nome Manoel, que quer dizer, Deos com nolco; con- 
essi rd a | 
A NDA ven 
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Cepam Conse cele a mefma cegueira. | 
ucma laber cm noiia carne, & corpo; comoteftemu- | 
nha Iob cap.29:Da minha carnp vercia Deos: inucn- | 
tou marauilhofo confelho de liytar do demonio as al- 
mas, q pello peccado de Adá craô condenadas.né podé 
dea!gá modo falaaríe, fem omefmo Rey Mifsias pade- 
cer acerbifsima morte,& muitos tormentos:pella qual 
catfa foy chamado varão: +: porque toda a fortaleza 
he fua he chamado Deos Porte : porque he eterno, he 
chamado Padre fempiterno : & porque em feus dias 
a ueria muita paz. fe chama principe de paz : & porque 
fe apreflará pera ó4cfpoie o Inferno das almas, fe cha- 
m a delpojador dSembaraçado, & roubador apreçado, 


& porque as faluara,& lcuara ao Paraifo, ferà chamado | 
Jefus que 5%er dizer Saluador, fobrc a qual authorida- | 
de diz gto Molina,que parece, que fendo alumiado | 


por D%5s aquele meftre, conheceo antes da vinda de 
Chifto,o mifterio da redempção, pois em tal modo 
declara as prophecias de lHayas,ã falão de Chrifto, cap. 
78.9 Eo lugar q trasGalatino, he de hú meftre de grå ` 


deaurhoridade entre os Hebrecs,chamado Rabbi Moy | 


fes egyptio, q vinco defpois deChrifto noffo Redéptor 


muitos.annos,cujas palauras faô.LeasNazarenus vifus ef | 


Mifias, Crinterfettus eñ a domo Rudinij,e fuis caufa ws Iyrael 
deferueretisr gladio » quer dizer Iefus Nazareno Mifsias, 
foy vilto;& morto por os da caza do Iuizo: & foy cau-” 
fa que Ifrael fe deftruiffe à efpada: cm o que concordou 
com Iofepho no principal: que cfcufa fica logo aos Iu- 
deos em não receberem a Chrifto quando os dous me- 
ftres de mais credito entre elles, hum antesde Chrifto, 
& outro defpois, moftrarað tanto aos olhos fer clle o 
o verdadeiro Redemptor do mundo. 

E fobre tudo ifto,não fallando ja nos infinitos varoés 
doutifimos,& fanctilsimos,que fendo infignes em le- 
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i dos ludeos por auth.dos mayores Rab. roi 


tras de volfa mefma dação alumiados da verdade , fe 
conucrterão em todos{}s tempos á nolla fanêta fé &fo- 
» | rão grandes colunas dá Igreja, alumiandoa com feus 
eferitos, de que não ha pera que fazer cathalogo: os 
quaes todos ctio reprehendendo, & accufando voffa 
cegacira:ledo o vollo Talmud, & acharcis que muitos 
) dos volfos Rabbinos, vende a tardarga grande do few 
Milfsias, fe choraó de que os ieptros.& jurifdição fe lhe 
ricara & o Mifstas não vinha metendole como neu- 
trais na baralha do tempo , esfrrandofe , antes perden- 
| do a efperança defta promeça:& by fe vé quã freneti 
cos andão quando efpcrão pos outro Mifsias, vencc- 
dor,& gloriofo: & confundindo as duas vindas do mef- 
mo Senhor, & aplicando à primeira a ghiria que os 
prophetas lhe dão na fegunda, quando vici fim do 
mundo a julgar os homens. + o 
Nio vedes tão claras eftasduas vindas, afsi pelhfz ef | 
crituras gas cão manifeitando, & pregoando a altas | 
vezes,como pellos mefmos volfos Rabbinosta primei- | 
ra auta de fer cedo & em breue tempo, como declarou | 
e | oprophetá Ifayas Lyxrs efi falus mea; perto eftáa minha 
3 faluação.E Ageo, Adbac vnum modam cf, & veniet defi 


| 
deratus ?undtis gentibus palarà hum moderado efpaço, & 
dirá o defejado das gentes. 
A fegunda vinda ha de fer no fim do mundo, come | 


fe declara pelo de Joel. Confurganr, O afendani gentes in 

vallem Eofaphas quia ibi fêdebo wt inducem omnes gentes in. 
circuismmistite falces quoniam maturanit Mefiis,tofafcitem, 

a fubað rodasas genres ao valle de Iofaphat pera que 

julguca todos apreftai as fouces porque cftã madura à 

fementeira.E os Talmudiftas entendem que ha de fer 

a vinda do Muísias defpois de criadas todas as al ~ | 
mas. vi 


Na 


Cpa.v7.Comencefe a mefina cegueira, | 


Na primeira vinda viria oMéísias pobre,como difle 
Zacharias; Ipfe pauper, virà pobâs; & leremjas, Expecta- 
são Ifrael faluator eius in tempore tribulationis,quare quafi cola- 
nus futurus es in terra: Efperança de Ifrael, & feù fa'ua- 
dor notempo da tribulação, como vindesá terra,como 
hum peregrino. 

Na fegunda vinda virà roderofo como dille Danicl 
Potefhas eis potestas «terna “O feu poder ferà poder eter- 
no; & Dauid : Dominus regn iuir, decorem indui: : induit Do 
minus fortitudinem. O Senhor reinou, & veftiofe de fer- 
molura, & fortale ; 

Na primeira víáda virá quafi defconhecido , como 
“dife Haias: Quafi abfeonditus valtus eius. o feu rolto efta- 
ua como eôndido, & fem fe conhecer. 

Na fgsánda virà manifeíto, &cheyo de refplandor, 
8 masífitade, fegundo declarou o propheta Dauid,quã 
do Me : Deus manifefle veniet Deus noster eb non filebis. 
Deos virà manifeftamente,de que fe collige claramé 


te,que duas faô as vindas do Mifsías , porque em hūa |- 


sò fe não podião dar circunftancias tão encontradas 
como os prophetas apontão , quaes fa vir cèdo, & vir 
no fim do mundo:vir pobre,& humilde, & vir rico ; & 
poderofo,& cheyo de rcfplandor:& vir efcondído,& def 
conhecido: & vir manifeíto. 

E os mefmos Talmudiftas explicando as palauras 
do Ecclefiaftes. Nihil fab fole nouum,dizem que duas hað 
de fer as vindas do Mifsias . FILII HOMINVM VS- 
QVEQVO GRAVI CORDE ? VT- QVID DILIGITIS 
FANITATEM , ET QV ÆRITIS CMENDÁTIVM? 
SCITOTE QVONIAM MIRIFICAVIT DOMINYS SAN- 
TFM SVVM. Atee quandoô filhosdos homens, diz o 
propheta aucis de fer de coração durozatêquando aucis 
de andar bufcádo as treuas, & cófufaó,das vaidades, & 


men. 


ho i hi 


TO [DDD] mca 
^| do que Je diffe em repoflado 2. erro. 102 


| mentiras, & aneis de deixara luz meridiana da verda- 
de,que he Iefus2Sabei jiê,& acabai de vos defenganar, 

> | queo glorificou o Senhor como vedes,& delle fallaraô 
os vollos prophetas. 


CAPITVLO. XIN 


Ep ilogo » > conclufaô, da quefe dife em 
| repofta do fegundo Ser. 


Que tratamos em repofta do feguNp erro, & 
defatino judaico, foy moftrar por reANgns, & 
conueniencias como tal Mifsias, como cy lu- 


deosefperaô guerreiro, & batalhador,não podia fer ihá 
dado;nem ordenado porDeos:fe não no modo em que 
“veyo manço, & humilde a dar feu fangue em redemp- 
ção do mundo, como tinha Deos declarado por feus 
prophetas.E como o tempo em que o Mifsias auia de 
vir,foió mefmo em que veyo Chrifto nofo Redemp- 
tor,comê confta pella propbecia de lacob,& acabamé. 
todo fceptro de luda E pellas fetenta fomanas de Då- 
Miel & não ha lugar de cfperar que venha, por fer def. 

truído o lugar onde ania de nafcer, conforme a pro” 
phecia de Micheas, queera Betlem, & deftruido otê- 
plo fegundo,ha mais de 1500 annos em que ania de en- 
trar; conforme as prophecias de Ageo,& de Malachias 
E fe lheauer fojeitado o Imperio Romano , & quarta 

monarchia do mundo ha 1200.annos, confotme a pro- 

phecia de Daniel, & pella grandeza do caftigo com q 

Deos caftiga efta gente delpois da morte de Chrifto; 


nolo 


p? 


- Gaphx8. Epilogoe» Conclnfaô. 
nolo Redemptor,& os caftiga de prefente, (em ja mais 
leuantar a mão de (ua ita, deli fe vê claramente que 
pello peccado, que cometeraó Contra Deos na moe 
daquelle Senhor, que era fea Filho nacural, & hū Deos 
com elle,o qual foyo mayor que podia fer, ficarão en- 
correndo emo mayor odio feu:& recebendo os mayo- 
ces caftigos que ja mais fe girão:S que chegue a ceguci 
ra dos Ludeos,& fua parxãé & terma,atanto, que ten- 
doo afsi declarado pellos feus mayores meftres,antes,8 
| defpois de Cheiíto que o Redemptor do mundo auia 

de derrapiar feu fogos E dar (ua vida por refgate do 
mundo : & queépor ofea peno o não receber, 
s não crer nelle era caftigado de Deos tão gra- 
»juc fobre tanta demonftração,&cuidencia 
Kbão: Obflupefiite cali faper ho Ora lendo cka 
&profia logo em feu principio cra ma! intolera 


uemente: 


CAPITVLOXVIIL 


e 


Em que fe refpondea'o terceiros&» vltima. 
| erro dos ludeos. 


diajudaica, o qual he particular defte reyno,- 

he dizer que balta a fee defteifeu Redemptor 

| guerreiro,& batalhador,pera por ellacontentara Deos 
& fe faluar toda a peíToa, ainda que exteriormente, & 
coma lingoaobras, &culto confeíle, & profeíle reli- 


gião 


O Outro filuo defta venenofa ferpente da perfi- 
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terceiro,» vltiqno erro dos Iudeos. 103 


gião contraria E efte erro, & herefia he femelhante à 
| dos helehefeiras q fe levalicou em rempo do Papa S.Fa- 
biano quafi aos 200.annos.de Chrifto nofo Redéptos, 
r| os quaes d:zião que podião negar aChrifto nos tormê - 
tos,& baftaua ter a fè no coração:osludeos defte reyno 
pello cótrario crê q podé confefar a Cheifto cô a boca 
negâdeo :ô o coração Efta prepolição he contra toda à 
doutrina da fagrada Eferiptuta,não digo ja dotelamé 
to nouo, & de todos os cócilios,& mago da teia Ca- 

holica (porq aucndo de cônécer Tuvzos nað ha de fer, 
fa não elas fuas mefmas ENE em fua intei 
reza)mas ainda dircitaméte cérra ellas mefmas foi ip- 
turas q elles admit, porq em todas ella. fe agha go 
verdadeiro ficl, interior, & exteriormente Y fellou 
fempre a fé q deuia a Deos: & pofto G por fer pito 
affirmatiuo,naō obriga em todo o lugar,& tempo, pà- 


& nao faô nocefTariaslerras,n 
oda a peffoa como tiucr vzo de tezadeltando livre de 
paixão clamará )ocôrrario he erro, & doutrina diabo: 
| lica:& afsi fe wé quá verdadeira, & catholicahe a dom 
ina de noflo grâde Apoftolo. C 


orde creditur ad julliciams 
re antê confefio fit adfalu:ê: (abei, dizo À poftolo Gaueis 


Cap.rg. Em guele refponde.ao.. 


detera féno coração, pera contentar a Decos, porque 
elle he o fundamento principal da vofa jultificaçao: 
mas não baita ilto, fe não que tambem a auctis de ter 
na boca pera a não negardes em nenhum tempo: por- 
quedourro modo não podeis ferfaluos: & conforme a 
eftas verdades tão certas, etamos vendo , que Daniel, 
& os outros feus compaçheiros fan&os , não quiferao| ` 
tocar nos comeres prolubidos.& palfarão com a abfti- 
nencia dos legumes, porq em nenhúa coufa moftraílé, 
fraqueza na fè dç”Vcos,& obferuancia-da (ua ley ,ar- 
cifcandofe ante/* todo o outro perigo de fuas vidas. E 
que fez Danicl, quando promulgou Dario decreto, q 
ncnhiãa peoa fizelfe oração a nenhum outro Deos, 
fe não »-Iezpor ventura nagai no mefmo dia á ja- 
nellgãa [ua camara,como fazia dantes, & della fe pos 
em. oração com os olhos no Ccoaa criador-delle: fabé 
do quê Iheauia de cuftar deitaremno no lago dosleoés? 
& em tempo daquelia cruel perfiguíção que mouzo!- 
Antiocho contra a Igreja antiga que fizeraô Matatias, 
“8z feus filhos ouuindo o impio edifto de Antiochorpor, 
“ventuta não fe apoftarão todos a morrer antes que, 
quebrar (ua leyzque fez o celebrado Eleazaro nona» 
genario,& doutifsimo nas letras diuinas , o qualfendo 
perfuadido por feus amigos, não que quebraflc a ley, 
mas que moftrafle sómente hűa cór deaquebrar,&com 
1o lhe darião anida;naðõefcolhco átes morrer por tirar 
toda a fombra de efcandaio? Non enim atati noftra dignii 
eft fingere: vt multi adolefcentes arbisrantes Eleazarum nona- 
ginta annorum tranfilje advitam alienigenarum, c> iph propter 
meam fimulationem decipiantua: não conuem à nofla ida- 
de fingir: dille o fanto velho, pera que os mancebos 
cuidando que Eleazaro de 90. annos fe paffou à vida 
dos Gentiosspor caufa do meu fingimento fejão elles} 
a ? 
engana- 
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terceiro , E vltimo erro dos ludeos, 104 
enganados. Que fez aquella fanta matrona com fens 
fere filhos; raõulluftre pof fua fé ;& conftancia squede 
todos os fan&tos da Ley velha que viuerãe antes de 
Chriftonoffo Redemptor , [8 della faz oraçãoa Igreja 
Romana, & fò a ella com feus fere filhosmeteo no feu 
Breniario,& Cathalogo dos noflosian&os do teltamê- 
to Nouo? porque tormentos Epllarão > que mortes ta | 
terueis padeceraó? & com que conftancia> & que de 
| promefias de bens, & grandezas temporacs defpreza- 
| rað, por não fazer hum aão. Satori contra a Ley de, 
Deos ? Tobias cftando captivo enuy os Gentios, & £ 
reprehendendoo feus parentes, & amigos, que não | 
quifefle arcifcarfe a morrer, por entender R enterro 
dos mortos, como eftaua prohibido , & 9 
outra vez auia fido condenado, não dizdelle a Aora. | - 
da Efcriptura? «44 Tobias magis timens Deum quim 
regem rapiebar-corpora occiforum , & medijs noctitas fepelica 
bat; Mas temendo Tobias mais a Deos, que a el Rey, 
'bulcana os corpos dos mortos, & a meya noyic os } 
fepultava, j E | 
Onde eftdagoy logo a doutrina , & exemplo dos 

fan&os do feu ceftamento Velho » que enfina que fe 

pode ter hiia fee no Coraçaõ, & outra na boca ? defen | 
gânivos Chriftaõs , que todas eftas douĝrinas tao |, 
erradas faô inuentadas pella carne, & fangue, da qual | Eriha? 
diz o Spirito fanão, Quid nequius quais quod excogitanit | Terenc. at» 
caro, fanguis: Que conta pode auer pior , que a que cny- 'quafit iuue 
doua carne, & fangue ? tudo ifto he querer andar à neuculus in 
iga , como nouilho não domado do jugo, & que no dometys, 

cipio ó rópeo & fugio: tudo he não querer tomar Pa E: 
imina. O meftre de toda a verdade, pag 
mefma verdade Chrifto lefu, nosenfinou q abri deita 
osos olhos,& não nos fiallemos dacarne, dizendo, ferniamo 


D 
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que craccga, & guia de toda a perdição, & morte, & | 

a vida todaa tinhamos em é, fua celeftial Doutrina. | 

Caro non prodefl quidquam verta que ego loquor fpiritus ; eb 
wita fant, E porcha caufa o Apofto!o da verdade nos 
dezia de ficm feu vome, & dos Difcipulos della ; 
cajligo corpus men, C in feruitutem redigo » ne forte cum 
alijs pradicanerim ipfe reprogas ejjicia: Caltigo o meu cor- 
po, & o faço feru aocfpirito: porque pregando cu aos 
outros não me toine, mao &teprouado, Dos mefmos 
Philofophos, Genys , tedas os que forão melhordou - 
rrynados, O quegafinarão ao mundo, foy que o efpi 
segautade mandara carne & não ic lhe fojeitar mas 
zela feruir, & alsi dile Seneca. Corpori ranguam in- 
duige quivi (ar efl; O eliqaanto illd darins troctato , ur 

| Birijgabediens fat : não te ajas froxamente cora o cor- 
poyualhe o neceliario mas tração, com algúaa(pereza 
porque obedeçaaocfpirito. 

Simão Mago;Nicolao Cherínto, Hebion , & todos 
bs mais portentos, que fe legantarão contra Chrilto; 
-m tempo des Apoftolos, & tedos os mais que com o 
tempo adiante fe forão levantando té noílos tempos, 
como hum Arrio hum Pelagio hú Lutero,hú Caluino, 
Ene Leniatam b ferpente tortuofa, & enróftada que 
aqui fe levantou entre nôs,& com a fua cauda trouxe 
configo húa tão grande parte das cftrellas que eftatão 
collocadas no Ceo da Religião:efte Bchemord que co- 


men. 


Db 10h, 26 Iayas 27. Vifitanit Domintis [uper Egniatam fer: 
ptem tortnofuma, 

| e Apocaljpfe. 9. 
d ob. 40, Ecce Behemot quem fecite cum fenum tanguam bos 
comedes: fortitudo eins in lambis eius , Ch virtus illius in vm- 


„bilico veniris eius. ; 
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rceirost> “vltingo erro dos ludeos, tos 
ndo feno, & palha como, boy, & fazendo como bru- 
animalcodo feu fundariPento da carne, & fangue, & 
do feus interiores cheyos de toda atorpeza , pre- 
io refplandecer, como Cherubim centre as pedras 
is preciofas; & de mais refplandor do fan&uario. 
c jauali f que teuc atrevimentopera entrar pella vi- 
a do Senhor, & fazer nella t35 grande deftroço, de- 
sindo atec aquellas plantas que eftauam mais mu 
das, & feguras.Efte lucifer,que com tão afcofa, & a- 
minaucl vida teue penfamento de fe -fentar nomo- 
s do teftamento,& fe levantar, & gar bando cô- 
oaltifsimo: o meftre que tiucrão pera darem em 
»sdefatinos,foy a carne, & o fanguca que fe entre 
garaó tirai a gula,a luxuria, a ambiçaô, tirafie e 
$ 


a heregia:cíte foy o caminho dos Pontifices, & Sasgr- 
dotes dos Iudcos que condenaram å morte ao $31- 
uador do mundo, & por efte arruinaraõo feu Reyno, 

o puferaô no defaventurado eftado em que 
à: & ete he o caminho porque feus. fucceffores 
téntaram a fua gente; fra fultentão nelleatee o pre- 
te safsiade fora da Igreja de Chrifto nofo Re- 


: Omnes quotquos -venerant 
Sures fucrunt , e latrones fur nom venit nifi vs per perdat, 

maltet , ego vini vt vitam babeant , c abundantius 
eant + Diz o meftre da verdade Chrifto Ielu , to- 
s os que não vicrað. com a minha doutrina 
ram como ladrocns a matar » & deftruir : 
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ramando lagrimas por voffo amor. 
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3. = RES Ipe 
Cap 19. Em que ferefpondeao ` 
só cu fuio que coni verdadegligo de mim,eu vim pera 
dar vida,8& vida abundante & bemaventurada. FILI 
HOMINVM VSQVEQVO-GRAVI CORDE? VT QFID 
DILIGITIS PANITATEM , ET QV ÆRITIS (MEN- 
DATIVM? SCITOTE QVONIAM MIRIFICAPIT DO 
MINVS SARTEM  SFVM. Atee quandoô filhos dos 
homen dizo prophetaDavid aneis de fer de coração 
duro,& aveis de amar as vaidades, & bufiatas menti- 
rasquefão as fabulas, & doutrinas que vos apartão de 
leu em cujas paiùras, & dovrrina sôn ente cftãa vi 
da& faluação qrérna & em todas as outras efta a morte 
& códenaças eterna:fabei, é vede por volos olhos, & a: 
valpai com volfas mãos como glorsficou Deos o 
fanto Mae foy he,& ferà o feu amado lefus,feu vnige 
to gérado delle em fua eternidade , & nafoido 
putifsima,S fantifsima Virgem Maria Senhora no 
(em obra humana,mas por vertude do Spirito San 
& facrificado pello mundo em Hicrufalem em cúpri 
mento do q delle rinhað eferito todos os voíTos prophe 
tas,a cujas cfcripruras com rezão vos venerais : fabeyo 
bufcar nellas fem paixão, cô animo linte, & defe jofo 
alcançar a verdade q nellaso achareis . Bufcayo neffa 
eferipruras;& achalocis nafcido de hūa purtísima,& si 
aifsima Virgêfegundoa prophecia de Ifayasa, a qu 
Virgé era decendente do fangue real deDauid,fegii 
“eftaua prophetizado nós ; Píalmos &achaloeis naki 
do em Berlé, fegúdo auia eforito Micheas antes daq 
le lugar fer deftruído pellosRomanos,como foy,& n 
fe pequeno lugar deBctlem oacharcis nafcido cem hi 
»refepioentre brutosanimaes tão humilde, & mang 
| sé amorofo pera vos recolher , & abraçar que o verti 
deitado em hiias pobres palhas, padecendo frio, & der 


Bufca- 


terceiro, E» Ultimo erro dos ludeos, 106 ta 
Bufcayo,& achalacisNafcido no tempo em que re- 
almente fe paíTou o fcepriy do tribu de Iuda a Herodes 
que cra o tempo em queo Redemptor do mundo a-| y (eh 
uia de vir,fegundo a prophecia de Iacob, 4 &otem- ; 
poem que fe cumpriraô certa mente as fetenta foma- 
|| nasdo propheta Daniel, + fazendo a conta por loma- 
| nas deannos;conforme a phrafe da fagrada fcriptura, 
& foy otempo em que tambe fe cumprio o modico 
que Dcos mádou e(perar ao: feu pouo pella feu Redép- 
tor,fegundo a prophecia de Ageo, f & ahi neffc prefe- 
| pio aísi pobre o achareis bufcado.& Adorado de Reys, | GAAS: 
| como tinha prophetizado Dauid, £ &\Ifayas, & bufca- 5 
| do,& adorado das eftrellas que guiaraõ , & Icuaraõ os | s Pfal. 71 
| Reys a efe prefepio. f 


A 6o Matt.3. 
Bufcayo neffas* efcripturas , & 'achaloeis do de | 
homem manififtado ao mundo por aquelte ciPanto | , ma 3. 
| de fantídade o grande Bautifta + feu- precurfor manda- | 19471. Lnc. 
| do por Dcosa difporos homens pera receberem hum: | 3,Mario 1. 
talRedemptor,& moltrarlho particularmente, fegun- 
do a prophecia de Malachias, é & verciso mefmo Se- 
nhor,8& Redemptor nofo gatara vida em pregar li- | é Malec3, 
| berdade efprricual aos captiuos, o reyno dos Ceos aos | = >, 
| pobres,con(olação ererna aos atribulados, fegundo o p € | 
efcreuera Ifayas,? & cófimar fua doutrina com infini- | pe p.: | 
tos milagresque sò Deos podia fazer:dando vifta a ce-"|. fa am 
gosouuídos a furdos,lingoa a mudos, pees acoxos, fe- |. ssi i} 
gupdtomeímo m propheta,& refucitando mortos en- | - “Th hi 
terrados de quatro dias, aplacando com fua palauraas pie 
tempeftades,& efcurecendo o Sol,& eclípfandoo con- 
tra toda a ordem natural, & fazendo outras maraui-:|- ; 
lhas por fua authoridade,& imperio, referuadas sômê- | ~ f 
$ 2 teá 
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Cap. 19: Em que [8 refponde ao o 


_ de todas as almas dos Inftos; que cítavão prefas nef 


te áomnipotencia diuina declarando juntamente aos 
homensfer elle o feu Redeniptor , & Miísias prometi- 
do na ley,& propheras,& fer omefmo author da natu- 
rcza que acriara de nada, & a conferuaua com few 
poder infinito, À 


Bufcayo neflas eferipturas , & achaloeis defpeis de 
fe auer manifeltado abundantemente 20s bemeas, & 
cumprido o a que feu cterno Padre o mandara 30 
mando, na vltimacea que comco com feus difcipu | 
los , defpedindof delles pera fe ir offerecer em fa- 
crificio pellos peccados dos homens; morrendo por 
ellesem hãa Cruz : ordemaro admiravel Sacramen- 
tode (eu gorpo,& fangue,debaixo das efpecies de pão, 
& vinh pera confolação ,& engrandecimento da fuz 
Igrejt,fegundo o auião efcrito, Dauid, » & Malachias, 
& acabada efta obra,irfe aquelle innocentifsimo cor-| 
deiro figurado no legal o oferecer, p & entregara 
fcusinimigos pera fes facrificado no altar da Cruz, 
pella vida, & remedio do gencro humano, fegundo 
cftaua cfcrito na g ley nos Palmos, & nos mais 
prophetas : & achareis o diuino cordeiro Jefu , def- 
pois de derramar feu fangue, & cfpirar neffa Cruz, 
decer aos Infernos , & defpojalos como leão forte 


fas mafmorras infernaes,& fubir vitoriofo,& triam pha 
dor com ellas fegundo a prophecia de , Zacharias, be ve: 
locis refafcitado ao terceiro: dia cheo de gloria ji 
immortal , & impafsíuel , como o. auja eferito 
o prophcta Danid; , andando por tempo de qua: 
gênta dias em. Hicrufalé, & outros lugaresdo reino da 
) Pale - 
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Paleltina, tratando cota feus difcípulos , & confit- 
mandoos coin muitas přouas, & finaescertos na ver- 
dade de fua Refurreição.E vclocis defpois de ter feita, 
| & acabada tão gtande obra em prefença de cento , & 
vinte difcipulos feus no monte Olinete junco a Hie- 
cufalem fubic pera os Ceos por éfla região do ar afsi- 
ma;lcuando configo aquelle ditofo capriuciro que | 
aula refgatado do inferno,& Vabir com elle vencedor 
Pentrando por effas cfpheras celcítiacs: não parando, 
fe não no alto trono da gloria de feu Eterno Padro | 
fegúdo cftaua prophetizado porDackd.“ E ficar a fua fe ii Phal. 67: 
pultura hórada,&gloriofa no mundo,inda eftando zn- : 
cre infieis feus inimigos:honra que sò nefta fepultura | 
fe vio,& vceno mundo fegundo prophetizana s Layas, 
Bufcayo nelas efcripruras, & achalocis majar few 
diuino fpirito do Ceo a que tinha fubido fobre'ês dif- 
| cipulos que tinha em Hicrufalem, & abrazalos com 
aquelle diuino fogo no amor de Dcos, & enchelos 
de luz:de fabedoria diuina, & veres eftas diuimas to- 
rehas alsi ardendo, & refpiandecendo, faicem pella Ci» 
dade de Hicrufalem, & por todo aquclle Reyno,& 
1 por toda a redondeza da terra, pegar aquello divino 
fogoao mundo, prégando as inefâucis mifericordias 
que Dcos auia feito aos homens por feu Filho Icfu 
fegundo tinha prophecizado Ioel *Achalocis recebi. | e Toehz: 
do,& adotado da gentilidade enchendofe a terra de H 
conhecimento do verdadeiro Deos, & fendo deftrui- 
da della a idolatria com a pregação de Euangelho |. 
de Chrifto;como tinha cferito Zacharias, < Iavas, Da- | < fay. 493 
uid/Ofeas, Malachias, & outros prophetas . E apar- | & 66. Iere. 
tarfe ceguamente de feu Senhor , & Redemptor , o 19.0/tas.5- 
feu pouo efcolhdo , pera o qual elle : vio - En 
ra: mais particularmente , & permanecer Ele R 
i 
E E E) 3 tem ` 4 
———— aaa E 


(ap.i9Conn.o 2. erro dos Iúdeo3,q en fina 


fem limite de tempo em fua incredulidade, 'cau ando 
com efa obflinação apartar pocos delle fua protecção: 
x tello entregue à fua 1ra, & furor : apagando o nome 
dos incredulos do liuro da vida, &efcrcuendoo no li- 


uro da reprouação,& morte eterna fegundo o tinha de 


clarado por Olcas, 
'CGAPITVEO XX 
Em que fe refexem , co refutão os efecan- 


dalos que tem'ôs ludeos , cega, Co errada- 
mente da Religiao ( hrnistaa. 
ao 


tasas tres fontesde todos os erros do Iudaifmo: |. 


i E = Standodesfeitas de todo as tres cabeças;& enfeca 


refta refponder ' aos. elcandalos que cega, & 


erradamente tem os Iudeos da Religião: Chuiftãa, de |; 


| que os principaesfao os fere feguintes, 


 Refumo dos efcandalos que cegamentetem | | 


os Iudeos „da Religião Chrifiãa, 
Cfusrepofia. 


É - Rimeiro efcandalo que temos T'udeos de lhe di-: 
P zerem: os Chriftãos que não: guardão a ley de 
Deos. Moftrafe que a:ley foycfpiritual.- 


Segundo. De adorarem os.Chriltãos por Deos ao |i 


Redemptor do mundo:moftrafe como: Chrifto: noffo 
Redeinptor,foy Deos,& homem. 


Terceiro: De lhe dizerê que cus antepaflados, puze i 


rað ce 


f 


ti 


k 
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ti | cão em hūa Crozao Salhador do mundo. Moftrafe q 
r| determinou Deus & ordihou em fua eternidade,que o 
*h| mundo fole remido polla mortede Chrifto, 
| Quatro efcandolo que tem os Iudeos da Cruz de 
| Cheifto,& de os: Chriltãos adorarem por Deos à hãa 
pefloa que morrco em Cruz. Motftrafea grande gloria, 
& virtude de Deos efcondida neffa Cruz. 
Quinto De osChriltãos adirarem tres peíToas em 
Decos: meftrafe a infallinel certeza do myfterio da 
| Trindade. - M 
Sexto cfcandalo que cem Ius, do mifterio 
da fagrada Eucharıftia , moftrale a verdade infaltuel 
delte diuino Sacramento. RR i 
Septimo. De adorarem,& venerarem as im ens do |, 
Saluador do mundo, & de (ua fantifsima May mai 
fantos, moftrafe fer louuanel »& fanta a veneraçað das 
imagens no modo,que a Igteja Catholica o faz, 


Intredução pera o compendio, Cx refutas 
são dos efcandalos dos ludog, 


Ch he q a mefma ley queDeos deu ao feú pouo 


no mõte Sinai té hoje os Iudeos: & com ella fe 

perde, &arruinão,E certo hcq a mefma ley reuc 

| fempre,& tem em fua perfeição, & inteírcza à Igreja 
Catholica: vnica efpofa de Chrifto com que os Chrif- 
tãos fe faluão:como fe proua das authoridades de Chri 
fto noffo Redemptor, pellas guaes nos manda crer as 
cferipturas,& reuoluelas, & eftudar por ellas , de que 
bem fe colligequeeftanão em feu tempo em fua per- 
feição. Todo o mal, & trabalho dos Iudeos sefteue, & 
chá em entender a ley materialmente, & olharem pe- 


e E DA o a 


Cap.20. Em quefe referem ur vlcand alos. 


raa face de Moyfes por meyoido 'groffo veo da letra 
delfa ley em que eftãa mortertodo o bem dos Chrif- 
tãos, cheue & cftá cm entenderem a ley. efpiritualmé- 
teste olharem fem vco,& clara, defcubertamente pe- 
raa facede Moyles chea de rayos, & relplandores de 
Chrilto lefu em que eftão efpinitu,ãa vida, emoqual | 
ponto fe cifra toda a dourrina- do teflamento noto; 
cujo fim,& effeito prin?ipal,he moftrar que aley,& 
feus facrificios foraó efpirituacs, & tiucrað cumpri- 
mentoem Chrifto lefa,& que cha mefma ley, & pro~ 
phetas,de Chrift: “efa tratarað: afsi como o principal 
fim de todoo lente velho, foy ideclarar aos ho- 
mens a vinda defte diuino Redemptor que Deos lhes 
queria mandar, & a efpiritual redempção do mun- 
do quaíDeos por clle: queria obrar » E afst co- | 
mo daita fonte procedeo toda a deftruição , & ruina 
daquelle pono efcolhido , querido: , & amado de 
| Deos , afsi dagui lhe procedem todos os efcanda - 
los que tem contraa Igreja Catholica, aporfiando ce- 
ga, apaixonadamente contra verdades meridianas |; 
dos principaes deftes cfcandalos trataremosem parti- |. 
cular de cada hum nefte capitulo : & com clareza, & 
larga fatisfação: 


Primeiro efcandalo dos Indeos, que be de | 
fe dizer delles que não guardão a ley 
de Deos :moftrafe como a 
ley foy efpiritual, 


zer que he aborrecido de Deos,& que não guar 
da fua ley,& diz contra iffo que elle guarda a, 


———— 


E, Scandalizafe o cego Iudco de lheo Chriftão di- 


ley: 


à agua O Terie e e 
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ley que Deoslhe deugt z tudo o que lhe mandou nel | 
la, & anda em feus doadas chama por elle, & que 
não pode fer,que fendo Deos mifericordiofo'o defem- 
pare À ilto fe lhe refponde, que a ley & os facrificios fo- 
raô ordenados por Dcos perá o myfterio da redépção 
do múdo,& pera figuras do verdadeiro facrificio que 
Chrifto lefu auia de oferecer de fi em a Cruz 'a feu 
Eterno Padre:& dado ciprimintoao facrificio real,f- 
cou cellendo o figurariuo:& o Iudeo gue não recebe o 
real offende graueméčte a Dcos: agos facrificios q lhe 
offerece, & a ley q lhe guarda,faô abominação diãre del 
le, como diflç o Prophéta Malachias. Nox est mibi volã.. 
tas in vobis dicit Dominus exercitaum, e> munns non fafeipiã 
de manu veficaNão tenho gofto de voffos facyifícios, & 
Ja os não receberci de vollas máes como fe dir “ra não 
cuideisq me dais fatisfação cõos facrificios materias 
da ley. À ley q dei aos homés, não foy material, fe não 
efpiritual,& figaratiua. 

E o mefmo declarou Deos porlíayas , & Da- 
uid em muitas partes,como he no Pfalm. 49onde diz. 
“Siefuriero non dicam tibizmens ef enim orbis terra , eb pieni». 
tudo eius:nunquid mandacabo carnes tauroră ant fânguinê hir- 
corii potabo?immola Deo facrifisiii laudio Se tiucr fome » diz 
Dcos,por ventura (ermeã neceflario pedir de comer à 
minhas creaturas2o mundo toddhe meu,Studo o de q 
elle eftá cheyo.Pelta venruta como eu as carnes dos fa- 
crificios que fe meofferecem, ou bebo o fa ngue dos 3- 
nimaes que fe derrrma no meu altar? não he iflo o 
que eu quero dos homens;fe não facrificio de Jouuor, 
quehe ferem fangos, & puros , & arderem em a- 
mor de Deos, & do feu proximo.E no Pfalmo 30.dilfe - 
o mefmo propheta . Holocauflis n delebtaberis : facrificium 

Deo fpiritus contribulatus: cor contritum > & humiliatus |) 
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- Deur 
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Dens non defpísies-Certo he Sentor que vos não delci- 
tað os mais perfeitos facrificiis dz animacs que fe vos 
offerecem,que faô os dos holocauttos, quando oani- 
mal'todo fe queima no volloaltar:masos facrihcios ĝ 
mais'vos agradão faô os coraçoens arrependidos cor- 
eritos,& atribulados por fuas culpas. Eo mefmo Da- 
uid no Plalmo 35.diffe.Sacrificium, és oblationem noluifl 2 
aures antem perfecifli mihizkolocanftum g» pre peccato non po- 
fBulafli: tunc dixiecce venio. Soube de vås Senhor diz o pro 


pheta falido cô Dcos,ã nað quereis facrificios;& offer-| - 


tas materiaes,fe nãpysbediécia, & porq não pedis holo- 
cauftos em fatisfação de culpas, pot io eu fou o que 
mefacrifico refignando a minha vontade'em a volfa. 
Vede & abrios olhos, que não he Deos tão pobre, 8 
tão marerçal,8 grolleiro que queira dos homens tað 


7 


baixos ff4uiços como os dos facrificios dos animaes |' 


Todoś eles forão figura do facrificio que feu vnigeni- 
to filho lhe auia de offerecer pellos peccados dos ho- 
mens como o declarou o grande precurfor de Chrifto 
quando o vio,& o moftrou aos homens;dizendo . Ecce 
agnus Deiecte quirollit peecatum mundi: aqui tendes o cor- 
deiro que Deos mandou ao mundo pera tirar os pec- 
cados dells. Mas antesvede ifto aos olhos moftrado por 
Deos no tempo da ley da natureza:muito antes da cf. 
crita, & vede oferecer Noe facrificios de animaes a 
Deos defpois do delunio, & dizer, Deos que aquelle 
cheiro lhe fora fuauifsimo:pois fendoDeos efpiritu,co- 
mo he,& não tendo corpó em quanto Deos, com que 
poíla cheirar,como aneis de cuidar que cheirou os fa- 
crificios dos animaes,& que-efle cheiro lhe foy fuaue? 
bem claro fe cftâvendo,que não foi aquelle cheiro o q 
Dcos aly cheirou,fe não o do facrifício incftimauel da 
obediencia de feu filho Chrifto Iefu, 
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=| . Etomando a agoa manhatras, & em faa fonte, que 


&abrindo o lado,& deitando por elle todo feu fangue,, 
com clleauia de formar viuificar & fancificar a fua cf- 


|sque a villem, &confideraffem &a reuelou ao prophe- 
[ta pera que a cfcreucile ta6 parcicularmente, & apu- 


Defeiganaiuos.que contiderandofe atentamente & | 
em paixão nénhãa coufaachareis que vos dè fatisfa- 
ção; fe não efte altifimo,& divinifsimo myfterio,pello 
qual elfais vendo a refpondencia que tem entre fiam- 
bos os reftaméros Bouo,Svelho;& como o nono eftcue 
sépre incluido, tencerrado ias entranhas do velho,é to 
doo velho cftene defde feu Principio prenhe defte diui 
no parto que he o myfterio da redempção efpiritual do . 
Mundo,& afsi vedes quecodo a ley foy. efpiritual, &não 


mare. 


RE AND a DR E o TR | 
„Cap. 20. Em que fe rerem os ejcandalos 
| taaterial, como o mefmo Senior, & Redemptor neflo 
nos declarou & o vollo, & nolo grande Apoftolo com 
o mefmo exemplo.! : e 
E afsicomo osfactífícios dos animaes, foraé figura! 


do facrificro de Chrifto na Cruz, & fe hão de entender |? 


efpiritualmente afsi fe hað de entender tambem figu- 
ratiua,& cfpiricualmentcas mais coufas notaneis, a- 
contecidasna Igreja aríigua, que a fagrada Efcriptura 
nos refere, como forão a faida do pouo de Dcos do 
Egypto:fua palagi pello mar roxo; ficando afogado 
Pharaô com todc' ieu exercito em fuas agoas: ocami- 
nho dos Ifraclitas pello deferto pera a terra da promif- 
faó:o maná que Deos lhe deu nelle para feu fuftento: 
& a agoa tirada da pedra pera matarem a cede: como” 
A o diuino expofitor,& interprete da ley aos de 
Corifto, dizendo,fabei irmãos que noílos paystodos 
eftiuerad debaixo da nuuem, & todos paflaraô o mar, 
& todos foraõ bautizados em Moyfes na nunem,S no 
mar.& todoscomeraõ a mefma comida efpiritual, & 
beberao a mefma bebida efpiritual, & finalmente toe 
dasas coulas que Deos obraua nelles craô figuratiuas 
| das que em nolos tempos fe cumpritaô. O cordeiro 
offerccido cm facrificio no Egypto, com cujo fangue 
tintas as portas dos Ifraelitas cfcaparaõ elles da morto 
foy perfeita figura do facrífício que o innocentifsimo 
Icfu offerecco pregado na Cruz a feu Eterno Padre de 
feu fangue pellos peccados dos verdadeiros lfraclitas, 
que faô os que na verd:de olhaô pera Deos, & conhe 
cem o myíterio de fua redempção, os quaes sômentc fe 
faluão A paffagem dos filhos de Ifracl- pello- mar roxo 
apecenxuto,ficando elles falnos da outra parce.& Pha- 
raô com todo (eu exercito afogado nas mefmas aguas 
; do mar, foy figura da purificação, & fantificação cfpi- 
Trem 


ritual 
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situal que o Redemptoro mundo ordenou no Sacra- 
mento do bautifmo pera`òs feus ficis, pello qual ficão | 
elles teconciliados com Deos,& pafos no caminho de 
fua faluação, ficando afogadas fuas culpas, & o poder de 
lucifer, & de todo o infernotde que por ellas auião naf- 
cido efcrauos)nasaguas do baunfino pella victude-do 
fingue de Chrifto: 

É o caminho que fizeraô oNHebreos pello deferto 
pera a testa de promiltad, foy figura do caminho que 
fazem os verdadeiros peregrinovidefte mundo, que 
fô osque feguem as pizadas de Crùito pello deferto 
afpero & cfteril defta vida peraa celeftial H erufatem 
verdadeira terra de promilTaõ, em aqual ficão fartos 
com a vifa de paz que ifo querdizer Hierufalcm, a- 
qual naquella bemauenturada patria alcançaó coma 
vifta de Deos, ) 

O manà com que Deos fuftentou o feu pouo no de- 
ferto quarenta annos, foy figura do fantifsimo Sacra- 
mentosdo corpo,& fanguc de Chrifto noflo Redemp- | 
torque ellc nos deixou debaixo das efpectes de paô, & 
| vinho, pera noffo fufiento efpiritual em quanto anda- 
mos na pcrigrinação defta vida, E bem claro moftrou 
o propheta Dauid chta verdade, quando tratando do 
maná, lhe chamou pað do Cco, & paó dos Anjos; por- 
que o manà, nem foy paô do Ceo,nem paô dos Anjos, 
porqueos Anjos como cfpiritos que faô não comem 
paó material, mas entendeo nclie o verdadeiro paô 
do Ceo Chrifto Felu filho natural de Dcos que fe fez 
homem,em cuja vifta beatifica confifte a gloria dos 
Anjos,o qual defeco do Ceo à terra, & fe fez homem, 
& fe deixou nas cfpecies de paô & vinho aos homens 
pera lhes dar verdadeira vida cfpiritual como o mef- 
mo Senhor declarou. 


Aa goa 


pda pre gs 
Cap.vo: Em que fe refered efcandalos | 

A agoa que fahio da- pedesfcom tanta abundancia 
que.o pouo de Deos pode miftar a cede & recrearfe foi | 
figura do mefmo Chrifto que veyo a infrutifera te- 
gião delte mundo:pera com (ua doutrina,& graça ma- 
tac a ceds dos apetites, da vida aos feus ficis, & abrie | 
em (eus coraçoens fontes perenacs de defejosda bem- 
auenturança eretha. 

A ferpeote de metal cuantada em o madeiro no 
deferco com cuja vilta fararaõ os que cltauão mordi. 
dos das ferpentes,& entregues 4 morte, & pondo os o- 
lhos na ferpente Ifmantada no madeiro ficauão com 
vida:foy figura perfeita do Redemptor do mundo (co- 
mo elle mefmo declarou)pregado no madeiro daCruz 
pera dar vida a todos os peccadores que pufefem os 
olhos da'fee nelle: & tomar efte Senhor figura de fer- 
SRD A moftrarnos o grande eftremo a que quiz 
chegar por nos remediar, & dar a vída-bumilhando(e 
até a morte daCruz,& morrendo como mal feitor en- 
tec malfeitoressque he o que fignificou a ferpente. 

E a elte modo fegntendem, & declaraô outras mui- 
tas coufas quea conteceraó figuratiuamente na Igreja 
antígua que fe referem nos liuros fagrados,& afsi cor- 
rem com grande fuauidade ambos os teftamentos ve- 
Iho, & nouo,refpondendofe ambos hum ao outro per? 
feitamente,& guardando a mefma confonancia,& ref- 
pondencia entre fi as obras da criação do mundo por 
Deos com as de fua redempçaô por feu filho defcubrin 

+ | dole mayores perfeiçoens,& mifericordias,8 mayores 
marautlhas em Deos, & rezocns de mayores obriga- 
çoens dos homens pera com Dcos na obra da reftaa- 
ração,& na da criação, os quaes bens todos fe perdem 
com a profia de querer fazer a ley material contra € 

| a vontade de Deos declarada aos homens poi 


tantos 
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cantos, & tão irrefragauc PS teftemunhos, & he querer 
de propofito dar em dcfatinos, & abfurdos,que por ne-. 
nhum cafo admite a rezão,comoclaramente fe deixa 
verspello quedixeraó os que aprofiarão em leuar por 
diante a fuacega teima, interpretando a ley materjal- 
mente titandolhe com Ho todo feu efpirito: & vida, & 
chegando com cfa porhia a gangs: mefmos ablurdos 
nas declaraçoens dos propherasfícomo foy que dizen- 
do Ifayas que o Redemptor do minpdoauia de deixar 
por fua morte grande arado seo A tanto, que en- 
cendefTem ito de filhos materiaes que auia deter o 
mefmo Senhor, fendo hãa coufa efta taô impropria pe 
ra Deos,& pera o myfterio altifsimo da redempção do 
mundo que elle quiz obrar,& tão afpera,& maa ye ou- 
wita todas as orelhas pias,& não fe podendo declarar, 
f; não dos ficis,que faō os filhos cfpirituaes do Redep- 
be do mundo. q 

N 


Comotambem dizendo o mefmo propheta que o 
monte Sion feria leuantado fobre todos osoutros mõ- 
tes, interpetrarem elles cegamente que na vinda do 
Miıfsias fe anta de cumprir aquillo à letra crecendo a 
terra daquelle monte, & leuantandoo em muito ma- 
yor altura dos outros montes ,vejafeque grandeza he 
elta pera Deos a ter prometido tão antecipadamente 
na vinda do Mifstas:que monta mais fer omonte grã- 
de,que fer pequeno tudoiflo não vem a fer cm refpei- 
to de Deos coufa de confideração algãa , tomandofe 
materialmente: mas entendendofe em feu proprio sé 
tido que he pello monte Sion a Chrifto, & pellos ou- | 
tros montes,& outeiros aos patriarchas, & prophetas, 
entre osquaes Chrifto fe Icuantou como os cedros do 
monte Libano entre as eruinhas baixas que fe crião 
ao redor delles farta,& fatisfaz. 


Como 
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Como dizendo os propheris que Chrifto auia de | 
trazer hãa paz fem fim, com a qual auião os homens. 
de conuercer as efpadas, & lanças em arados , & as fe- 
ras deixarião fua ferocidade incerpretarem alto mate. 
rialmente,o que não ficava fendo grandeza pera Deos 
& pera hum tão grande Redemptor como elle man- 
daua ao mundo em feu Filho . Mas declarandofe chta 
paz pella do q gozão En fuas almas os filhos de Dcos 
que nekte mundo viucm cm feu amor,& com a cfperá- 
ça de ira gozar dedma eterna gloria, não fe pode dizer 
coufa mais diviná/S que mais fatisfaça como tambem 
fe deuc entender pella ferocidade que auião de perder 
as feras com a vinda do Mifsias,a malicia ,& peçonha 
do peccado, que pella vertude de fua palaura perdem 
os pedéadores que fe cóuertem a elle, ficando viuendo 
cm perfeita innocencia,& fantidade. 

E a chte modo fe declaraõ,& deuem declarar as mais 

‘| prophecias que trarão do myfterio da redempção d 
mundo:as quaes os cegos metres incerpretão materii 
alimente de coufas que ficað refultando em abfurdos, 
8: blasfemias contra a infinita perfeição de Deos: pera 
confuzaõ,& perdiçaô de feus authores, & dos que Gg- 
gamente os fegucm. T 


D 20, Em que fe refttenios éjcandalos 


segundo efcandalo dos Iudeos , o qual tem 
de adorarem os (brifiãos por Deos 
ao Saluador do mundo, Gr 


fua repofia. 


E Scandalizafe o cego Iudco deo Chriftão ter 8 


adorar por Dcos ao Redemptor do mundo: cf 
PRESAS Qu ves ira 
erto 


=< E 3 
nete os ludeos da Religia: 
sero não he dos mais douti, & letrados da ley, fe não. 
o pouo que não paffa da cortiça della : hojcitudo he 
pouo,& tudo cortiça. E afsi diz Ruperto Abbade . Nite 
ludei faflidientes vinum,diligunt vinatia varam: quiin em- 
nibus viusficantem fugientes[piritum : occidentem, vilem, E 
aridam fequuntur literam. Os Iudeos depois da morte de 
Chrifto enfaftiados do vinho ni cafca da vua ,& 
fugindo em tudo do cfpiritu viutfcante da ley:feguem 
aletra que mata, vil, & efteril: & da a cegos en-. 
ganãofe,& crrað Nefeientes firiptures même virtutem Dei, 
ignorando as eferiptarras, & a vertude de Deos. Re- 
voluci, revolver é cegos as efcripturas dininas, &a- 
charcisinfinitos lugares em qué claramente vos pro- 
mete Deos, queo Mifsias ha de fer o mefmo Deos. 
Ercuoluci as voffas antigas grofas, & doutrinas , & 
achareis muitos doutores, & meltres volos de mais 
duthoridade que viucraõ antes da vinda de Chrifto 
ofo Redemptor, os quacsafsio alcançaraõ , & cre- 
1a6,8 o enfinarão em feu tempo, & -volo deixaram 
eferito como o tendes em o volfo doutifsimo Gala- 
tino, Y em muitos outros , & dos lugares da fagrada 
Efcriptura, porque confta que o Mifsias auia de fer 
Decos, referirci alguns,que faő fem repolta, 
| O primeiro teftemunho feja do fanto Iob o mais 
antigo dos Prophetas, o qual‘ auemdo de tratar hum 
myíterio tam alto como era de Deos fe fazer homem 
pera em fua earne,& corpo natural remir aos homens 
docatiuciro do peccado;& inferno, diz . Scio quod Re- 
demptor mens vinis, in nonifsimo die de serra furreéturas 
fim, rurfim circundabor pelle mea, €& incarme mea vide- 
bo Deum Salusterers menns guem vifsras fam ego ipfe non 
' i P alins 
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alias G oculrimes confpeéturi fynt Sei de certo que met 
Redemptor viue(porque como Deos qus era ja então 
quando Tobo dizia que era dous mil amnos antes da 
vinda de Chrifto, & abeterno, jae Redemptor do mů- 
do viuia em quanto Deos) & no vltimo dia do mundo 
ci de Refufcitar.& romar outra vez meu mefmo core 
po,& nelle et de ver com meus olhos eu mefmo, & não 
outrem a Deos metfaluador. Com a qual declaraçaô 

į conformão asedigjoens,( aldaica & Grega, & cfte lu 
yar he fem dufa algãa. 

O fegundo he do Pfalmofegundo, o qual todo trata 
de Chrifto claramente; nelle diz em peffoa do mef 
mo Redemptor. Dominus dixit ad me filius mens es tu, tg 
i hodie gennite. Deos meu Senhor me diffe , filho meu t 
«tujeu- hoje te gêrei, em a qual prophecia moftra Deos 
ique o Redemptor do mundo de quem trata, ha de ferl 
“o proprio few hlho,o qua! elle gérou de fua etcrnidr 
desdenotada pella palaura hoje, & afst foy (empre g 
tendido efte lugar de todos Os doutores Chriltãos,& 
Hebreos, tirado hum moderno que de prepofito, h 
porteima o quiz interpecrar de David. 

O terceiro lugar he do mefmo propheta Davád m 
Pfalmo quarenta, & quatto, © qual trata todo á tem 
do Misias 8 fallando com à Igreja Catholica , o pto 
pheta lhe diz. Audi filia, & vide, & inclina aurem tum 
e obleuifeere populum tum, ee domum Parris tui, G 
À cupifoes rex decorem inum quoniam ipfe est, Dominus D 

tuus » & adorabunt eum. Oune filha minha, & ve 
& applica os onuidos,efquecete do teù pouo , Beda ca 
fade teu Pay (Ò Igreja amada de Deos) & defejará 
Rey Mifsias teu Redemptor , tua, fermofura , PO 
que elle he o Senhor teu Deos, & à elle hað de ade 


tar. 
mem 


O quar- 
e RREO SA 


quetê 05 “udeo uy Religião( brillãa. x 14, 
O quarto he do mefi t Pialmo noverfo . Sedes ma 
Deus tm feculum feculi. Falando com o Redemptor do 
mundo lhe diz,o voflo trono,& o volfo aífento,o Dcos 
he ecerno,& por todos es feculos dos feculoschaman- 
dolheclaramente Deos, ; 
Oquinto do Pfalmo,cento,&nouc,o qualtodoram- 
bem crara de Chrifto, & começa . Dixit Dominus Do- 
mino meo: fede aa dextris meis. Dije o Senhor a meu Se- 


entende pello Senhor primeiroNgomeado a peíloa 
do Padre, & pello fegundoa pefloa do Filho, o qual o 


“| nhor tomai aflento à minha Ñ direita, Aonde fe 


| propheta chama feu Senhor, porque delle auia de to- 


marcarne. 

O fexto lugar he do mefmo Pfalmo, onde diz .. Ex 
viero ante luciferum genui te. De minha fubltancia antes 
da luz ce gêrci, onde falando o mefmo Padre Eterno 
com o Milsias, querendo declarar como-cra feu Filho 
natural lhe diz, de minha fubftancia antes da luz te 
gérci. Onde moftra no termo'de fer gérado o Filho.das 


«| entranhas do Pay, que he filho feu natural, &&em fer gè 


rado antes da luz moftra fer cocterno com o mefmo 


Pay. j 

` GSi lugar he de Ifayas cap.7. Ecce Virgo conci- 
pier & pariet filium, ci vocabitur nomen eins, Emannel.Con- 
ceberahiãa Virgem, & parirà hum filho, çujo.mome fe- 
rá Dcos comnofco. sos jo ; 

O oitauo,hie do mefmo propheta,cap.9. Paruylus ma- 
tuseft nobis er filius datus eft mobis cuius imperiuss fuper hu- 
merum A AP nomen eius admirabilis, Deus fortis. 
EftcSenhor hos ha de fer dado pera nòs, &.hande 
nalcer pera nòs, cujo imperio- ferà fobre feushom- 
bros, ferà chamado das gentes admitaucl, Deos, for- 
te, Ê j 
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Cap. 20, Em gae feregremós efcandilos | 


Defpois deftas propheci | ge de infinitas curras de ; 
que età cheyaa fagrada Elcriptura veyo o Redemp- 
tor do-mundo cmo tempo determinado pellos pro- 
phetas,& com infiniros milagres que obrou, moflrou } 
fer o mefaro Senhor prometido na ley:& declarounos, 
& enfinounos que elle crao mefmo Deos que auia cria | 

1 s.pa | doo mundo, & o gouernaua'quem ha hi logo que pofa 
meus [aonde doque Deosgifirmou? | 
memodo | Maspera fe dar intoira farisfação fobre a materia defte | 
ratur, ponto, refta defp de ter mehtrado per avthoridades| 
ET irrefragaucis da fagrada Efcriptura que © Redempror 
panad do mundoauia de fer Deos;& homem moftrar, que foy 
sfs & jufto, & conueniente fer afsi, & que fubfiftife em duas 
ques pul | naturezas diuina. & humana, Conuinha que foffe ho- 
nifa | mem pera que pudeffe padecer, & morrer, ã merecer 
por fua vida & morte. E conuínha que foffe Dcos, pe- 
ra que feu merecimento foffe infinito, & afi pudeffe 
fatisfazer de rigor a juftiça divina pella culpa do ho; 
mem, que ficara fendo infinita por fer cometida cor 
tra Decos: Efte cnleyo,8 engano que tineraõos Iudeos 
em não conhecerem oMifsias por Deos , & homé, lhes 
procedco de fe enganarem com o, vario modo de fa- 
lar dos propheras,do qual tamber lhes procedeo o du 
tro enleyo,8& engano acerca da vinda do Redemptor, | 
ue fica refutado acima,infiftindo elles que he hãa sò 
vinda fendo claramente duas. Os prophetas chamaraó 
húas vezes ao Mifsias Deos, como acabamos de mof- 
trar nefte capítulo, outras homem como nos nume- 
ros. Orietur flella ex lacob, & exurger ho Ifrael. Sairaa 
eftrella de Tacob,& leuantarfeha o homem “de Ifrael E 
‘no Deuteronomio, prophetam fufcitabit tibi Deus de gente 
tua c> de frutibus tuis ipfum audies « Daruosha Deus hum 
propheta de voffa gente , & de voflos irmãos comoa 


l mim. 
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que 1605 Judeos da Religião Chriflãa.x1s 


mim acíle propheta ouulheis & Zacharias ,comuofco 


be o varað, cujo nome fera Oriente, & Ifa. Pir dolorum, ' 


o feiems infirmitates. Varað de dores & que fabe tribula- 

ocns,&leremias-Femina circundabis virum, búa donzel- 
fa concebera hú varao.Outras vezes lhe chamãoDeos, 
gs homem como em Dapielcapítulo 7. Ecce cum nubi- 
bus cali quafi filias hominis veniebar,o"ulque ad antiquuii die 
rum pervenit,crincon/pecta ciusobraMrens eum, ck dedit ei po- 


[teitatem, Cr honorem & Regnum, 6N gynes populistribas, es 


lingus ipfi feruiens poteflas crns,potejias wma + Com as nu- 
vens do Ceo vinha como hum filho dohomem,& che 
gou arce o antigo de dias,& foy offerecido em fcu aca 
tamento, & rodos os pouos,tribus, & linguas o feruitag 
& lhe obcedecerað,& feu poder heeterno. E Ifayas cap. 
9. Parunlus darus efl nobis,c> flias datus eft nobis caius imperii 
faper humerum eius » & vocabitur somem eius admirabilis 
Deus fortis. Foynos dado pequeno, & foynos dado: fi- 
lho & ferà chamado feu nome Deos, & no cap. 7. Ecce 
virgo concipiet e pariet filium se» vocabitur nomem eins Ema 
nuel butirumic> mel comedet. Conceberã hãa Virgem, & 
parirá hum filho, & ferà chamado Emanuel , que quer 


dizer Deoscomno(co,& como verdadeirohomem co- | 


merà, & fe fultentará como os mais homês.E fendoafi 
que todos eftes textos faô da fagrada Elcriptura, todos 
fö diuinos,& verdadeiros,8& todos tem concordia en- 
tre i,& inda q a primeira face parece que fe encontrad 
não he afsi:mas concordaõfe, & declaráfe facilmente, 
dizendofe que o Redemptor do mundo auiá de fer 
Deos,& homëm como conuinha que fole pera poder 
farisfazer pellos peccados dos homens , & quando as 
efcripturas o nomearao por homem; foy pera moftra- 
tem que era verdadeiro homem como os mais homés, 
mas não negaraó fer Deos: & quando outras vezes o 
pp a ae go o JU ADO OU tias WC AE S 
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| AS ES RE a E 
pD meatao put Dcos foy pers declararem que ca ci- 
d.dei o Deos mas não negaraô fer homem. 


Seta | 

Terceiro efeandalo dos Indeos , o qual he) 

de lhe dizeregi os Chriflãos que jeus 
aa A | rug aoSal 


nor do mandor 


Jua repofia. . 


feus paffados puferað em búa Cruz a Dcos fu 
Saluador. Como cfperauão por elle pera feen 
grandecerem coin elle; dizcremlhe que feus paffados 
a Fech. | o negaraó,& Crucificaraôcomoa ladrað,& malfeitdi 
18. Anima | fendo cllc o mefmo Deos:não podem foportar q cou- 
que pecca- | beffe nelles tal ingratidão, & cegueira, & afsi a olhos 
verit ipfa cerrados poenfe a negar o paffado:caindo de nouogm 
its ndpro grawifsima culpa , coma infidelidade , & negação de 
fabiginigui feu Redemptor,que a paílada 4 não foy fua, nem cahio 
satê paitis» fobre elles,nem fe herdou, & transfirio dos pays, not 
pater në | defcendentes: que effe priuilegio foy sô do peccado or! 
portabut ini | ginal : mas a prefente de negarem a feu Redemptor 
quüita'ë fi- | cfta hea culpa ġoscondèna fem cfcufa. Abri abri cegos 
lijiufiris | ós olhos , & vede a verdade da Redempção do 
a | mundo que Deos quiz moltrar ao mundo por aquclie 
re modo afst efcura,'& efcondidamente tanto que nem 
imprjerit | OS mefmos difcipulos,& apoftoloside Chrifto o enten- 
|iper cuia. deraô em toda à vida do mefmo Senhor, fe não defpois, 
- de fua 
pe! 


E Scandalizafe o cego Iudeo de Ihe dizerem que 


| 
| 


que vê os Iuacos WmBeligião ( briflza. 116 
dejfua Refurreição,& erende gue foy * prouidencia | 
altisima do méfmo Senhor ordenalo afsi : porque | enfer. vo 
doutro modo não teria cffcito o remedio do mundo | de pd 
pella merte defChrifto, como Dcos tinha ordenado Noite 
abrerno.& ifto he o que divinamente nos diffe o Apo- | cum malig 
ftolo. « Loguimur Dei fapientiam in minifterio quæabfiondita | nitas fua: 
c:quam predeflinanit Deos ante fecula in gloriam noflram: | intulit fup- 


quamnemo príncipit huius feculi N fi enim cognouiffens | plitium Fi- 


nunquam glorie DominumcrucifixifNge. Pregamos a fabe- |tio T no 
doria de Deos que eftã encerradaNao myfterio , a quab! To flije he 
Deos determinou pera noffa glorià antes de criar o rn H 
-| mundo,a qual fabedoria, & ordem de Deos não alcá remedio 
garaõos Principes delte feculo: porque fc a alcançaraó | percereti 
núnca puferaõem Cruz ao Senhor da gloria. Abrice |fudit fan- 
gos os olhos, & vede que effes miniftros da morte de | guinem ju- 
Chrifto que fora6 alguns letrados da ley,ã Sacerdotes fam Km 
dotemplo,& officiaes de juftiça quando condenaraó à ac 
morte o Saluador do mundo não fouberaõ o que fize- | remedii 
são nem oconhecerað: como o mefmo principe dos efet & po- 
Apoftolos lhes dizia poucos dias depois da morte do | culum. fuj- 
mefmo Senhor. Scio * fratres quio per ignorantiam ficistis | cepitDomis 
hicat principes vefri : Dens antem qriprænuntanit per os | tus quod fe 
onium prophetarum pati Chriflum faum fic ad impleuis, Pe aa sh 
nitemini igisur, e? conuirtimini vt deleantur peccara vefira. ia H 
Sci irmãos que não conheceftes aoRedemptor do mű git; admifie 
doquando o condenaftes vós & os volos principes,cő in fe impias 
ucrceiuosa ellc agora,& faluaruoseis, & fe efte animo, é | furentium 
- manus qua 
P4 con: di proprio 
incumbunt 


Jeeleri femulata junt Redemptori. 
„Corints1.cap.2 Leo ferm.10.de Pafiione Domini fi srudeliseey faperbus inimicus conz 
flium mifericordie Dei nofe potuifer : Iudeorum animos. manfuetudine potius tem: 
Peraresquam injuftis odijs fuduifet accendereshe omnium saptiuori amittères feruitutem 

+ dum nilfibi debentis perfequitur libertatem, $ e | 
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facnificio, 
& fine al- 
tari Gia 
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flj Ifrael, 
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Cap. 20. Em que fe referem os élcandalos 
confiança daua o Principe d5s Apoftolos, & cabeça dê 
Igreja de Chrilto na terra, dos mefmos que auião cô- 
denado à morte;& Crucificado ao Saluador do múdo: 
quanta mais tezão tem hoje os que ficão taô longe da- 
quella defeendencia, pera efperarem q os reccba Deos, 
cos braçesabertos , tornandofe a elle, & conhecendoo 
por feu Redemptor: não aucodo clles entreuindo na 
culpa que fe comereo naquella morte ha tantos annos, 
& não Ibe cabendo gelia nenhãa parte n2m fombra:;co 
o dizé os fantos” adres. He veedade que fixo,& fir- 
me clã o decreto divino, que cRará ao pono de Ifrael 
largo tempo apartado de Deos & que no fimdo mun 

do fe rornarâacl'e,mas não todo o pouo de Hrael, co- 
mo declara S.Paulo aos Romanoscap. 11 . Cacitas enim 
ex parte contigit in Ifiael:a cegueira não cahio fobre to- 
do o pono:mais mifericordiofamente fe ounce Deos. cô 
etle &afsi delle fabjo a flor, & as primicias,& omi hor 
azo-mais diuino fruto da IgrejaCatholica:&edelle fepo 


decrer G vae sépre tiâdoDcos;ã recolhédo roceleirp' 


da fua Igreja em todo o tempo excelentes nouidades. 
Nota, Rupertoqueo mefmo Iacob no mefmo tem- 
poemque recebeo a benção, ficou manco,prefiguran- 
do Deos no pay o fucceffo que defpois autão de ter-os 
filhos dos quaes huns fendo fiihos de benção fempreo 
auião de adorar:& fendo outros filhos de lacob manco 
auião de claudícar.1/teergo locus,diz Ruperto, plurimi- va 
ler vt difeernas,e» diferese intelligas efè in vna eadem que gë 
te fine ecclefia,- tos inquibus dølcifsima confolatio gratie faa- 
niter operatur: cos quibus propter impanifens cor irao tri- 
bulatio promitarnr Grande he a força defte lugar, diz Ru 


perto,pera julgardes, & entenderdes que ha em bia |: 


melma gente hüs em os quaes obra (uauemente copio 
fa confolação de graça: outros, aos quaes per fua du- 


reza, 
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teza & impeninécia clip referuada a ira divina. E S. Au- 
guftinhoa cltemelmo propofito diz ificergo coniigit vt 
a latitadine femoris tota futura defiriberetur proles zin Jacob 
benedicto flu) de quibus diatz est reliquie Ifrael falue fient 
ty lacob alando fiiy intelligitur de quibus dith eft- clandicane- 
rät afemitis fuis vnus ergoscr ide tacobclaudss, & benedicas. 
Afsiacontecco diz S. Auguftinho, q naquelia psrna de 
lacob q o Anjo tocou fe reprefentalfe toda fua defcen 
décia.Emlacobabéçoado fe repxefentarados filhos pel 
los quacsdiflco propheta, os q GRS č de liracl feraô fal- 
nos:em Tacob mãco fe entéderas Aquiles pellos quaes 
fe diffe claudicaraô cm feus caminhos, & abs vemos 
hum mefmo lacob,manco, & abençoado, 

Pello q por todas as rezoés todos os a q chegou o ra- 
yo defta diuina luz do Euâgelho, ou de maisatras, ou 
de mais perto, principalméce, os q foftes tão viturofos, 
q ficaftes metidos nos Fercilihimos cápos da Igreja, & 
gozaes de feus cefeftiaes pafto sabri as portas de vof- 
fas almasa eft luz &tdeixaya corrar nellas, & desfazer 
astreuas,8 cfcuridão da cegueira em q vincis:pera vòs 
nafeco elte diuino Sol,x a vòs veyo bufcara terra fem 
nenhiúa diftinção de ludco,nê de Gentio: derico, nem 
fc pobre,dealto & illuftre,nem de plebeo:não ha pera 
efte Senhor menhãa, né tarde,não ha lugar fagrado, né 
profano , como flor do campo que he em todo o tem- 
po 8 emrodo olugar a eftà cfperando, a todos fem 
ninguem fer excluido defte bem, fe não sò o que fe a, 
parta delle como o Sol que de fi vosctácommunicã- 
dofua luz. E fe lhe fechaes as portas, & jancllas pellas 
gretas eftã metendo ch cafa: & sô deixa em cfcuridão, 
& trenas, aos que as buícão, apartandofe de fua Juz. ; 


Quarto 
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Quarto efcandalo dos Judeos, o qual he da 
Cruz de Chriflo,& deo Chriflāo as 

dorar por Deos,a bia pefioaq | 

morreo eñi bhia CIUR, Em É 

1 repofia. ; N 

s 


$> Scandalizafe'o cego Tudeo por outro modo, de 
auer de adorar por Deos, & Redemptor,a hita 

às pelfoa que morreo entre dous ladrocns em ha y 
Cruz,como ladraô & malfeitor: porque tem eferipto | J 
na fua ley comorefere o A poftolo. 2 «Malediétus om- 
nis qii pendet in igno. Maldito he todo o que marre em 
Cruz,& elta foya herefia de Marcion , contrao qual 
efcreuco Tertuliano.Mas enganafe como fraco,& ce~ 
go,& não vê a alteza da fabedoria de Deos encerrada 
neffa que parece eftulticia,não vê a forcaleza de Deos 
encerrada neffa fraqueza,não vê a gloria de Deos, en- 
cerrada neffa afronta. Entra pobre 8 cego , entra bem 
na confideração defle myíterio que tens diante dog 
olhos,& acharãs que efle homem que vés pregado co- | GUI 
mo ladra entre ladroens,he o mefmoDcos,que criou 
os Ceos,& a terra;& polto neffa Cruz os cta mouen- | 7 
do,& goucrnando,& dando todo o fer, & vida a todas 


as criaturas Vé que afsi o efcreueraõ os prophetas, afsi gos | 
o determinou Deus em fua ccernidade, & que afsi có- do 


uinha pera remedio,& reftauração dogencro humano | clle 
o qual como preço defte langue, & não com odos no- | sem | 
uilhos,& carncíros,auia de dar fatisfação à jultiça diui | en. 
na por fuas calpas, & vé que em conformidade defta | ~is 


vcrda- 
[1 —————— 


de todasas criaturas Ihb obedeceraô em quanto elle 
viuco , & muito mais em fua morte : o gue não 


taraõ:os enfermos fararão, os Cegos viraõ, os furdos ou- 
virados demonioslargarad os corpos:as tormentas do 
mar & doar fe cornaraõ em bonança o mar fe endu- 
recco pera andar fobre elle, a terra na fua morte tre- 
meo, & fe abalou,as pedras fe Núbia 25, & o Sol f cu- 
brio de dó,& cf-ureceo,& eclip'Ny, negandofua luz 20s 
homens, & deixandoos em denfastrenas ao meyo dia, 
emtempo de Luacheya,em-que naturalmente não po 
| dia eclipfarfe Pois como com tantos teftemunhos não 
acabas O cego de ver tão clara luz,& receber o Senhor, 
que primeiro veyo para ti,que pera os Gentios que o 
Feceberaõ,& o polluem,& gozâciacaba ò cego de te ré- 
der,& conhecer queaefte Senhor tanto mais obriga- 


tos &afrontas como diz S Gregorio, Tanto ab bomini- 
bus Dens honoran | s esti quen'o ab bominibus indigna fufcepit, 
& não queiras cegarte ranto que faças pello contra- 
| monde contra Deum homa feandalum Jumpfir wnde ei am 
E debitor fieri debuit , cfcandalizarfe à creatura don- 

etem mais obrigação a feu criador não pode fer ma- 
yor cegueira:a Cruz os açoutes a Coroa de Efpinhos, 
& todos os mais tormentos, & afrontas que padecco o 
Saluador do mundo.faó ferretes que nos posa todos 
no Coração & no roftro com que nos capriuou,& obri- 
gou aoamarmos mals., 

Não nego que todas cftas maravilhas, & eftremos q 
Deos fez por redempção do mundo,erao indignasde 
Deos:Sibrquidem indigna. Diz o grande * Tertuliano, 
Não ha que dunidar que todoscfleseftremos eradin. 
Ignos,& alhcyosde Deos,porgue não ania confi mais 


indig- 


alcançou nenhum outro propheta,os mortos refufcita- | 


ção lhe tens quanto mais padeceo por tí de tormen- | 
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in Marth, 
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| Tertul, 
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Plntog; | APdigna que dizerfe que nafeco em tempo , & de pays 
peccadores, hum Deos de quem difleo propheta . In 
Jplendoribus Sanétorum exutero ante luciferum genni te: nos 
refplandores de fantidade de minha fubltancia antes 
da luz te gérci,fignificando a eternidade , com dizer q 
nafeco antesda luz & figuilicando a pureza com que 
foy gêrado comdizer que nafeco nos refplandores de 
toda a fancidade Nr à pedia auer coufa que mais 
alheya fe moltrafedr serão,que cizerfe que nafcia po- 
bre,8 entre animais, hum Deosde cuja grandeza diz 
o propheta.» Plena erat omnis terra gloria ciusscr ca que Juh 
ipjo erant replebant templum. Nc Deosem fen trono, & 
toda via aterea eftaua cheya de fua grandeza, & cõos 
feus fobcjos fe ataujanão,& enriquecião os Ceos,enté- 
didos pello cemplo em que Ifayas o vio. Nem podia fer 
coufa mais indigna que dizerfe que morria abatido en 
tre dous ladroens como ladraô, hum Deos,que he glo- 
ria dos Anjos: 1x quem difidersnt Angeli profpicere. Sibi qui 
dem indigna nohis autem neceffaria Com tudo ifo efta diz 
a Tertu, | Tertuliano, ” que todas efas indignidades nos erað 

pecelfarias a nòs, gued enim Deo indiguum eft mibi expedit| 

Diz o mefmo Tertuliano porque o que'he indie fi 

Deos;ilfo me conuem a mim pera meu remedio, pof- 

que neceffario era ao homem hem Deos que fendo ri- 

co fc fizcíle pobre pera com fua pobreza nos enriqui- 

o à cor.c, | cer como diz o Apoftolo o de Chrifto. Propter vos , f 

8» | genus fatus ef cum efet dines mr illius inopia vos diuites efe 

tis Neceflario craao homem hum Deos, que viuendo 

em natural, & efencial benrauenturança,fe quifeffc a- 

niquilar,& abater a fi,& padecer em fi por nos liutara 

Ee nos de noffas miferias,& penalidades immen(as.Como | 
Philipe. * diz o mefmo Apoítolo do mefmoSñor: Ci in formaDe f 
fernonrapinam arbitratus est efe fe aqualem Deo fed fema 
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igan ExAamt Neceffario era aos homens hum Deos, | | 
E | 
| 


que fendoa mefaa vida fe entregaffe à morte por nos 
dar a nós vida Si pofueri animam faam videbit [etmem lon- 
[gem Pois efta loz,cfta gloria, efte refplandor da Cruz, 
& morte de Chrilto cad indigna de Deos por amor de 
Deos, &tað digna de Deos por amor de nòs, eltahe a 
que vosprégamos,& em que aneis: de crer: de poíto 
jatodo o efcandalo, & che s feu lugar em fo- 


go deamor diuino, que'heo coÑ que gratilicamos a 
Deos ha taô.inefaucl mifericordRa 


Quinto efcandalo dos Iudeos „o qual tem 
de crerem os Chrsflãos,G» aaorarem 
em Deos tres pefloas. 


rarem Deostres peífoar; dizendo que faz tres 
Deofescontra à doutrina do de calogo,& deto- 
dà a boa philofophia Mas enganãofe,& errað . Nefciem- 
tesfiripiurase> virtutem Dei. Ignorando as cferiprurss, 
"E avirtude de Deos Renolvei pobres 'as eferiptoras, & 
achareis nellas em muitos.lugares-declatado o myfte- 
rio da Trindade das peffoas diuiñas, & vnidade da di- 
uinacflencia.& natureza, & reuolucias voflas grozas 
antigas que largamente refere: o vollo doutilsimo 
Frey Pedro Galatino , & achareis quea declaração do 
fagrado nome Ichouah , que cra o que sômente fe a- 
|tribuya a Deos , & não fe applicaua a criatura 
algūa , &: aísim era tam reuerenciado! que 


E Scandalizafe o cego udeo de o Chriftão ado 


o não 


Lay (148. 


| Spirito Sanéto,& de fi mefmo, em quanto Dcos por 
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o não pronuneiauaó onde ofachauão eferito; mas cem 
feu lugar drzião. Adonai que quer dizer Senhor: que a 
declaração delte nome ficou referuada pera O Miísias' 
quando vicfle,no qual nome eftaua encerrado efte mi- 
fterio altilsimo da vnidade,& Trindade: 

E dos lagares do celtamento velho que moltraõo| 
myfterio da Trindade das pslloas divinas, & vnidade| 
de cffencia,vos refiriygi aqai alguns,que faô fem repo-| | 
fta. O primeiro he 42 Ifayas cap, 48 aondeo mefmo 
Deus que fald em/odo aquelle capitulo, diz afsi ; Acce- 
dite ad me, cr andite hocinon á principio in abfcondito docutus 
[um ex tempore ante quam fieret, ibieram , e nunc Dominus 
Deus mifit me, & fpiritus eius Chegaiuos pera mim,& ou- 
uiito Não falei do principio às cfcondidas deído té || 
po antes que foffe feito ahi eftaua , & agora a Sc- 
nhor Deos me mandou, & o feu efpírito, porque O fi- 
lho em quantohomem he mandado do Padre, & do 


ferem as obras,ad extra indinifasdas tres pelioas. E dizê- 
do que não felou no princípio às elcondidas moftra 
que elle que hê o filho de Dcos foy o que deu a ley el 
crita com mageftade, & q alli cítaua cllc, & moftra ft 
{ua geração eterna, & lem princípio.E o que interge 
taó meftres cegos modernos, dizendo que fe entende 
pella alma de Ifayas,o qual, & os mais prophetes rece 
erað o efpírito propheticono monte Sínaiao dat da 
ley, he difbarate,8 fonho fem fundamento al gumspor- 
que asalmas não fora6 antes dos corpos,& he grande, 
& intolerauel defeoncerto;dizer que a alma de Jfayas 
foy ao monte Sinai 700.aunos antes de clle fer nafci- 

| do,& não sômente he defatno contraa boa philofophia 
mas contra a fagrada Elcriptura , a qual na prophecia 

| de Zachariascapas dizcítas palauras: Ega formans fpiri. 


3 tum ho 
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| sum hominis am medio “us . Eu fou o que crio, & 
| formo O fpírito do homem no meyo delle não titan- 
| dó Decos a almada materia como as dos brutos, mas 
criando o corpo humano: & preparado, orguanizado, | 
gdifpofto thc infanda a alma como fempre declara- 
radaquelle toxto-todos os doutores Catholicos & He- 
breos.& comolemos , que o fez Deos na criação do: 


primeíco homem,do qual pre formou o corpo, 


| & defpois the infundioo efpiritA 
O fegundo lugar he do GencfiStap.r. Ait Deus facia- 
mus hominem ad imaginem, & fimilitudinem nofiram Dille 
Deos façamos o homem à nofla imagem, & femelban- 
 gataonde as palautasdiz Dcos,denotaô vnidade da na 
| tureza divina, & as palauras façamos à nofla imagem, 
denorão a Trindade das peíloas. Nem tem fundamen- 
| toa interpretação que porfadamente lhe querem dar | 
 meltrescegos pera enganarem os ignorantes que fe | 
[lhe entregaó,& osou uem,dizendo quea palaura(faça. i 
| mos)'e ha de entender que Dcos querendocriar o ho- | 
mem,chamou os Anjos aconfelho,où os elementos, o | 
que-he grande defaario, porque aísi como Dcos pera 
ros Anjos não vfou de interučçað, & ajuda deal- 
üakriatura,nem tomou feu confelho,afsı perá a cria- 
«ção do homem; que he de inferior natureza à Angeli: 
tca efcufou interuenção das criaturas. E muito menos 
fe pode dizer que chamou os climentos a confelho,sê- 
|! do incapazes delle , & não fendo formado ohomem á 
lua iinagem  & femelhança, como Deof diffe,q o que- 
ria criar. Pello que, bem claro (e vè que o que Dcos! 
nos quiz denoraa naquelle termo façamos o homem à Ng 
nofla imagen, & femelhança , foy que cm Deos auia ? 
Trindade de peífoas as quaes quando vicrad affentar ' 
que foffe o homem formado pera fenhor do mundo, o | 


` conful + 


E E EEA AA E REEE O 


mma 
Capo o. Em que fe referemos efcandalos 


| confultarad & rcfolucraó entee ficomoa coufa de ma 
yor importancia detovas asque autão precedido em 
na obras da criação do mundo. r 
Comotambem fe denota o myíterio da Trindade, | 
& votdade em infinitos lugares da flagrada h riptura, | 
aonde fe vfa da palaura Eloim que quer dizer deofes 
em numero pluialcom overbono fi vgular, como fig 
codos os em que fe dizoitiou Eloim , dife Eloim;, fez 
Eloim. na 
O terceiro lugar he do Genefis cap 18. aonde fe e. 
fere que eftando Abraham à porta da fua tenda, outa. 
bernaculo vio pallar tres homens j anto de fi, & falan- 
lo coim elles lhes dife. Domine fi inneni gratiam in om. 
lis tuis ne tranfias feruum tuum Senhor fe achei graça em 
‘vaffos olhos, peçouos que não paffcis afsi pello vollo 
fetue,de modo que vendo tres pefloasa hum sò ado- 
rou, & conheceo por Deos,& Senhor, 
O quarto he do Plalmo 32 aondediz . -Verko Domini 
cali firmati [ano eb fpiritu oris eius emnis virtus eorum. Pella 
palaura de Dcos foraô firmador os ceos , & do efpirito 
da fua boca procedeo toda a fua virtude, onde achamos 
o Senhor;&o fçu Verbo que heo mefmo que fu 


filho,ou leu conceito, ou geração cfpicicual forigadi 
por agto do entendimento diuino, & achamos ta 
oefpiritodo mefmo Senhor nos quaes tres termos fe 
denotam todasas tres peíToas do Padre, Filho; & Efpt 
rito Santo, 

O quinto he do PAalmo 69 no vltimo verfo. que diz 
Benedicat nos Deus, Deus nofler benedicat nos Deus N le Deos 
de mifericordia comnofco holo Deos vfe de miferi- 
cordia comnofco,onde o propheta tres vezes nomea 
a Dcos pera denotar astres peíleas, & vía do verbo no 
numero fingulac pera denotar a' vnidade da cffencia 


- diuina,’ 
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iuina,& a fegunda peíloa Aplica o pronome nofio pe- 
moltrar que o Filho de Deos auia de tomar nofla 
umanidade,& auia de fer homem como nòs. 

E domefmo modo e Propheta Ilayasno capitulo 
fexto defercucndo aquella grande viflaő , pella qual 
cos fe lhe maniteftou vio dous Serafins, dos 
macs tinha cada hum feis azas, que chtauam claman- 
odecontino,& dizendo, fanto, fato, fanto, o Senhor 
as virtudes, cheya eftà toda a terge fia grandeza, 
cnotando-o Propheta a Trindade dos peíloas em cha- 
para Deos tres vezes, fanto,& à vnida de danatuteza 
inina cm lhe chamar hum só Sonhor, & a efte modo 
in confiderar outros muitos lugares dos Pro- 
etas. 


Dealpitas declaraçoës que andanão an- 
tes da vinda do Saluador do mundo, 
entre os Hebreos do mysterio da 
fantifsima T rindade, 


PP$ Ofo que efte myftcioeratão alto, & por fua 

moita alteza não cra penctrado, & entédido do 
=. pono com rudo a intelligencia delle andaua en, 
ie oshomens mais doutos muito tem po antes da vin. 
da do Redempror,cowio largamente refere Galatino, 
queotirou'dosarcanos das tradiçoens Hebreas. Afir- 
mando fer tradição antiquifsima dos liuros Hebreos, 
gue no nome deDeos a que chamauãoTetragramaton 
(& era sôméte o q declaraua fua cífécia,é natureza,o q 
Baô tinhã os mais nomes:porgcodoscllesdiziã refpeito 


Qi ås ef. 
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'ascntaturas)fe fignificaua o rigíterio da Trindade di. 
luisa por fignificar efte nome proprímente generâte & 
[fendo afsi que onde ha peífoa que gera, ha de aucr gé 
ração necellariamente fe fica moftrando aueraly pay, 
& filho, porque ondeha pay que gera, & filho que he 
gêrado,he forçado que aja amor por neçeflaria conte. 
quencia fe collige aner aly o Efpirito Santo, & comel 
| le todas as tres peíTeas da dininifsima Trindade, 

E juntamente refífo quetão corrente era a dech- 
ção delte myfteri; cotre os mais fabios , & dono 
dos Hebreos antes de Chrifto , que pera o declan: 
remmilhor,inuentaraó ham nome a que chamaraódr 
doze lerras com que declaraunõ o mefmo mifterio, & 
o nome era ab benueruah hacados.O qual ficaua fendo 
compofto de muitas palauras,asquaes vinhað a dizen 
Pater Filins Spiritus Sanétus , & pera o mifterio lhe ficat 
ainda mais claro:;como o declarou S. Atanafio no fim- 
bolo, inuentarao outro nome a que chamara6 de 44 
letras com o qual declarasão mais por extenfo o my. 
fterio,& o deixauão fem alga duuída, & o nome ref. 
pondiaem lingoagem,o Pay Dcos,o Filho Deos, e Spi 
rito Santo Deos,vnídade na Trindade, & Trindade 

"|na vnidade . . E diz Galatino que eftes none, 
nað fe enfinauas , fe nað a peíloas muy “pro Veg; 
-|tasnafeiencia, & virtude: 8 os guardauað,&e efcondias 
« | do pouo por fua rudeza,& inclinaçada idolatria. 


Domo: 
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Do modo per que anemos de confiderar 
omyflerio da T rindade das pef- 
; Joas dininas, 

A conformidade das prophecias referidas ,a- 
N charcis que vindo Chrifto nofo Redemptor Matih aR 

ao mundo,o nome,& título com que veyo, foy Meta 
defer filho naturalde Deos,& com efte defpois de ho- mine PATE 
mem fenomeou,& manifeftou aos homens, declaran- | gy Fili), & 
donos que:em Deos ania tres pefloas , Padre, Filho, | Spiritus 
Spirito Santo,8 vnádade de eflencia, & natureza , que | Santi. 
eraoaltiísimo myfterio,que fe enferrars, naguellc fa- | log: 10 E- 
grado nome a que chamauão incfaucl, cuja noticia, |$º GPater 


& declaração ficara refcruada pera a vindadoMifsias. men 
Que fazes, que dizes,pobre,& miferaucl creaturinha? Ego ex E 


veyo o mefmo Dcosa terracom tam grande refplan- | procesi 
dorfe milagres cófrmadores,& abonadores de fwa di- Toactg Spi! 
giade,& dile que Deos era trino em peíToas,& hum | ritus san- 
m effencia,& fendo cllca mefma verdade eterna, & | us qui à 
à primeira regra da verdade criada: tuduídas? nu) Petro, pros 
` Mas'ferá conueniente tratar. do modo perque ate- e 
mos defentir,8 cratar-deíte tão altomyfterio,pera que = pi 
os ficiso confiderem digna, & piamente, & os inficis hp ee 
vejaô o grande fundamento com que o crémos;, & ipfo mon lo= | * 
queinão implíca contradição, como ellesdizem. Peta |quor Pater! 
o que fe ha de aduertir;que (endo Deos, como he húa aučinmem 
fubltancia fimplicifsima, com tudo ha nelle Trindade [snes ipft fe 


topera. 
a Q2 de pef- 
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de peffoas,como fica dito, mas não fe ha de entende 
guádo dizemos q ha tres pelfoas em Deos,que far, 
peffoas cô tres naturezas diftincas como quâdo ca y 
des tres homens que cada hum delles teni fua nature 
za & lojeito differente hum do ontro: fe não quen 
quella natnreza diuina não ha mais que bia sò fu 
ftancia,& clfencia,& cha he commuma todas as tre 
peíloas, pella qual resam cada hãa, & todas tres am 
hãa sò coufa, bum Jícos,hãa divina Datureza , & liia 
efienciacrerna fertprincipio, & femfim . E polo 
due pora natureza divina fer efpricmalifsima s & fim. 
plicifsima.não ha confa na terra com q a poder com. 
parar pot ferem todas imateriacs, & imperfeitas: com 
tudo no efpírito do homem nos expreffou Dcos hia 
quafi imagem de feu diuino fer, &da Trrindade RE 
vnidade que nelle ha, Criou Deos na alma do ho- 
mem tres potenciasefpirituaecs, as quaes por fua ope- 
taçað , onde hi ventara pera clias goucrnarem a fas 
zem o homem diferente dos brutos 18 o levantam 
a viver vida divina:eftas fa6, Memoria, Entendimen- 
to, Vontade: a memoria , que he a que dá princípio 
acfta vida efpiritual gera por aĝo do entendi 
to o feu Verbo;& conceito, & de ambos por a 


fto hum exemplo, digamos alsi, - Ponhamos por cafo 
que viuchoje hum fam Hieronymo ; fanto Agui- 
nho , ou fanto Thomas > Som todá aquella fua 
grande fabedoria q fe encerraua em faa memoria del- 
guadeza de engenho de few O em 
cendi- 
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cendida de fua voncades& rodas as mais virtudes em 
alto gra0:8€ que fe eftà efte fanto confiderando , & co- 
nhecendo com todas aquellas perfeiçoe»s, & virtudes: 
he forçado,que tanto que por ato do entendimento 
produz o conhecimento de (i,& aquelle conceito,pel. 
loqual fe conhece ornado de tantos bens,& perfeiçoes 
pruduzaimmediatamente por obra da vontade outro 
aĝo de amor, pello iara E afi te- 


mos nche exemplo aquella prindgira potenciafpiritual 
generante, ou cognofcente que pera aquelle concei- 
to: parco efpiritual por aéto do entendimento: Te- 
mosaquella geração, & conceito gérado da primeira 
potencia, o amar produzido das duas potencias por 
aéto da vontade. 

Pois ito he hifa quafi femelhança das proceffocns 
divinas onde aquella primeira peífoa a que chama 
mos Padre,gera por aéto do entendimento ao Filho, 
gue he o feu verbo,em o qual como em hnm efpelho 
efplendidifsimo fe vec,& conhece. E conhecendo fuas 
| infinitas perfeiçoens produzem entre ambos por aĝo 

da vontade o amor ardentifsimo com que fe amão. 
Mas ha grande differença das procéffoens diuinas 
àslmanas, como fe não pode comparar a natureza 
fina com a humana,& o infinito „como finito. As 
otencias humanas fað accidentes do homem ,as pef- 
joas dininas todas tres (26 fubfiftentes por fi, & cada 
Phiia dellas tem toda a perfeição de Deosem fi . As 
potencias hurmanas,os aĝos que pruduzem fas come- 
gados imperfeitamente, & com otempe fe vão perfei- 
goando:mas as peffoas diuinas,a primeira teue ab etere 
no a infinita perfeição de Deos, fem Iheffaltar hã ponto 
Re do mefmo modo fora à fegunda , & terceira” 
peíoa, 
pr mn E 
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fimilique! | aqual imagem gèrou abeterno,& fempre a ctâ gèr: 
ab imagine (2 do paturalmente:& he proprio cm Deos eftala fempre 
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Cap: 20) kvrge fe referem os ejcandalo; 
| 

| 


Deos geração eterna com o mefmo Deos: vendo que 


| nenhiãa coufa ha mais ordinaria na natúreza criada, 


que eNtar gêrando roda a'coufa fia imagem, & feme-| 
| Ihuriça como o vemos nos cfpelhos, & mais corpos lu; 
cidos. Eaki como olhandofe hãa peífoa em hum cfpe- 
lho, vê nelle reprefentada fua figura perfeitamente; & 
fe fempre tiucfe o efselho diante, (empre lhe eftaria o 
efpelho reprefeniadÃo a fua imagem, & elle fe zhtaria 
| conhecendo nell&afsi na natureza diuina porifima, 
bg abltrafiade toda a materialidade, & compofição, o 
lhandofeDcos,géra por afto do entendiméto hia ima: 
gê perfeita de (cu fer,& como bum cfpelho; em o qul 


fe eftã conheçendo, & comprendendo perfeita mente: 


gerando & conhecendo fem pre nella fua infinita per 
feição & grandeza,E raftejádo dalgum modo Ariftote 
Jesefta naçural operação de Deos,de feu conhecimen 
to diffe,que nenhia coufa auia adequada ao entendi) 
mento díúiho, fe não a glotiada contemplação de fu 
effencia.E por aqui ficamos juntamére,conhecendoĵ 
fez Deosefte mundo vihuel å femelhança do inugiue 
quehe o mefmo Deos,como diuinamente diffe BO 

& que à géração criada que fe vê em toda a nature 
fe denomina de íncriada,como deu aentender o À pé 
ftolo aos de Ephefo,tirandoo do Propheta layas. 
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Sexto efcandalo dos ludeos,0 qual he acers 
ca do mysterio da fagrada Bucha- 
riia, é Jua repofla. 


ı Scandalizafe o cego Iudco do:altifsimo my te- 
E rio do Sacramento da Eucharíítia, & da fagrada 
Communhão do corpo , Mangue de Chrifto 

Tefu, debaixo das cfpecies de pão, & vinho , que hea 
eranfubltanciação do corpo,& finguc de Chrifto nof- 
fo Redemptor:que he o que cile. fez na.vltima cea,que 
comeo com feus difcipulos defpedindofe delles pera fe 
irfactificar-no altar da Cruz pelios peccados dos ho- | 
mens,8 he o que os Sacerdotes fazemos na Igreja Ca 
tholica por ordem fua com as faas mefmas palauras, & 
virtude. Mas enganãofe, & erraõ comocegos, Nefriep 
tes feripenrasneg. virtutê Dei ignorădo as efcrituras, & a | 
virtude de Deos.Reuoluãoas efcrituras,&'acharad dez | 
claradas nellas efta incomprehenfincl mifericordia: q 
Dcos auia de fazer ao mundo na vinda do Mifsias,alé 
dasguaes Bofio author graue refere doze authoridades, 
tiquifsimos,& muy doutos Rabbinos, que viue’ 

aó antes deChrifto nofo Redempror;em as quaes de 
lararaó que o Mifsias auia de fer paô dos feus fieis ña 
bra que fez dos finaes da Igreja de Deos lib. 14. cap. 1. 
E deixadas muitas outras prophecias, sò tres refirirei. 
Húado Pfalmo 109:uranit Dominuse non panitebit eum, 
tues Sucerdas in aternum fecundum ordinem Melchifedech. ET- 
te Palmo fala;ao pé dalerra do Mufsias &delle diz que 
feu Eterno Padre jurou, &fem falta algūa allentou que | 
clle: ferra Sacerdote pera fempre, fegundo a ordem de 


| 1Cap.20. Em que fe referem os efcandalos 


| Melchifedech.& que ordem de facerdocio. foia deMel 
chifedech,fe não , á de offreecr paô, & vinho a Deos 
em figura do facrificio que o Redemptor do mundo 
„j avia de ordenar, & deixar na fua Igreja de feu corpo, & | 
fangue debaixo das efpecics de paõ, & vinho como o / 
fez na vitimacea, indoa fe facrificar pellos peccados 
dos homens. 

A fegunda he do Pfalmo no Memoriam fecit mirali. 
linm [norum mifericorsder miferator Dominus: efiam dediti. 
mentibus fe. E que Maravilha tão grande foy cita que 
fez Deos ao mundo,em a qual citrou todas as outras 
maragilhas:& efta foy bum manjar q dew aos que o: 
temem. Pois que manjar foy efte, fe não o dofacrofan. 
to myfterio de feucorpo,& fangue, 

Ea terceira de Malachias cap. i. Aborta folis vfque ad! 
ocafum magnum ejl nomen meam in gentibus, e in omni lui 
facrificatur,e> offertur nomini meo oblatia munda. Quia mag 
nam est nomem menm in gentibas dicit Dominns exercituum. 
Defdo Oriente, atec o Poente,gcande he o meu nome 
éntre as gentes,& em todo o lugar fe offerece a meu 
nome factificio puro,& fanto: não vedes a Igreja Ca. 
tholica formada,& edificada, principalmente dagen- 
cilidade, por todo o mundo celebrar, & adorar a Chi. 
fto Iefu.& offerecerlhe todos os dias emttodos os- 
lugares o fasrificio fantifsimo defeu corpo; & fangues 

ão vedes vit o Redemptor do mundo, Deos, é ho 

* | mem, & prometer aosdo feu pouo,& a feus difeipulos”) 
eftatão grande merce, dizendolhe-que feus pays come- 
rað o manna,& morreraõ,& que Moyfes não lhes dera 
pão do Ceo,mas que [cu pay cterno lhes daua verdi 
deiro pão, de que os que comellém:, nunca morrerião, 
mas Viueriaô pera fempre : pois fe cftasfaõ as vollas 
efcripturas,& cfta he a palaura do mefmo Deos , con- 
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hemadicom infinico rumero de milagres, como cn- ; 
cracm vôs duuida onde Deos fala? | 
| 
| 4 
a 
j 


Septimo efcandala dos tudeos,o quake a- 
cerca da veneração dais imagens, j 


C Jua p: | 


que faz o Chriftão às imagens do Saluador do 
mando & da fantifsima Virgem fua Miy,8 dos 
feus lantos, & chamanos idolatras,dizendo que vene- 
amos,8 adoramos as obras das mãos dos homens cô- i $ 
tra o preceito divino, Exodo Cap.20: Non facies nbs fiulp- | 
tik neque omnem fimilirudimem qua estin calo defuper , cy 
quain terra deorfum nec eorum que fans in aguis fub terra 
(non adorabis eanegue coles ea ego fumi Dominus Deus tuas. d 
Mas enganãofe como cegos. Nefrientes feripruras, | 
viriutem Deilgnotando as eferipturas, &a virtude de 
Deog. Abri cegos os olhos, & entendei o fundamento. 
utrina Cathólica,& verdade da Igreja. 
A primeira cou'a que dizernosem repofta difto he 
ue Deos não prohibtoabfolutamente as imagens, fe 
ão com a'adoraçaô dellas como vedes, que prohibio 
azetasimagens, & adoralas por quanto elle era feu 
Deos Senhor.E cõforme a efta verdade eftamos vē- 
do mandato mefmo'S:nhorlaurar as figuras de Jous 
herubins,pera op: opiciatorio. E mandar laurar a fi- 
Bora da ferpemte de metal, pera que os que olhaflzm 
pera clla faraflem , & ciuelTem vida. E outras 


Eqcisca o cego Tudeo da adoração que vce 


vezes | 


Doe é dA plasma, x. = 
Cap. 20: Em que fereferem osecandalos 
vezes fe lauraraô outras figuras no templo aprouâdoo 
o mefimo Senhor, que auia prohibido lavrar as imagis 
moftrando que o feu intento não foy, fe não probibir 
a Idolatria,& laurar as imagens pera as venerar com 
oculto divido a Deos.líto fc entenderá milhor vendo 
o mefri pDeos author da natureza,que querendo aco 
dir,& falnar o genero humano, lhe deu em diverfos t- 
pos diucrfas leys, fegunido o, pedia o cltado prefence: no 
principio,como a crifiiça; & rude deulhe a ley eferita, 
prometrendolhe benída terra nella,& ameaçandoosci 
nales remporacs fem lhe falar nunca em es bensete 
nos, & celeftiacs, nem nos males eternos, & do mefimo| 
modo lhes deu naguclla ley faciificios matersaes,&| 
<arnaes pera com celies os tirar da Idolatria. que fe Ihis! 
uia pegado no Egypto,& os leuantar a ceatar có Doos, 
vu criador, X ve. em a cegucira da gentilidade,que of 
erecia os fers facrificiosao demonio,&a criaturasmi 
(eraucis &-imperfcitas. E como a fracos, & imperfeitos, 
& inc'inados ao mayor peccado, que era o da Idolatti 
rohibiolhe com grandes penasa fculptura,& venera- 
ção das imagens, por Ihestirar a occafião de idolatra 
cem. Defpois querendo Deos lcuantalos a mayor ptt: 
teição mandoulhe os fens prophetas, pera que os gou: 
crinallem com doutrina mais folida,& mais alta Kali 
dolhe jà com algiúia claridade nosbens,& malesda © 
tra vida:& no myfterio da redem pção efpiritual do mf 
do,potineyo da chcarnação;& motte de feu vnigeni 
fitho,& na ceffação,& abrogação dos facrificios leguaes 
com ofacrificio'incruento do corpo,& fanguc do mef 
mo Senhor,como tudo eftaes vendo em os prophetas. 
E maisclaro,& por excenço cm Dauid, & Ifayas: 
vitimamente, querendo enriquecer oshomens com t0 
da a luz;& perfeição dê que fèu cftado ora capaz, man 
mec 


doulhe | 
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doulbefeu filho do Ceo à terra aos inftruir em á alteza 
dafabedoria divina, & falar «claramente com elles na 
glorinque lhes tinha aparelhada no Ceo pera fempre 
guardando faa ley, & nos tormentos eternos cm que 
auião de eair , cos demonios quebrântando feus pre- 
ceitos,& na fatisfação que vinha dar á fua Er PA ja- 
ftiçacom preço de feu fangue, pellos peccados dos ho- 
mens, a s i 

Pois dete modo fe ouue Dedpa teformação,% re- 
fauração do mundo; detreminando faluar oshomens 
porfeus merecimentos, & cfpontanea,& livremente, & 
não noutra forma. Leuando efta obra como as outras 
dacriação do imperfeito, ao perfeito, & do pequeno 
ao grande, & a(si por efte modo cítamos vendo que o | 
intento de Deos em prohibir as imagens, & e(culturas 
"noprincipio quando deu a ley efcripta ao feu pouo,foi | 
prohibir a adoração das imagés como fim da adoração | 
porque nunca pode fer licito adorar porDeosa criatu- 
| ra,ou feja, parando na imagem, & idolo, eu na criatu- 
ra que ella reprefenta ainda quando fora fanta, & per- 
feiasquanto mais, fendo cheya de peccados , & torpe- 
Zascoino erað os deofes da gentilidade, pella qual re- 
Zíoþs nofTos martyres chamauão às eftatuas dos deo- 
demonum fimula;ra imagens de demonios como cha 
nouo grande Chrifogono ás eltatuas de upiter,& Ve- 
us,& as maisimas defpois de fandada a fua Igreja em 
tanta perfeição, & alteza com a fua vinda claramente 
“tamos vendo, que nos não prohibe Dcos venerar- 
mos asimagens de noffo Saluador, & fua fantifsima 
Mãy,& feus fantos como ao mefmo Saluador, & fan- 
tos, não reparando nas imagens como em fins, mas no 
Qucellas nos moftraô, fegundo a fentença daquelles 
verlos tam celebrados,os quaes dizem: : 
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Nam Deus efl quedlimago doces fed non Deus ipfa. 
Hanc videas [ed mente;colas quod cernis in ipfa, 


Porque fe achamos que he bem epolit ico 6 vfo dos 
cerry ny & images dos varoés fl'uftres em a vitu 
des peta com feu exemplo prouocar 20s polteros a fc. 
me'hantes feitos como vemos que fizeraô os Roma 
mos,ornando Ra Annirato com as eftatuas dos que 

nais fe aniao afsinííiado entre elles em feitos infignes 
com quanta mais rezaô nos deuemos aprouar owo 
Ja honra, & veneração das imagens do mefmo Senhor 
& Saluador do mundo, & dos vatocns que foradexce 
lentes em codaa fantidade , & virtude pera com fw 
«xemplo nos cfpertarmos aos imitar Obra he efta si 
ta,& perfeita,& não fe pode crer que a reproua Deo, 
fe-não que a gratifica com grandes premios. 


Concinfao detoda efla obra: 


Refupolto que Deos noffo Senhor quiz cria 
pP efte mundo, &ncllc o genero humano Ee 


que preuio,efcolheo, & aflentou em fua c 
dade:& que podendo criar os homens com tanta gt 
ça que todos elles foílem fantos,& perfeitos nefta v 

| da, & fe falualTem todos:por feus altos juizos o não retit 

| afsi por bem: mas com fua infinita fabcdoria teue por 
melhor tirar bens de males que ordenar as coufas di 
modo, que não ouucíle males, como diz S. A guftinho 
com o qual intento auia ja procedido na criação d* 
Anjos;deixando arruinarfe húa ta6 grande parte delles: 
& prefupofto que contra ifto não ouue , nem ba remt 
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[opera poder deixar de fer  & ir por diante que con: Ang. in 
formea efta verdade nafcemos todos filhos de ira, & [ohani 
condena dosa pena eterna, & que nefta infelicidade, se pet ca 
mimença defaventura andou, & anda cnuolta a maça E, 
roda do henero`humano defde feus primcirosgnroge Chifre: 
nitores,& que não temos outro temediv per Par hair imeenit 
ido dilusio vniverfal mais que o de cocrar news arca 
dodivino Noe Chrifto: & procyrarmos aicançar fua 
graça, & conferuarmonos nella, Rcra com clia alcan- 
farmos faa gloria; que mayor cegucira ie pode confi- | 
detar,gue conhecendo nósaira & indignação deDeos | 
emque encorremos pello peccado de nofios primei- da. fly ra 
ros pays, 8 muito mais pellos noffos: que acrefentando li fij rafi 
malesa males, & peccadosa peccados pronoquemos lyvindittaji 
maisa tra divina contra nòs, entregandosos as vai- i | 
dades dofta vida , & efquecendonos, & apastandonos 'pjgebaenna 
doamor,& remor de Deos,como fazem os que viuem 
deleiperados , & defconfiados da cutia. A alteza >; & 
profundidade dos juizos deDeos deve de nos fazer ar. 
tentos, & cheyos de remot, & pauor,& não aducrfos, né (Lo mag- 
froxos ke efquecidos: & indo nôs com atenta confide- pas de afc 
ração dos profundos myfterios de Deos, & chegando Pal Ho 
comella a defcobrir a immenta luz de que gozaa Igre due non folii 
igactholica fua vnica efpofa como conheciw čto de bú PERS 
tande Redemptor , com a qual mifericordia o ati fumas | : 
cimo Senhor a quiz enriquecer tanto, que a ficou le- ed ctiam 
ántando a mais altos bensde fua gloriado que ouve. [colorum in | 
adealcaçar, fe não ouucra males, & peccados no miúdo |Chriflo fu- 
fartado.gyenchedo inda nefta vida as almas dos que Pena pene- 
clle crem & efperam, de paz, que vence, & deixa (rauimus: 
- — lamplio ra 
k atras — |adeptipe 
Chrifiigra 


anã 5 S e : spe 
aquz per diaboli amiferamus in uidiam 
Ma Pritauic eos fibi concorporeos Dei filius,ad dextram Patris collocanit. 
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| atrastodos noflos' defejos reíta que todos os a que che 
gouio rayo defta diuina luz,&apacentaes Volfas almas 
com o pafto,& aguas de fu celeftial doutrina nefta ds 
tofa herdade da fua Igreja.vos enriqueçaes deftasm 
(iraágeisnquezas cerrado de rodo os ouuidos aos q 
pré 10 apartatuos de tacs bens, entendendo que 
fao todos cegosi& não tratão de Deos, Dem do vof:| 
fo bem, mas merte do“feu. Pola ventura as oue- 
lhasnão fas apafcçitadas de feus paftores? diz Deo; 
pello prophera mas os paltoresde Ifrael, não o fazem] 
afsizapafcentão(e a (1,8 não a fuas ouelhas.Pobresqui 
nom a fibem apafeentar: ceguamente viuem , Cega 
mente morrem, & fe deirão a perder a fi , & ao qu 
dalles fe faj:como eltacs vendo em tantos, & tão lakt 
mofos exemplos de preféte. Sao efléstaes como c ndil 
de mar brano cujas cfcumas todas parað, & fe desfaz! 
ay refolueim outra vez em aagoa de que fe formar, 
ilsi etes meftres carnaes as fuas efcumas que faó fu 
lefenhos,& traças todas paraõem fuas deftruiçoés,& 
confufoensnuuens fem agoa leuadas do vento de fia 
foberba, & ambição:armores do outono, que não di 
fruito,nem fua folha he de dura, & com o primeiro 
frio fe murcha, é cac:antes aruoresdefarreigadas ql: fu 
folo S terreno que hea Igreja Carholica,& duas 
mortasporque aqui a fua vida he morte, & a mor 
| dobrada morte:& da temporal paffaóa eterna: elire 
não fixas no C da Igreja,& doutrina de Chrifto, mi 
errantes com proprio » & incerto mouimento à qu 
| etäguardada atenebrofa tempeftade dos torment 
erernos.E como Sodoma, & Gomorra, & as mais c 
dades infames,& perdidas, que por fuas abominaço 
ficara porexemploao mundo, fendo queimadas co 
fogo eterno : afsihe a vida; afsi heo fim, & morie d 


i taes 
cipa anda per me 


que sem ns ludeo 


tses nellres. Prapijere d vobis prenaricationes 
cue uobis cor monmra. eb fhiridm nou 


maldades & fazers & cria 
coração nono, & efpirito 
& porgue morrcreis q 


